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Augusto  Emílio  Zaluxr. 


SPOSIÇÕES  vSÃ(í*ÜM  característico  DA  CIVILISA- 
0 MODERNA. — SUA  INB'LUENCIA  MORAL  E ECONO- 
3A.— A COMMISSÃO  SUPERIOR  DA  EXPOSIÇÃO  NA- 

)NAL  DE  1875.  . 

■■  * 

Baüguraçílo  de  uma  Exposição  Nacional  é 
acontecimento  necessariamente  notavet  em 
í os  paizçs  e eora  especialidade  no  Brazil, 

! sobram  exbuberantes  elementos  de  vida  e de 
resso,  mas  que  ainda  em  sua  maxlíifca  parte 
cepi  de  impulso  e emulaçao  para  se  desenvol-* 
im.  # . 

, festa  que  deve  realisar-se  no  dia  2 de  Dezem- 
anniversário  natalício  de  S.  M.  o Imp3lftdor,  ^ 
►r  esse  motivo  duplamente  solemne,  deve  ser 


vimento  mieilet-tual  e industrial 
consequência  solicitar  o interesse,  a ■ 
e a atteuçao  de  todos  os  brazileiros,  diáteiÇ®o 
para  desejar  que  o numero  dos 
relativamente  na  propotçao  era  que  teni 
tado  0 dás  rece  ites  exposições  internaciouw. 
péas,  que,  s,^gundo  dados  oíficiaes,  foi  em* 
no  anno  de  1862,  de  6,211,000,  pouco  t 
menos  um  .qui.ito  acima  da  totalidade  da 
siçao  de  1 855  e pouco  mais  que  a de  Lon 
1851 ; elevando-se,  porém,,  çm  1867,  a 
ao  concurso  que  forneceu  a Exposição  de  U 
pois  os  visitantes  excederam  naquella  o algt 
de  10  milhões. 

Se  bern  que  não  possamos  por  em  quanto 
petir  ou  exceder  na  profusão  e na  riquez 
oppulentas  Exposições  internacionais  de  Fr 
da  Inglaterra  e da  Áustria,  o nosso  modesto 
parécimento  nestes  congressos  expressivos 
liança  espiritual'  e pacifica  dos  povos,  si 
cará,  pelo  menos  era  relação  ao  muudo  civili' 
que  tenios  f.)i  ça,  energia  .e  vontade,  e em  rei 
a nós  mesmos  para  desenvolver  o nobre  esti' 
a prompta  e honrosa  promoção.  * 

Não  parece  por  tanto  f óra  ^de  propos^  co 
grar  uma  série  de  artigôs,  durante  os  dias 
durara  Exposição,. apreciando  nelles  rapidam 
0 ao  pásso  que  os  objectos  se  nos  forem  apr 


aos  olhos,  a quantidade  e excellencia  de 
productos  naturaes,  a maneira  porque  o 
da  industria  os  vae  utilisando  em  suas 
‘ces  applicações  e finalmente  os  beneficos  e 
s resultados  que  se  podem  esperar  do  em- 
nultaneo  das  forças  vivas  da  naçao,  apro- 
undo  as  prescripçCes  da  sciencia  eco- 
a actividade  e da  bôa  organisaeao  do 
0 e das  liçOes  da  experiencia  própria  e 

e trabalho  será  j)ortanto  o resultado  das 
ifsO  s pessoaes  que  formos  recebendo,  em 
R visitas  quotidianas  aos  salões  da  Exposição 
leira  e delle  nos  encarregamos,  náo  por  nos 
os  para  isso  competente,  mas  porque  é 
dos  meios  qiie  se  nos  oíferece  de  saldar  até 
onto  a divida  que  todo  o cidadao  tem  mais 
os  contrahido  com  o seu  paiz  e com  a epo- 
que  viveu. 

to  mais  convencidos  estámos  deste  dever, 
;o  se  nos  vai  tornando  de  dia  para  dia  mais 
ídioso  0 espectáculo  que  nos  apresenta  a mo- 
civilisaçáo.  O seu  caracter  de  universali- 
que  parece  á primeira  vista  absorvente,  nao 
alia,  ^tes  fortifica  a actividade  individual, 
mbate  de  todos  os  esforços  collectivos  empe- . 
los  em  luta  continua  e incansável,  pdSce  de 
nte  uma  descoberta,  um  invento,  idna  idéa, 
nome,  que  sobrenada  luminoso  no/  meio  da 


— 4 — 


?■ 


turba  obscura  dos  trabalhadores  anonymos.  A 
prensa  registra  o facto,  o vapor  e a electric^f 
transmittein-o  quasi  ias.antaneamente  aos 
ventos  do  horisonte,  e o mundo  inteiro 
mesmo  tempo  a victoria  incruenta  de 
novo  bemfeitor  da  humanidade. 

Nas  sociedades  antigas  nao  se  conhç 
esta  generalisaçao  maravilhosa  do  prog! 
civilisaeao  era  por  assim  dizer  um  privile 
raça ; em  quanto  uma  naçao,  ou  mesmo  i 
dictava  leis  ao  orbe  conhecido,  o resto  da  fa; 
humana  vivia  mergulhado  na  miséria  e 
vas.  A índia  foi  neste  ponto  tao  exclusivi^ 
tanto  guardou  o segredo  de  sua  passada  ascei] 
cia  nmral,  què  só  depois  de  milhares  de 
nos  revelaram  seus  livros  e poemas  sagradJ 
leis  mysteriosas  de  sua  primitiva  organisaçl 
Egypto,  a Pheuicia,  a própria  Grécia  e 
•consideravam  o estrangeiro  como  barbaro,  as 
çOes  estranhas  como  inimigas,  a ter^a  como 
dominio.  » 

Estas  estações  progressivas  da  civilisaçao, 
meiro  desde  os  confins  do  Oriente  até 
mos  da  Europa,  e mais  tarde,  atra  vez  o Oce 
estendendo-se  ás  duas  Américas,  foram  no  em" 
já  um  movimento  evoluctivo  assignâlado  pela 
toria  e confirmado  pleuamente  pela  sciencia. 

A civilisaçao  deixou,  pois,  de  ser  privilegi 
raça  para  constituir-se  propriedade  humana. 


í 'MGDSTO  EMÍLIO  ZAIUAR 
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nações  poderosas,  nSo  podem  hoje  desherdar  no 
dominio  intellectual  as  nações  menos  prosperas, 
e este  facto  que  se  dà  na  communidade  interna-. 
cional,realisa-se  do  mesmo  modo  em  relaçao  ao 
indivíduo.  O direito  á concurrencia  tornou-se  uma 
formula  indisputável  e universal. 

Se  atravéz  as  idades  cada  povo  que  representou 
por  sua  vez  a somma  de  todas  as  conquistas  das 
forças  civilisadoras,  teve  uma  expressão  apro- 
priada, um  typo  peculiar,  uma  revelação  caracte- 
rística, predominando  em  uns  o elemento  moral  e 
iVgioso,  em  outros  o instincto  das  aventuras  ma_ 
3,  nestes  as  inspirações  sublimes  da  Arte 
elles  o genio  guerreiro  e dominador,  era 
vel  que  o nosso  tempo  nao  tivesse  também 
ações  próprias  de  suas  tendências  gene- 
•as  e-  christaas. 

posições  industriaes  e artísticas  sao  uma 
s j’  creações  do  nosso  meio  social ; sao  por 
assim  aJzer  o complemento,  a synthe.se,  o corola- 
rio  logico  e natural  desta  aproximação  fraterna, 
que  eleita  a um  tempo  povo  a povo  e homem  a 
homem. 

Considerando  a questão  deste  ponto  de  vista 
nao  é difi&cil  comprehender  o alcance  e a influen- 
cia que  este  poderoso  instrumento  de  progresso 
deve  forçosamente  exercer  no  desenvolvimento 
moral  e material  das  sociedades  modernas. 

Uma  Exposição,  tanto  internacional!  como  iso- 
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lada  do  concurso  estranho,  nao  pode  ser  obser- 
vada apenas  com  essa  attençao  um  tanto  super- 
ficial que  se  liga  de  ordinário  aos  objectos  curiosos 
expostos  em  um  grande  bazar.  As  Exposições  sao 
primeiro  de  tudo  um  repto  de  emulação,  e depois 
uma  escola'  pratica,  um  curso  completo  de  bistoria 
bumana,  onde  se  vao  estudar  e comparar  ao 
mesmo  tempo  todas  as  evoluções  do  trabalbo, 
desde  süas  origens  elementares  até  ás  suas  mais 
soberanas  manifestações  pbysicas  e psicbologicas. 

Nesta  pittoresca  e agradavel  peregrinação  pelos 
dominios  do  passado  e do  presdfite,  a sciencia,^ 
lógica  e a sociologia,  mostram  de  .uma  ma^-a 
sorpreudente  o seu  paralelismo  e a sua  conne-j^jjg^ 

O adiantamento  ou  atrazo  industrial  p 
povo  é 0 tbermon\etro  mais  seguro  por  gg- 
póde  aquilatar  de  sua  importância  relativ{j^g'gQj^_ 
gresso  ,dos  outros  povos,  assim  como  pel,  docu- 
mentos materiaes  que  nos  legaram  os  boi  j^^g. 
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estado  de  prosperidade  ou  decadência,  de  sua 
próxima  ou  remota  ascendência  ao  uivei  das  idéas 
generosas  e predominante  de  seu  tempo. 

Neste  ponto  já  nos  é grato  consignar  que  o 
Brazil  tende,  por  constantes  e vigorosos  esforços, 
a libertar-se  da  tutella  dos  expedientes  empyricos, 
para  entrar  desassombradamente  na  senda  larga 
do  progresso  e da  luz. 

A presente  exposição  é já  muito  significativa  a 
este  respeito.  Aos  objectos  de  pura  phantazia, 

. destituidos  completara  ente  de  valor  permutável 
e que  nao  concorrera,  de  modo  algum  para  au- 
graentar  o patrimônio  da  riqueza  publica,  suc- 
cedeiL'-se  em  grande  parte  e de  todos  os  pontos 
geogr^ohicos  do  Império,  ainda  os  mais  distantes, 
produ^.  >!S  natuiaes  e manufacturados,  preciosas 
collec^  js  mineraes  e geognosticas  que  sáo  o indi- 
cio de  grandes  fontes  de  abundancia  latentes  e 
inexploradas,  que  breve  virão  augmentar  os  re- 
cursos da  nação,  á custa  da  energia  das  forças 
productivas,  alimentando  simultaneamente  os 
mais  importantes  ramos  da  nossa  industria. 

A necessidade  de  se  g^eneralisar  a instrucção 
torna-se  de  todo  evidente  nestas  apreciaçOes,  pois 
só  0 prodnctor  intelligente  e que  não  ignora  os 
principios  mais  elementares  da  economia  pratica 
é que  está  apto  para  comprebender  que  a perfei- 
ção de  seus  productos,  quer  fabris  quer  agrícolas, 
deve  estar  em  relação,  por  um  lado,  com  o em- 
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prego  dado  ao  capital  e pelo  outro  com  o preço 
que  no  mercado  obtiver  o seu  genero,  visto  que 
se  este  preço  fôr -inferior  ao  de  seus  gastos  de  ex- 
ploração, em  vez  de  augraentar  os  seus  rendi- 


mentos elle  cavará  a sua  ruma. 

De  que  serve  realmente  ter  a extulta  vangloria 
de  expôr  em  uma  vitrina  um  objecto  qualquer  ou 
um  artefacto  que  nao  póde  obter  no  mercado  senão 
valor  diminuto,  comparativaraente  aquelle  em 
que  importou  á matéria  prima  e a máo  de  obra  2 

A instrucçao  geral  derramada  oom  profus^ 
entre  o povo,  é a vara  de  -condão  que  ha  dejn 
esclarecendo  gradualmente  a intelligencia 
productores  e aconselhando-os  na  direcçáo 
proprios  interesses,  sempre  prejudicaí^s  pela 
influencia  das  idéá^  falsas  ou  dos  mâos  *alculos 
da  ignòrancia. 

Tratando  desta  matéria,  sentimos  que, durante 
o tempo  em  que  estiver  aberta  a expo?>içao  ao 
concurso  dos  visitantes,  nao  tenha  lembiía'^io  faze- 
rem-se conferencias  publicas,  retribuidas  modica- 
mente  pelos  ouvintes,  mas  onde  tantos  homens  de 
sciencia'  altamente  competentes,  que  illustram  as 
nossas  Academias  e mesmo  alguns  particulares, 
vao  tratar  dos  variados  e instruetivos.  assum- 
ptos que  formam  o importante  conjuncto  dos  obje- 
ctos  ali  offerecidos  â curiosidade  publica. 

Seria  este  um  meio  de  auxiliar  a pratica  com 
3.  theoria  e em  qúe  muito  teriam  que  aproveitar 


nossas  classe'!  indust  ia°s,  agricclis,  camicer- 
ciaes  e até  mesmo  os  artistas. 

A intellig*encia  do  homem  exerce  uma  parte  in- 
finitamente maior  nas  producçOes  da  industria, 
diz  Miguel  Chevalier,  que  sua  força  muscular, 
seguindo-se  daqui  que  a intelligeneia  dos  homens 
que  se  consagram  aos  diversos  ramos  da  industria, 
deve  estar  nas  condiçOes  mais  favoráveis  á sua  fe- 
cundidade. 

E esta»  condiçOes,  accrescenta  o distincto  eco- 
pomista,  resumem-se  muitas  vezes  em  uma  pala- 
vra- unica : a liberdade. 

E «onclue  que  a intelligeneia  humana,  o capi- 
tal accumulado  e a liberdade,  sao,  pois,  a formula 
definitiva,  de  todo  o progresso  e de  toda  a riqueza 
social.  í 

E’  temjpo,  no  entanto,  de  penetrar  agora  os 
humbráep  do  templo  que  a sciencia  e o trabalho 
tao  magjestosamente  decoraram,  para  honrar  a 
actividade  dos  produetores  brazileiros  e glorificar 
em  seu  (friampho  as  mais  bellas  aspiraçOes  do 
paiz. 

Antes  de  o fazer,  porém,  devemos  prestar  mere- 
cida homenagem  de  reconhecimento  pela  solici- 
tude, intelligeneia  e dedicação  com  que  a illus- 
trada  commissão  superior  da  Exposição  Nacional, 
tem  concorrido  para  dar  a esta  festa  patriótica 
o mais  vivo  e brilhante  explendor. 

Um  dos  meios  de  que  a imprensa  dispõe  para 
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galardoar  serviços  desta  ordem,  é dar  larga  pu- 
blicidade ãos  nomes  de  tao  distinctos  e benemeri- 
tos  cidadSos. 

S.  A.  R.  0 Sr.  Conde  d’Eu  é o pr  -sidente  da 
commissao,.  de  que  sao  membros  os  Exms.  Srs.  con- 
selheiros d’Estado  Visconde  de  Jaguary,  Visconde 
do  Bom  Retiro,  o Sr.  commendador  Joaquim  An- 
tonio  de  Azevedo,  faltando  neste  numero  o Sr.  Vis- 
conde de  Souza  Franco,  qne  a morte  infelizmente 
roubou  aos  incansáveis  e perseverantes  serviços 
prestados  á sua  patria. 

E’  commissario  o Sr.  conselheiro  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  e comuiasa- 
rio  ajudante  o Sr.  commendador  Francisco  Antonio 
Gonçalves. 

Além  destes  cavalheiros  são  membroí  adjuntos 
convidados  pela  commissão  superior  oj!  Srs.  Dr. 
Agostinho  Viotor  de  Borja  Castro,  Dr.  Benjamim 
Franklin  Ramiz  Galvão,  Dr.  Carlos  Glasl  Dr.  Jdsé 
de  Saldanha  da  Gama,  Dr.  Rozendo  Mifniz  Bar- 
reto, Dr.  Migueh  Antonio  da  Silva,  Dr.  Nicoláo 
Joaquim  Moreira,  Dr.  Ladisláo  de  Souza  Mello  e 
Netto,  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Ro- 
han,  Dr.  Augusto  Francisco  Maria  Glaziòu,  Dr. 
Joaquim  Monteiro  Caminhoá , commendador  Fran- 
cisco Joaquim  Bittencourt  da  Silva,  Dr.  João  Mar- 
tins da  Silva  Coutinho,  Dr.  Pedro  Dias  Cordilho 
Paes  Leme,  Dr.  José  Ewbauk  da  Camara,  e Luiz 
Antonio  Alves  de  Carvalho  Junior. 
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Mencionados  os  nomes  dos  dignos  cavalheiros 
a cujos  incessantes  esforços  deve  a actual  Exposi- 
ção o seu  arranjo  methodico,  a sua  classificação 
severa  e sciencifica,  e de  cujo  zelo  recebeu  o pu- 
blico os  importantes  relatórios  e documentos  im- 
pressos, que  tanta  luz  derramam  sobre  a applica- 
ção  e procedência  dos  productos  expostos,  passemos 
a examinar  o bello  edificio  em  que  tem  lugar  a 
Exposição  Nacional. 


\ 


rsar 
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o ÇALACrO  DA.  EXPOSIÇÃO  NACIONAL.— O ANNEXO. — 
NECESSIDADE  DE  CONSTRÜIR-SE  UM  EDIFÍCIO  DE  EX- 
\ POSIÇÃO  PERMANENTE, 


A soçretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Agri- 
cultura., 'pommercio  e Obras  Publicas,  foi  o edifí- 
cio escolhido  para  nelle  se  realizar  a 4.*  Exposição 
Nacional  prazileira,  por  ser  um  dos  mais  appro- 
priados,  elegantes  e modernos  dos  que  decoram  a 
capital  do  império. 

Situado  iem  um  dos  pontos,  nao  dos  mais  cen- 
traes,  ma»  dos  de  maior  movimento  da  cidade,  é 
de  uma  apchitectura  magestosa,  se  bem  que  sim- 
ples e despida  de  pesados  ornatos,  tendo  sido 
acabado  com  esmero,  gosto  e até  com  riqueza. 

O edifíck)  tem  duas  faces,  e duas  azas  lateraes, 
unidas  por  um  corpo  central,  e em  cuja  frente, 
tanto  anterior,  como  posterior,  se  abrem  as  duas 
grandes  portas  da  entrada,  precedidas  por  um  pe- 
queno jardim  engradado  de  ferro,  e delicadamente 
debuxado. 


\ 
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Uma  das  fachadas  do  palacio  está  voltada  para 
0 lado  de  terra  e deita  para  a rua  de  D.  Manoel, 
bastante  espaçosa,  ficando-lhe  em  face  alguns  es- 
tabelecimentos importantes;  a outra,  porém,  no 
rumo  do  nascente,  offerece  de  suas  janellas,  aos 
olhos  do  visitante,  o vasto  e magnifico  panorama 
da  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

Quem  nao  vio  ainda  a formosa  entrada  de  Lis- 
boa, cuja  cidade  rodeiada  de  verdejantes  colinas, 
se  reflecte  nas  aguas  azuladas  do  Tejo,  que  se  des- 
dobram em  franjas  de  espuma  sobre  as  praias  are- 
nosas ; quem  nao  admirou  a bahia  de  Nápoles, 
onde  repousa  a antiga  Partenope,  ,com  as  plantas 
sobre  as  ondas  do  golpho  e em  frente  ao  Vesuvio, 
gigante  ameaçador,  surgindo  do  centro  incandes- 
cente do  globo  e«agitando  nos  ares  o seu  penacho 
de  fumo;  qúem  ainda háo  contemplou  o porto  de 
Constantinopla,  dourado  pelos  raios  do*  sol  orien- 
tal, reflectir  na  correnteza  do  estreito  as  cupolas 
brilhantes  e os  esguios  minaretps  da  capital  mu- 
sulmana,  deve  dar-se,  no  entanto,  por  largamente 
compensado  extasiando-se  diante  do  soberbo  e im- 
ponente espectáculo  que  se  gósa  do  edificio  da  Ex- 
posição, vendo  a explendida  bahia  do  Guanabára 
cortada  por  centenares  de  vehiculos  maritimos  de 
todas  as  fôrmas  e grandesa,  e franqueando  o seu 
accesso  a uma  floresta  de  navios,  em  cujos  mas- 
tr(»  fluctuam  quasi  as  bandeiras  de  todas  as 
naçOes  do  mundo. 


Nao  podia  a festa  da  iadustria,  do  commercio  e 
das  artes  ter  por  testeinuuba  um  expectador  mais 
eigaificativo  e grandioso,  pois  é elle  que  estende 
um  dos  braços  a todos  os  portos  do  littoral  e o 
outro  a os  emporios  do  velho  e novo  mundo,  com 
quem  o Brazil  estreita  e vincula  de  dia  para 
dias  mais  intimas  e fraternas  relações. 

Subiudo  apenas  alguns  degráos  de  pedra,  o 
visitante  entra  no  bonito  vestibulo,  que  commu- 
, nica  com  todo  o pavimento  inferior  do  palacio, 
^vidido  em  vastos  e bellos  salões  e onde  se  os- 
tenft^m  os  productos  de  varias  provincias  do  Impé- 
rio, aàsçim  como  do  municipio  neutro,  e que  pelos 
respectivfos  disticos  conhecerá  terem  sido  remetti- 
dos  pelo  ^mazonas,  Pará  Ceará,  Parahyba,  Ala- 
gôas,  MaÁanháo,  Matto-Grosso,  Rio  Grande  do 
Norte,  Goj'az,  Santa  Catharina  e finalmente  o Pa- 
raná, que,í  pelas  suas  proporções,  quantidade  e va- 
riedade da  objectos  expostos,  attrahe  desde  logo  a 
attençáo.  j 

No  segíundo  pavimento,  a que  se  sobe  por  uma 
larga  escadaria  de  madeira,  encontram-se  espe- 
cialmente os  artefactos  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  a sala  do  Museu  Nacional,  a de  zoo- 
logia e botanica  da  escola  de  Medicina  e,  fi- 
nalmente, tudo  quanto  diz  respeito  ás  Bellas 
Artes. 

No  terceiro  pavimento  acham-se  os  productos 
das  provincias  de  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul, 
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Minas  Geraes,  Pernambuco  e onde  devem  figurar 
também  os  da  Bahia. 

Além  disto^em  todos  os  topes  de  escada,  em 
todas  as  paredes,  admiram-se  variados  trophéos, 
panóplias,  collecções  de  mineraes,  obras  curiosas 
de  marcineria,  feitas  tanto  na  Casa  de  Correcçao, 
como  em  outros  estabelecimentos  públicos  e parti- 
culares, dignos  de  apreço . 

Prevendo  a illustrada  e infatigável  Commíssao  / 
Superior  que,  apezar  de  todas  as  largas  propor^/ 
çOes  deste  edificío,  ainda  assim  seria  acanh^o 
para  o numero  provável  de  expositores  cptíe  se 
apresentaria,  mandou  construir  fóra  da  aréyÍLo  Pa- 
lacio,  do  lado  do  mar,  uma  especie  grande 
chaUt  provisorio,  a que  se  deu  o nome  dò  Annexo. 

O trabalho  da ' construcçao  e risco  deste  edi- 
ficio  supplementar  foi  confiado  ao  habil  enge- 
nheiro architecto,  o Sr.  Francisco  de  Azevedo 
Monteiro  Caminhoá,  que  desempenhou  com  muito 
zelo  a coramissao  que  lhe  foi  dada  pelo  ;nobre  Mi- 
nistro das  Obras  Publicas,  por  informaeao  da  refe- 
rida Commissão  Superior. 

O Annexo  é especialmente  consagrado  ás  ma- 
chínas  paradas  e em  movimento,  aos  animáes  e ás 
amostras  de  mineraes  e madeiras. 

Assim.,  0 edificio  provisorio  é dividido  em  tres 


Na  primeira  acham-se  todos  os  productos  n'»tu- 
raes  da  seda  e sua  fiibricacão. 
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No  segundo  as  machinas  para  descascar,  des- 
polpar e burnir  o café  e algumas  outras  destina- 
das a diversas  industrias. 

Na  terceira  estão,  finalraente,  os  productos  de 
tinturaria  e grande  quantidade  de  preciosas  ma- 
deiras. 

No  emtanto  o espaço  que  abrange,  no  palacio 
da  Exposição,  uma  superfície  de  1,458  metros  qua- 
drados, destinados  destes,  529  ao  municipio  neu- 
tro, e 929  ás  provincias,  e o Annexo  que  méde 
l,'i295  metros  quadrados,  incluindo  os  tres  peque- 
nos ^rdins  com  que  está  decorado,  já  nao  cbega 
para  oV  expositores,  que  tem  affluido,  e quanto 
mais  paria  os  que  naturalmente  ainda  se  devem 
apresentar' ! 

Esta  manifestaç-áo  lisongeira  da  actividade  in- 
paiz,  este  impulso  crescente  de  nossas 
ictoras,  vem  dar  corpo  a uma  idéa 
iniciada  com  muito  patriotismo  e cri- 
tério no  seio  da  Commissao  Superior,  e qu^  boje 
se  tornou,  por  assim  dizer,  radicada  no  espirito 
publico  : — a construcçáo  immediata,  na  capital 
do  Império,  de  um  Palacio  de  Exposição  perma- 
nente. 

Encarado  debaixo  do  ponto  de  vista  economico, 
parece-nos  ser  esta  questão  de  vantagem  incon- 
testável. Talvez  com  as  avultadas  ‘ sommas  que  o 
governo  imperial  tem  gasto  até  boje  nas  obras 
provisórias  das  quatro  Exposições  que  tem  bavido, 


dustrial  do 
forças  prod 
que  já  foi 


— 18  — 


já  se  podesse  ter  edificado  um  formoso  e rico  tem- 
plo industrial  I 

Devendo  aceres  lentar-se  ainda,  que,  além  destas 
despezas  que  se  tornam  improduetivas,  depois  de 
cessar  o fim  a -que  foram  consagradas,  sobrevém  a 
deterioração  mais  ou  menos  repara vel  dos  edificios 
que  successivamente  se  vao  ensaiando  neste  sen- 
tido, sem  ser  possivel  que  nenhum  delles  possa 
satisfazer  as  necessidades  imprescindiveis  do  em- 
prego a que  é destinado,  por  falta  de  divisões^ 
apropriadas. 

O edificio  de  uma  exposição  permanent 
ria  uma  eloquente  animaçao  aos  produeto^es,  um 
monumento  mais  de  que  com  razao  sç/  poderia 
vangloriar  a capital  do  Império,  uma  escóla  pra- 
tica que  os  industriaes  poderiam  consultar  todos 
os  dias,  uma  util  distracção  para  a curiosidade 
publica,'  um  testemunho  irrecusável,  patente 
sempre  aos  olhos  dos  estrangeiros  que  nos  visi- 
tarem, de  nossas  imménsas  riquezas  úaturaes  e 
manufacturadas  e,  finalmente,  uma  grandiosa 
homenagem  prestada  pelo  Brazil  á brilhante  civi- 
lisaçao  do  século  XÍX  ! 

Sabemos  que  a Oommissao  Superior  tem  insis- 
tido calorosamente  neste  assumpto  e mesmo  que 
chegou  a formular  bases  sobre  esta  idéa,  que  sub- 
metteu  á deliberação  do  Governo  Imperial,  mas 
nao  nos  consta  que  se  haja,  por  emquanto,  nada 
resolvido  neste  sentido. 
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0 illustrado  Sr.  conselheiro  F.  I.  Marcondes 
Homem  de  Mello,  commissario  da  Exposição,  em 
um  parecer  dirigido  no  1®  de  Fevereiro  de  1873, 
á Commissao  Superior  da  Exposição  Nacional, 
exprime-se  a este  respeito  do  seguinte  modo  : 

« Mas,  uma  vez  demonstrado  pela  experiencia 
que  as  exposições  iuternacionaes  s5o  uma  neces- 
sidade permanente  da  civilisaçSo  nas  sociedades 
modernas,  é tempo  de  prover  de  um  modo  diíi- 
^^nitivo  e efficaz  sobre  um  assumpto,  que  tao  de 


pt^rto  entende  com  o desenvolvimento  do  trabalho, 
entr^íq^nós,  com  o aperfeiçoamento  da  industria  e 
com  a^íiossa  cathegoria  de  naçao  civilisada 

« Estés^resultado  sópóde  ser  obtido,  instituindo- 
se  exposiçò^es  nacionaes  periódicas  de  productos  da 
industria  e'’do  trabalho  em  um  palacio  de  expo- 
sições de  caracter  permanente,  expressamente- 
construido  bara  este  fim  nas  condições  da  arte.  » 
O gover  ao  chegou  até  a informar-se  da  Gom- 
missao  Superior  qual  seria  o local  mais  apropriado 
para  se  construir  o mesmo  edificio,  e por  esta  oc- 
casiao  0 muito  digno  e infatigável  Sr.  commen- 
dador  Joaquim  Antonio  de  Azevedo,  ponderou. 


.•em  seu  parecer,  que  seria  de  muita  vantagem 
construir  o novo  edificio  proximo  da  cidade,  para 
ficar,  deste  modo,  mais  accessivel  à maioria  dos 
interessados. 

Nao  sabemos  tao  pouco  o que  se  resolveu  neste 
sentido,  mas  temos  fé  que  os  dignos  membros  da 
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Commissao  nao  deixarão  dp  pug-nar  pela  idéa  ge- 
nerosa, que  todos  applaudem. 

Os  meios  de  levar  praticamente  a effeito  este 
generoso  com  me  tti  mento  quer  nos  parecer  quesSo 
obvios. 

Invoque-se  patrioticamente  o concurso  effectivo 
dos  particulares,  por  meio  de  uma  subscripçao 
nacional,  e entre  o governo  também  com  o seu 
contigente  pecuniário  para  este  fim,  pois  nao  se 
trata  aqui  de  subvencionar  uma  empresa  mercan- 
til, mas  de  realisar  um  beneficio  publico,  recla- 
mado a um  tempo  pelos  interessss  iudustriaes  do 
paÍ4  e pela  sua  própria  dignidade,  como  pri- 
meira naçao  da  America  do  Sul. 

Temos  convicção  que  ninguém  se.  negará  entre 
nós  a concorrer  para  a realisaçao  de  tao  indis- 
pensável exige ncia  social.  Em  um  paiz,  onde  nem 
sempre  .os  seus  recursos  pecuniários  sao  applica- 
dos  a obras  de  utilidade  indispensável,  é impos- 
si-el  qne  o patriotismo,  e o amor  do  progresso  nao 
fallem  ainda  uma  vez  bem  alto  ao  coraçao  de  nos- 
sos compatriotas. 

Terminamos,  por  hoje,  neste  assumpto,  prepa- 
rando-nos para  assistir  á festa  solemne  dainaugu«%v 
raçao  e visitar  depois  minuciosamente  -os  recintos 
onde  se  acham  expostos  os  produetos  das  diversas 
províncias  e do  município  neutro. 


III 


INAUGURAÇÃO  DA  EXPOSIÇÃO  NACIONAL  NO  DIA  2 DE 
DEZEMBRO. — DISCURSO  DE  S.  A.  REAL,  PRESIDENTE 
DA  COMMISSÃO  SUPERIOR. — O LIVRO  : « O IMPÉRIO  DO 
\BRAZIL  NA  EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL  DE  1876  EM 
PÍÍ^DELPHIA.  » — NOS  ESTADO S-UNIDOS. 

Realis\u-Se  effectivamente  no  dia  2 de  Dezem- 
bro, com  -toda  a pompa  de  uma  verdadeira  festivi- 
dade nacio  uai,  a inauguraçao  da  Exposição  Bra- 
zileira. 

Apezar  ( la  chuva  e do  máo  tempo,  que  muito 
prejudicaram  a concurrencia  publica,  o concurso 
de  cónvidâdos,  tanto  de  senhoras,  como  de  cava- 
lheiros, foi  numeroso  e brilhante. 

Ministros  de  Estado,  altos  funccionarios  da  ad- 
-í^inistraçao,  membros  do  corpo  diplomático,  re- 
presentantes das  corporações  scientificas,  littera- 
rias  e industriaes,  e finalmente  muitos  particula- 
res distinctos,  aguardavam  no  vestibulo  do  edificio 
da  Exposição  a chegada  do  cortejo  imperial, 

A’s  2 1[2  horas  da  tarde  as  diversas  bandas  de 
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musica  tocando  o Hymno  Nacional,  annunciaram 
a entradar.de  Suas  Magestades  e Altezas  Impe- 
riaes. 

A Serenisãima  Princeza  D.  Izabel  e Sua  Alteza 
0 Sr.  Conde  d’Eu,  precederam  alguns  minutos  a 
vinda  de  Sua  Magestade  o Imperador  e Sua  Ma- 
gestade  a Imperatriz,  para  que  o presidente  da 
commissao  superior  podesse  receber  o chefe  do  Es- 
tado, acompanhado  dos  outros  membros  da  com- 
missao, commissario,  commissario-adjuncto,  as-^ 
sim  como  os  adjunctos  das  respectivas  secções.  ' 

Seguio  então  o cortejo  imperial,  precedido  de 
dous  membros  da  commissao  superior,  atravessan- 
do 0 perystilo,  subindo  a escada  do’ segundo  pavi- 
mento ate  á sala  das  Bellas  Artes,  onde  se  cele- 
brou a ceremoniq  religiosa  da  benção  dos  produ- 
ctos  expostos  pelo  Sr.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Entrando  depois  nasala  do  docel,  seguido  de  luzi- 
do acompanhamento.  Sua  Magestade  o Imperador 
ouvio  de  pé  o seguinte  discurso  pronunciado  por 
Sua  Alteza  o Sr.  Conde  d’Eu,  no  caracter  de  pre- 
sidente da  Exposição  Nacional  Brazileira. 

« Senhor.  — Tendo  o governo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  acceitado  o convite,  que  lhe  dirigio^ 
0 dos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte,  para 
remetter  productos  nacionaes  à Exposição  Uni- 
versai,  que  se  ha  de  inaugurar,  em  Philadelphia, 
no  anno  de  1876,'  centenário  de  sua  independên- 
cia, houve  poí  bem  Vossa  Magestade  Imperial 
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nomear,  por  decreto  de  21  de  Março  de  J874,  a 
commissao  superior  incumbida  de  dirigir  os  tra- 
balhos para  aquelle  fim  necessários,  organisando 
a 4*  Exposição  Nacional. 

« Collocado  na  America,  nao  podia  o Brazil  que 
vantajosamente  tem  concorrido  ás  exposições  euro- 
péas,  deixar  de  corresponder  ao  convite  da  grande 
republica  americana,  a que  o ligam  importantes 
interesses  commerciaes,  e as  relações  de  constante 
'\e  reciproca  amizade. 

V(  A commissáo  superior,  compenetrada  dos  pa- 
triot^os  desejos  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
nSo  pot»pou  esforços  para  o bom  exito  de  sua  ta- 
refa. \ 

« Nao  l^.e  faltou  o auxilio  do  governo  imperial, 
nem  a coaAjuvaçáo  das  commissões  provinciaes, 
e a de  illu  sif ados  e prestimosos  collaboradores 
nesta  capit  il ; e entretanto,  ainda  desta  vez,  os 
productos  íxhibidos  por  16  provincias,  que  até 
hojeconcoij^eram,  náo  dao  a medida  das  grandes 
riquezas  naturaes  de  cada  uma,  e da  sua  aptidao 
*'  industrial. 

j « Este  inconveniente,  devido  principalmente  ás 
^ longas  distancias,  que  separam  os  liversos  pon- 
i tos  do  Império,  tende  a desapparecer  com  o pro- 
^ gressivo  desenvolvimento  da^  vias  de  commu- 
nicaçáo. 

« Cumpre,  porém,  reconhecer  os  melhoramentos 
alcançados  na  pratica  deste  serviço. 
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«Ha  14  annos  que  Yossa  Mag*estade  Imperial, 
sempre  solicito  em  promover  o engrandecimento 
do  Brazil,  se  dignou,  em  honra  do  trabalho,  que 
é a fonte  da  riqueza,  hem  estar  e moralidade  dos 
povos,  abrir,  em  igual  dia,  a primeira  Exposição 
Nacional,  lançando  assim  a semente,  que  ha  de 
continuar  a fructificar  neste  solo  abençoado. 

« Em  poucos  dias  estará  publicado  o cathalogo 
dos  ohjectos  exhibidos  e sujeitos  ao  exame  e es- 
tudo de'  pessoas  competentes,  como  são  as  de^ 
que  se  compõe  o jury  da  Exposição. 

« Póde-se,  desde  já  affirmar  que  elles  dão  provas 
dos  progressos  realizados  durante  aquelle  periodo, 
em  diversos  ramos  da  actlvidade  human^J. 

« A festa  de  hoje,  como  as  precedentes  deve, 
pela  approximaeão  dos  productos  das  differentes 
provindas  do  Império,  pelo  estudo  comparativo 
assim  despertado , fortificar  os  sentimentos  de 
união  e fraternidade,  e servir  de  novo  estimulo 
para  que  todos  porfiem  nobremente  em\  contribuir 
por  meio  do  trabalho,  para  o incremento  e pros- 
peridade geral. 

«Os  ohjectos  recebidos  são  destinados  á Expo- 
sição Universal  de  Philadelphia.  ^ 

«Dar-se-hapor  feliz  a commissão  supêrior  se  seu^ 
desvelos  forem  pi;çyeitosos  ao  maior  esplendor 
da  gloria  nacional,  e se  o dia  de  hoje,,  como  é de 
esperar,  assignalar  um  marco,  embora  modesto, 
na  estrada  do  progresso  industrial,  em  que,  com 
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0 auxilio  da  protecçSo  divina,  caminlia  cQm  passo 
firme  este  grande  Império.  ^ 

«A  commissao  superior  pedé  venia  ar  Vdssa  Ma- 
gestade  Imperial,  para,  nesta  occasiSo,  manifestar 
seu  reconhecimento  aos  expositores,  que  taq  espon- 
taneamente contribuiram  para  o brilhantismo  des- 
ta festa,  aos  seus  prestimosos  auxiliares  nas  pro- 
vincias  e nesta  capital ; e também  ao  governo  im- 
perial, que  a honrou  com  sua  confiança,,  prestan- 
Nydo-lhe  os  meios  de  que  precisava. 

\«  Senhor,  a Vossa  Magestade  Imperial,  sempre 
0 primeiro  em  animar  o trabalho  nacional  e o de- 
senvol^mento  da  industria  e das  artes,  a Com- 
missao Superior,  em  nome  de  tao  grandes  interes- 
ses, agradtóce  muito  respeitosamente  a alta  bene- 
volência com  que  se  digoou  de  vir  pessoalmente 
abrir  a quaita  Exposição  Nacional,  dando  maior 
solemnidads  a este  acto,  realçado  pela  augusta 
presença  da  Sua  Magestade  a Imperatriz  e de 
Sua  Alteza/ímperial.  » 

, Em  seguida  S.  M.  o Imperador  abrio  a Expo- 
siçao,  pronunciando  estas  palavras,  em  resposta 
& á’s*  que  lhe  dirigio  o Presidente  da  Commissao 
B^^Superior : 

H''  «Senhores  da  Commissao  Superior  da  Exposição 
Nacional:  - 

«As  festas  do  trabalho  sao  ^ festas  de  minha 
predilecção,  e perante  esta  Exposição,  embora 
incompleta,  máo  grado  vossos  esforços,  porém, 
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longe,  de  dar.  uma  Móa  das  immensas  riquezas 
uaturaes  e induatriaes  do  Brazil,  indica  pelo  me- 
nos que  o espirito'  individual  e de  associaçao  em- 
prehendeçiçom' energia e intelligencia as  suas  ex- 
plorações. 

A exposição  dos  objectos  de  nossa  producçao 
natural  e manufactureira,  nao  será  portanto  sem 
interesse  na  grande  festa  do  primeiro  centenário 
da  Independencia  da  Uniao-Americana,  que  se  vai 
celebrar  - na  patria  de  Fratiklin,  na  laboriosa  q/ 
opulenta  cidade  de  Philadelpbia,  ,/ 

S«rá  facil  convencer,  em  presença  de  nossos 
constantes  esforços,  que  o Brazil,  como  os  Esta- 
dos da  Americja  do  Norte,  tauibein  procura  com 
toda  a dedicaçao  tornar  o trabalho  livre,  favore- 
cêl-o  com  a introducçáo  de  todos  os  processos,  que 
ten  lem  a substituir  o emprego  dôs  braços,  e final- 
mente que  nao  perde  de  vista  nem  o constante  e 
largo  desenvolvimento  da  instrucçao  publica  nem 
a organizaçáo  do  credito  necessário  á exiiftencia  das 
grandes  industrias  e indispensável  para  alimen- 
tar a segurança  e a prosperidade  do  commercio. 

Estes  titulos  sao  incontestavelmente  recommen- 
daçáo  lisongeira,  ao  tomarmos  parte  no  convite 
que  nos  dirigio  a florescente  Republica  Ameri-' 
cana. 


ir 
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A província  do  PARANA. — COMMISSARIO  PROVINCIAL 
O SR.  DR.  AGOSTINHO  EHMELINO  DE  LEÃO. — PRODU- 
CTOS  NATURAES  : MADEIRAS. 


Na^yvizitas  que  successivamente  formos  fazendo 
ás  expo^çOes  das  diversas  províncias,  não  nos 
guiaremo^por  sua  posição  geographica  nem  por 
títulos  de  qi^alquer  natureza  que  possam  estabele- 
cer procedenfcias  entre  ellas,  mas  apenas  pela  di- 
recção occasiànal,  que  nos  fizer  entrar  em  um  ou 
outro  salão  di>  explendido  edifício,  que  hoje  attra- 
he  a numerosa  e brilhante  concurrencia  do  pu- 
blico da  capntal. 

Assim,  acompanhando  a onda  dos  vizitantes, 
examinaremos,  era  primeiro  lugar,  os  productos  da 
província  do  Paraná,  que  occupam  duas  salas  á 
esquerda  da  entrada  do  vestíbulo,  e que  ainda 
desta  vez  são  percorridas  com  interesse,  tanto 
pelos  curiosos,  como  por  aquelles  qne  apreciam  e 
reconhecem  o progresso  e activi^ade  das  zonas  pro- 
ductoras  do  paiz,  em  suas  mais  legitimas  e aus- 
piciosas manifestações, 


L 


- 30  — 


Vendo  a ordem,  metbodo  e disposição  agrada- 
vel  (jue  présidiu  ao  agrupamento  dos  productos  e 
sua  distribuição  artistica,  somos  levados  a reco- 
nhecer 0 zelo,  dedicaçao,  intelligencia  e boa  von- 
tade com  que  o illustrado  commissario  provin- 
cial, 0 Sr.  Dr.  Agostinho  Ermelino  de  Leao, 
trabalhou  infatigalmente  para  dar  vivo  realce 
aos  louváveis  esforços  iudustriaes  de  sua  provin- 
cia  natal. 

Dizia-nos  um  destes  dias,  conversando  neste 
sumpto,  um  cavalheiro  que  se  póde  ter  corj?ío  o 
melhor  juiz  nesta  matéria,  que  as  exposições,  para 
que  entre  nós  correspondam  o mais  pfissivel  a 
seus  fins,  precisam  ter,  sobretudo,  uiü  represen- 
tante incansável,  que  seja  a alma,  a 'Consubstan- 
ciaçao,  por  assim  dizer  dos  esforços  collectivos  e 
acompanhe  com  solicitude  desde  os  passos  ini- 
ciaes  até  seu  ultimo  termo,  a escolha  dos  objectos, 
a sua  fiscalisaçao  e arranjo  ulterior.' 

A provincia  do  Paraná  teve  a foA;una  de  en- 
contrar um  homem  destes  no  Sr.  Dr.  Ermelino 
de  Leao;  e seria  grande  injustiça  náo  mencionar 
também  o nome  do  Sr.  Dr.  Augusto  Lobo  de  Mou- 
ra, que  nem  um  instante  deixou  de  prestar  ao  digno 
commissario  o seu  valioso  e intelligente  coucurso. 

Graças  a estes  auxiliares,  a expoiçao  do  Paraná 
corresponde,  senão  em  toda  a sua  plenitude,  ao 
menos  de  modo  notável,  ao  que  era  possível  espe- 
rar da  grande  abundancia  e riqueza  de  seus  pro- 
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duetos  naturaes  e do  progressivo  desenvolvimento 
de  sua  nascente  iudustria. 

Antiga  dependencia  da  divisão  territorial  de  S. 
Paulo, que  o foi  também  da  capitania  de  S.  Vicen- 
te, 0 Paraná,  elevado  em  1853  á catheg'oria  de 
provincia  do  Império,  contará  perto  de  70  léguas 
em  sua  maior  extensão,  sobre  80  de  largura  e 
uma  superfície  de  7,700  léguas  quadradas.  A sua 
população  calcula-se  em  126,000  habitantes.  O 
b^u  clima  é temperado  e geralmente  sadio  e o seu 
ter!H;eno,  baixo  na  costa  é no  interior  elevado  e 
planoSmo  alto  das  eminências,  regado  por  nume- 
rosos ri^  e coberto  de  abundantes  florestas  vir- 
gSns,  esf^ndendo-se-lhe  ao  noroeste  os  grandes  e 
formosos  oippos,  chamados  de  Coritiba. 

Comparatv.vamente  a outras  é esta  provincia 
uma  das  mais  modestas  em  dimensOes  territo- 
riaes  a falta  de  vias  ferreas  de  communicação,  so- 
bretudo da  capital  ao  primeiro  porto  de  mar, 
muito  deve  /influir  na  pouca  exportação  de  seus 
produetos , uma  das  principaes  fontes  das  riquezas 
latentes  da  provincia. 

Assim,  uma  das  primeiras  impressões  agrada- 
veis  que  recebe  o visitante  nas  salas  destinadas  á 
exposição  do  Paraná  é a quantidade  e variedade 


de  amostras  de  ricas  madeiras,  que  não  só  ro- 
deiam aquelle  largo  recinto,  mas  ainda,  por  falta 
de  espaço,  foram  oceupar  parte  de  uma  das  divisões 
do  pavilhão  provisorio. 
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A madeira,  depois  dq  ferro,  é o primeiro  collo- 
cador  material  da  civililisaçao.  O mesmo  que 
Miguel  Chevalier  diz  daquelle  inapreciável  metal, 
pode  applicàr-se  á madeira.  Sem  ella  o homem 
nSo  teria  nem  habitaçao,  nem  mobilia  nem  meios 
de  transporte,  nem  tao  pouco  a grande  profusão  de 
matéria  combustivel,  que  a natureza  Ibe  prodiga- 
lisou  nao  só  nos  representantes  da  vegetação 
actual  do  globo,  como  ainda  nos  depositos 
carvao  mineral,  que  com  tanta  previdência  a 
mulou  durante  milbares  dé  séculos  no  seio 


fundo  das  camadas  geqlogicas  da  terra.  y 

A madeira,  que  forneceu  ao  bomem  ojjírimeiro 
combustivel,  a cujo  auxilio  deveu  o p^reparo  lie 
seus  alimentos,  forneceu  Ibn  também  • os  primei- 
ros instrumentos  de  defesa  contra  ais  aggressOes 
continuas  dos  animaês  feroses,  queq.ntao  povóa- 
vam  as  cavernas  e ás  mattas,  assim  como  os  ins- 
trumentos de  caça,  com  que  podia  prover  á sua 
subsistência. 

A applicaçao  da  pedra  lascada,  como  comple- 
mentar dos  instrumentos  de  madeira,  e que  desi- 
gna um  periodo  relàctivamente  mais  adiantado 
de  civilisãçáo,  indica  já  um  grande  progresso  ná 
humanidade,  antes  de  entrar'  na  idade  de  bronze, 
que  precedeu  a de  ferro,  soberana  conquista  da 
intelligéncia  humana  sobre  os  agentes  materiaes, 
que  encontrou,  de  utilidade  universal. 
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naturaes  do  mundo,  e tao  variadcs  e indispen- 
sáveis sao  os  seus  productos  industriaes  e artisti- 
cos,  que  sem  o largo  contingente  que  lhe  fornece 
a sociedade  nao  poderia  subsistir. 

A importância  progressivamente  crescente  deste 
poderoso  elemento  de  trabalho  e do  bem  estar  so- 
cial, attestam  a sua  immensa  utilidade. 

Longe  iriamos  se  quizessemòs  entrar  aqui  na 
analyse  minuciosa  de  todas  as  consideraçOes  a que 
presta  este  importante  assumpto,  mas  acrescen-? 
tafí^os  apenas  que  os  usos  da  madeira  estão  hoje 
tao  g^neralisados  e sao  tao  variados,  que  até  se 
applica^já  engenhosos  processos  chimicos  para 
injectar-1^  matérias  colorantes  e dar  mais  brilho 
e vivacidadíp  de  cores  a seus  productos. 

Deste  modo  empregam-se  licores  preservativos 
coloridos  conao  meio  de  conservar  as  madeiras,  e 
daqui  nascemj.  naturalmente  as  qualidades  de  que 


V..  realisa-se,  tanto  incor- 

porando as  côres  em  sua  parte  lenhosa,  como 
pela  acçao  de  côres  mineraes  insolúveis . 

Neste  ultimo  caso,  diz  uma  autoridade  compe- 
tente, injecta-se  successivamente  dois  sáes  em 
dissolução  na  ae-ua.  oue . reaffindo  um  sobre 


I 


utilisar  neste  ramo  de 


O 
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tato- de  cobre , uma  bella  coloração  verde.  Basta 
para  isto  muitas  vezes  uma  simples  dissolução. 
Assim  0 platano  injectado  com  pyrolinite  de  ferro 
adquire  côréã  muito  estimadas  pela  marceneria. 

A aptidao  da  madeira,  conforme  o uso  para 
que  é destinada,  accrescenta  ainda  o mesmo  au- 
torisado  escriptor,  depende  de  seu  peso  especifico 
tanto  verde  como  secca,  de  sua  retracçao  e outras 
modificações  que  soffre  seccando,  do  témpo  que 
levaaseccar,  de  sua  força,  elasticidade,  consistèn-  ,-'" 
cia,  flexibilidade  ou  rig^idez  no  sentido  long^- 
dinal  ou  transversal,  das  granulações  que  Apre- 
senta na  superficie  que  tem  de  ser  trabalhada 
pela  plaina,  do  gráo  de  polimento  que  póde  tomar, 
de  sua  facilidade  ou  resistência  a deixar-se  mani- 
pular, de  sua  j*esistencia  aos  attaques  dos  inse- 
ctos, da  acoao  do  tempo,  tanto  no  ar,  na  humi- 
dade, como  na  agua ; das  suas  appliçaçOes  á mar- 
cenaria, e fiaalmente  a qualquer,  genero  de  cons- 
trucções;  exige  também  que  se  examine  a côr  da 
madeira,  seu  cheiro,  e a persistência  mais  ou  me- 
nos duradoura  destas  duas  propriedades. 

Este  exame  pratico  e ao  mesmo  tempo  scienti- 
fico,  que  se  tornou  tSo  minucioso  entre  os  povos 
mais  industriaes  do  velho  mundo,  parçce  até  certo 
ponto  nao  ter  entre  nós  razão  de  ser,  tanta  é a ri- 
queza, variedade  e profusão  de  madeiras  que  pos- 
suimos. 

A exposição  de  Paraná  offerece-nos  um  exem- 
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plo  bem  significativo  e incontestável  a esse  res- 
peito. As  amostras  de  madeira  daquella  proce- 
dência, sobem  a perto  de  300,  e foram  menciona- 
das no  respectivo  e bem  elaborado  catalogo,  que 
temos  à vista. 

Nao  nos  sendo  possivel  ennumerar  aqui  esta 
rica  e opulenta  collecçao,  contentar-nos-bemos 
em  mencionar  alguma  das  mais  uteis,  ou  raras  e 
recentemente  aproveitadas  péla  industria. 

\ Entre  as  mais  notáveis  por  sua  belleza  está  in- 
conítestavelmente  o cipó  flurao,  ou  antes  cipó  arbo- 
reo,  Èimhinia,  da  familia  das  leguminosas. 

Encomitra-se  este  notável  producto  vegetal  nas 
mattas  do\  municipio  de  Curitiba  e trepa  ás  maio- 
res alturas.  \ 

Esta  maddira  é realmente  linda,  pois  parece 
uma  superfície  formada  por  encrustações  metalli- 
cas,  onde  se  ' i^êm  desenhados  ramos  e folhas,  que 
depois  de  pr<  sparada  e envernizada  a taboa,  tomam 
brilho  dourado,  destacando-se  em  um  fundo  es- 
curo. A arte^  nao  poderá  de  certo  nunca  exceder 
estes  caprichos  singulares  da  natureza. 

Dizem  que  este  notável  cipó,  abunda  nas  mattas 
do  municipio  da  capital  da  provinda  e a julgarmos 
pela  belleza  dos  tres  artefactos  que  foram  trazidas 
á exposição,  e em  que  elle  foi,  pela  primeira  vez, 
aproveitado  pela  marcenaria,  devido  á iniciativa 
de  um  dos  membros  da  commissao  da  exposição, 
ó de  crer  que  o seu  emprego  se  generalise  e seja 
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utilisado  com  vantagem  e gosto,  nos  moveis  de 
luxo  e objectos  de  regalo. 

E’  de  suppor,  que  este  formoso  producto  de  nos- 
sas matas,  seja  igualmente  apreciado  no  estrangei- 
ro, como  0 tem  sido  entre  nós. 

Este  producto  vegetal,  recentemente  aproveitado 
pela  industria,  ainda  nao  tem  preço  no  mercado. 

Ao  cipó  floreo,  segue-se  em  interesse  as  tres 
amostras  de  pinho,  que  se  podem  aqui  examinar, 
tanto  em  pranchões,  como  em  artefactos,  deveud^' 
considerar-se  esta  madeira,  como  uma  das  inííís 
, importantes  fontes  de  riqueza,  logo  que  possa  ser 
exportada  para  o exterior,  visto  a sp.a  prodigiosa 
abundancia  naquellas  regiões, 

A marceaeria  emprega  o pinho  braz.ileiro  com 
excellentes  resultados,  diz  o catalogo,  quanto  á 
elegancia  da  côr,  que  se  destaca  perfeitamente  sob 
as  camadas  do  verniz  branco,  mostrando,  já  umas 
veias  róseas  ou  rôxas,  do  amago  ou  cerne,  já  um 
chamalotado  de  bello  effeito. 

As  matérias  rezinosas.  continua  o mesmo  docu- 
mento, que  constituem  por  assim  dizer  o sangue 
destes  gigantes,  sSo  abundantíssimas  e por  ven- 
tura da  mesma  natureza  que  as  rezinas  do  pinho 
européu.  O alcatrao,  b breu,  o pixe,  o pez  de  Bor- 
gona  e todos  os  mais  productos  chimicos  que  se 
extrahem  destas  matérias,  compensariam  larga- 
mente os  capitaes  que  se  empregassem  na  explo- 
ração de  táo  magnifica  madeira. 
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As  construcções  civis  aproveitam  nao  menos  dos 
troncos  erectos  destas  admiráveis  arvores. 

As  cinzas,  consta  ainda  do  catalog^o,  sao  consi- 
deradas como  apropriadissimas,  para  o fabrico  do 
sabao;  a cortiça  verde,  para  abrig-o  dos  rigores  do 
inverno  no^  fogões,  e os  nós  que  sabem  do  entron- 
camento dos  ramos,  como  aquella  revestidura  do 
tronco,  produzem  excellente  carvao.  Especialmente 
o carvao  desses  nós  é preferido  e qur.;:i  equiparado 
ao  de  pedra , pela  duraçao  da  conburencia ; e re- 
pi^qta-se  superior  ao  mais  aífamado  carvao  mineral 
a igisiçao  dos  nós  verdes  ou  perfeitamente  seccos. 

Alé^-  do  seu  emprego  alimenticio,  que  o faz 
comparai^o  dos  fructos  do  castanheiro  da  Europa 
a quantida^  dos  pinheiros  é tal  ná  provinda  do 
Paraná,  que\daria  farto  abastecimento  ao  mundo 
inteiro,  apeza^r  da  barbara  devastaçao  que  se  faz 
desta  arvore. 

O pinho  [Afoucaria)  vepde-se  para  assoalho,  na 
razao  de  8Í!  aUOjí,  por  12  taboas  de  20  palmos  de 
comprido ; pap  forro  o mesmo  numero  de  taboas 
custa  6$Q00. 

Em  um  dos  mostradores  da  sala  grande  da  Ex- 
posição do  Paraná,  encontra-se  ao  lado  direito  da 
entrada  uma  grande  collecçao  de  objectos,  urnas, 
taças,  copos,  e outros,  do  nó  da  Araucaria  e ele- 
gantemente  trabalhados  ao  torno  e á mao. 

Na  próxima  visita  continuaremos  ainda  apre- 
ciando a rica  exposição  das  madeiras  do  Paraná  . 


província  do  PARANÁ.  — PRODUCTOS  NATÜRAES. 

MADEIRAS  ; EMBDIA.  — SASSAFRAZ.  — QUASSIA  . — 
CEDRO. — CANELLÁ. — CORAÇÃO  DE  NEGRO  E OUTRAS^ 
, — HERVAS  MEDICINAES. 


S108  accrescentar  ainda  a respeito  da  Arau- 
asilienm,  utilissima  e mag^stosa  arvore- 
Oes  das  provindas  de  S.  Paulo,  Santa 
Catharinia.,  Rio  Grande  do  Sul  e Paraná,  que  no 
jardim  anterior  do  pavilhão  provisorio  podem  os- 
curiosos  oroservar  um  gigantesco  exemplar  deste- 
produeto  dej  nossas  florestas , que  se  está  actual- 
mente  levantando,  nao  em  toda  a sua  altura,  mas- 
em  al^um^-secções  de  tronco,  e que  mede  em  sua 
base  9 palmos  de  superfície  e 29  de  circumfe- 
rencia^  podendo  calcular-se  a sua  maxima  eleva- 
çao  eni  mais  de  20  metros. 

Ha  no  entanto,  mesmo  no  Paraná,  arvores  desta» 
de  muito  maiores  proporções  e produzem  alli  em 
tanta  quantidade,  que  do  Cupim  (Ponta  Grossa)  a- 
Guarapuâva  existe  um  pinhal  de  desoito  .léguas 
de  extensão  e de  Palmeiras  a Palmas  encontra-se 
um  outro  que  abraça  uma  zona  de  36  legüas. 
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Uma  outra  madeira  que  por  sua  belleza,  quali- 
«dade  e abundancia,  merece  especial  attenção  é 
-sem  duvida  a conhecida  pelo  nome  de  embuia. 

^ Esta  arvore  enoontrá-se serra-acima,  toma  gigan- 

tescas proporções  e é empregada  em  todas  as 
•construcçOes  e-  obras  de  marcenaria,  visto  o bello 
-aspecto  que  apresenta  depois  de  envernisada. 

Entre  os  objectos  fabricados  desta  madeira,  que 
existem  na  Exposição,  sao  dignos  de  vêr-se  um 
costureiro,  com  tampo  formado  no  centro  de  cipó ■. 
floreo,  moldurado  de  nó  de  pinho,  e em  cujo  adorno  ' 
entraram  ainda  algumas  outrás  madeiras  nSo 
menos  apreciáveis ; uma  etagère,  uma  mesa  de 
embuia  parda,  um  par  de  consolos  - de  embuia 
revesada,  devendo  accrescentar  que  estes  produ- 
etos  industriaes  são  devidos  á fabrica  do  Sr.  Jonas 
Borddal,  estabelecido  na. capital  da  provinda. 

Esta  formosa  qualidade  de  madeirs^,  deve  cha- 
mar a attenção  dos  nossos  patrões  de  fabricas  de 
marcenaria,  já  tão  adiantados,  como  téremo^occa- 
sião  de  vêr,  na  confécção  de  mobiHas  le  obras  de 
arte,  pois  podem  tirar  'dêilTrgTíeaderpkrtidj?  utili- 
sando-a,  quanto  mais  que  o seu  preço  regftla  en- 
tre 10$e  18$  a dúzia  de  taboas  de  20  palmos  de 
■comprimento. 

Depois  da  embuia  deve  mencionar-se  o sas- 
safraz. 

O Laurus  sassafraz,  da  familia  dos  loureiros,  é 
uma  bella  madeira,  de  que  ha  varias  qualidades. 


sobretudo  amarello  e preto,  muito  consistente,  e 
cuja  raiz  e casca  sao  aromaticas,  tendo  além  disto 
a virtude  de  serem  applicadas  em  medicina  como 
Budorificas.  Existe  esta  arvore  em  grande  abun- 
dancia  em  toda  a provincia  do  Paraná.  E’  empre- 
gada em  obras  de  construcção  civil  e naval,  as- 
sim como,  em  trabalhos  de  torneiro  e marceneria. 

Na  Exposição  póde  examinar-se  um  outro  costvr- 
reiro,  também  com  tampo  de  cipó  floreo,  uma 
rÊRvesa  de  sassafraz  preto,  outra  amarella,  assim  * 
comí5l  algumas  urnas  e copos,  trabalhados  com 
certo  gfeQsto. 

Deve  abwrescentar-se  a respeito  desta  madeira  o 
que  dissermos,  em  relaçEo  á embuia,  regulando  o 
mesmo  num&ro  de  taboas,  e das  mesmas  dimen- 
sões, o preço  cjaquella. 

O sassafraz  ^ já  muito  conhecido,  tanto  entre 
nós,  como  na  ^uropa,  e encontra-se  na  Virginia, 
na  Carolina,  nji  Florida,  Estados  da  America  do 
Norte  e*  0 Brftzil.  Segundo  diz  Guibourt,  a casca 
desta  arijpre  devia  ser  empregada  de  preferencia 
à raiz  como  sudorifico.  Extrahe-se  deste  producto 
vegetal,  por  meio  da  distillação,  um  oleo  volátil, 
muito  aromatico. 

A quassia  náo  é menos  estimada  que  a prece- 
dente madeira.  Encontra-se  com  abundancia  nas 
mattas  de  serra-acima  da  provincia  do  Paraná.  E’ 
empregada  em  obras  de  tomo  e podem  vêr-se  na 
Exposição  grande  quantidade  de  copos  feitos  de 
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quassia,  aconselhados  para  beber  agua  a quem 
sofiFre  debilidade  de  estomago.  O seu  preço  deve 
regular  500  i:§.  o copo. 

A quassia  amarga  pertence  áfamiliadas  Simá- 
rubeas.  Encontra-se  em  Surinan,  na  Guyana  e 
também  ao  sul  do  Brazil.  A casca,  raiz  e amago 
sao  dotados  de  extremo  amargo.  Tborapson  extrahio 
dell-a  um  principio  a que  denominou  quassina. 
As  suas  propriedades  tônicas,  febyfugas  e antidi- 
syntericas  sao  muito  apreciadas  em  medicina,  y 

O cedro  é também  madeira  muito  estimada,  e 
existe  em  abundancia  nesta  provincia.  E’  empre- 
gada particularmente  em  obras  de  marcenaria, 
esculptura,construcçõesnavaese  civis.  O seu  preço 
é 0 mesmo  do  sassafraz. 

Esta  arvore  ou  antes,  a arvore  rom  este  nome, 
mas  diversa  da  nossa,  toma  grandes  proporções  nao 
só  no  Libano,  onde  por  muito  foi  considerada  como 
especie  própria ; mas  também  na  África,  e é muito 


abun  lante  na  Asia  Menor,  onde  fórnía  ^ tas  flo- 
restas. ^ 

■ I 

O seu  nome  cedros  vem  do-  grego  kedros,  e 
crê-se  que  Ibe  foi  dado  em  razao  de  algumas 
cidades  do  Oriente,  de  onde  foram  trazidas  pelos 
gregos  e as  arvores  de  cedro  assim  se  designa- 
ram. 

A historia,  segundo  refere  um  autorisado  natu- 
ralista, menciona  alguns  factos  dignos  de  attenção 
relativamente  ao  cedro.  Os  judeus  costumavam 


plantar  uma  destas  arvores  qnando  lhes  nascia  um 
filho ; sendo  filha,  plantavam  um  pinheiro,  e quan- 
do estes  casavam,  o leito  nupcial  era  feito  de  ma- 
deira de  cedro,  symbolo  natural  da  constância  e 
da  pureza,  porque  passava  por  incorruptível.  Asse- 
gura-se que  0 templo  de  Apollo,  em  Utica,  guar- 
dava um  tronco  de  cedro  existente  ha  ma>s  de 
dffus  mil  annos.  Os  antigos  também  acreditavam 
'^ue  esta  madeira  tinha  a virtude  de  preservar  da 
col’5^upçao,  e por  este  motivo  guardavam  os  ma- 
nuscritos preciosos  em  cofres  de  páo  de  cedro. 
O tempib  edificado  por  Salomao  era  ornado  por 
esta  mes^  madeira,  que  lhe  havia  mandado  o rei 
de  Hiram.  \À  maior  parte  do  templo  de  Epheso 
«ra  construida  de  cedro.  Esta  arvore  cultiva-se 
em  muitos  paizes  e resiste  aos  frios  mais  rigo- 
rosos. / 

O cedro  do  ílymalaia  chega  a alcançar  de  40  a 
50  metros  dejaltura. 


A can  11a.  ou  antes  canelleira,  é ainda  outra 
arvore  digna  de  mehçao,  entre  a grande  cópia  de 
madeiras,  exposta  pela  commissao  do  Paraná, 
também  diversa  de  outras  procedências. 

As  suas  variedades  sao  muitas,  porém  a que 
mais  convem  mencionar-se  pelas  suas  qualidades 
recommendaveis  na  industria,  é a canella  preta, 
que  abunda  em  todas  as  regiOes  da  província,  on- 
de ha  mattas,  especialmente  nos  lugares  altos. 
Toma  grandes  dimensões.  E’  muito  empregada  em 


coQstrucçOes , nao  só  por  ser  de  boa  qualidade  , 
como  porque  se  obtem  por  diminuto  preço. 

A cauelleíra  é muito  abundante  na  ilha  do 
Japao,  pertence  á familia  das  lawineas  e cresce 
de  7 a 8 mètros  de  altura.  Esta  especie  de  canella 
é menos  aromatica  que  a da  China , no  entanto  em 
medicina  é tida  como  medicamento  tonicoe  cordial. 
Conté  m grande  quantidade  de  oleo  essencia  1 . * 

Coração  de  neg>"o  é também  uma  madeira  que/ 
merece  attençEo,  nRo  só  pela  sua  consistençiíí, 
que  a faz  assemelhar  ao  pào  ferro,  como  poy^ des- 
envolver-se muito,  dar  nas  regiões  elevadas  da 
serra,  e ser  de  muita  duração,  motivo  por  que 
se  emprega  nas  construcções  urbanas. 

O que,  porém^  ha  de  mais  singular  nesta  ma- 
deira, é que  tem  uma  propriedade  quasi  tão  ter- 
rivel  como  a da  mancenilha,  pois  de  sua  casca 
verte  uma  rezina  caustica  e tão  fofte,  que  basta 
chegar-se  a ella,  ou  até  em  certa  estação  aco- 
lher-se á sua  sombra,  para  se  desenvolver  logo 
uma  erupção  de  pelle,  semelhante,  ao  menos  ap- 
parentemente,  á mprphea. 

Além  destes  preciosos  especimens  das  flores- 
tas paranaenses,  não  são  menos  apreciáveis  a pe- 
róba,  0 ipè  canjerana,  massa  randuba,  jaca- 
randá, cabriuva,  cavina,  araribá  de  diversas  -cô- 
res,  carvalho  de'  excellente  qualidade  e ainda  cém 
outras  variedades  de  madeiras,  que  bastam  par  si 
.só  para  formar  um  dos  grandes  elementos  de  ri- 
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queza  da  provinda,  e desenvolver  rapidamente 
os  grermens  de  sua  crescente  prosperidade. 

A collecçao  de  plantas  e liervas  medicinaes,  que 
expOe  0 Paraná,  composta  de  cascas,  raizes,  folhas 
e flôres,  é também  digna  de  apreço  e contém  nu- 
merosas amostras. 

Mencion» remos,  entre  estas,  a planta  conhecida 
pblo  nome  de  Coraifão  de  Jesus  {Mikania  officinalisy) 
^,da  familia  das  Compostas,  empregada  contra  as 
feiJ^es  intermittentes  e nas  dyspepsias  como  suc- 
cedaWa  da  quina ; a raiz  da  China  ou  japecanga, 
que  temias  propriedades  da  salsaparrilha  ; a quina 
do  camp^cuja  casca  é um  dos  medicamentos  toni- 
cos  e febrimjgos  mais  importantes  da  provincia ; 
0 alcaçuz  do  Paraná;  a ipecacuanha  ou  poaia 
preta,  da  familia  dos  Rubiaceas,  que  serve  em 
jftlta  dóse  de  womitivo,  e em  pequena  de  tonico  e 
expectorante  j a raiz  de  cipó  estimulante,  empre- 
gada contra  as  febres  adynamicas ; a raiz  de  espe- 
lina,  que  al^m  de  ser  um  drástico,  tem  a virtude 
de  servir  de  antidoto  contra  qualquer  veneno,  e 
finalmente  innumeras  outras,  que  fornecem,  por 
assim  dizor,  um  completo  herbário  medicinal 

Pelo  que  fica  mencionado  póde  desde  já  fazer-se 
uma  idéa  approximada  da  riqueza  vegetal  da  pro- 
vincia do  Paraná,  o que  logo  á primeira  vista 
denota  a exuberância  dos  principios  activos  de 
seu  solo,  apto  por  consequência  para  todas  as 
explorações  agrícolas^ 


0 que  falta,  porém,  para  que  este  tOrrSo  aben- 
çoado possa  francamente  utilisar  todos  estes  ele- 
mentos de  prosperidade  ? Os  braços,  a emig^raçSo, 
que  fecundarão  os  capitaes,  e animarão  as  indus- 
trias- ainda  balbuciantes. 

Para  que  os  colonos  no  entantomffluam  ao  Brazil, 
aniraaiospela  ambição  do  trabalho  ea  justa  aspi- 
ração da  fortuna  nobremente  adquirida,  que  é a siíb, 
recompensa,  é preciso  tornar-lhes  bem  conhecidos/ 
os  recursos  de  sua  n »va  patria  e para  isso  muito 
concorrerá  de  certo  o resultado  serio  de  nossas 
Exposições.  . , 

Examinemos  agora  as  matérias  textis  ydía  provin- 
cia  do  Paraná.  . ^ 


VI 
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província  do  PARANA’. — PRODüCTOS  NATURABS  : MA- 
TÉRIAS TEXTIS  ANIMAESE  VEOETAES;— CEBEAES— 
PHASEOLOS— PECULAS  ; CHa’  E MATE. 


CoWinnando  a nossa  visita  pelas  salas  da  expo- 
sição dí^productoá  da  provinda  do  Paraná,  so- 
mos obrigmdos  a demorar-nos  ainda  um  momento 
diante  do  bwilo  grupo  de  fibras  textis,  que  ahi  se 
encontra^  merece  ser  considerado  pelo  valor 
que  esta/e  ip^tancias  têm  no  empreg-o  das  indus- 
trias freiras. 

Alémp  oi^  ftnostras  de  la  de  carneiro,  merinó, 
linho  e Pri^J|[ao,  cnjos  uzos  sáo  geralmente  conhe- 
cidos, mas  que  no  entanto  se  recommendam  por 
sua  boa  qualidade,  notamos  também  as  fibras  da 
ortigahrava,  muito  consistente  e com  que  os  indios 
fabricam  suas  rêdes  e toscas  vestimentas ; a fibra 
de  Tucum,  empregada  especialmente  em  appare- 
Ihos  de  pesca,  porque  tem  a vantagem  de  poder 
conservar-se  por  muito  tempo  dentro  d’agua  sem 
deteriorar-se  e que  os  iudigenas  tingem  de  côr 
3,vermelha4a  com  urqa-  tipta  extrahi4a  da  casca  e 
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das^olhas  d’aroeiía;  finalmente  as  fibras  do  gra- 
vatd,  da  mesma  maneira  muito  resistentes,  e 
cujos  fios  excedem  o comprimento  de  um  metro, 
sendo  por  este  modo  muito  próprias  para  cordas  e 
tecidos;  assim  como  a umbaüba  e a pitta. 

Se  daqui  passarmos  ao  exame  dos  cereaes  encon- 
tramos specimens  desde  os  mais  f^rosseiros  até  aos 
mais  estimados,  isto  é,  desde  o centeio  até  o trig-o 
ou  fromento,  ; , 

As  tribus  caçadoras  ou  pastoris  que  estão  aindç/ 
em  seu  estado  de  barbarismo  primitivo  sao  as  uni- 
das que  desconhecem  a cultura  dos  cereaes.  ' 

Todos  os  povos  sedentários  e por  - conseguinte 
agricultores  fazem,  porém,  delles  a principal  base 
de  sua  alimentação  e a natureza  foi  tão  p--odiga 
em  fornecer  este  meio  indispensável  dj  sustento  ao 
homem,  qne  quasi  todos  os  paizes, 
temperatura  de  todos  os  climas,  a 
em  maior  ou  menor  abundancia,  dest 
qualidade,  os  cereaes  qúe  podenl  fd  a 
satisfação  das  primeiras  necessidades 
sistencia.  • ' 

Os  verdadeiros  cereaes  pertencem  todos  á fami- 
lia  das  gramineas.  A .farinha  dos  cereaes,  diz  um 
escriptor  competente,  desprovida  4®  sabm*  accen- 
tuado,  contém,  além  do  elemento  feculento,  um 
principio  azotado  particularmente  nutritivo  para 
os  homens  e os  animaes  e uma  matéria  gordurosa 
que  completa  a sua  composição  alimentar. 


debaixo  da 
^ra  produz 
u daquella 
lecer-lhe  a 
de  sua  sub- 


Os  cereaes  mais  estimados,  os  fromentos,  por 
exemplo,  sao  aquelles  em  que  as  proporçOes  dos 
diversos  principies  sSo  mais  convenientes  para  a 
alimentaçSo  do  homem ; os  outros,  gradualmente 
mais  pobres  em  matéria  azotada  e em  matéria  gor- 
durosa, sSo  demasiadamente  farináceos.  Nenhum 
outro  grupo  de  plantas  podel-os-hia  substituir 
na  alimentação  dos  homens. 

Ignora-se  de  onde  veio  o fromento,  mas  é de 
^êr,  que  fosse  da  extrema  Azia,  donde,  continúa 
0 mfe^qmo  autor  que  temos  consultado  nesta  maté- 
ria, se  eispalhou  no  Egypto,  Grécia,  Sicilia  e final- 
mente  nabEuropa  Occidental  e na  America.  A sua 
cultura  naGSW.na  remonta  á mais  alta  antiguidade. 

Assim  coima  os  outros  cereaes  sao  originários 
das  diversas  r^iOes  do  globo,  o milho  passa  pri- 
mitivamente póff  ter  nascido  na  America. 

Mr,  Le  Play, I no  seu  livro:  Os  Operários  Euro- 
ptos  — -dá  áceim  do  emprego  dos  cereaes  informa^ 
çOes,  que  encaramos  resumidas  deste  modo : « Os 
cereaes  occup^  o primeiro  lugar  na  alimentação 
dos  povos  db  Europa;  quanto  mais  simples  é a 
alimentação,  maié  elles  predçminam ; á medida 
que  0 bera  estar  se  desenvolve,  os;co,rpòs  gordu- 
rosos, as  carnes,  ps  bebidas  fermentadas,  substi- 
tuem-os em  parte  e os  cereaes  que,  entre  as  popu- 
laçOes  pobres  absorvem  metade  ou  o terço  da 
despesa  total  de  uma  familia,  se  reduzem  á metade 
ou  mesmo  á oitava  ou  duodécima  parte.  » 

. ■ ' 7 
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A natureza  dos  cereaes  consumidos  raria  muito 
e 0 nome  de  trigo  designa,  segundo  o paiz,  quasi 
todos  os  generos  de  cereaes.  A Europa  a este  res- 
peito póde  divídir-se  em  tres  zonas  parallelas  des- 
dobrando-se do  sudoéste  ao  nordéste,  desde  o 
Atlântico  aos  Montes  Uraes.  Primeira  zona  ou 
zona  septentrionnal : Ilhas  do  Oceano  Glacial,  Es- 
cossia  e suas  ilhas,  Jutlandia,  Noruega,  a maior 
parte  da  Buecia,  Finlandia,  norte  da  Rus,sia  e dos 
Montes  Uraes  até  ao  59®  gráo  ; tem  por  trigo, 
aveia.  — Segunda  zona  ou  zona  central : 

' terra,  Irlanda,  França  Septentrional  e Oèntral, 
Allemanha  e Polonia ; tem  por  trigo  o centeio,  a 
cevada,  o fromento,  cultivados  juntos  ou  separados 
e simultaneamente,  em  um  ou  outro  ponto,  ao 
norte  com  a aveia  e.  ao  sul  com  o^ilhé.  — Ter- 
cetm  zona  ou  zona  meridional : Héspanha,  Portu- 
gal, França  Meridional,  Italia,  Carniole,  Grécia, 
Turquia,  Principados  Danubianos,jHungíia,  Rús- 
sia Meridional  e Criméa ; tem  porj|rigo  o milho  e 
em  menor  proporção  o fromento. 

Os  cereaes,  além  de  seu  empr^(f  principal, 
servem  também  â preparaçEo  de  certas  bebidas 
fermentadas,  aguardênte  e cerveja. 

Tanto  mais  nos  parece  louvável  o èmpenko  do 
Paraná  na  cultura  dos  seus  cereaes,  quanto  ó sa- 
bido qtie  as  grandes  explorações  agrícolas  do  c^é, 
da  canna  e do  algodao,  têm  feito  com  que  se  dê 
pouco  apreço  a este  genero  de  plantações,  de  que 


tem  resultado  não  só  a deficiência  do  producto, 
como  a sua  natural  carestia  no  mercado. 

Depois  dos  cereaes  recommenda-se  ainda  na 
exposição  da  producçSo  agrícola  do  Paraná,  a sua 
variada  e interressante  collecçao  de  phaseolos  /'fei- 
jões) composta  de  118  qualidades  diversas.  E’  a 
mais  avultada  e rica,  que  se  tem  exfiibido  entre  nós. 
Os  feijões  sao  divididos  em  tres  classes  e conhe- 
''íÇidos  por  feijáo  de  roça,  de  horta,  ou  silvestres. 

K^eneros,  o Paraná  produz  também 
bas  de  sete  qualidades  e graos  de 
, 

obtidas  da  farinha  de  trigo,  de 
qualidades,  de  mandioca  e de  ara- 
em  menos  attenção,  tanto  pela  sua 
ior,  como  peia  perfeição  com  que 
ias. 

também  áqui  amostras  de  café  de 
nao  só  do  2“  districto  do  Paraná, 
a Alexandre;  amostras  de  duas 
qualidades  de  algodao , fumo,  tanto  em  folha , 
como  fabricado,  náo  só  em  estabelecimentos  da 
província,  como  charutos  feitos  pelos  caboclos. 

O assucar  está  igualmente  bem  preparado. 

O chá  da  índia,  que  expõe  o Paraná,  deve  ser 
considerado  como  um  ensaio  util  de  cultura,  que 
merecerá  sem  duvida  o interesse  de  nossos  produ- 
ctores. 

Passaremos  pôr  alto  muitos  outros  productos 


dignos  de  minuciosa analyse,  para  apreciar  aberra 
que  consticue.p  ramo  principal  do  commercio  da 
provincia. 

E4a  herva,  é q mate. 

As  iiiformaçOss  que  offerecemos  nesta  succinta 
noticia  sao  devidas  particular  mente  á interessante 
monographia,  publicada  recentemente  pelo  Dr. 
Macedo  Soares,  no  intuito  de  cbaraar  para  esíe 
producto  a séria  attençao  nao  só  dos  nacionaes, 
como  dos  estrangeiros.  ■ - 

Da  arvore  do  mate,  as  folhas  ou  o pó  produzem 
uma  excellente  bebida,  geralmente,  conhecida  en- 
tre nós,  que  tem  soí>re  o chá  e o cafe  a grande 
vantagem  de  ser  menos  excitante  e iPiCómparavel- 
ménte  mais  barata. 

Da  analyse  de  suas  propriedades  ehimicas,  feita 
por  hábeis  profissionaes,  se  deduz  3 a primeira  as- 
serção : do  preço  porque  o genero  é vendido  no 
mercado,  onde  0 de  melhor  qualidade  nao  excede 
400  rs.  o kilo,  se  conclue  a segunda. 

O uso  desta  bebida  vai  se  tornando  pois  tao 
geral,'  que  não  deve  sorprender-nos  não  só  0 seu 
consumo  na  provinda  do  Paraná,  que  sé  eleva 
annualmente  a 4.000,000  de  kilos,  como  ainda  o 
da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  calculado  em 
15.000,000  de  kilos,  nao  entrando  nesta  conta  a 
porção  consumida  pela  população  indígena  e a ex- 
portada para  a confederação  Argentina,  Estado 
Oriental  dò  üruguay  e Chile, 


53  - 


Depois  de  estabelecer  as  vantagens  tanto  bygie- 
nicas  como  económicas  do  mate  sobre  o café  e o 
chá,  conclue  o illustre  autor  da  monographia  : 
«Na  Europa,  o povo  bebe  ohd  de  tilia,  infusão 
desagradavel  ao  paladar  e ao  embato  ; diaphore- 
tica  quando  o mate  é diurético  j . antipasmodica 
quando  o mate  éestimulante;sem  qualidade  alguma 
alimenticia,  quando  o mate,  na  opinião  dos  Drs. 
'i^hnepp  e Lankaster,  é uma  das  mais  recommen  • 
dstVíeis  bebidas  alimentares. » 

AsNdiversas  qualidades  de  mate  apresentadas 
na  Exp^ção  Nacional  pela  provinda  do  Paraná, 
justificam^erfeitamente  esta  judiciosa  asserçao. 

Alli  nao  se  encontra  o mate  preparado  com 
a maior  perfedçao,  como  também  se  ensina  o meio 
de  0 tornar  mais  saboroso,  bebendo-o  de  um  modo 
especial  aos  paizes,  onde  o seu  uzo  é popular. 

Observemosj  ainda  outros  productos  industriaes 
do  Paraná  M 
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província,  do  PARANÁ  — INDUSTRIAS  EXTRACTIVAS 
''X  E MANÜPACTÜREIRAS  — AMOSTRAS  MINERAES  ; — 
■'♦^CüRSiO  Á GRUTA  DE  ITAPERUSSÚ. 


A propb^^ito  ainda  da  herva  mate,  producto  que 
oonstitue,  etomo  vimos,  uina  das  principaes  fontes 
de  renda  indwstrial  da  provinda,  devemos  accres- 
centar  que  à associação  Brasileira  de  Aclima- 
ção foi  apregmtada  uma  memória  ácerca  da  ur- 
gente necessidade  do  abandono  do  actual  envolto- 
rio  por  outra'  íaais  artisticamente  feito,  sendo  o 
mate  empacdM  em  pequenos  cartuchos  prysma- 
ticos,  de  papellforte,  com  o peso  de  459  gram- 
mas  cada  um,  ou  uma  libra. 

E’  sem  duvida  um  grande  melhoramento  sobre 
0 jacá  de  iaquára  ou  sobre  o surrão  de  couro. 

A Associação  Brasileira  de  Aclimação,  solicita 
em  promover  todos  os  progressos  industriaes  do 
paiz,  nos  quaes  tem  já  tomado  uma  parte  tSo 
activa,  dedica-se  patrioticamente  ao  conseguimento 
destes  adiantamentos  práticos  e tanto  assim  que  já 
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existe  fundada  no  Paraná  umaassociaçao  filial  des- 
ta, que  nao  só  conseguio  do  presidente  e camara 
municipal  da  provinda  o terreno  necessário  para 
fundar  o seu  jardim,  como  deve  prestar  á Associa- 
ção estabelecida  na  capital  do  Império  o seu  va- 
lioso auxilio,  e esta  muito  maiores  beneficios  pro- 
duzirá, quando  o governo  Ibe  facultar  os  meios 
para  estabelecer  também  o seu  jardim,  sem  o qual 
é impossivel  obter  os  resultados  práticos  que  sSo 
0 principal  ponto  de  vista  desta  Associação.  / 

Tendo  já  sido  demorada,  porém  justifiç^ar 
mente,  a nossa  digressão  pelas  salas  do  P araná, 
procuremos  no  entanto  abreviar  quantj»'  nos  seja 
possível  a nossa  visita. 

Ligando  particular  interesse  ap  éy.ame  das  ma- 
térias primas,  que  têm  . a dupla  vantagem  de  ser. 
uma  riqueza  natural  do  paiz  e a ã,h  prestarem-se 
ao  trabalho  e ao  aperfeiçoamento  Ée  nossas  indus- 
trias, passaremos  rapidamente  porldiante  de  mui- 
tos objectos,  que,  se  bém  importmtes,^  nos  pare- 
cem secundários  em  presença  da  «wenção  que  nos 
merecem  aquellas. 

Mencionaremos,  porém,  alguns  objectos  in- 
dustriaes  que  caracterisam  as  tendências  que, 
neste  sentido,  predominam  na  província  e sao 
dignos  de  animar-se. 

Encontramos  aqui  os  produetos  de  uma  impor- 
tante fabrica  de  sabao  e velas,  que  já  mereceram 
a honra  de  ser  premiados  na  Exposiçfio  de  Vien- 
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ua  d’ Áustria  e continuam  a nao  desmentir  esta 
distincçao. 

A cera  e o mel  de  varias  qualidades,  as  tinturas 
medicinaes,  os  queijos  fabricados  á italiana  emiiíto 
estimados  em  Sorocaba,  para  onde  s3o  exportados 
em  grande  porção,  a colla,  o alcatrao  extrahido 
dos  nós  de  pinho,  os  instrumentos  agricolas  fabri- 
cados na  colonia  Alexandre,  a immensa  quantidade 
i^e  pelles  de  todos  os  animaes  silvestres  da  provin- 
ciá\  entre  as  qnaes  se  torna  notável  a de  um  novi- 
lho dà\3  annos,  medindo  11  palmos  de  largura  e 3 
metros \de  comprimento,  a grande  copia  de  bebi- 
das alcoolibfâs  e fermentadas,  onde  se  apreciam  os 
vinhos  de.  uvV  e de  laranja,  os  licores,  cognac  e 
genebra  de  harva  matte  e absynthio,  a cerveja 
branca  e pretaAos  trabalhos  de  olaria,  os  doces  de 
Paranaguá,  du&  ricas  e numerosas  collecções  de 
cleoptheros,  e malmente -muitos  outros  objectos 
dignos  dé  aprae>,  encontrará  sem  duvida  quem 
examinar  att^Kmente  todos  os  productos  da  pro- 
vincia, 

A collecçao  de  amostras  mineraes  è também 
muito  importante,  pois  alli  abundam  as  minas  de 
ferro,  o carvao  de  pedra,  a cujo  respeito  o Globo  de 
11  de  Novembro  deste  anno  publicou  um  impor- 
tante artigo,  convindo  observar  que  o ferro  encon- 
tra-se em  grande  quantidade  nos  municípios  de 
Castro  e de  Antonina,  o ouro  em  diversos  pontos 
da  província,  o mercúrio  no  município  de  Palmei- 
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ra,  0 enxofre  noinunicipio  da  capital,  apedra 
hurae  em  Ponta  Grossa,  o salitre  no  mesmo 
municipio,  a cal  liydraulica  na  colonia  do  Assun- 
guy,  os  diamantes,  a grande  profusão  de  lindís- 
simas agatlias,  crystaes  e mármores,  são  titulos 
sem  duvida  que  reeoramendam  o Paraná  como  uma 
de  nossaá  regiões  melhor  aquinhoadas  pela ' natu- 
reza e que  mais  vantagens  offerece  á direcção  de 
uma  forte  corrente  emigratoria.  , 

Se  proc  jrarraos,  no  emtanto,  o segredo  da  a,^- 
vidade  industrial  da  provinda  do  Paraná,  nos 
será  diâicil  descobril-o  em  parte,  porque.^estatis- 
tica  olEcial  se  encarrega  de  fornecer  o?/^ados  para 
decifral-o. 

E’  a provincia  onde  a instriicoifo  publica  está 
mais  espalhada  e onde  existem,  |)ortanto,  menos 
anal  ph  abetos'. 

Poderoso  movei  de  progresso  • é-na'  verdade  a 
larga  propagação  de  ensino  ,poJ  miar  ! Com  elle 
abrem-se  novos  horisontes  ao  '^abalho,  ao  bem 
estar,  ás  multíplices  explorações  da  industria,  ás 
conquistas  dá  sdencia,  á gloria  inapreciável  das 
Artes  e das  lettras,  e a missão  do  homem  na  vida 
não  só  se  ènobrecé,  mas  ás  vezes  saniifica-se 

A curiosidade  e o interesse  com  que  a multidão 
dos  visitantes  enche  de  continuo  as  sallas  onde  se 
acham  expostos  os  productos  da  provinda  do  Pa- 
raná, é uma  homenagem  sincera  prestada  por  um 
publico  intelligente  não  só  em  honra  ao  progresso. 


da  mesma  província,  como  aos  esforços  empre- 
g-ados  por  seu  digno  cominissario  e seu  distincto 
collaborador  para  os  fazer  sobresaliir. 

Antes  de  terminar;  tenha  o leitor  a bondade  de 
acompanhar-nos  janto  ú porta  do  salão  .]ue  com- 
munica  com  as  exposiçGes  das  Alagoas,  Parahyba 
do  Norte,  e Rio  Grande  do  Norte,  e examinemos 
uma  photograplna  que  ahi  se  acha. 

\ Representa  ella  uma  das  maiores  maravilhas 
nattjracs  das  regiões  paranaenses : é a gruta  de 
Itaperift^ii. 

A segi^ite  descripção  inédita,  queiios’foi  obse- 
quiosamentX  cedida  pelo  digno  comrnissario  pro- 
vinòial,  compensará  o leitor  das  agruras  que  de- 
veria, de  certo, \ter  encontrado  na  visita  que  aca- 
bamos de  fazerm  exposição  do  Paraná.  Eil-a: 

«r  A gruta  dffl  Itaperussú  é perfurada  em  uma 
montanha  de  rfelias  calcareas  que  demora  a G 
léguas  pouco  nms  ou  menos  ao  norte  de  Curitiba, 
capital  da  provmcia  de  Paraná. 

« Embora  em  ião  curta  distancia  nenhuma 
contrariedade  possa  antolhar-se  a joviaes  touris- 
tas,  éa  gruta -áinda  pouco  conhecida,  e não  tendo 
sido  explorada  em  todos  os  seus  recantos  pelo 
pequeno  numero  dos  que  lá  tem  ido  enlevar-se  na 
contemplação  dessa  sorprendente  maravilha  da 
natureza.  Nem  mesmo  consta  que  já  tivesse  ten- 
t ido  illuminal-a  com  seu  radioso  archote  a pro- 
funda sciencia  qué,  nas  varias  camadas  da  crosta 


ttín*estre,--devassa  ousada  os  sombrios  mysterios 
da  creaçao.  E,  entretanto,  poeta  ou  philosopho, 
artista  ou  sabio^para  ninguém  seriam  perdidas  as 
horas  alli  passadas  em  extactiea  meditação.  Ulti- 
mamente 0 Éxra.  Sr.  Dr.  Lamenha  Lins,  distincto 
presidente  daquella  esperançosa  porção  do  Impé- 
rio, emprehendeu  e realisou  uma  excursão  á gruta, 
acompanhado  dos  mais  conspicuos  cidadãos  de 
Curitiba.  A’s  impressões  de  um  desses  cavalheiros* 
devemos  a narrativa  que  se  segue  ; x 

« Pela  manhã  de  um  dos  mais  bellos  <?áas  do 
mez  de  Outubro  montámos  á cavallo,  e/tão  frou- 
xas mantivemos  as  redeas  que  eiTi  meia  hora 
ultrapassamos  as  raias  do  rocio  de,  ^Curitiba,  que 
distam  estirada  Ifegua  extra-muros , Assim  alegres 
e expansivos,  respirando  as  balsamicas  e oxygena- 
das  auras  que  bafejam  dos  pinheileaes  camiuhámos 
durante  algumas  horas  pela  pittdresca  estrada  da 
Colouia  do  Assunguy,  e tomapdo  depois  estreita 
e sinuosa  vereda  á esquerda,  em|  breves  minutos 
chegamos  ao  Itapexmssú. 

« —Onde  éa  gruta? 

« Tal  foi  a soflFrega  interrogaçãG$que  simulta- 
neamente acudio  a todosos  lábios,  ■ 

« O nosso  guia  apontou-nos  para  o flanco  de 
uma  montanha  em  que  vimos  estreita  fenda,  deixada 
pelas  rochas  superpostas,  a qual  mede  apenas  um 
métro  de  altura  sobre  quatro  ou  cinco  de  largo. 

«V  Alguns  companheiros  de  temperamento  mais 
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ardente  erubrenharam-se  log-o  nas  profundidades 
da  gruta,  e suas  vozes  chegtiram-nos  aos  ouvidos 
com  um  som  desusado,  como  sepulchrdl.  Segui- 
mol-os,  munidos  de  tochas,  por  uma  forte  declivi- 
dade  que  se  depara,  apenas  se  penetra  na  immensa 
caverna.  Parando  um  pouco  nesta  especie  de  vestí- 
bulo não  podemos  soffrenr-nos  ante  o magestoso  e 
deslumbrante  espectáculo  que  enfrentavamos  : os 
\brados  de  surpreza  e as  exclamações  rompiam  de 
toeáns  os  lados. 

« )^havamo-nos  em  uma  sala  frouxamente  alu- 
miada pt^as  réstias  de  esverdeada  claridade,  que 
penetrava  por  uma  brecha. 

« Mas  as  P^zes  das  nossas  tochas  projectando-se 
sobre  as  estalactites  que  em  profusão  pendem  do 
tecto  subterrâneo  ; os  mudos  renques  que  formava- 
mos ; 0 religião  recolhimento  que,  após  as  excla- 
mações de  suMreza,  de  todos  se  apoderou ; o pro- 
ximorumorejiwde  um  regato  que  simulava  me- 
lancólico murMurar  de  preces ; tudo  isso  afigura- 
va-se-nos conío  se  estivessemos  no  interior  da 
capella  de  algum  mosteiro,  assistindo  aos  fúnebres 
oíficios  dealg^um  monge. 

«—  Avante ! gritou  um  companheiro,  quebrando 
0 mystico  encanto  que  nos  prendia,  e logo  todos 
buscamos  penetrar  nas  mysteriosas  galerias  da 
gruta. 

ec  Do  vestíbulo  passamos  por  uma  estreita  com- 
municação  á salã  principal.  A peuna  hesita  em 
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dar  pallidas  descripções  do  que  apenas  póde  sen- 
tir-se. 

« E'  formada  esta  sala  por  enormes  columnas 
tão  alvas  e transparentes  corno  o alabastro, 

« Dir-se-hia  ser  um  desses  vastos  salões  baixos 
de  abob')das  e pilastras  que  ainda  hojo  se  encon- 
tram nos  castellos  e edifícios  da  idade  média.  Pelo 
meio  corre  o reg-ato  qiie  emana  da — fonte  myste- 
riosa — formado  de  aguas  tão  puras  e crystallinas, 
que  a mais  escrupulosa  das  NayadeS  deleitar-so-l)íía 
-de  nelle  banliar-se.  í-í 

«O  guia,  mostrando-nos  uma  abertura^  circular 
ao  lado  do  salão,  e um  pouco  elevada  dej  solo,  por 
ella  desappareceu  subitamente,  Nós,>.co:n  algum 
custo,  guindando-Hos  a es.sse  orifício,^  acompanha- 
mos 0 guia  por  urna  ladeira  muito  io.greme,  inçada 
de  agudas  estalagmites.  Esta  espl  icie  áe  tunel  de 
forte  rampa  é tão  baixo  que  só  de^í  astõs  podiamos 
passar.  Felizmente  o trajecto  foi  curto  e logo 
chegamos  ao  segundo  andar  ou  p avimento,  que 
parece  a nave  de  uma  cathedral. 

« Este  salão,  menos  extenso  que  os  precedentes, 
é de  fórraa  circular  e tem  cerca  de  M)  métros  de 
altura,  O tecto  esplende  de  rutilintes  crystaes. 
Aqui  depara-se  com  um  altar,  ali  nichos  com  ima- 


gens de  «ant<  a ; acolá  um  confissionario  ; e repen- 
tinamente  olhando-se  á direita,  quedos  e atlorii- 
tos  aguardamos  todos  o solernne  reboar  da  musica 
sagrada,  que  o musico  parecia  prestes  a desfe- 
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rir  de  um  g^igautesco  orgão  de  longos  tubos  pra- 
teados. 

« Oh  ! quanto  os  architectos  da  idade  média 
não  teriam  que  estudar  aqui  ás  formas  archite- 
ctonicas  próprias  para  infundirem  o sentimento 
religioso  ! 

« E dizerem  os  geologos  que  todas  essas  mara- 
vilhas são  apenas  o effeito  da  evaporação  lenta  da 
V agua,  contendo  carbonato  de  cal  em  dissolução! 

N<  Um  desses  uedonhos  abalos  tão  frequentes 
nas  primeiras  epochas  do  globo  abrio  largas  fen- 
das, va^as  cavidades  no  seio  das  rochas  calcareas. 
E logo  a {^ua  infiltrando-se  e dissolvendo  a sub- 
stancia do  ^-hedo,  começa  o seu  lento  e intermi- 
nável traballA  architectonico.  As  primeiras  gotas 
evaporando-s© Veixam  na  abobada  da  caverna  um 
pequeno  annelfee  matéria  solida.  A estas  succe- 
dem-se  outras  ^e  formam  um  tubo,  ás  vezes  oco, 
ás  vezes  cheiofestá  constituida  a estalactite,  que 
engrossando  e Mescendo  do  tecto,  com  suas  gottas 
excedentes  vai  no  chão  produzir  a estalagmite. 
Depois  unem-se,  e está  formada  a columna  em  que 
não  falta  nem  a base,  nem  o fiute,  nem  o capitel. 
Do  lagrimejar  das  paredes  lateraes  resultam  os  de- 
posites chamados  configurações  panniformes.  Dahi 
os  caprichosos  rendados,  as  sanefas,  as  tapeçaiúas. 
E assim  o trabalho  paciente  dos  séculos  formou  a 
gruta  de  Antiparos,  a de  Auxelle  e a do  Itape- 
russú  J 


« Nestas  cogitaçOes  estavamos  embeb‘dMS  quan- 
do despertou-nos  a,vnz  de  um  dos -nossos  compa- 
nheiros, que  chamava-nos  para  vêr  uma  outra 
curiosidade. 

« Sahimos  por  uma  galeria  diversa  da  pela 
que  vsubimos,  e encontramos  os  amigos  occupados 
em  examinai*  uma  enorme  pedra  que  se  assemelha 
á cabeça  de  um  monstro  ante-diluviano.  Interro- 
gue-se esse  guardiflo  do  tempo,  e elle  será  mudo  e 
enygmatico  como  a esphinge.  / 

« O effeito  das  luzes  aqui  torna-se  muito  p:urio- 
so  pelas  fantasmagorias  que  produz.  Assirai  é que 
um  grupo  de  estalagmites  parece  dévo;tros  de  joe- 
lhos a rezarem  ; dá-se  um  passo  ç/' os  devotos 
transformam-se  em  Faunos ; mais  proxirao  tudo 
desapparece  para  deixar  lugar  á realidade  que  é 
uma  confusa  agglomeraçao  de  roclaedos. 

« Existe  ainda  nesta  vasta  cavarna  um  terceiro 
andar,  que  n ao  exploramos  por  j<Mue,,  para  alcan- 
çai-o,  era  necessário  andar  bôa  dimancia  por  den- 
tro d’agua.  Por  isso  deixamos  essa  exploração 
para  uma  segunda  visita. 

« De  volta,  em  pouco  tempo  avistamos  o clarao 
que  assignala  a sabida  da  gruta,  e apressando  os 
passos,  logo  nos  achamos  fóra,  respirando  com 
SQütimento  de  allivio  o ar  puro  do  exterior,  por 
que  parecia-nos . que,  novos  Atlantes,  haviaraos 
supportado  o peso  do  mundo  sobre  os  hombros. 
Também  por  isso  vimo-nos  forçados  a descansar 
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ante*  de  encetar  a viagem  de  regresso  ; e o silen- 
cio geral  eloquentemente  demonstrava  o tumulto 
das  emoçOes  que  causou-nos  o grandioso,  e ao 
mesmo  lemp  í,  medonho  espectáculo,  que  acabava- 
mos de  presenciar.  » 


[ 

L VIII 

l-iíejt,  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARINA.  — COMMISSARIO 
I PROVINCIAL,  O SR.  CONEOO  JOAQUIM  ELOY  DE  ME- 

EJEIROS.  — PRODÜCTOS  NATÜRAES  E INDÜSTRIAES. — 
INDCl^RIAS  DOMESTICAS. — SAMBAQUI  DO  RIO  S. 
PRANCK9CO.--COLONIAS  DA  PROVÍNCIA. 

Contígua  á^ande  sala  do  Paraná,  encontra-se 
a destinada  á e^osiçEo  da  província  de  Santa  Ca- 
tharina.  1 

Nao  obstante^onter  alguns  productos  dignos 
de  observarefia-»,  estão  elles  no  emtanto  longe  de 
corresponder  ás  %rças  productivas  daquella  fértil 
divisão  territorÍOT  do  linperio,  e de  dar  uma  ideia 
aproximada  dos  seus  inaportantes  recursos  indus- 
triaes. 

Esta  timidez  dos  productores,  que  poderiamos 
chamar  indifferença,  se  náo  affectasse  tao  de  perto 
os  seus  interesses  mais  vitaes,  nasce  de  muitas 
causas  accumuladas,  qne  nao  pretendemos  aqui 
desenvolver,  mas  especialmente  da  falta  de  co- 
nhecimentos e de  confiança  no  valor  pratico,  destes 
grandes  concursos,  onde  a imparcialidade  de  juizes 


iasuspeitos  confere  titulos  verdadeiramente  nobili- 
tarios  á concurrencia  do  trabalho,  da  intelligencia 
e das  boas  regráã  econômicas,  applicadas  ao  desen- 
volvimento e á estabilidade  do  commercio . 

Longe  de  prejudicar  esta  competência  aos  pro- 
ductores  menos  adiantados,  a comparaçao  dos  pro- 
duetos  maia  perfeitos  de  origem  similar  com  os 
seus,  despertará  entre  elles  naturalraente  essa  no- 
bre  emulaçáo,  que  é a origem  de  todos  os  grandefr 
commettimentos  do  progresso. 

Para  aquelles  que  nao  têm  descurado  os^íiaelho- 
ramentos  de  sua  produeçao,  o galardao  liao  póde 
ser  nem  mais  honroso,  nem  mais  juyVdficado. 

Assim,  todos  ganham  comparecep  ílo  e tomando 
parte  nestas  significativas  solemnidudes  populares  ; 
uns  colhendo  immediatamente  a i palmas  de  sua 
y^ctoria  presente,  outros  incitand  o-se  para  dispu- 
t^r-lh’as  nos  certamens  futuros, 

II derrota  póde  representar  ne  ite  caso,  muitas 
0 preludio  do  triumpho.  G vencido  de  hoje 
jr  amanha  o vencedor. 

A provincia  de  Santa  Catharina  nao  está  intei- 
r^mente  neste  caso.  Se  os  objectos  que  apresentou, 
n^^^q^respondem  a todos  os  seus  recursos,  mos- 
t||^ijelo  menos,  que  além  de  seus  produetos 
nattirae^^  desenvolve-se  uma  certa  actividade  em 
smi  i^gv^^ento  industrial,  e que  o incremento  de 
sj^H^j|n^^jjj3trias  domesticas,  assumpto  de  que  nos 
ainda  com  algum  desenvolvimento, 


muito  concorre  nao  só  para  o bem  estar,  como  para 
a moralidade  das  populações. 

Esta  prorincia  estende-se  sobre  o littoral,  entre 
os  grãos  28,4’  de  latitude  sul,  perto  de  63  léguas 
de  norte  a sul,  contendo  cerca  de  30  léguas  de  leste 
a oeste,  e confinando  ao  norte  e ao  oeste  com  a pro- 
vinda do  Paraná  e ao  sul  com  a de.  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul. 

A sua  superfície  póde  dividir-se  em  700  léguas 
quá^t^adas,  300  occupadas  por  diminuta  popula- 
ção, còãcentrada  em  maxima  parle  no  municipio 
da  capitàl\e  100  consideradas  duvidosas  ou  depen- 
dentes de  vèlnficaçao,  como  diz  a Discripção  topo- 
graphica  do  mnppa  da  provinda,  documento  offi- 
cial,  que  temo^á  vista. 

A sua  populaaio,  segundo  os  dados  mais  recen- 
tes, nao  se  elevadiacima  de  159,800  habitantes. 

As  suas  «olor  ias,  porém,  sao  relativamente 
numerosas,  send|'  as  mais  antigas,  segundo  refere 
a mencionada  Dmcdpção  Topographia,  as  de  Santa 
Izabel,  S.  Pedro  de  Alcantara  e as  denominadas 
allemas,  hoje  confundidas  na  massa  geral  da  popu- 
lação ; e as  mais  modernas  as  de  Blumenau,  Ita- 
jahy,  e Príncipe  D.  Pedro,  pertencentes  ao  Estado, 
e a de  Theresopolis,  fundada  também  por  conta 
do  Estado,  hoje  quasi  inteiramente  entregue  ao 
regimen  commum,  como  a de  Santa  Izabel,  e final- 
mente a colonia  provincial  Angelina , comfinante 
com  esta. 
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Paliaremos  mais  adiante  dos  productos  indus- 
triaes  de  algunaas  delias. 

As  madeiras  'expostas  pela  commissao  da  pro- 
vinda, de  que  é digno  commissario  o Sr.  conego 
Joaquim  Eloy  de  Medeiros,  a quem  devémos  parti- 
cularmente interessantes  informações  sobre  o esta- 
do industrial  de  Santa  Catbarina,  sEo  merecedo- 
ras de  apreço,  tanto  pelo  seu  numero  avultado 
como  pelas  suas  excellentes  qualidades,  e aplica- 
çao  à marceneria,  obras  de  construcçao  cjvíí  e 
naval. 

Entre  ellas  figuram  amostras  àe -ébano,  de  ipê, 
à&J^arandd,  de  massaranduba,  de  peroba,  sassa- 
sinamomo,  angelim,  muito  resistènte  e em- 
pinado nas  obrás  internas  e imtr  ersas,  cangeror- 
na  e camará,  a que  se  dá  igual  e^nprego  e sao  de 
muita  duraçao,  genipapo,  que  alâm  dos  referidos 
empregos,  serve  particularmente  p»ra  cavernas 
de  botes,  ar  os  para  velas  de  iKí|rios  e caixas  de 
guerra,  e finalmente  a madeira  cqçibecida  vulgar- 
mente  com  o nome  de  pau-nom,  muito  bonita 
pelas  ondulações  e veios  que  contém,  sendo  por 
isto  muito  apreciada  e procurada  para  obras  de 
marcenaria,  e müiias  outras,  que  o'  obseprador 
curioso  poderá  encontrar  nao  só  na  safa  da  expo- 
sição, como  mencionadas  no  catalogo. 

Entre  as  matérias  textis,  tanto  provenientes  de 
animaes  como  de  vegetaes,  usadas  nas  artes,  temos 
0 algodao  da  Ilha,  o linho  acedado  e amostras  de 
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gmvatd,  sendo  sobretudo  o alg-odao  e o linho  ma- 
niifurturados  com  bastante  perfeição  em  toalhas, 
guardanapo?,  colchas,  córtes  de  calça  e outros 
artigos.  O gravatá  existe  na  provincia  em  tanta 
abundancia,  que  é exportado,  visto  a sua  grande 
1^  utilidade  para  se  fazerem  cordas  e rêdes  de  pesca; 
II  Os  cereaes  e as  féculas  contém  algumas  quali- 

BL  dades  dignas  de  observar-se. 

K A cêra,  é alli  abundante  e bem  utilisada. 

^^^café  da  Ilha,  freguezia  do  Ribeirão,  é de  boa 
- quaflií^e,  assim  como  o assucar,  da  freguezia  da 
Lagôa.^^W^ 

' Entre®^ineraes,  ha  amostras  de  agathas  e 

^ crystaes,  mas-  o que  especialmente  attrahe  $t- 

Itenç&o,  sao  as  de  ferro  e carvao  de  pedra,  assim 
como  as  de  salitre,  descoberto  na  colonia  militar 
Sauta  Thereza.  ^ 

A 3 kilometros  mais  ou  menos  ao  sul  dá  cidade 
de  S.  Francisco,  .refere  a nota  que  nos  foi  commu- 
uicada,  existe  um  morro  isoladb,  situado  em  ter- 
renos da  Camará  Municipal.  Na  vertente  sul  deste 
morro  foi  encontrada  a jazida  de  ferro.  A maior 
parte  do  morro  .está  ainda  em  matta  virgem,  o 
que  difficulta  actualmente  o exame . O mineral  de 
ferro  existe  em  dous  lugares  diversos,  separados 
por  distancia  de  100  metros  mais  ou  menos.  A ja- 
zida actualmente  está  constituida  por  dous  blocs, 
cujas  dimensOes  náo  pódem  ser  avaliadas  sem  pro- 
çeder-se  ás  necessárias  escavações  e sondagem  do 


terreno,  por  isso  que  a parte  apparente  constitue  um 
hior.  de  fórma  mais  ou  menos  espherica  e rom  um 
diâmetro  90.  frfrmando  no  terrtmo  actual 

uma  saliência  de  aproximadamente  de  altu- 
ra. O mineral  extrahido  de.stes  bhcs,  é fórmado 
em  toda  a sua  totalidade  de  ferro  mag-netico,  mistu- 
rado com  algumas  substancias  extranhas  em  muito 
pequena  quantidade,  que  a analyse  cbimica  póde 
facilmente  determinar.  A riqueza  do  mineral-  em 
ferro  é evidente  e parece  prometter  de  88  a 90  »{,. 

A posição  da  jazida  em  relação  á exportação  é 
a mais  favoravel,  pois  está  separada  do  littoral 
por  uma  distancia  apenas  de  3,000  metros,  em 
terrenos  que  facilitam  o estabelecimento  de  uma 
via  ferra  e quedigue  a mina  com  a naveg«ção  do 
porto  de  S.  Francisco  ou  qualquer  outro  mais 
conveniente.  ^ ' 

A respeito  do  carvão  de  pedra,  segundo  as  infor- 
mações a que  udfe  referimos,  aprisenta-se  elle  não 
.só  nas-jazidas  carboniferas  do  TiAarão,  mas  ainda 
em  Arara  nguá  e no  importante  municipio  de  La- 
ges, solicitando  a attenção  e o impulso  das  empre-' 
za.s  exploradoras. 

Ha  noticia  de  haver  na  província  jazidas  de  mi- 
neral dé  prata,  descobertas,  em  tempos  remotos, 
cujos  vestigios  se  perderam,  restando  delias  unica- 
mente a tradiçção  e a supposição  de  seu  itinerário 
nos  archivos  pnblico.s  provinciaes. 

Também  existem  na  exposição  algumas  amostras 
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de  bebidas  alcóolicas  e fermentadas  das  fabricas 
de  Santa  Cathariua.  A agua  ardente  é muito  pre- 
conisada  e já^e  exporta  nestes  últimos  annos  para 
os  mercados  do  Rio  da  Prata,  onde  tem  obtjdo 
bom  preço  e procura. 

Entre  as  composiçOes  medicinaes  figura  o BitUr 
Maurity,  poderoso  contra  as  febres  intermittentes. 
E’  util  também  nas  indigestões  e como  diaphore- 
Composiçao  inteiramente  vegetal,  nao  (íon- 
suantidade  alguma  de  quinino,  segundo  se  af- 
firma; 

O liõôr^^ajanOj  é um  saboroso  aperitivo,  esto- 
macal e est&Qulante,  que  dizem  muito  util  aos 
caçadores  e excursionistas  terrestres,  restaurando 
as  forças  exbaim]t'S  pela  fadiga  de  longas  marchas 
ou  ascençSo  de  Bfevàdos  morros,  e por  consegminte 
proprio  ás  pess^ffl  debilitadas  por  moléstias  chro- 
nicas . 

N i nguem  quei^re  n a sala  da  exposição  de  San- 
ta Catharina,  da^rá  de  admirar  um  belio  quadro 
de  íiôres  artificiaes  de  todas  as  qualidades,  que 
ahi  se  acha,  e se  torna  recommendavel  pela  deli- 
cadeza e propriedade  do  trabalho,  assim  como 
pelo  gosto  artistico  que  presidio  tanto  ao  acabado 
de  cada  uma  das  flôres  como  ao  seu  conjuncto. 

Entraram  na  composição  deste  quadro  como  ma- 
térias primas,  conchas,  escamas  de  vários  peixes, 
palha  de  t'igo,  pennas  de  diversas  aves,  pelliculas 
de  ovos  e 7 variadas  especies  de  insectos. 

XO 
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As  côres,  em  sua  maxima  parte  naturaes,  s&o 
completadas -cora  tintas  vegetaes  da  paiz. 

Todos  est^s  materiaes  sao  £>rnecidos  por  muitas 
localidades  da  província  e o seu  aproveitamento 
depende  da  pericia  do  artista,  como  é de  suppor 
para  se  obter  tao  miraoso  resultado. 

Esta  industria  domestica,  bem  como  a confecção 
de  rendas,  os  lindos  e primorosos  crivos,  traba- 
lhos de  agfulha  e vários  tecidos  de  blgodao  e de 
linho,  sao  outros  tantos  recursos  para  a subsistên- 
cia de  muitas  famílias,  que  vivem  em  Santa  Ca- 
tharina  do  rendimento  destas  manufacturas. 

A fabricaçao  domestica,  diz  o Sr.  W.  Wesch- 
uiakofif,  em  uma  importante  memória  a este  res- 
peito apresentàda  pelo  governo  da  Rússia  na  Ex-- 
ppsiçao  de  Vienna  d’ Áustria;  cdnstituio  sempre  e 
em  todos  os  paizes  o primeiro  grao  de  desenvolvi- 
mento da  industfia  nacional.  Encòntra-se  até  pre- 
sentemente em  alguns  ramps  da  \ ndustria  de  certos 
paizes  da  Europa,  nao  obstant^  a preponderante 
influencia  da  grande  industria.  .Mas  em  párte  al- 
guma a industria  domestica  apresenta  a ctualmente 
desenvolvimento  tao  considerável  e tao  variado 
comojia  Russià,  devido  a certas  particularidades 
do  passado  historico  e economico  deste  paiz,  assim 
como  ás  suas  condições  clfmatericas  e naturaes. 

Na  Suissa  também  sao  muito  numerosas  e varia- 
das as  industrias  deste  genero,  e todos  sabem  as 
vantagens  que  a maior  parte  de  seus  cautÇes  da- 
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hi  têm  colhido,  graças  á boa  applicaçSo  que  os 
particulares  e o governo  sabem  dar  aos  recursos 
financeiros  do  paiz. 

Se  a grande  industria  transforma  e melhora  com 
rapidez  as  necessidades  do  consumo,  dirigida  e 
aconselhada  pelo  ensino  da  sciencia  e o prompto  e 
fecundo  auxilio  dos  capitaes,  nao  é menos  verda- 
de que  nos  paizes  ainda  novos  esta  iniciaçSo  do- 
m>estica,  que  com  tanto  acerto  exploram  desde  já 
mui\ios  industriaes  da  provinda  de  Santa  Catha- 
rin'»,  é]^o  primeiro  passo  para  um  grande  pro- 
gresso na  futura  organização  do  trabalho  indus- 
trial daquellà^importante  zcna  do  território  brazi- 
leiro . \ 

Esperamos  decurso  destas  rapidas  aprecia” 
çoes  tratar  ainB»  mais  detidamente  este  interes- 
sante assumpto^n 

Entre  os  objeSn  curiosos  para  a archeologia  e 
para  a adonda  Jjcham-se  na  exposiçSo  os  fra- 
gmentos de  uijfÊtambaqui,  encontrado  nas  mar- 
gens do  rio  S.  Francisco. 

Estes  fragmentos  sâo  compostos  de  ossos  de  es- 
queletos humanos,  cascas  de  ostras,  uma  porçSo 
de  pedras  de  que  os  indígenas  se  serviam  para 
abrir  os  mariscos,  e caramujos  de  que  usavam 
para  ornato. 

E’  sabido  o grande  interesse  scientifico  que  hoje 
em  dia  se  liga  á descoberta  e ao  estudo  destes 
grandea  depodtos,  que  sáo  os  documentos  subsis- 
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couvidado  extraordinariamente 


^ resentam  na  industria  moderna 
a mais  assig^nalada  conquista  da  intelligeneia  e 
do  genio  humano  sobre  as  forças  latentes  da  natu- 
leza. 

Ao  passo  que  a energia  dessas  forças  utilisada 
pela  sciencia  e pela  industria  supprimio  as  dis- 
tancias e abreviou  o tempo,  dando  á vida  do  ho- 
'mem  mais  horisonte  e menos  fadiga,  creou-lhe 
também  um  poderoso  concurrente  no  trabalho  mR” 


Seja-nos  pei»ttido  interromper  neste  ponto  a 
nossa  resenha  fts  productos  provinciaes , para 
assistirmos  á elVIsição  dRs  machinas  em  movi- 
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í)  do  corrente. 
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terial,  que  uobilita  as  suas  faculdades  e liberta 
seus  braços  de  pesada  e secular  servidão. 

As  macbinks,  pois,  desde  o machado  que  foi  o 
primeiro  instrumento  de  pedra,  até  á enchada,  que 
foi  0 primèiro  instrumento  agrícola  de  ferrio  são 
os  verdadeiros  marcos  miliaros,  na  historiada  civi- 
lisação;  porque  a humanidade  entendeu  desde  o 
principio,  que  a sua  supremacia  intellectual  lhe 
dava  um  lugar  preponderante  sobre  o planeta,  e 
que  lhe  era  preciso  subjugar  todos  os  ag;0ntes 
naturaes  que  lhe  resistiam  para  que  o sep  iarium- 
pho  fosse  perdurável  e completo. 

Da  enchada  ao  arádo  vai  já  um  immenso  pro- 
gresso. 

A agricultura  deixou  de  ser  (^sde  esse  dia  um 
processo  rudimentar  é grosseiro  para  entrar  no  do- 
mínio da  sciencia  appliciada  e fixar  por  uma  vez  a 
satisfaçEo  da  primeira  necessidade  da  vida  orgâ- 
nica— a subsistência  do  homem  ^ 

Garantida  essa  indispensável  i2^i|diçao  de  relaçao 
social,  o rei  da  creação  precisava"  ainda  de  um 
abrigo  contra  o rigor  das  estações  e vestimentas 
que  lhe  cobrissem  a nudez  e para  conseguir  satis- 
fazer a estas  duas  imperiosas- exigências,  pensou, 
calculou  è inventou  novas  machinas. 

E assim  tem  feito  até  hoje.  Desde  que  o meio 
social  exige  uma  nova  satisfaçao  ao  bem  estar 
commum,  surge  um  invento  inesperado,  um  ma- 
çhinismo  naais  ou  menos  simples,  mais  ou  menos 
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complicado,  que  opuloata  como  por  eucanto  o pa- 
trimônio progressivo  da  sociedade, 

Foi  a demonstração  - pratica  desta  these,  que 
forneceu  a exposição  industrial  do  dia  16  do  cor- 
rente. 

Cremos  que  será  por  este  motivo  agradavel  ao 
leitor  acompauhar-nos  nesta  rapida  digressão. 

A iniciação  desta  festa  é devida  á constante 
sHlicitude  do  Sr.  commendador  Joaquim  Antonio 
de  Asevedo,  distincto  membro  da  commissao  su- 
perior, ao  intuito  de  popularisar  conbeciméntõs 
que  certamente  muita  gente  nSo  obteria  sem  o 
exemplo  pratiBo,  unico  que  esclarece  eíficazmcnte 
ainda  as  mais  s^ples  theorias. 

A concurrcnljk,  como  deve  suppôr-se,  foi  ex- 
traordinária. ÍM 

Dizer  qne  esteBtpresente  por  muitas  boras  S.  M, 

0 Imperador,  dar  uma  novidade,  pois  todos 

sabem  que  o ch®^do  Estado  tem  sido  o mais  in- 
fatigável e minuP&so  observador  da  Exposição. 

S.  A.  I.  aS.  PrincezaD.  Izabel  eS.  A.  R.  o Sr. 
Conde  d'Eu,  também  assistiram  ao  trabalho  das 
machinas  por  bastante  tempo  e mostraram-se,  como 
sempre,  vifamente  interessados  pelos  progressos 
reaes  do  paiz. 

O prim#iro  objecto  que  sollicita  desde  a entrada  do 
visitante  a sua  attençao  é .sem  duvida  o interessante 
processo  para  a fabricaçao  da  seda,  que  podemos 
dividir  cmtres  seccòes  distinctas,  funccionando  as 
' * n 
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duas  primeiras  uo  mesmo  sal&o.  À cx‘eaçfto  do  bicho 
de  seda  até  à forâaçEo  do  caaulo ; o«  machiniamos 
para  a fiação  e coufecçEo  dos  tecidos  e finalmente, 
na  sala  próxima,  a ofiieina  de  tinturaria. 

A creaçao  d^nitiva  do  bicho  de  seda  em  larga 
escala,  que  observamos,  é devida  aos  infatigáveis 
esforços  do  Sr.  capitao  Luiz  Ribeiro  de  Souza  Re- 
zende, que  não  tem  recuado  diante  de  sacrificio 
algum  para  dotar  a sua  patria  com  os  resultados 
que  lhe  devem  necessariamente  provir  da  intçoduc- 
çfio  desta  preciosa  industria. 

0 espectador  acompanha  desde  o ovulo  todas  as 
evoluçOes  porque  passa  em  sua  vida  este  interes- 
sante insecto,  até  que  de  sua  c^salidá  s&o  extrahi- 
dos  03  fios  da*seda.  j 

Conseguido  este  inicial  resuliado  passam  os  te- 
nues  filamentos  por  uma  serie  qe  processos,  postos 
em  pratica  por  23  raachinas,  to^as  simultaneamen- 
te em  movimento,  na  mesma  sala,  como  dissemos, 
e movidas  a vapor.  V 

Esta  secção  está  a cargo  do  Sr.  Norris  M.  ÜLòhh, 
introductor  deste  machinismo  no  Brazil  e que  na 
actividade  de  seu  trabalho  dá  prova  de  súacompe- 
tencia  em  tao  delicado  assumpto. 

A officina  de  tinturaria,  e impressão,  chamada 
Guilherme  Teüy  não  merece  menos  attento  el^me, 
pois  grande  parte  das  matérias  colorantes  de  que 
se  serve  sfto  extrahidas  de  sub^ancias  vegetaes  e 
mineraes  do  paiz. 
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Assim,  pòde  dizer-se  que  eni  poucos  momeutos, 
0 visitante  abraça  de  um  rápido  lance  de  olhos 
esta  longa  serie  de  proeessos  e yé  diante  de  si 
fabricar-se  um  dos  tecidos  que  mais  valor  tem  tido 
em  todos  os  tempos  e tem  ainda  hoje  no  luxo  e nos 
\ esplendores  da  civilisaçao. 

I / A seda,  depois  de  tecida,  é cozinhada  por  espaço 

''  5 horas  para  desprender  a gomma  e poder  então 

tolSj^r  a côr  que  se  julgar  mais  conveniente  dar-lhe. 

nao  requer  mais  de  1 hora,  porque  as  ma- 
térias oí^as,  que  estão  adherentes  ás  suas  fibras 
s&o  mais  f^ilmente  destacadas. 

Entre  as  nà^rias  primas  que  servem  na  fabrica 
de  tinturaria,  ^ta-se  a cochonilha  do  Pará,  assim 
\ como  0 anil,  plaductos  brasileiros,  entre  outros, 

1^,  que  vao  tendo  v«tajosa  applicaçao  á industria. 

^ Em  um  trata«fte  agricultura  mauuscripto  do 
^ Sr.  Conde  de  laB^re,  encontramos  uma  noticia, 

\ que  julgamos  digB^  de  ser  aqui  mencionada,  pela 

: grande  utilidadelfne  a industria  pô  le  tirar  de  um 

^ de  nossos  productos  naturaes,  que  temos  em  tão 

^ grande  abundancia  e por  assim  dizer  á mão. 

I • Existe  no  Brazil  uma  planta  indigofera,  diz  o 

I autor,  pouco  conhecida  e não  cultivada,  suscepti- 
^ vel'  de  fornecer  à industria  grande  quantidade  de 
Índigo  (anil^  da  mais  bella  qualidade  com  pouco 
1 trabalho  e considerável  economia,  comparativa- 
mente  ao  indigofera  anil,  da  familia  das  legumi- 


nosas. 


Esta  planta  é a Eupatorla  lisa  ou  tmctorial  [Eu~ 
patorium  ksüigetktm  vel  tínetorium)  da  feimilia  das 
compostas,  trlbu  das  Radiadas. 

Eai  1850  M.  M.  Gnillenain--e-  Houbet -transpca- 
taram  esta  planta  do  Brazil  a Pariz  onde  foi  culti- 
vada, sem  exito,  nas  estufas  do  Musêu  de  Historia 
Natural.  Em  1852  foi  enviada  ao  viveiro  de  Argel 
eem  1854  a primeira  experiencia  se  fez  acerca  da 
matéria  colorante  desta  planta. 

O resultado  obtido  foi  um  magnifico  indigo,  na 
proporção  de  2 grammas  sobre  cada  kilagrammo 
de  folhas  verdes.  Este  anil  pode  ser  vajaáftjosamen- 
te  comparado  com  os  mais  bei  los  pr^àuctos  das  in- 
digoferas. 

Esta  planta  gõsa  de  notável  loagividade ; vive 
12  A 14  annos,  produzindo  todos  os  annos  muitas 
colheitas  de  folhas.  K.  í ' 

Encohtra-se  no  Rio  de  Janeiro  em  grande  abun- 
dancia  no  caminho  do  Santa|  Thereza  à Caixa 
d’Agua,  no  caminho  de  D.  Castorina,  que  vai  do 
Jardim  Botânico  á Tijuca,  e em  muitos  outros 
pontos. 

Bellas  amostras  de  anil  provenientes  desta  planta 
figuram  sempre  na  Exposição  permailente  dos  pro- 
ductos  das  colonias  francezas  em  Pariz. 

As  folhas  seccas  da  planta  podem  ser  transpor- 
tadas a qualquer  distancia,  sem  que  o producto  do, 
anil  diminua  pelo  dissecamenlo. 

Depois  da  seda  enconiramo.s. o aparelho  pára  a . 
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fabricaçao  do  gaz— ar,  podendo  com  seu  auxilio 
fabricar  qualquer  pessoa  instantaneamente  o gaz 
que  lhe  for  necessário,  sendo  este,  segundo  parece, 
de  superior  illuminaçao  ao  do  carboneo  e também 
mais  puro. 

O seu  custo  é muito  modico,  pois  1000  pés  cu- 
bicos  de  gaz  regulam  o preço  de  3,j!000, 

O especimen  da  grande  fabrica  franceza  a vapor 
louça  fina  e ordinaria  do  Sr.  F.  A.  M.  Esbe- 
rarcí\perece  muito  mencionar-se,  pois  o visitante 
póde  api'^S,ciar  por  si  proprio  os  progressos  que  tem 
feito  a aríei  ceramica,  vendo  a rapidez  com  que 
uma  machinà''dirigida apenas  por  tim  oleiro  fabri- 
ca instantanes^ente  moringas,  copos,  e outros 
objectos  de  bar 

chinas  importantes  sao  os  desti- 
rar  a pedra  e outra  a lavral-a, 
ero  de  braços  que  poupam  estes 
xiliares  do  trabalho  manual  e o 
e a primeira  subtrahe  aos  ter- 
ríveis accidentes  das  frequentes  explosOes,  no  ca- 
vocar  das  minas. 

Examinemos  agora  as  mobilias  fabricadas  de 
vime,  produeto  natural  do  paiz. 


Duas  outras 
nadas,  uma  a 
Calcule-S8  o : 
dous  prodigiosos 
numero  devidas 


X 


MACHINAS  EM  MOVIMENTO,  A VaEÔE  OU  A BBAÇ03.— 
BOMBAS  DE  PBESSÃO. — TEABES  PABA  TECEB  ALGO- 
^dXo,  da  companhia  BBAZIL  INDUSTBIAL.— MOBI- 
aJAS  DE  VIME. — PABBICA  DE  LUVAS. — CONCASSOB  * 
DE  — ENGENHO  COMPLETO  PABA  O PBBPARO  DO 

mesmoTVconclusXo  . 

A mobilia  m^faufacturada  de  vime  ó uma  indus- 
tria recentemeuM  introduzida  no  paiz  e de  que  jâ 
observámos  alg-líiRas  peças,  quando  tratámos  dos 
productos  coloniBiii  de  Santa  Catharina,  e achamos 
agora  muito  bemC^ricada  pelo  Sr.  Reinaldo  Joao 
Gerth,  com  fibr^  de  moveis  e objectos  de  vime, 
na  rua  deS.  José  n.  9,  nesta  Cftrte. 

p vime  que  emprega  esta  fabrica  é cultivado  no 
Rio  de  Janeiro,  na  chacara  da  rua  de  S.  Francisco 
Xavier  n.  57  e consta-nos  que  a plantaçao  alli  feita 
excede  já  a 10,000  pés. 

Se  a modicidade  do  preço  corresponder  á utilida- 
de e ao  gosto  dos  artefactos,  acreditamos  que  a sua 
procura  será  crescente  e vantajosa,  tanto  ao  pro- 
ductor,  como  ao  comprador. 

A fabrica  -de  l’:vas  dos  Srs.  Sertorio  Pinto, 


tíátabeltícida  ua  rua  do  Ouvidor,  uesta  Còrte,  tam- 
bém exbibio  uaj'modelo  em  ponto  pequeno  daquel- 
la  manufactura,  onde  os  curiosos  podem  ver  em 
menos  de  uma  hora  fabricar  um  par  de  luvas. 

Si  l>em  que  as  pelles  empreg-adas  nesta  fabrica 
venham  do  estrang-eiro  curtidas,  sao  no  emtanto 
tintas  e preparadas  aqui. 

Os  machinismos  apresentad  js  pelo  Sr.  Francis- 
co Oandido  da  Goste  nao  têm  a prioridade;^ 
invenção,  como  elle  mesmo  diz,  sao,  porém^^  co- 
dificados em  presença  dos  desenhos  ingleze?»'^  ® ame- 
ricanos e essas  modificações  têm  obti(?  ° celhor 
resultado  possível,  reconhecido  prati*  "'®“^®”^®* 

As  bombas  expostas  pelo  Sr.  <^oas 

classes ; aspirante  e compressora  compressora  só. 
A de  dous  e um  corpo  é de  ali^i  podendo 

(a  de  dous  corpos)  fornecer  dua/^  Pjpus  de  agua  em 
uma  hora,  lògo  que  avelocidiia^  vo- 
lante faça  vinte  rotaçOes  ^ 

bronze,  sendo  os  pístOes  de  cobri^  P^^®  dizer- 
se  que é uma  obra  perfeitamente  solídâ; 
brio  de  forças  obtido  por  moio  de  rodas  dentadas 
faz  com  que  se  mova  facilmente  esta  bomba,  desde 
que  se  empregue  força  regulada.  Aspira  duas  pol- 
legadas  e comprime  um  jorro  de  ll/2pollegada  de 
agua  continuo.  A alta  pressão  é obtida  pela  câma- 
ra de  ar,  que  se  acha  collocada  sobre  a curva  que 
liga  oa  dous  corpos. 

A vantagem  da  outra  bomba  de  um  corpo  só  é 


perfeitamente  igual  á de  dous  corpos,  tendo  o cy- 
lindro  o diâmetro  de  4 pollegadas  e sendo  o dia- 
metro  da  descarga  igual  ao  da  valvula  da  entrada, 
estando  claro  que  toda  a agua  que  existir  no  eylin- 
dro  será  facilmente  comprimida,  a ponto  de  poder 
fornecer  uma  pipa  de  agua  por  hora. 

A bomba  collocada  em  uma  columna  de  ferro 
mdido  é uma  das  de  melhor  systema,  que  existe 
pa«>  líquidos  quentes  ; está  preparada  para  traba- 
IbarSá  mao  ou  a vapor  e é também  compressora, 
sendo  dn^etal  todo  o machinismo  interior. 

A bomb^hyde  alavanca,  collocada  sobre  uma  ta- 
boa  de  canellaWé  uma  das  de  força  geralmente  usa- 
das nos  serviços  ^domésticos. 

O ariete  ou  belie^to  hydraulico  é uma  bomba  que 
apenas  trabalha  i^a  pressão  do  ar,  que  se  obtem 
por  maior  ou  menl®  columna  d’agua 

do  ponto  donde  e^erivada.  Póde  applicar-se- 
Ihe  o nome  de  çlptor  automático.  Fará  subir 
a agua  aos  monilÍAmais  elevados,  desde  que  o 
tubo  derivante  estiver  collocado  em  regra  de  pro- 


porção. 

E’  este  um  motor  hydraulico  ainda  pouco  usado 
entre  nós,  mas  de  grandes  vantagens,  quando 
convenientemente  applicado  nos  lugares  onde  se 
quer  que-funccione  e dependendo  este  de  um  certo  e 
consecutivo  volume  de  agua  ípor  causa  do  grande 
desperdício  que  faz  dellaj,  motivo  por  que  só  se  cos- 
tuma empregar  em  rios  ou  onde  se  possa  obter 
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quéda  que  produza  a elevação  dacolumnadeagua 
desejada. 

São  tambm  dignos  de  mencionar-se  os  systemas 
de  torneiras  expostas  pelo  Sr.  Costa,  e fornecem-  . . 
nos  mais  uma  prova  da  perfeição  com  que  se  tra- 
balha em  suas  o£S.cinas. 

Um  outro  apparelbo  que  chama  justificadamen-  ^ 
te  a attenção  dos  visitantes,  pelos  relevantes 
viços  que  está  destinado  a prestar  á lavoura  do  psíz» 
é a nova  machina  denominada  concassor  de.  café,  1 
exposta  pelos  Srs.  Ribeiro  á C.  r ^ 

Este  engenho,  cuja  utilidade  e . vantagens  estão 
jà  reconhecidos  por  granize  numero  <íe  fazendeiros 
que  0 tem  experimentado  e em  iregãm  na  parte 
industrial  do  pteparo  do  café,  é invento  de  um  bra- 
zileiro,  0 Sr.  José  Ribeiro  da  &'lva,  que  a custo  de  ' * 
muitos  labores,  despezas  e yersistencia  era  seu 
invento,  conseguio  resolver  diflSicil  e compli- 
cado problema  mechanico  e Mustrial.  ' 

Sem  entrar  aqui  na  minucílsgtdescripçao  do  ap-  ^ 
parelho,  aliás  simplissimo,  mostraremos  apenas  as 
qualidades  que  o recommendam,  | 

Tem -em  primeiro  lugar  0 mérito  de  nâò  quebrar  I 
o café,  não  suja  de  poeira  os  aposentos  em  que  a 
funcciona,  prepara  grande  quantidade  de  café  e I 
occupa  pequeno  espaço,  move-se  com  pouca  força,  ■ 

póde  'trabalhar  - á noite  toda  sem  assistência  de  pes-,  ■ 

soa  algúma,  faz  o café  claro  ou  escuro,  á vontade,  ■ 

descasca  todos  os  grãos,  não  se  estraga  com  pedras  fl 


■f 
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ou  pedaços  de  ferro  que  se  lhe  misture,  é simples 
e 0 mais  barato  apparelho  e mais  durável  que  se 
conhece,  tendo  ainda  em  seu  favôr  poder  reparar-se 
quando  for  preciso  com  despeza  relativa  a 1/10  do 
custo. 

O preço  commercial  destes  engenhos  é de  800$, 
Quanto  aos  productos  da  fabrica  de  algodao  Bra- 

|,belecida  no  lugar  denominado 
imos  hoje,  reservando  para  mais 
imente  tao  util  estabelecimento, 
■abalho  do  tear,  exhibido  nesta 
oa  idéa  da  rapidez  e perfeição 
ica  este  genero  de  tecidos,  cuja 
grande  excellencia,  abunda  cm 
ira  de  toda  a duvida,  em  pouco 
s fontes  mais  prosperas  de  ri- 

O engenho  competo  para  o preparo  do  café,  in- 
venção do  Sr.  Ed^rdo  Baptista  Eoquette  Franco, 
se  bem  que  nao  ^ccionasse  neste  dia,  por  falta 
de  ensaio  prévio  nos  machinismos,  nao  deixa 
também  de  chamar  a attençao  dos  concurrentes, 
pois  se  propOe  melhorar  a parte  industrial  do  nosso 
principal  elemento  de  producçao  agriccla. 

Segundo  diz  o inventor,  este  engenho  tem  o pri- 
vilegio de  fazer  com  que  o productor  só  mande  ao 
mercado  café  bom,  pois  o separa  em  quatro  especies 
distinçtas,  acabando  com  o arbitrio  que  a este  res- 
peiterse  tem  introduzido  no  mercado. 


- >• 
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Está  ainda  esta  machina  pela  modicidade  de  seu 
preço  ao  alcance  de  todas  as  fortunas,  podendo  uti- 
lisar-se  quer  còm  o motor  agua,  vapôr  ou  animal, 
e bastando-lhe  para  trabalhar  o emprego  de  pouca 
força. 

O Sr.  Roquette  Franco  apresenta  igualmente  um 
modelo  de  saccas  de  sua  invenção,  de  que  se  podem 
extrahir  as  amostras  de  café,  sem  furar  o invo- 


consagrados  a libertar,  multiplxv.«,i  c aperfeiçoar 
o trabalho  manual,  o instrumen|x)  que  é o symbolo 
da  êmancipaçao  intellectual  da^homMa,  a mais  alta 
expressão  de  sua  grandeza  mpral,  o sublime  pro- 
pagador de  todas  as  conquistas  da  sciencia,  da  in- 
dustria e das  artes  em  nosso  i^culo,  a machina,  fi- 
nalmente, que  materialisa  a idéa  e a perpetúa,  dan- 


eterna — a imprensa,  o prélo,  o maravilhoso  mvento 
de  Guttembergl. 

Se  fossemos  pessimistas  , tirando  desta  falta  as 
suas  consequências  lógicas,  teriamoa  de  nôs  con- 
vencer doiorosamente  que.  todas  estas  maravilhas, 
que  acabamos  de  presenciar,  nao  passam,  por  em- 
quanto,  entre  nós,  d í tentativas  ephemeras,  de 


Depois  da  summaria  noticia  que  acaban  dar 
de  todos  os»  machinismos  auxiliares  da  i ria, 
simultaneamente  em  movimento  no  t avilhao  da 
Exposição,  nao  podemos  deixar  dt  imir  o nosso 
pezar,  nao  vendo  nesta  reunião  de  >s  engenhos 


lucro.  '£/ 


do-lhe  uma  fórma  ligeira  e multíplice,  mas 


fugitivos  ensaios,  resultando  apenas  de  uma  origem 
casual. 

Mas  nao.  Temos  fé  no  futnro  do  Brázil. 

A imprensa  é a mai  do  progresso  e da  liberdade 
ella  tem  bastante  magnanimidade  para  retribuir  ’ 
uma  omissão  nao  intencional  de  seus  filhos,  com 
essa  benção  generosa,  que  fecunda  os  espíritos  e 
roteia  as  civilisaçOes  ! 


*'■ 


VINCIA.  DE  QOYAZ.  — COMMISSARIO  PROVINCIAL, 
of  SR.  CONSELHEIRO  JOÃO  CARDOSO  DE  MENEZES  E 
S0ü2A. — PRODUCTOS  NATURAES.  — FUMO  GOYANO. 
— RESlTiNAS.  — ARVORE  DO  PAPEL.  — MINERAES. 
— AMOSTRAS  DE  CASCALHO  DIAMANTINO.  — PEDRA 
ELASTICA.  — MICA.  — INDUSTRIA. 

Quaudo  observamos  a pequena  secçao  consa- 
grada em  uma  das  sa]|aá  da  Eiposiçao,  á exbibiçao 
dos  productos  indus^naos  da  província  de  Goyaz, 
parece  realmeute  ^possível  a sua  exiguidade 
diante  da  «xtensao  ^orme  e das  abundantes  ri- 
quezas naturaes  desta  grande  divisão  adminis- 
trativa do  territo^io  brazileiro ! 

Basta  um  lance  de  olhos  rápido,  para  abraçar 
todos  os  objectos  accumulados  em  tao  estreito  espaço 
eno  emtanto,  esta  província  é uma  das  maiores  do 
Império,  pois  a sua  maxima  extensão  de  N.  a S. 
abrange  288  léguas  da  margem  esquerda  do  Tocan- 
tins, nas  Pedras  de  Amolar  á margem  direita  do  rio 
Paranahyba  ou  Corumbá  na  cachoeira  de  Santo 
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André  e de  L a 0,  125  léguas  da  margem  direita 
do  ribeirão  Jacaré  â margem  também  direita  do 
Araguaya,  medindo  por  consequência  600  léguas 
de  littoral  fluvial,  e sendo  a sua  superfície  em  lé- 
guas quadradas  26,000. 

A sua  população  é,  porém,  de  160,  395  habi- 
tantes. 

Esta  desproporção  entre  a terra  e o homem^;^ 
póde  explicar-se  pela  falta  quasi  absoluta  delias 
. de  communícaçSo,  que  approximem  os  sqiía  pro- 
ductos  dos  grandes  centros  consumidores  e con- 
corram para  a facilidade  das  perifnutas. 

Diz  0 Sr.  conselheiro  Cardoso  de,  Menezes,  no 
seu  importante  l^o  Theses  sobre  a Colonisação 
DO  Beazil,  fallando  àcerca  da  estrada  que  evita  a 
secção  encaehoeiradá  do  Tocatitins,  complemento 
da  navegação  já  realizada  do  Araguaya,  que 
« aberta  que  seja  a estrada,  ^stinada  a condusir 
por  terra  as  mercadorias,  qt»^'*b  vapor  da  compa- 
mhia  do  Araguaya  trouxer  de^  Goyaz  ou  as  que  para 
esta  província  forem  remettidai  do  Pará,  dar-se-ha 
complemento  a esta  grandiosa  làéa,  que  prende 
0 centro  do  littoral  do  Império,  e.para  cuja  rea- 
lização, devida  em  maxima  parte  ao  espirito  criador 
do  Sr.  Couto  d.e  Magalhães,  o autor  destas  linhas 
se  orgulha  de  haver  contribuidô,  propondo  na 
camara  dos  deputados  a lei,  que  concedeu  á em- 
preza  de  navegação  por  vapor  do  Araguaya  o 
subsidio  annual  de  40  contos  por  30  annos,  » 


E accrescenta  mais  adiante : 

« Imagine-se  agora  uma  estrada  de  ferro,  par- 
tindo  da  confluência  do  Rio  Vermelho  com  o Ara- 
guaya,  procurando  os  valles  do  Tinha  e do  Cu- 
maty,  atravessando  a serra  Sellada  perto  de  Santa 
Martha,  seguindo  o valle  do  Bucury  até  atravessar 
0 Paranahyba,  continuando  pelamargem  esquerda 
e pela  do  Paraná,  depois  de  transpor  Rio 
Grra^de,  Tietê,  Aguapehy,  S.  Anastacio,  Pirapó,  o 
Parahi9ipanema,  no  ribeirão  do  Sipó,  em  direcção  aos 
valles  de  Piquiry,  Çhassim,  Cãozinho,  Passo  Fundo, 
Alto  Jacuhy  até  Cachoeira  na  estrada  de  ferro  Porto 
Alegre  a Uruguayana;  prolongando-se  a Pelotas  a 
artéria  central  pelos  valles  dos  arroios  Campane  e 
Pedras  dc  Camacuan,  buscando  Cangussú,  Cerrito 
.e  Pelotas,  de  Cangussu  um  ramal  ao  Jaguarao,  até 
entroncar-se  no  caminho  de  ferro  da  republica  do 
Uruguay  e teremos  tompleta  a uniáo  do  centro 
com  0 sul  e assegura^' um  penhor  de  duradoura  paz 
entre  o Império  e o^ossos  vizinhos  do  Prata.  » 
Em  lugar,  porém,  deste  generoso  sonho,  estamos 
em-  presença  de  uma  triste  realidade.  Goyaz  n5o 
tem  meios  de  transportar  os  seus  productos ; a sua 
limitada  população  está  estacionaria  ; as  suas  ri- 
quezas naturaes  inexploradas ; as  suas  industrias 
decadentes,  e entre  ellas  a industria  agrícola,  re- 
velandd  em  sua  pobreza  os  males  que  se  acum- 
mulam  para  que  se  nao  desenvolva  a sua  producçao 
e 0 seu  incremento. 


Das  ricas  e numerosas  madeiras  de  que  se  opu-  • 
lentam  as  su^s  immensas  florestas,  apenas  exiguas 
amostras  vie^m  à Exposição. 

Encontramos,  porém,  entre  seus  productos  ve- 
getaes,  um  exemplar  magnifico  da  Árvore  do  papel, 
e sirva-nos  este  achado  ao  menos  de  lenitivo  á la-  -jà 
menta vel  decepção  porque  passamos. 

Um  sabio  naturalista  francéz,  amigo  sincero  d^ 
brazilefros  e cuja  memória  parece  injustapoêhte 
esquecida,  viajando  em  Goyaz,  exprime-se', deste 
modo  a respeito  desta  arvore  singular  : | 

« Entre  as  arvores  enfesadas  que  se  encontram  i 
no  meio  das  pedras  em  montão,  lia  uma  que  me-  ' 
rece  mencionar-se,  a que  se  c^ma . no  paiz,  Ar- 
vore do  pnpeí^  porque  sua  casca,  perfeitamente 
branca,  comp(5e-se  de  muitas  camadas  separáveis  e 
rauitp  delgadas,  que  têm  a consistência  de  papel 
da  China ; cresce  pouco  mais  ou  menos  de  5 a 8 pés  U 

de  altura ; o tronco  é tortuoso,  seus  ramos,  que  0 1 

são  igualmente,  brotam  a pouca  distancia  da  base.  | 
^ do  tronco ; têm  posição  quasi  vertical  e terminam  1 
em  grande  numero *àe  ramúsculos  curtos  e miúdos. 

Na  épocha  em  que  se  deu  a minha  viagem,  a ar-  1 
vore  achava-se  ínfelizmente  despida  de  folhas,  e 4 
não  pude  sab^r  a que "genero  pertencia,  pofémj^  mais  [j 
tarde,  apezar  da  difficuldade  das  communieações,  I 
0 padre  Liiiz  Antonio  da  Silva  e Souza,  autqr  do 
escii^pto  intitulado  Memória  sobre  0 deseohrímento,  S 
etc.,  de  Goyaz,  mandou-me  ao  Rio  de  Janeiro  um  3 


exemplar  da  flor.  Recònlieci  que  a Arvore  do  papel 
é uma  Melastomacea,  e foi  depois  descripta  pèlo  Dr. 
Pohl,  com  0 nome  de  Lasianãra  Pdpyrus.  Não  en- 
contrei esta  arvore  notável  sin ao  na  Serra  Dou- 
rada, e Pohl  também  a nao  achou  em  parte  al- 
g*uma.» 


Pois  bem,  a fortuna  que  nao  teve  o sabio  Saint- 
jjj^re,  autor  destas  linhas,  em  sua  trabalhosa 
yiag^m  a Goyaz,  póde  tel-a  hoje  qualquer  visi- 
tante nossa  Exposição,  que  examine  o pequeno 
numero  de^oductos  chegados  daquella  provincia. 

O exeraplari^ue  ahi  está  é magnifico.  Póde  es- 
tudar-se nelle  i&inuciosamente  este  capricho  cu- 
rioso da  natureza,  que  parece  estar  como  que 


indicando  ao  homem  que  procure  um  meio  de  dar 
consistência  áquellas  'jaminas  delgadas  e quebra- 
diças, que  podem  talvez  ser  aproveitadas  pela  in- 
dustria ou  pela  arte. 

Alguns  rolos  de  fu;q^  goyano,  bem  preparado  e 
muito  odorifico,  merecerü  também  a attençao  do  vi- 
sitante. 

Os  cereaes  sao  em  pequena  quantidade  e vul- 
gares. 

Entre  as  matérias  textis  encontra-se  algum  ai- 
godao,  fios  de  trepadeira  de  S.  Caetano,  cordas  de 
pita  ( FouHroya  gigantea ) e entre  as  resinas 
de  páo  de  pinho  e fosseis  que  merecem  ser 
cionadas. 

Algumas  pelles,  entre  as  quaes  figura 
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lontra,  piuna  ou  leão  brazileiro,  a onça  comnmm  e 
aa  do  tigre*'*preto,  sao  notáveis  pela  disposição 
achamalotada  das  manchas  negras,  em  fundo  ainda 
maia  escuro  etao  hem  descriptas  pelo  Sr.  Liais, 
tratando  da  fauna  brazileira,  devem  ser  igual- 
mente observadas. 

Existe  ahi  também  uma  bella  amostra  do  amian- 
to, mineral  que  resiste  á combustão  e parece*4íé^ 
semelhança  com  a salamandra,  capaz  de  saüp  in- 
vulveravel  do  meio  do  fogo.  y 

Entre  os  outros  mineraes,  são  dignos  de  notar-se 
as  ricas  amostras  de  cascalho  diamantino,  e o ouro 
quer  em  grão,  quer  em  palhetas,  que  tanto  abunda 
nas  immensaq«  desertas  regiòes  de  Goyaz. 

Acha-se  ahi  também  uma  amostra  de  Itacolo- 
müe^  vulgarmente  chamada  p^dra  elastica. 

A Itacolomüe,  é um  grés  flexível,  especie  de 
schisto  micacQO  quartzoso,^  que  não  ó o granito  e 
póde  ter  apparencia  de  rodíía  crystalina.  Contém 
muitas  vezes  diamantes  e- sempre  oligisto. 

O nome  desta  rocha,  foi^lhé  dado  de  uma  mon- 
tanha da  proyincia  do  Maranhão,  proxímo  da  qual 
existe  um  pharoL  O monte  Itacolomyj  demóra  a 
2®  8’,  38’'  de  latitude  S ; 46%  48”  -de  longi- 


tude O.  * 

Marmbfes,  crystaes  e grande  quantidade' de  la- 
minas de  mica,  completam  o que  ha  de  mais  im- 
portante entre  os  productos  expostos  por  esta  pro- 
víncia, 


r^- 

III  • MC 
lEI^S-^  CHA 


XII 


NOVAS  MACHm  • MOVIMENTO.  — FUNDIÇÃO  DE 
TYPOS  E PRELÜV-  CHAPÉOS  DO  CHILE.  — TINTURA- 
RIA E ESTEREOTYPAÇÃO.  — MACHINA  PARA  FAZER 
BILHETES  DE  VISITA. — FABRICA  DE  SAPATOS  DO  SR. 
CATHIARD.  — CAVALLOS  DO  PAIZ. 


I 


I 


A exhibieao  de  um  prelo,  que  notamos  em  um 
artigo  anterior,  nao  vêr  figurar  entre  as  machinas 
industriaes,  foi  «atisfactoria  e ccHnpletamente  re- 
parada, graças  ao  zêlo  e á intelligente  direcção  da 
commissao  superior. 

Em  lugar  apenas  de  um  prelo,  temos  á vista 
duas  machinas  de  fundição  detypose  àe  clichés,  e 
um  prelo  movido  a pé,  da  importante  casa  dos  Srs. 
Bouchaud  & Aubertie. 

Nao  sâo,  pois,  só  os  engenhos  proprios  para  fa- 
vorecer o bem  estar  e as  commodidades  physicas  do 
homem  social,  também  a machina  transmissora 
do  pensamento,  que  põe  em  contacto  espiritual  a 
familia  humana,  e amplia  com  proporções  quasi 
incríveis  as  conquistas  da  intelligencia,  do  pro- 
gresso e da  fraternidade  universal,  é hoje  repre- 


sentada  no  recinto  da  Exposição,  em  modelos  dos 
mais  perfeitos  e modernos. 

E,  realníÃite,  de  ha  8 annos  a esta  parte,  a fun- ' 
dição  ea  typographia  têm  feito  grandejs  progressos 
no  Brazil,  como  attesta  o immenso  material  que 
existe  nas  ofiicinas  dos  Srs.  Bouchaud  & Aubertie, 
que  tanto  têm  concorrido  para  dar  impulso  novo  a 
®esta  arte,  e tanto  assim,  que  as  obras  que  se  impri- 
mem hoje  no  Rio  de  Janeiro,  são  tão  perfeitas  como 
na  Europa,  graças  hos  typos  emachinas  fornecidas 
por  essa  casa  e que  tanto  auxiliam  o aperfeiçoa- 
mento da  mão  ide  obra  e embellezam  o tra- 
balho. 

As  referidas  officinas  contam  um  pessoal  de 
25  homens  empregados  na  fundição,  bem  como 
trabalham  ahi  5 machinas,  produzindo,  termo 
médio  80,000  letras  por  dia;  125  moldes  de  fundir 
á mão ; 8,224  matrizes  de  cobre ; 9,^6  ma- 
trizes galvanisadas ; 1,500  matrizes  de  emblemas 
de  todo  o genero,  uma  machina  de  clichés,  uma 
outra  de  stereotypar  e fínalmente  outra  de  galva- 
noplastia. 

A mesma  casa  dispõe  de  60,000  libras  de 
typos  de  toda  a qualidade,  prelos**  deretiração  de 
Joumaux,-  prelos  era  branco  de  Alauzet,  pre^s‘de 
mão,  de  rodas,  e muitos  outros  objectos  perten- 
centes. ao  mesmo  ramo  de  commercio. 

As  duas  niachinas  de  fundição  de  typos,  vi- 
nhetas, dichés,  uma  para  grandes  caracteres  e 
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outra  para  typos  de  corpo  3 a 12  sao  do  autor 
Foucher,  de  Paris. 

Devemos  accrescentar  que  na  of&cina,  que  expõe 
estas  raacliinas,  ja  se  fabricou  uma  igual  ás  que 
funccionam  aqui  feitas  em  França. 

Além  das  macbinas  de  fundição  acba-se  tra- 
balhando actualmente  na  Exposição,  um  prelo 
movido  a pé,  da  casa  Eerthier,  de  Paris,  assim 
como  se  notam  algumas  matrizes  para  fundir  di- 
versos objectos,  tudo  também  do  estabelecimento 
dos  Srs.  Bouchaud  & Aubertie. 

A typographia  denominada  Carioca,  sita  á rua 
de  Theophilo  Ottoni  n.  145,  do  Sr.  Dias  da  Silva 
Junior,  que  trabalha  com  operários,  todos  na- 
cionaes,  tendo  officina  de  encadernação,  pautaçao 
e lithographia,  também  exhibio  os  seus  trabalhos 
na  Exposicáo  Nacional,  imprimindo  um  avulso 
com  muita  nitidez, 

A fabricaçao  dos  chapéos  Imitando  palha  do 
Chile,  executada  por  meninos,  attrahio  também 
muito  a curiosidade  e attençao  dos  visitantes. 

A respeito  do  estabelecimento  de  onde  vieram 
os  infantis  operários,  diz  o importante  livro 
—Império  do  Bràzil  na.  Exposição  Universal 
DE  1876  EM  Philadelphia — 0 seguinte  : 

« O Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricul- 
tura fundou  ha  algum  tempo  uma  fabrica  de 
chapéos , á imitaçao  dos  do  Chile ; alguns  dos 
quaes  tao  primorosamente  feitos,  que  foram  pre- 


miados  na  Exposiç&o  Ünivergal  de  Vienoa  d’ Au»-  ' 
tria  e devem  figurar  na  de  Pliiladelpliia. 

. <(  A matâria  empregada  no  fabrico  desses  cha- 
péos,  é extrahida  da  palha  Bornòanage  [Carlu- 
dovica  palmata , Ruiz  e Pavon),  planta  importada  ; 
ha  annos  do  Perú  e cultivada  em  grande  escala 
na  fazenda-normal. 

« A essa  fabrica,  em  que  servem  de  aprendizes, 
e operários  meninos  pobres,  quasi  todos  da  Santa 
Casa  de  Mizericoréiia,  da  cidade  do  Eio  de  Janeiro, 
-lacaba  de  annexar^se  uma  escola  pratica  de  ensino 
nao  só  do  methodo  de  crear  o bicho  de  seda, 
da  especie  asiatica  Bómbix-morí  e da  nacional  de- 
nominada Saturma,  mas  também  do  processo  da 
extraçito  da  s^oda.  » 

O Imperial  Êstituto  Fluminense  de  Agricultura 
merece  toda  a consideração  do  paiz,  pelos  impor-  i 
tantés  serviços  que  está  prestando  com  a edupa- 
çfto  de^es  meninos  desvalidos,  que,  honra  aos  í 
esforços  que  emprega,  poderab  ser  em  pouco  tempo  ^ 
operários  illústrados  e administradores  de  fa-  f 
zendas,  para  o que  lhes  nâo  falta  as. mais  re- 
corSmendaveis  habilitações.  i 

A fabrica  de  tinturaria  de  Qyilh&i^e  Telí,  4 
ácerca  da  qual  já' falíamos  com  louvor  ãnt^ior-  ’ ■ 
mente,  também  exhibio  agora  novos  e*^por-  ; 
tantes  trabalhos  de  estamparia,  'cujo  processo  | 
é mu^  delicado  e perfeito,  e feito  com  tanto  aceio 
que,  nem  mesmo  se  chega -a  molhar  a fazenda. 
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E’  digno  igualmente  de  notar-se  a machina 
para  a impressão  instantanea  de  eartoes  de  visita, 
exposta  pelos  filhos  do  Sr.  J.  B.  Lombaerts. 

Esta  machina  é de  invenção  de  G.  Leboyer  e 
foi  apresentada  pela  primeira  vez  na  ExposiçSo 
Universal  de  Pariz,  em  1867. 

E’  muito  curioso  o trabalho  deste  pequeno 
prelo  que,  por  meio  de  uma  manivella  tocada  á 
mSto  e um  volante,  que  lhe  communica  o movi- 
mento, faz  correr  os  cartOes,  que  um  a um  vao 
collocar-se  sob  a composição  typographica,  onde 
recebera  a impressão . 

O apparecimento  desta  machina  na  Exposição 
de  Pariz,  produzio  grande  enthusiasmo,  forne- 
cendo ao  inventor  quasi  uma  fortuna , e foi  da- 
quella  Exposição  que  trouxe  uma  delias  o Sr. 
J.  B^JLombaerts,  prestando  com  isto  um  serviço 
ao  Brazil. 

A sua  utilidade  nSo  precisa  ser  demonstrada, 
pois  é obvia. 

O Sr.  C.  F.  Cathiard,  dono  da  fabrica  a vapor 
de  calçado  nacional,  por  systema  de  parafuso, 
e que  foi  privilegiada  pelo  Goveruo  Imperial, 
também  apresentou  desta  vez  os  seus  trabalhos, 
que  muito  agradaram  á curiosidade  publica,  nao 
só  pela  rapidez  com  que  é fabricado  o calçado, 
como  também  pela  sua  perfeição  e solidez. 

Deixamos  de  tratar  hoje  de  outros  machmisraos, 
porque  já  os  tornamos  em  outro  artigo  conhecidos 

u 
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dos  leitores,  e passamos  a dizer  agora  duas  pa- 
lavras ácercj^dps  11  bellos  cavallos,  mandados 
à Exposição,  da  fazenda  do  Exm.  Sr.  BarSo  da 
Bella  Vista,  tao  dignj  de  encomios  pelu  em- 
penho com  que  busca  aperfeiçoar  no  Brazil  o 
generoso  animal  que  mais  serviços  presta  ao 
homem  tanto  na  guerra  como  na  paz. 

Eis  as.informações  que  a e..te  respeito  nos  foram 
ministradas  por  um  juiz  muito  competente  nesta 
matéria. 

No  tempo  do  Marquez  de  Pombal  aperfeiçoa- 
ram-se em  Portugal  muitas  raças,  cavallares,  para 
c ijo  fim  se  importaram  diversos  cavallos  de  raça 
Arabe  de  Marrocos,  Argel  e mesmo  do  centro 
da  Turquia.  í)o  cavallo  Arabe  com  a egua  an- 
daluza,  fjrmou-se  o producto,  cujo  ramo  femi- 
nino crusado  com  o Grisao,  dos  mais  finos  tomou 
0 nome  de  raça  de  Alter. 

Estd  cavallo  é muito  atilado;  tem  boa  memória, 
coraprehende  tudo  na  escola  de  equitação  e fóra 
delia,  obedece  ao  cavalleiro,  é-'paciente  sendo  tra- 
tado com  brandura  e conhece  a voi  do  director. 

Os  seus  caracteres  physicos  mais  notáveis  con- 
sistem em  ter  a cabeça  pequena, 'fauces- seccas, 
linhas  superiores  das  narinas  bera  distinctas, 
ventas  largas  e muito  elasticas,  a bocca  rasgada. 

Tem  este  cavallo  as  orelhas  pequenas  e fran^ 
queadas,  com  poucas  ou  raras  clinas  e o mesmo 
se  dá  na  cauda.  Seu  corpo  é de  proporçOes  ele- 
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g-antes,  anca  roliça  e farta,  peito  saliente,  pes- 
coço cheio,  pernas  de  voado,  vendo-se  distincta- 
mente  os  musculos  e veias  por  baixo  do  pello 
liso  e lustroso. 

Podemos  ainda  accrescentar  que  os  cascos  deste 
animal  são  analog-os  aos  da  mula,  os  musculos  dos 
braços  bem  visiveis ; as  pernas  muito  curvas,  os 
jarretes  finos  e elásticos,  de  maneira  que  seus  mo- 
vimentos sao  commodos  e rápidos,  tendo  muita 
facilidade  era  pôr-se  em  pé,  e voltar  nos  pés, 
quando  o cavalleiro  quizer. 

Foi  este  cavallo  que  veio  para  o Brazil,  onde 
melhorou  muito,  tanto  nas  fórmas  como  nas  qua- 
lidades. E’  muito  proprio  para  prestar  serviços 
em  ura  paiz  montanhoso,  pois  sobe  e desce  com 
facilidade. 

Foi  muito  estimada  no  Brazil  esta  raça,  até  á 
chegada  da  corte  portugueza,  porém,  os  inglezes 
que  entSo  aqui  se  achavam,  desprezaram  os  ca- 
vallos  de  marcha  pelos  de  trote. 

O cavallo  era  até  esse  tempo  o vehiculo  de  luxo 
para  as  senhoras  e para  os  homens  em  suas  ca- 
valgadas. 

Os  cavallos  adestrados  para  as  cavalhadas, 
então  muito  em  uso,  tinham  o casco  amplo  e da 
coroa  deste  á primeira  articulação  do  ante-braço 
havia  maior  comprimento,  afim  de  poderem  bra- 
cejar com  elegancia. 

Os  cavallos  de  dorso  direito  e anca  esguia,  sao 
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mais  proprios  para  os  paizes  planos,  como  se  dá 
no  Sul.  'V 

Hoje  estas  raças  estSo  muito  destruidas,  mas 
os  cavallos  apresentados  pelo  Sr.  Barao  de  Bella 
Vista  tem  typos  que  sao  muito  proximos  dos  da 
raça  de  Alter,  como  se  nota , por  exemplo,  no 
Bümark,  Pery,  Pampa,  Neptimo,  Mississipi,  e j 
Robim 

Terminaremos  accrescentando  que  o concurso 
dos  visitantes,  como  era  de  esperar,  foi  neste  dia 
numeroso  e brilhante. 

S.  M,  o Imperadores.  M.  a Imperatriz  demora- 
ram-se por  algumas  hòras  observando  tudo  com 
minuciosidade^e  animando  com  palavras  benevolas 
08  esforços  louváveis  dos  expositores. 
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província  do  maranhão.  — COMMISSARIO  PROVIN- 
CIAL, O SR.  DR.  RABIO  H.  DE  MORAES  REGO.  — PRO- 
DUCTOS  NATURAES.  — INDUSTRIAS.  — ARTE  TYPO- 
GRAPHICA. 


Os  objectos  apresentados,  pela  província  do  Ma- 
ranhão na  Exposição  Nacional,  occupam  uma  pe- 
quena nesg^a,  na  mesma  sala,  entre  os  das  provín- 
cias de  Goyaz  e de  Matto-Grosso. 

Sao  por  consequência  muito  deficientes  para  se 
poder  julgar  da  importanCia  de  uma  província, 
que  é justamente  conhecida  e apreciada,  tanto 
pela  sua  actividade  industrial,  comopelo  seu  largo 
desenvolvimento  intellectual,  tao  acertada  e satis- 
factoriamente  propagado. 

Segundo  os  últimos  dados  da  estatística  official, 
em  uma  população  total  de  359,040  habitantes, 
sendo  destes  74,939  escravos,  frequentam  as  es- 
colas 8,739  meninos  e 4,844  meninas,  isto  é,  sóbe 
a população  escolar  da  província  a 13,583. 

O ensino  primário  na  província  é livre  e obri- 
gatorio  ; impondo  a lei  penas  aos  pais,  tutores, 
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curadores  ou  protectores  que,  tendo  sob  seu  poder 
meninos  maiqres  de  7 annos,  sem  impedimento 
pbysico,  não  lhes  derem  instrucção  em  casa  ou 
em  escolas  publicas  ou  particulares. 

A extensão  da  provincia,  de  Norte  a Sul,  é de  183 
leg^uasede  139  deL.  a O,  A sua  costa  desde  o Gu- 
rupy  até  á embocadura  do  braço  mais  septentrional 
do  Parnabyba  mede  cêrca.  de  122  léguas,  A sua 
superfície  é de  16,QOO  léguas  quadradas. 

Das  amostras  de  madeira  desta  provincia,  que  se 
acham  na  Exposição,  e constam  de  um  pedaço  de 
tatajuba  de  espinho,  um  tóro  de  maracú,  um  de 
páo  santo  e outro  de  páo  ferro,  assim  como  uma 
fracção  de  arariba  côr  de  rosa  e uma  collecção 
em  fórma  de  Ifvro  de  62  importantes  exemplares, 
se  póde  colligir  da  riqueza  florestal  do  Maranhão. 

Entre  os  oleos  e as  resinas  notam-se  o azeite  de 
coco  de  babassú,  empregado  com  grande  utilidade 
nasmachinas  e na  illuminaoão,  o azeite  de  an- 
diroba que  tem  virtudes  medicinaes,  assim  como  o 
de  tucum  e a resina  de  cajueiro,  o azeite  de  ger- 
gelim, que  serve  de  condimento,  o oleo  de  cu- 
marú,  estimada  perfumaria  e algumas  outras  amos- 
tras menos  importantes. 

Notam-se  nas  libras  textis  e vegetaes  os  fios 
extrahidos  da  pita  e da  embira  de  malva  e as  folhas 
de  parery,  empregadas  era  tinturaria,  assim  como 
tres  curiosos  cartões  de  alfinetes  vegetaes  de  que 
usam  os  filhos  do  paiz  para  fabricar  renda. 
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0 alg^odao  cultiva-se  na  provincia  cora  grande 
vantagem,  particularmente  no  Codó,  que  éo  prin- 
cipal centro  productor  deste  genero,  e nao  só  o 
desta  procedência,  como  o de  outro  pontos,  é de 
boa  qualidade. 

Também  o Maranbao  mandou  amostras  de  café 
dignas  de  observar-se.  O chamado  café  pilado 
de  Vianna,  unico  ponto  da  provincia  onde  se  cul- 
tiva em  grande  escala,  pode  chegar  a constituir 
alli  uma  grande  fonte  de  riqueza  agricola. 

As  amostras  de  arrôz  também  sao  de  boa  qua- 
lidade, priucipalmente  o beneficiado  na  fabrica  hy- 
draulica  do  Tamancão,  na  capital  da  provincia. 

A arte  typographica  já  teve  um  periodo  de  no- 
tável desenvolvimento  e mesmo  de  progresso  nesta 
provincia.  Infelizmente  os  impressos  que  desta 
vez  se  apresentara,  se  bem  que  ni tidos  e de  gosto, 
estão  longe  de  competir  com  a bella  edição  das 
obras  completas  de  Gonçalves  Dias,  a traducçâo 
do  poema  Eloá,  de  C.  de  Lavigne,  pelo  Sr.  Gentil 
Homem,  e outros  muitos  livros  editados  no  Ma- 
ranhão, dignos  de  hombrear  com  as  elegantes  edi- 
ções da  França  e da  Bélgica. 

Estas  impressões,  mais  econômicas  no  preço  que 
as  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  uma  tabella  que 
dalli  nos  mandaram,  indicam  naturalmente  que  o 
preço  da  mão  de  obra  é alli  mais  baixo,  e por 
consequência  mais  favoravel  ao  productor  intel- 
lectual  e pela  mesiha  razao  ao  comprador, 
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A careza  excessiva  dos  livros  é no  Brazil  uma 
das  principaeç  causas  de  sua  limitada  vulg-arisaçao. 

A provincia  do  Maranhao  acha-se,  portanto  , 
em  condições  vantajosas  para  ser  um  centro  activo, 
nao  só  dos  productos  da  arte  typographica,  como 
para  estabelecer  a industria  commercial  da  livra- 
ria, que  tao  atrasada  está  ainda  entre  nós. 

Nao  sabemos  os  motivos  porque  se  náo  tem  alli 
desenvolvido  mais,  porém  antes  vêmos  estacio- 
naria, uma  exploração  civilisadora  e lucrativa, 
que  seria  ao  mesmo  tempo  um  elemento  de,  ri- 
queza para  a industria  da  provincia  e um  meio  de 
divulgar,  por  preço  mais  razoavel,  os  bons  livros 
em  todo  o paiz. 

De  um  importante  trabalho,  que  se  acha  no 
prelo,  do  Sr.  Dr.  Fa.bio  H.  de  Moraes  Rego,BREVKS 
NOTICIAS  bOBRE  A PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO,  tranS- 
crevemos  as  seguintes  linhas,  em  que  folgamos 
estar  de  accôrdo  com  o illustrado  autor : 

« Neste  ramo  ('industria  extractiva),  diz  elle,  a 
não  ser  o sal  que  fornece  a comarca  de  Alcantara., 
algnm  oleo  de  copah/yba,  vindo  a maior  parte 
dos  centros  de  Vianna  e Turiassú,  o peixe  secco  eo 
camarão,  preparados  em  Guimarães  e alguns  outros 
lugares  do  littoral  da  provincia,  em  cujos  mares 
é abundantissimo  , muito  pequena  quantidade  de 
cêra  de  carnàúba,  de  buxo  de  peixe,  e pouco  mais 
do  qlie  isto,  nada.  temos  que  noticiar  digno  desta 
parte  do  rico  Império  Brazileiro,  que  aliás  oflferece 
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neste  campo,  aos  que  quizerem  adquirir  fortuna, 
copiosa  messe  de  productos,  que,  explorados  con- 
venientemente, muito  alongariam  os  já  amplís- 
simos domínios  da  industria  manufactureira,  e fa- 
cilitariam ás  classes  menos  favorecidas  da  fortuna 
os  commodos  e gozos  de  que  se  acham  ainda  pri- 
vadas.» 


XIV 


província,  de  MATTO-GROSSO  — SEUS  PEODUCTOS 
NATÜRAES  E MANUFACTURADOS. 


Ao  lado  dos  productos  da  província  do  Maranhso, 
estão  ainda  em  mais  diminuta  proporção,  os  que 
foram  remettidos  pela  província  de  Matto-Grosso. 

Além  da  exiguidade  das  amostras,  longe  em 
todos  os  sentidos  de  corresponder,  nao  diremos  ao 
desenvolvimento  industrial,  mas  ás  riquezas  na- 
turaes  de  tao  vastas  e opulentas  regiOes,  nem  ao 
menos,  que  nos  conste,  tem  a província  um  com- 
missario  especial  na  actual  exposição. 

A ordem  em  que  estão  collocados  os  poucos  pro- 
ductos enviados  de  Matto-Grosso,  e o seu  arranjo, 
sao  devidos  aos  cuidados  do  Sr.  Luiz  Antonio  Al- 
ves de  Carvalho  Junior,  membro  adjunto  da  com- 
missao,  que  dedicadamente  se  encarregou  do  tra- 
balho desta  e de  algumas  outras  províncias,  nas 
mesmas  circumstancias. 

Assim,  a immensa  extensão  do  território  de 
Matto-Grosso,  que  abrange  uma  área  dè  48,000 


♦ 


léguas  quadradas  de  superfície,  sendo  poiico  mais 
ou  menos  30C^e  N.  a S. , contando  da  cachoeira 
de  Santo  Ántonio,  no  rio  Madeira  â margem  do 
Paraguay,.  sobre  250  de  largura  e 500  de  fron- 
teira, é comparativamente  uma  das  mais  pobres, 
que  fíguram  na  Exposição  Nacional. 

Póde  explicar-se  este  facto  até  certo  ponto  pela 
sua  diminuta  população,  que,  segundo'  a estatís- 
tica official,  contjfc  apenas  60,417  habitantes,  e 
ainda  mais,  pela  falta  de  instrncçSo  publica,  pois 
0 numero  de  alumnos  de  ambos  os  sexos,  que  fre- 
quentara as  escolas,  é unicamente  de  1,219. 

<No  emtanto,  esta  provinda,  além  da  fertilidade 
de  suas  terras,  da  magnifícencia  de  seus  sertOes 
ainda  nSo  exptbradps,  da  riqueza  de  seus  terrenos 
diamantinos  e auríferos,  de  suas  numerosas,  mas 
pouco  elevadas  serras,  é dotada  de  um  admiravel 
systema  bydrograpbico,  tSo  util  ás  suas  communi- 
caçOes  internas,  segundo  diz  o Exm.  Sr.  senador 
Pompêo,  como  para  as  suas  relaçGes  com  os  pai> 
zes  e províncias  vizinhas  e com  a costa  do  Atlân- 
tico. 

Nao  é,  pois,  para  admirar,  que  Matto-Grosso, 
nao  tendo  representante,  naò  tenha-'  também  cata- 
logo, ppr  onde  se  possa  guiar  o visitante  curioso. 
Os  seus  prodüctos  sao  quasi  anonymos. 

Algumas  amostras  de  madeira  nos  parecem  de 
grande  valor  pela  sua  belleza  e excellencia,  porém, 
sao  tao  diminutas,  que  antes  parecem  brinquedos 
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infantis  do  que  especimens  de  uma  das  maiores 
fontes  de  riqueza  daquellas  regiões. 

O fumo  e o algodao,  se  bem  que  pouco  possa- 
mos dizer  de  suas  qualidades,  estão  longe  de  com- 
petir com  os  productos  similares  de  outras  provin- 
das. 

O mesmo  se  póde  accrescentar  a respeito  do 
café  e do  assucar. 

As  amostras  de  baunilha  s5o  mediocres. 

As  pelles  sSo,  pelo  contrario,  bellissimas,-  e 
podem  dar  idéa  da  fauna  que  povôa  aquelles 
desertos,  ainda  estranhos  á actividade  da  vida  in- 
dustrial. 

Os  couros  cürtidos  merecem  também  alguma 
attençSo. 

Dentro  de  um  vidro  acha-se  uma  porção  de  con- 
chas de  ^adre-perola,  com  este  rotulo : 

« Conchas  de  madre-perola  adherentes  aos  leitos 
do  rio  Cuyabá.  » 

E nem  mais  uma  explicação  sobre  este  assumpto, 
que  a todos  parecerá  interessante  ! 

Apropriando  a phrase  do  Sr.  commendadpr  Aze- 
vedo, também  concluiremos  estas  linhas,  acredi- 
tando que  faltou  de  certo  a alma  aos  expositores 
da  provincia  de  Matto-Grosso. 
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província  do  ceará.  — COMMISSARIO  PROVINCIAL,  O 
SR.  DR.  PAULINO  FRANKLIN  DO  AMARAL.  — PRO- 
DUCTOS  NATURAES  E RIQUEZA  DE  PLANTAS  E RAIZES 
UTILISADAS  NA  THERAPEUTICA  E NAS  INDUSTRIAS 
MANUPACTURE1RAS.--CARNAUBA,  ARVORE  DO  SEBO. 
—LEITE  DE  MANGABEIRA.  — BORRACHA.  — MlNE- 
RAÊS.— DIVERSOS. 


Em  um  dos  extremos  da  mesma  sala,  onde 
observamos  os  productos  das  tres  ultimas  provín- 
cias, que  acabamos  de  succintamente  descrever, 
encontram-se  também  os  importantes  objectos, 
mandados  pela  província  do  Ceará  á Exposição 
Nacional. 

Aqui  o visitante  descobre  vasto  assumpto  para 
Ibe  despertar  a curiosidade  e a attençao. 

A variedade  e o valor  dos  productos  exbibidos, 
confirmam  as  informações  fornecidas  pelo  cata- 
logo, que  é um  dos  mais  inetbodicos  e minuciosos 
que  temos  encontrado  na. Exposição. 

No  emtanto,  segundo  é opinião  de  juizes  com- 
petentes, ainda  se  nao  póde,  pelos  objectos  que 


temos  â vista,  formar  idéa  exacta  dos  recursos  e 
das  riquezas  uaturaes  desta  provincia. 

O Ceará,  desde  Iguarassú,  braço  oriental  do  Par- 
nabyba  ao  Aráripe,  no  termo  do  Jardim,  conta 
para  cima  de  100  léguas  de  extensão,  sendo  sua 
largura  da  capital  ao  mesmo  ponto  de  80  léguas. 
Sua  súperficie  mede  3,625  léguas  quadradas  e sua 
costa,  desde  o Iguarassú  até  o Mossoró  125. 

A sua  populaçio  eleva-se  ao  algarismo  de 
721,686  habitantes,  incluindo  31,913  escravos. 

As  escolas  de  ambos  os  sexos  são  frequentadas 
por  15,420  alumnos. 

Este  numero,  como  se  vê,  é ainda  muito  dimi- 
nuto para  a totalidade  da  população,  mas  prova 
assim  mesmo,  ‘ que.  a jnstrucção  publica  não  é 
ahi  descurada. 

Para  não  alterar  a ordem  que  temos  seguido  no 
exame  dos  productos  exhibidos,  observemos  em 
primeiro  lugar  as  madeiras. 

São  variadas  e pela  maior  parte  excellentes,  as 
arvores  que  opulentam  em  certos  pontos  as  matas 
do  Ceará,  mas  poucas  são  exclusivamente  indíge- 
nas da  provincia. 

As  que  se  encontram  nos  sertões,  e chegam  a 
grande  desenvolvimento  são : a aroeira^  o sabid, 
0 jurema,  o marfim,  o camarú,  o jatubd  è p bal~ 
samo,  arvore  do  Cariry , de  onde  se  extrahe  uma 
resina  chamada  balsamo. 

As  plantas  e raizes  empregadas  pela  medicina 
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sap  de  uma  abundancia  e riqueza  extraordiuarias. 
Poucas  provindas  apresentam,  neste  sentido,  um 
herbário  mais  completo. 

Entre  ellas  encontramos,  entre  as  principaes,  a 
batata  de  purga,  famoso  drástico;  as  folhas  de 
Umariseira,  semelhantes  ao  senne;  o .andã-assá, 
que  dá  a purga  do  gentio  e tem  muitas  outras 
applicaçOes  na  therapeutica ; a copahyba,  e muitas 
tlierebentaceas  que  fornecem  therebentinas  ainda 
pouco  conhecidas ; a ipecacuanha,  o rícino,  que 
vegeta  quasi  por  toda  a parte  e expontaneamente; 
0 angelim,  o stramonio  branco,  a carola,  o ma- 
nacd,  as  malvas  e alteias,  o angico,  o jatobá  e 
muitas  outras  qualidades  de  plantas  aproveitadas, 
com  vantagem,  na  cura  de  varias  moléstias, 

As  amostras  de  carnaúba  {coriphera  cerifera) 
e seus  productos  industriaes  chamam  a attençao 
para  esta  palmeira,  que  ae  propaga  muito  nos 
terrenos  circumvizinhos  dos  grandes  rios,  e que 
exige  séculos  para  adquirir  o seu  maior  cresci- 
mento e gráo  de  madureza,  como  diz  o relatorio 
que  precede  o catologò  do  Ceará.  Esta  madeira  e 
milito  dura  e elastica,  e por  isso  approveitada  com 
muita  utilidade  nas  edificações.  A cera  d-;  car- 
naúba de  Cauhype  é applicada  ao  fabrico  de  ve- 
las, dá  excellente  luz,  e vende-se  a arroba  por 
13$000. 

Um  outro  producto  vegetal,  que  sentimos  real- 
mente náo  ver  figurar  na  Exposicítn,  ma.s  que  a.s- 
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seguram  exiatir  na  Granja,  é a chamada  arvore 
do  eebo . 

Esta  arvore,  da  família  das  leguminosas,  e da 
secção  do  ingaz,  produz  uma  vagem  bastante  de- 
senvolvida, que  contém  uma  massa,  derretida  a 
qual,  assemelha-se  a um  oleo  espesso  e serve  para 
o fabrico  de  velas,  que  dao  luz  muito  clara.  Seria 
curioso  estudar  estç  novo  subsidio  para  a illiinii- 
naeâo,  se  por  acaso  as  suas  propriedades  nao  estão 
ainda  bera  conhecidas. 

As  sementes  de  ürucú  mandadas  do  Ceará,  e 
que  se  vendem  alli  pelo  diminuto  preço  de  1$500 
a garrafa,  formam  um  dos  condimentos  mais  ge- 
ralmente apredíados,  tanto  no  Brazil,  como  na 
Fluropa  e outros  paízes. 

Os  francezes  chamam  a esta  planta  Rocouyer, 
ò-í  portnguezes  açafroeira  indígena,  em  tupy  é 
urucú,  em  guarany  urucuyj.  em  caraiba  fíuoà  e b 
em  mexicano  Achiotl. 

O seu  nome  scientifico  em  botanica  é Bisca  orel- 
lana,  da  familia  das  Flacurtiaceas,  (especie  culti- 
vada). 

Ha  também ' uma  espeoie  selír^,agem  de  Bisca 
noernii,  uruoú  bravo  ou  do  mato. 

As  sementes  da  açafroeira  fornecem  á iodustria 
uma  matéria  colorante  vermelha,  conhecida  com 
o nome  de  roeu.  Produz  as  mais  bellas  gradaçíJes 
de  tinta  cor  de  laranja,  que  se  conhecem,  mas  que 
só  se. fixara  coiivementemente  no  alg^odSo  ou  na 
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.seda.  0 rocú  einpreg-ado  na  seda  conj unctamente 
com  0 carthamo,  fornece  cores  de  encarnado  vi- 
víssimo, alteravel,  porém,  á luz  solar. 

As  regiões  que  produzem  mais  roeu  sao  o Mé- 
xico, 0 Brazil,  as  Antilhas  e especialmente  a 
Cayenna,  na  Goyana  franceza.  Este  paiz  fornece 
annualmente  ao  commercio  mais  de  400,000  kilo- 
grammas. 

As  sementes  de  açafroeira  estão  contidas  dentro 
de  uma  capsula  escura  rodeiada  de  pellos  molles. 
Para  extrahir  a matéria  colorante  adherente  aos 
tegumentos  das  sementes,  submettern-se  á moa- 
gem,' maceração,  lavagem  e a peneiração,  ao  re- 
pouso, depois  á secea,  ao  abrigo  da  luz  do  sol, 
até  à consistência  de  pasta,  estado  em  que  é entre- 
gue ao  commercio. 

A qualidade  do  urucú  depende  da  maior  ou 
menor  quantidade  de  residuo,  que  fica  na  peneira 
e é composto  do  parénchyma  da  semente  e de  seus 
tegumentos,  que  não  tem  propriedades  colorantes. 

O principio  colorante  do  urucú  tem  o nome  de 
bixina ; a pasta  ordinaria  do  urucú  contém  de  12 
a 20  “/o  de  bixina  e ás  vezes  25  “/o . 

Esta  planta  cresce  com  grande  facilidade  era 
todo  0 Brazil.  Encontra-se  em  abundancia  no  mer- 
cado do  Rio  dé  Janeiro,  sendo  as  sementes  utilisa- 
das  nos  uzos  culinários  para  colorir  os  molhos  e 
simular  a apparencia  da  calda  de  tomate. 

Depois  do  V/Vucú  chamam  a nossa  attenção  as 


folhae  de  Jah^'andy,  familia  das  Rutdceas,  arbusto 
que  se  desenvolve  muito  na  parte  Occidental  da 
provincia  e-  fornece  á medicina  um  poderoso  “sú- 
dòrifico.  O seu  uso  além  de  conhecido"  entre  hós 
está  hoje  propeg'ado  na  Europa,  onde  lhedao 
grailde  apreço. 

0 mulungú  ou  murungú,  erythrina  coraloden- 
dron,  familia  das  leguminosas,  merece  também'  ser 
mencionado  pelo  emprego  que  se  lhe  dá  contra  as 
affecções  do  fígado  e do  baço.  Além  disto,  o seu 
e.xtracto  tem  sido  empregado  em  medicina-  com 
muita  vantagem,,  como  succedaneo  do  opio,  nao 
determinando  como  este  hypercmia  cerebral,  e pro- 
duzindo antes  líta  sorano  tranquillo  e reparador. 

.'Temos  ainda  a notara  Jorubeba,  Solánumpani- 
culatum,  cujas  raizes  e bagas  sSo  muito  amargas. 
Empregam-se  contra  as  moléstias  dO  fígado  e fem 
propriedades  depurativas.  ' . „-u  - 

O leite  dê  mangabeira  {Hancornia  speciosa)  no- 
tável porque  combinado  com  sulphato  duplo  dV 
lumina  e potassá,  origina  uma  especie  de  gomma 
elástica.  Em  pequena  quantidade,  è exposto  ao 'ar, 
também  se  solidifica  e torna-se  elaStico.  Diz  o' ca- 
talogo de  (.  ade  extrahiraos  estas  notas»  que  os  üf.c- 
dicos  0 empregam  contra  a phtysi.')  puMénar. 

j.%  fructos"  da  mangabeira  aindh  ve.djs,  sao 
veneno.sos*  ''  ' ' 

O algodão,  0 café,  o assucar,  ás  feculas,'as  ma- 
térias textis.  que  encontramos  expostas,  são  áha- 
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Iogas  aos  productos  similares  das  outras  pro- 
víncias. 

Quánto  ás  industrias  poucas  sao  e figuram  entre 
ellas  apenas  algumas  pelles  e couros  bem  preparados, 
devendo  notar-se  também  avestimeiita  completa  de 
couros  e arreios  para  cãvallo,  usados  pelos  vaçuci- 
rós,  no  sertão;  perneiras, gibão,  gúar- 

dapeito,  chapéo,  luvas,  sapatos  razos,  ou  chinellas, 
par  de  esporas,  chicote  de  couro,  que  tainbem  póde 
servir  para  peiar  as  maosdos  animaes. 

Entre  as  industrias  domesticas,  sobresahem  os 
bordados,  as  rendas  e os  crivos,  qué  são  geralraènte 
bem  trabalhados  e delicadíssimos. 

As  riquezas  mineraes  da  província  nüo  são 
menos  dignas  de  attençao.  Eutre  os  seus  productos 
distingue-se  o ferro  specular,  procedente  da  Serra 
das  Barbadas,  no  riacho  Gangaty';  o sulfureto  de 
ferro,  da  mesma  procedência ; mineral  de  ferro  da 
serra  de  Meruóca,  perto  da  cidade  de  Sobral ; ferro 
olígistico  em  massa  ou  em  pó,  da  mina  da  Bocaina 
e outros  alguns  productos  dèsta  natureza,  que  nos 
nao  merecem  tanta  importância  como  as  amostras 
de  ferro,  por  que  este  metal  táo  barateado,  cons- 
titue  no  emtantóo  primeiro  elemento  e a riqueza 
mais  perdurável  da  civilisaçao. 

Nesta  rapida  visita  escaparam-nos  natural  mente 
niuitos  objéctos  dignos  de  nota,  mas  como  o nosso 
propo.sito  nao  é descrever  tudo,  mas  sim  o que  fôr 
mais  digno  de  mencionar,  debaixo  do  duplo  ponto 


de  vista  das  «riquezas  naturaes  do  paiz  e de.  sua 
applicaç&o  à,  industria,  cremos  ter  dito  quanto  é 
bastante  para  se  formar  uma  idéa  favoravel  dos 
recursos  de  que  dispõe  com  tanta  profusfto  a pro* 
vincia  do  Ceará. 

Tfto  prosperos  elementos  de  vida  não  podem 
nem  devem  ser  desaproveitados.  O trabalho  os 
fecundará  e as  fontes  de  riqueza  se  abrirão 
para  o paiz,  e ao  Ceará  caberá,  de  certo,  uma  das 
mais  bellas  palmas  nesta  jústa  pacifíca  e civili- 
sadora. 

Terminaremos,  pois,  estas  linhas,  reproduzindo 
um  eloquente  periodo  do  discurso  de  D.*  Guzman, 
secretario  da  *commissão  nacional  de  Salvador,  ao 
presidente  daquella  Republica,  por  occasião  da  Ex- 
posição Internacional  do  Chile,  que  tem  inteira  ap- 
plicação  ao  estado  em  que  se  acham  ainda  as  nossas 
industrias: 

« Não  podemos  exhibir  machinas  nem  artefactos 
que  possam  competir  com  os  duas  nações  estran- 
geiras. Somos  um  povo  joven,  nascido  de  bontèm, 
e no  emtanto,  vários  de  nossos  productoe  têm  no- 
tável aceitação  nos  mercados  eu  op@os,  e são  ela- 
borados em  machinismos  imperfeitos  e por  meio  de 
processos  defeituosos.  Tudo  isto  prova  qué  os  Salva- 
dôrenses  amam  o trabalho,  apreciam  o progresso  e 
o estimulo ; tudo  é resultado  da  natural  inclinação 
deste  povo  em  seguir  com  affan  as  pégadas  de  seus 
ascendentes ; tudo  isto  enche . de  satúifarão  aos 
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que,  de  dia  para  dia,  contemplam  com  orgulho 
o circulo  indefinido  em  que  giram  as  legiti- 
mas aspirações  do  homem  para  o progresso  inde- 
finido. » 


m 


XVI 


MA.CHINAS  EM  MOVIMENTO. — ENGENHO  DE  CAPÉ. — 
APPARELHO  PARA  FAZER  CARTUCHOS. — FABRICA  DE 
CIGARROS.  — TELEGRAPHIA  URBANA.  — FENO  ARTI- 
FICIAL.— MACHINA  DE  SERRAR  FITAS  DE  MADEIRA. 
OUTRA  PARA  FAZER  MOLDURAS.  — MACHINA  PARA 
FAZER  GELO. 


A Commissao  Superior,  incansável  em  promo- 
ver de  dia  para  dia  maior  interesse  e brilhan- 
tismo á Exposição,  convidou  no  dia  31  de  Dezem- 
bro o publico,  para  assistir  a uma  outra  exhibi- 
çao  de  novas  machinas  e trabalhos  industriaes. 

Os  convivas  corresponderam  ao  appello  patrió- 
tico. O concurso  foi  portanto  numeroso. 

S.  M.  o Imperador,  o primeiro  a comparecer 
às  festas  do  trabaltio,  observou  e examinou  com 
vivo  interesse  todos  os  novos  processos  industriaes. 

Além  das  machinas  e das  manufacturas  de  que 
já  demos  noticia  nas  exhibiçCes  anteriores  deste 
genero,  figuraram  agora  algumas  outras,  que  vSo 
progressivamente  demonstrando  o nosso  ainda  li- 
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mitado,  mas  já  notável  desenvolvimento  nas  mul- 
típlices fórniàs  por  que  se  manifesta  a intellígen- 
cia  e 0 labor  dos  homens  entre  os  povos  civilisados. 

Nao  nos  enganamos,  portanto,  suppondo  que,  a 
emulaçao  originada  por  estas  festas,  despertará  a 
louvável  comparticipação  de  novos  concurrentes  a 
um  acto,  em  que  todos  têm  a lucrar,  tornando  mais 
conhecidos  os  seus  productos  e mais  apreciada  a 
sua  profissão. 

Os  visitantes  da  Exposição  viram  trabalhar 
desta  vez  os  jovens  operários  da  importante  fa- 
brica de  cigarros  de  S.  Joáo  de  Nictheroy. 

Este  estabelecimento  merece  especial  attençao. 
Conta  hoje  pqra  cima  de  100  méninos  aprendizes, 
e o seu  pessoal  eleva-se  a perto  de  150  pessoas. 

Além  deste  pessoal,  que  já  foi  maior,  a fabrica 
tem  fornecido  em  epochas  de  avultadas  encom- 
mendas,  tarefa  a 80  pessoas  de  fóra,  vendendo  por 
dia  util  300  milheiros  de  cigúrros  mais  ou  menos. 

Esta  fabrica  tem  produzido,  termo  médio,  nos 
últimos  tres  ánnos,  de  1872  a ‘ 1874,  90  milhOes  de 
cigarros  por  anno. 

Os  apparelhos  de  que  se  usa  neste  estabeleci- 
mento para  os  diversos  processos  por  que  passa  o 
fumo  até  o seu  producto  definitivo,  sao  dos  mais 
modernos  e perfeitos,  servindo  de  motor  a todos 
uma  machina  a vapor  de  força  de  13  cavallos.  , 

Os  aprendizes  adquirem  alli  o ensino  de  uma 
profissão  satisfactoriamente  remuneradora,  assim 
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como  os  benefícios  da  educaçao  elementar.  Traba- 
lham g-eralmente  com  muita  perícia,  e a sua  agili- 
dade e segurança  na  manipulação,  despertou  o 
interesse  e a curiosidade  do  publico. 

E’  também  muito  notável  a machina  de  cortar 
fumo,  de  Kynney,  pertencente  ao  Sr.  A.  Vignaux, 
que  em  10  horas  póde  picar  8 arrobas  de  fumo, 
poupando  deste  modo  o emprego  de  grande  nu- 
mero de  braços. 

Os  Srs.  Francisco  José  Moreira  & C.  fízeram  func- 
cionar  também  neste  dia  a sua  curiosa  machina  de 
serrar  fítas  de  madeira  e que  com  extrema  facili- 
dade gira  em  todos  os  sentidos. 

A machina  de  fazer  molduras,  tanto  direitas, 

. como  curvas  e canelladas,  assim  como  a de  fabri- 
, car  fôrmas  de  calçado  e de  chapéos,  trabalharam 
■ com  grande  perfeição. 

Este  ultimo  machinismo  é do  Sr.  J.  Bittencourt. 

Produzio  igualmente  muito  bom  effeito  a ma- 
china de  gelar,  do  systema  Carré,  por  meio  de  fogo, 
apresentada  pelo  Sr.  Leiden. 

Os  cartuchos  de  espingarda  que  até  agora  se 
faziam  à mao,  sao  agora  preparados  por  um  appa- 
relho  de  nova  invenção,  do  Sr.  Otto  Ardensen,  que 
muito  facilita  este  trabalho,  também  exhibido  por 
seu  autor  neste  dia. 

As  machinas  de  telegraphia  urbana  apresenta- 
, f das  pelo  Sr.  Morris,  funccionaram  perfeitamente, 
I ■ dando  uma  proYa  evidente  daa  vantagens  que  este 
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novo  serviço  deve  trazer,  quando  estiver  definiti- 
vamente estabelecido,  á segurança  dos  moradores 
dos  grandes  centros  populosos. 

Uma  outra  macbina,  que  naturalmente  attra- 
hio  0 interesse  dos  vizitantes  e particularmente 
dos  nossos  agricultores,  foi  o engenho  completo 
para  café,  invenção  do  Sr.  Eduardo  Baptista  Ro- 
quette -Franco.  j 

Já  tivemos  occaaiao  de  mencionar  este  invento  ^ 
e de  tornar  patentes  as  suas  vantagens,  na  fé  de  ! 
seu  autor,  sem  termos  comtudo  visto  este  appare- 
Iho  funccionar. 

Testemunhas , porém,  dos  infatigáveis  esforços 
do  Sr.  Roquette,  de  sua  persistência  tenaz,  de  sua 
illimitada  crença  nos  resultados  práticos  do  seu 
invento , somos  os  primeiros  a applaudir  o bom  ■ 
exito  de  sua  valiosa  descoberta  em  favor  do  aper- 
feiçoamento industrial  de  um  producto,  que  cons- 
titue  só  por  si,  a principal  fonte  da  riqueza  do 
paiz. 

A satisfação  de  seutriumpho  foi  tanto  mais  sin- 
cera,'quanto  era  sympathico  o grupo  de  aprecia- 
dores que  o Sr.  Roquette  tem  sabido  grangear  com  j 
suas  maneiras  delicadas  e circumspectas.  - 

Na  classe  dos  productos  de  substancias  alimen-  ! 
tares  para  animaes,  apresentou  o Sr.  Luiz  Vieira  ^ 
Nunes  algumas  amostras  de  feno  artificial,  dignas 
de’ observarem-se,  pois  quesubstitue  até  certo  pon-  8 
to  0 feno  e a alfafa,  importados  do  estrangeiro.  J 
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Aproveitam-se  para  obter  estes  productos  os  ca- 
pins de  toda  a qualidade.  A analyse  chimica  do 
feno  artificial  provou  que  existiam  nelle  grande 
quantidade  de  princípios  nutrientes.  Além  disto 
0 seu  preço  é convidativo,  porque  nao  excede 
a 70  rs.  o kilo,  tendo  em  seu  favor  nao  ser  des- 
perdiçado, mas  antes  utilisado  pelos  animaes.  E’ 
provável  que  obtenha  grande  procura,  attendendo 
á falta  de  capinzaes,  que  tanto  se  faz  sentir  nos 
arredores  da  capital. 

O quadro  emblemático,  feito  á penna  pelo  Sr. 
commendador  J.  J.  de  Souza  Silva  Rio  e offere- 
cidõ  ao  Sr.  capitao  Luiz  Ribeiro  de  Sousa  Rezen- 
de, éum  trabalho  primoroso,  que  se  acha  exposto 
na  sala  da  creaçao  dos  bichos  e das  machinas  de 
seda. 

Este  delicado  desenho  ou  antes  pintura  a bico  de 
penna,  pois  é feito  a cores  e dourados,  é real- 
mente de  extremo  bom  gosto  e belleza. 

Se  merece  louvores  a iniciativa  da  CommissSo 
Superior  em  promover  mais  esta  exposição  da 
industria  brazileira,  nSo  menos  os  merece  o Sr. 
Rebello,  presidente  da  commissSo  da  Reunião  dos 
Expositores  pelo  interesse  e solicitude  com  que 
tomou  a hombrosa  realizaçao  pratica  desta  gene- 
rosa idéa. 

Pela  volta  das  2 horas  da  tarde,  estando  S.  M. 
0 Imperador  na  grande  sala  da  Exposição  do  Para- 
ná, rodeado  de  um  numeroso  concurso  de  senhoras  e 
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cavalheiros,  oillustrado  Sr.  conselheiro  M.  F. 
Corrêa  saudhu  em  nome  do  povo  paranaense  ao 
Chefe  do  Estado  nas  seguintes  palavras,  que  foram 
correspondidas  com  enthusiasticos  vivas : 

« Senhor.  Ao  entrar  um  dia  neste  edifício  V. 

M.  Imperial  dignou-se  de  dizer : o Paraná,  como 
sempre,  marcha  na  vanguarda  do  progresso ! Estas 
lisongeiras  palavras,  levadas  nas  azas  do  telegra- 
pho,  echoaram  agradavelmente  no  coraçao  de  to- 
dos os  paranaenses,  dessa  população  tao  viril,  mo- 
rigerada  e laboriosa,  como  tranquilla,pacifíea  e or- 
deira. 

« O Paraná  vio  nas  palavras  de  V.  M.  Imperial, 
nao  tanto  uma,,  merecida  recompensa  de  seus  pas- 
sados esforços,  como  sobretudo  uma  animaçao  que 
lhe  servirá  de  nobre  estimulo  para  afervorar-se 
cada  vez  mais  no  glorioso  empenho  de  caminhar 
resoluto  e perseverante  para  a realisação  dos  gran-  ^ 
des  destinos  que  lhe  reservou  a Providencia,  acom-  1 
panhando  suas  irmas  no  patriótico  zelo  de  dar  ao  1 
Brazil  a posição  conspicua  que  ha  de  vir  a occupar  | 
no  mundo.  1 

« Os  paranaenses  residentes  nesta  cidade,  jul-  | 
gando-se  interpretes  do  sentimento  de  seus  com- 
provincianos,  vêm  agradecer  a V.  M.  I.  uma  ani-  » 
maçao,  que  esperam  será  fecunda  em  benefícos  re-  > 
sultedos  para  a provincia,  por  cuja  prosperidade 
fazem  os  mais  constantes,  sinceros  e ardentes  votos. » 

Em  seguida  a esta  demonstração  de  respeito  pelo 
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chefe  do  Estado,  achando-se  numeroso  concurso 
na  grande  sala  das  machinas  o Sr.  commendador 
J.  A.  de  Azevedo  dirigiotamhem  a S.  M.  o Impera- 
dor as  seguintes  palavras,  que  foram  vivamente 
acompanhadas  pelas  unanimes  saudaçOes  dos  as- 
sistentes : 

« A presença  do  Imperador  nas  officinas  dos 
trabalhadores  da  industria  brazileira  é sempre  ani- 
madora, e por  esse  motivo  os  operários  do  pro- 
gresso agradecendo  tao  honrosa  visita  levantam 
vivas  a Vossa  Magestade.  » 

A’  sabida  do  Imperador,  a banda  de  musica  dos 
menores  do  arsenal  de  guerra  percorreu  com  o 
povo,  saudando,  todas  as  provincias. 

No  seguinte  artigo  trataremos  da  brilhante  ex- 
posição da  directoria  das  obras  publicas. 

Assim  terminou  esta  festa,  que  se  deve  perpe- 
tuar na  memória  daquelles’  que  a ella  assistiram, 
como  grata  recordação. 


I 

1 


> , 
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DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. — ESTRADAS  PER- 
REAS  E DE  RODAGEM  EM  CONSTRUCÇÃO  E PROJEC- 
TADAS.— ESTUDOS  GEOLOGICOS,  GEOGRAPHICOS  E 
ETHNOGRAPHICOS. 

No  mesmo  dia  em  que  se  deu  a festa  indus- 
trial , que  referimos  em  nosso  artig^o  anterior, 
a Directoria  das  Obras  Publicas  franqueou  ao  pu- 
blico, apenas  cheg’ou  S.  M.  o Imperador,  uma 
parte  do  edifício  até  então  reservada,  onde  se 
achavam  reunidos  trabalhos  de  tao  valiosa  impor- 
tância, que  os  podemos  considerar  como  a syn- 
these  mais  brilhante  do  progresso  scientifico 
e material  do  paiz. 

E’  encargo  da  sociedade,  diz  o Sr.  Lavasseur, 
proteger  as  pessoas  e os  bens  contra  as  violên- 
cias e as  fraudes,  incumbe-lhe  também  prestar  jus- 
tiça e administrar , realizando,  além  disto,  certos 
trabalhos  que  interessam  igualmente  a todos  os 
membros  da  communidade,  sem  interessar  ape- 
' nas  a um  de  modo  particular,  e que  por  conse- 
quência se  nao  poriam  em  pratica  se  a commu- 
uidade  delles  se  nSo  encarregasse. 

18 


- 138  j- 

Long^o-  seria  enumerar  todos  estes  serviços, 
quanto  mais  que  elles  estSo  dependentes  de  cir- 
cumstancias''de  lugar,  tempo,  costumes  e diver- 
sidade de  civilisaçOes ; mas  podem  nSo  obstante 
classificar-se  em  duas  grandes  categorias ; obras 
militares  e obras  civis,  tendo  em  vista  que  as 
ultimas  se  dividem  em  tres  ramos  especiaes,  que 
sao : estradas  ou  viaçao,  salubridade  e edificios. 

Nestès  tres  generos  de  trabalhos  a exposição 
das  obras  publicas  é mais  que  interessante,  é ri- 
quissima. 

Para  aquelles  que  desconhecem  ou  duvidam  do 
progresso  geral  do  Brazil,  de  suã  iniciação  á vida 
scientifica,  industrial  e activa, . nao  póde  forne- 
cer-se-lhe  argumento  mais  poderoso  e irrecusável 
para  convencel-os.  ' ■* 

Sabemos  que  nem  todos  os  melhoramentos  indi- 
cados pelos  trabalhos  expostos  estão  em  via  de 
construcçao,  que  alguns  delles  terão  de  ser  suppri- 
midos  ou  modificados ; mas  nao  é menos  certo 
que  muitos  se  acham  em  andamento,  tanto  relati- 
vamente a vias  ferreas  e estradas,  como  a bemfei- 
torias  dé  portos  e navigabilidade  de  rios,  edifi- 
cios públicos  e-  òutras  muitas  obras  de  utilidade 
geral. 

Em  presença,  pois,  de  tao  sérios  e laboriosos 
estüdos,  de  tao  variados  trabalhos,  de  tao  grandes 
e colossaes  emprezas,  nao  é dado  a ninguém  du- 
vidar das  aspirações  civilisadoras  do  paiz,  nem  do 
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espirito  da  publica  administração,  que  dá  expansáo 
a tao  uteis  quanto  elevados  commettimentos. 

Para  dar  noticia  nao  minuciosa,  porém  ao  menos 
satisfactoria  de  tao  diversos  assumptos,  seria  pre- 
ciso escrever  um  livro;  mas  como  nao  é esse  o nos- 
so proposito  contentamo-nos  em  mencionar  succin- 
tamente  os  projectos  que  nos  pareceram  mais  di- 
gnos de  attençao,  segundo  as  indicações  officiaes. 

Entre  as  vias  ferreas  lembraremos  a do  Paraná  a 
Matto-Grosso,  de  que  já  existem  estudos  definiti- 
vos desde  Coritiba  até  Miranda,  sendo  a sua  ex- 
tensão total  de  1,585  kilometros,  852  de  carril  de 
ferro  -e  733  de-  navegaçao  fluvial , orçada  em 
100.000:000íü000  ; a estrada  de  ferro  D.  Pedro  I 
(em  estudos]  que  deve  partir  do  melhor  ponto  do 
littoral  de  Santa  Catliarina  e terminar  na  cidade 
de  Porto-Alegre,  no  Rio-  Grande  do  Sul ; a estrada 
de  ferro  da  Boa  Esperança  á barra  do  Arroio  Ma- 
ratá  ou  estrada  de  Cahy,  ( em  estudos),  no  Rio- 
Grande  do  Sul ; a estrada  de  ferro  de  Porto-Ale- 
gre á Uruguayana , na  mesma  provinda,  que  deve 
ser  considerada  com  caracter  estratégico,  tendo  de 
extensão  638,723  metros  se  fôr  construida  com  a 
bitola  larga,  partindo  da  margem  direita  do  Ta- 
quary,  e 647,814  metros  se  tiver  a bitola  estreita. 
O seu  orçamento  na  primeira  hypothese  é de 
47.134:231jüll6  e na  segunda  de  37.069:131^471; 
a estrada  de  ferro  Madeira  e Mamoré,  cuja  exten- 
s5o  approximada.  é de  286  kilometros  e o orça- 
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mento  de  8.800:000$000;  o prolongamento  da  es- 
trada de  fè^o  de  S.  Paulo  a Jundiahy  ( em  estu- 
dos). A parte  em  trafego  tem  139  kilometros,  ren- 
deu em  1874  3. 4 7 5 : 3 7 4 S 27  0 e despendeu 
1.018:642$740.  A linha  do  prolongamento  parte 
da  cidade  do  Eio  Claro,  vai  à Araraquara,  e dahi 
ao  porto  de  Sant’Anna  do  Parnahyba.  Nao  estão 
conclüidos  ainda  os  estudos,  mas  calcula-se  que  a 
extensão  total  nSn  serà  inferior  a 660  kilometros: 
é uma  das  estradas  projectadas  para  Matto-Grosso;  . 
0 traço  projectado  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo 
a Bragança;  a estrada  de  ferro  da  Barra  do  Corda, 
que  parte  da  Villa  do  Conde  e termina  na  cidade 
de  Carolina,»Tio  Maranhao,  ( em  estudos  prelimi- 
nares), tendo  de  extensão  662,500  kilometros,  or-  « 
çada  em  23.000:000$000;  os  estudos  da  estrada  dg  j 
ferro  de  Baturité,  representando  o seu  prolonga- 
mento até  Canoas  a extensão  de  54  kilometros. 
Esta  estrada  tem  um  trafego  de  20  km,  8.  A sua 
1®  secção,  33  km,  está  quasi  concluida.  O capital  ^ 
garantido  é de  4,000  contos.  A extensão  de  87  ki-  ^ 
lometros.  '• 

E’  de  muito  futuro  e grandes  , vantagens  para 
a lavoura  a estrada  de  ferro  do  Limoeiro,  que 
parte  da  cidade  do  Recife  e vai  á villa  do  Li- 
moeiro, em  Pernambuco,  com  um  ramal  para  a 
cidade  deNazareth,  tecido  de  extensão  97 1/2  kilo- 
metros e capital  garantido  7,000:000íü000  ; a es- 
trada de  ferro  do  Rio-Grande  a Alegrete,  partiu-  : 
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do  da  cidade  do  Rio-Grande  e terminando  em 
Alegrete  em  um  ponto  do  entroncamento  da  es- 
trada de  ferro  de  Porto  Alegre  a Uruguayana, 
tendo  aparte  estudada  até  Bagé,  279  kilome- 
tros ; 0 prolongamento  da  estrada  de  ferro  da 
Bahia,  cuja  parte  em  trafego  contém  123  km, 6.  O 
seu  custo  foi  de  1,000,000  libras  esterlinas.  Tem 
garantia  de  juros  para  este  capital.  A sua  renda 
em  1874  foi  apenas  de  363.277íü458,ea  despeza  de 
409.611$375.  O prolongamento  tem  548.346  me- 
tros de  bitola  larga.  Foi  orçado  em 45. 100:000$000; 
atravessa  em  geral  terrenos  pouco  accidentados;  a 
estrada  de  feiro  de  Piranhas  a Jotobá  (Alagoas  e 
Pernambuco)  e melhoramentos  do  Rio  S.  Francis- 
co, tendo  a estrada  104  kilometros  de  extensão, 
orçada  em  1.435:0000000.  E’  destinada  a ligar 
0 alto  ao  baixo  S.  Francisco.  Feitos  os  melhora- 
mentos do  rio,  ficará  livre  a navegaçao  na  ex- 
tensáo  de  cêrca  de  280  kilometros. 

Todas  as  obras  custaram  8,000:0000;  os  estudos 
da  estrada  de  ferro  do  Recife  a S.  Francisco, 
sendo  a parte  construída  e em  trafego  de  124km,9. 
O seu  custo  foi  de  lib.  est.  1.800,000.  Sómente 
lib.  est.  1,184,000  tem  garantia  de  juros.  Ren- 
deu em  1874820:9550130,  despendeu  413.9730895. 
Os  estudos  comprehendem  duas  secções,  a pri- 
meira de  Una  a Agu^s  Bellas  com  260,000 
metros,  e a segunda  de  Aguas  Bellas  á Una  com 
361,460  metros.  A construcçaoé  difficllna  1*  sec- 
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çao  e facil  na  2*.  Está  orçada  em  6 1750: 000^000 
para  a bitolá4arga  e 47.855:000$  para  a estreita. 
O governo  adoptou  a ultima  ; a estrada  de  ferro  de 
S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  sendo  em  S.  Paulo  a 
estaçáo  terminal. 

Dons  desenhos  representam  o edificio  da  estaçSo 
dos  passageiros  e o outro  as  officinas;  estudos  defi- 
nitivos da  estrada  de  ferro  de  Cuyabà  a Alagoi- 
nhas  e Matto  Grosso;  parte  dos  estudos  definitivos 
da  estrada  de  ferro  do  Rio-Grande  a Alegrete, 
com  a linha  de  derivaçáo  denominada  de  Can- 
gussú;  os  estudos  em  execução  da  estrada  de  roda- 
gem entre  Coritiba,  capital  do  Paraná  e a colonia 
Assunguy,  cuja^extensão  total  será  de  99  kilome- 
tros ; a estrada  de  rodagem  da  Victoria  ao  norte  de 
Mjínas,  cujos  estudos  estão  em  andamento  ; a es« 
^rada  de  rodagem  entre  Santa  Helena  de  Alcobaça 
na  provincia  do  Pará,  e o norte  de  Goyaz,  que  se 
achaconcluida,  tendo  de  extensão  387,497  kilome- 
tros e havendo  custado  134:800$000. 

Póde  já  calcular-se  por  aqui  a immensa  zona 
que  abrangem  as  estradas  de  ferro  e de.  rodagem 
progectadas  ou  em  construcção. 

Quanto  ao  melhoramento  dos  ])ortos  e navega- 
bilidade dos  rios,  temos  o estudo  das  curvas  de 
maré,  no  porto  do  Recife  ; o quadro  de  variaçOes 
do  nivel  das  aguas  no  l^rto  do  Rio  Grande,  con- 
tendo as  observações  da  praticagem  da  barra ; o 
projecto  de  canal  entre  os  rios_  Japaratuba  e Po- 
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mong^a,  na  província  de  Sergipe ; o cáes  provin- 
cial e a alfandega  do  Rio-Grande  do  Sul,  em  cons- 
trucçao,  tendo  de  extensão  approximada  580  me- 
tros e orçada  em  800  contos.  A alfandega  é cons- 
truída por  ordem  do  Ministério  da  Fazenda;  acarta 
hydrograpliica  da  embocadura  do  Canal  do  Rio- 
Grande  do  Sul  e do  Canal  de  Mangueira,  contendo 
a configuração  approximada  dos  terrenos  e o estado 
da  barra  em  1855;  as  docas  de  Santos  ; o canal  do 
Sangradouro,  no  Rio-Grande  do  Sul ; a conserva- 
ção do  porto  do  Rio  Grande  do  Sul ; a barra  do  rio 
Cotinguiba,  na  província  de  Sergipe,  com  a planta 
da  barra  do  rio  e da  cidade  de  Aracajú,  contendo 
os  melhoramentos  propostos;  quebra-mares  e pha- 
rol,  orçado  tudo  em  810:000íS.  O novo  projecto  de 
docas  e cáes  da  cidade  de  S.  Salvador,  na  Bahia. 
A grande  doca  abrange  uma  área  de  158,000  me- 
tros quadrados  ; e os  necessários  cáes,  comprehen- 
dendo  2,400  metros  lineares.  A doca  terá  8 metros 
de  profundidade  e communicará  com  o centro  do 
commercio  por  meio  de  um  viaducto  para  o ser- 
viço das  mercadorias.  Haverá  dous  diques  interio- 
res servidos  por  um  apparelho  hydraulico  para 
reparos  de  navio.  A empreza  projecta  igualmente 
construir  mais  duas  docas : uma  ao  N.  com  a área 
de  15,400  metros  quadrados,  e outra  ao  S.  para 
abrigo  das  pequenas  embarcações ; os  estudos  da 
commissáo  encarregada  dfc  exame  dos  portos  de 
Paranaguá  e Antonina  para  a escolha  da  estação 
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marítima  da  estrada  de  ferro  do  Paraná ; os  me- 
lhoramentos para  o porto  da  Imbitiba,  na  provín- 
cia do  Rio  dfe  Janeiro,  comprebendendo  o projecto 
de  construcçao  de  um  quebra-mar  de  807“, 000,  de 
cáes  e de  outras  obras  internas,  e estando  orçadas 
as  obras  do  quebra-mar  em  2 458:483$;  os  melho- 
ramentos propostos  para  o porto  do  Ceará;  quebra- 
mar  , viaducto , dragagens , immobilisaçao  de  du- 
nas ; os  importantes  trabalhos  sobre  os  melttora- 
mentos  do  porto  de  Pernambuco  e estudo  do  regí- 
men dos  rios,  orçados  em  12.916 :593$500 ; e final- 
mente os  projectos  de  Sir  John  Hawshaw  relativos 
aos  portos  do  Império,  que  sao  os  seguintes ; sendo 
0 orçamento  total  de  3,180,000  libras  esterlinas: 

Pernambuc»: — Cáes  de  600  “ 00,  da  Alfandega 
ao  Arsenal  de  Marinha.  Dragagem  de  canaes  e 
da  entrada  do  porto.  Muralha  sobre  o recife.  Que- 
bra-mar exterior.  Córte  e sangradouro  nas  Cinco 
Pontas  e boeiros  nos  Affogados.  Orçamento, 
1.330,000  libras  esterlinas. 

MarahhÃo.— Cáes,  molhe  e viaducto  no  littoral 
de  S.  Luiz.  Conclusão  do  Canal  do  Arapapahy 
e do  dique  das  Mercês.  Orçamento,  330,000  libras 
esterlinas. 

Rio-Grande  do  Sul. — Guia-correntes  {groynes) 
em  frente  a cidade  do  Rio-Grande.  Dragagem  no 
canal  da  Barca.  Orçamento  50,000  libras  ester- 
linas. Porto  das  To#es.  Orçamento  900,000 
libras  esterlinas. 
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Ceará.— Cáes  de  littoral,  qiiebra-mar  e viadu- 
cto  de  ferro.  Orçamento  220,000  libras  esterlinas. 

Parahyba  do  Sul  (Campos).—  Quebra-mar  e 
guia  corrente.  Orçamento  350,000  libras  ester- 
linas. 

Rio-Grande  do  Norte. — Arrasamento  do  re- 
cife. Dragagens . 

Alagoas.  — Cáes,  quebra-mar  e dragagens. 

N.  B. — Nao  orçou  o melhoramento  destes  dous 
últimos  portos. 

E outros  vários  trabalhos  de  nao  menos  impor- 
tância e reconhecida  utilidade  para  desenvolver 
uma  larga  rede-  de  meios  de  viaçüo  terrestre  e 
fluvial , que  não  só  communique  entre  si  as 
mai.s  productoras  regiões  do.  Brazil,  como  as 
approxime  dos  paizes  que  nos  sao  vizinhos  e sir- 
va a facilitar  em  maior  escala  as  nossas  permu- 
tas intellectuaes,  industriaes  e commerciaes. 

Se  esta  importante  secção  da  Exposição  é devi- 
da ao  esclarecido  patriotismo  do  Sr.  conselheiro 
Thomaz  Coelho,  Ministro  da  Agricultura,  ao  Sr. 
Dr.  Buarque  de  Macedo  pertence  a gloria  da  ini- 
ciativa e de  havel-a  realizado  com  a intelligen- 
cia,  zelo  e dedicaçao  que  todos  lhe  reconhecem. 

Trataremos  em  seguida  de  outros  melhoramen- 
tos, da  carta  geral  do  Império  e mais  trabalhos 
scientificos,tam.bem  exhihifbs  pela  Directoria  das 
Obras  Publicas. 
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XVIII 


OBRAS  PUBLICAS  EM  CONSTRUCÇÀO  OU  PROJECTA- 
DAS.— CARTA  GERAL  DO  IMPÉRIO. — COMMISSÃO  EX- 
PLORADORA DO  VALLE  DO  AMAZONAS. — TRABALHOS 
E EXPLORAÇÕES  SCIENTIPICAS  DO  SR.  PROFESSOR  C. 
HARTT.—  PHOTOGRAPHIAS  DO  SR.  MARC  FERREZ. 


, Além  das  estradas  de  ferro  e de  rodagem,  dos 
’ melhoramentos  dos  portos  e da  viabilidade  dos 
■ rios,  expôz  ainda  a Directoria  das  Obras  Publi- 
' cas,  planos  importantes  de  outros  trabalhos  de  cons- 

* trucçOes  e edifícios,  uns  também  ainda  em  projecto 
e outros  já  em  andamento,  que  merecem  attento 

: exame  e denotam  zelo  louvável  pelos  progressos 
reaes  do  paiz. 

Entre  as  obras  deste  genero  nota-se  c projecto  de 
um  edifício  para  o corpo  de  Bombeiros ; a carta 

* cadastral  do  Rio  de  Janeiro,  composta  de  180  fo- 
‘ lhas,  comprehendendo  todas  as  dimensOes  da 

cidade ; a ponte  entre  Nií:herohy  e a Corte,  de 

* 293, “1  de  comprimento ; o projecto  do  abasteci- 
’ igua . da  Inspectoria  das  Obras  Publi- 
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cas  , orçado  em  16.000:000$  ; o projecto  de  um 
tunuel  entçp  a Côrte  e Nitherohy,  orçado  em 
4.445:000$,  tendo  de  extensão  5.556  metros  ; 
os  esboços  topograpbicos  qne  mostram  a fron- 
teira do  Império  com  a Bolivia  desde  a Bahia 
Negra  até  á foz  do  Rio-Verde  no  Guaporé,  como 
foi  estipulado  no  tratado  de  27  de  Março  de  1867  ; 
0 esboço  geograpbico  em  pequena  escala  para 
mostrar  o marco  de  limites  posto  pela  commissao 
mixta  brazileira  e peruana  no  nascente  principal 
do  rio  Javary  e a linba  da  fronteira  que  segue 
dabi  até  á margem  do  rio  Madeiía  comprebenden- 
do  08  territórios,  rios  e povoações  notáveis,  afim 
de  que  se  conheça  a posição  em  que  està  aquella 
com  os  lugares  indicados;  a ponte  da  Boa-  Vista,  em 
Pernambuco,  projectada  e contratada  em  1873,  or- 
çada  em  364:490$;  0 tunnel  no  morro  do  Livramento 
communicando  a rua  de  SanfAnna  com  a da  Har- 
monia, na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  de  com- 
primento 260,65  metros,  - altura  na  chave  da  abo- 
bada 6, “65  e de  largura  13,“65,  incluindo  dous 
passeios  lateraes  de  1,“50.  Espaço  reservado  sob 
o tunnel  para  o prolongamento  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  e estabelecimento  de  uma  linha  de 
carris  de  ferro  para  transporte  de  passageiros  e de 
cargas  entre  a praça  da  Acclamaçao,  ruas  da.  Sau- 
de, da  Gambôa,  e praia  do  mesmo  nome;  o txmnel 
do  morro  de  S.  Bento,  communicando  a rua  da 
Candelaria  com  o largo  da  Prainha  na  cidade  do 
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Rio  de  Janeiro,  tendo  1 14  metros  de  comprimento, 
6 de  altura  na  chave  da  abobada  e 10  de  lar- 
gura, incluindo  dous  passeios  lateraes  de  1,'"50, 
orçado  em  782;000jí  ; as  plantas  e picadas  para 
construcçao  das  linhas  telegraphicas  do  Norte 
e do  Sul,  remettidas  pelos  engenheiros  e inspec- 
tores  á Directoria  Geral  da  Repartição  dos  Tele- 
graphos;  o plano  para  a construcçao  de  um  pala- 
cio  para  a Estaçao  Central  da  Repartição  dos  tele- 
graphos,  no  Rio  de  Janeiro,  obra  orçada  em 
500:000$,  e que  deve  ser  construido  no  Campo 
da  Acclamaçao,  lado  da  rua  do  Conde  d’Eu;  o pro- 
jecto, de  esgoto  .para  as  aguas  pluviaes. 

A parte  exposta  do  projecto  comprehende  o 1.® 
districto,  e tem  nove  galerias  de  1*  ordem : 

1. ». . 1502™, 90  de  extensão ; 0™,005  de  declive,  1“,5  de  diâmetro 

2. *..  1198“,45  » » 0“,001  » » » » » 


3. »..  734™, 40  » » 0“,008  1”,  » » 

4. ». . 72G™,18  » » 0™,001 1“,5  » » 

5. »..  752™.  7 » D O^.OOTõ » » » 

i 6.»..  1219“,67  » » O^OOl » » » 

7. »..  1014“,04  » » 0”.016  » » 

8. «..  633“,50  » » 0“,001  1™,5  » » 

9. ». . 767™,  3 í)  » 0“,001  1“.  » " 


i As  ruas  por  onde  nao  passam  as  galerias  sao  es- 
gotadas para  estas  por  meio  de  collectores  de  0™,46 
^ a 0“',60,  e tubos  de  grès  de  0“,20  a 0">,33. 

O orçamento  da  obra,  cuja  construcçao  foi  orde- 
nada, é de  2,400:000$ ; e finalmente  0 projecto  de 

I 
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melhoramento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  orga- 
nizado por  ortiem  do  Ministério  do  Império . 

Planta  geral  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em 
escala  de  í:5000. 

Estudos  concluidos  desde  o Campo  da  Acclama- 
çSo  até  0 Andarahy,  comprehendendo : 

1. ®  Prolongamento  do  Canal  do  Mangue  até 
0 Andarahy-Grande,  em  2,790  metros  de  extensão  ; 
desenvolvimento  da  parte  maritima  em  1.600; 
comprehende  galerias  lateraes,- esgotos,  etc.,  etc.; 

2. ®  Cáes  da  Ponte  da  Chichorra  á Praia  de  S. 
Christovao  com  1.800  metros  de  extensão  ; 

3. ®  Aterro  dos  terrenos  adjacentes  ao  Canal; 

4. ®  Ramal  e*estaçao  maritima  do  caminho  de 
ferro  D.  Pedro  II ; 

^."  Avenida  do  Campo  da  Acclamaçao  ao  Por- 
tão Vermelho  no  Andarahy  com  4.870  metros  de 
extensão ; 

6. ®  Jardim  Zoologico  e Hortò  Botânico  no  fim  do 
Canal  do  Andarahy ; 

7. ®  Parque  no  local  do  Matadouro  com  Pala- 
cio  para  ExposiçOes  Industriaes; 

8. ®  Ahertura.  de  varias  ruas,  alargamento  de 
outras  etc.,  etc. 

Orçamento  geral  32.000:0001000  ; e o projecto 
do  edificio  da  Inspectoria  das  Obras  Públicas  da 
Côrte. 

Completam  esta  série  de  numerosos  e excel- 
lentes  trabalhos  exhibidos  pela  mencionada  Dire- 

4t." 
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ctoria  do  Ministério  da  Agricultura,  publicações 
scientiíicas  de  muita  importância,  as  cartas  coro- 
grapbicas  das  differentes  provincias  do  Império, 
assim  como  pbotograpbicas  e outras  valiosas  indi- 
cações. 

Em  presença  de  tao  notáveis  estudos,  das  gran- 
des despezas  que  têm  sido  preciso  fazer  para  os 
realizar,  nSo  devem  ser  infundadas  as  esperanças 
de  vêr  o Brazil  entrar  em  breve  na  actividade  da 
vida  intellectual  e material,  que  colloca  na  van- 
guarda da  civilização  as  nações  e os  povos,  que 
têm  fé  no  futuro  e amor  á liberdade. 

A nova  carta  do  Império  do  Brazil,  que  tem  de 
ir  pára  a Philadelpbia,  organizada  por  uma  com- 
missao  de  que  é digno  presidente  o muito  conspi- 
, cuo  e illustrado  Sr.  conselkeiro  Henrique  deBeau- 
^ repaire  Rohan,  merece  especial  menção,  por 
ser  0 trabalho  mais  completo  e de  grandes  pro- 
porções que  se  tèm  feito  no  Brazil. 

Nesta  carta,  que  se  acha  construida  na  escala  de 
1:1:855:110  adoptou-seaprojecção  de  Flamstend, 
modificada,  sendo  o seu  primeiro  meridiano  o que 
' passa  pelo  cume  do  Pao  de  Assucar,  na  entrada 
da  bahia  de  Nitherohy,  que  se  suppõe  achar-se 
a 0®  000’ 57”  (segundo  Moucher)  a Éste  do  do 
Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro, 
i*  Contém  a mesma  carta  além  dos  meridianos  e 
parallelos,  todas  as  costas  desde  o Prata  até  o 
Amazonas  de  accordo  com  os  trabalhos  de  Moucher , 


e desde  o Amazonas  até  o Oyapock  seg-undo  os  de 
Costa  Azevedo  e Simões  de  Carvalho,  á excepçao 
da  ilha  c^o  MaranhSo,  que  é projectada  segundo 
os  trahalhcw  de  Lago.  O rio  Amazonas  foi  traça- 
do conforme  os  dados  de  Costa  Azevedo  ; o Ara- 
guaya,  segundo  trabalhos  do  século  passado  e de 
combinação  com  algumas  exploraçOes  feitas 
actualmente  por  Parahyhuna  dos  Reis  e outros. 
O rio  Madeira  até  à cachoeira  de  Santo  Antonio 
pelos  trabalhos  dos  demarcadores  do  século  passa- 
do, combinados  com  os  de  J.  M.  Ribeiro  Lisboa  e 
da  cachoeira  deSanto-Antonio  até  á de  Guajará- 
mirim  pelos  demarcadores  do  século  passado  e José 
Francisco  Keller. 

Os  de  Tapajòz  pelos  trabalhos  de  Affonso  Ma- 
gjny  e Chandles  ; o rio  Negro  pelos  dos  demar- 
cadores do  século  passado  e o do  rio  Branco  pelos 
de  J.  M.  Ribeiro  Lisboa. 

Os  rios  Manés,  Abacaxisfuro  de  Tupinambaranas 
s5o  determinados,  segundo  os  documentos  combi- 
nados dos  engenheiros  Lisboa,  e Chandles. 

O rio  Araguary  é organizado  segundo  os  tra- 
balhos de  José  Simões  de  Carvalho.  ’ Acham-se 
também  ahi  désenhados  os  limites^  do  Rio  Grande 
com  as  republicas  do  Uruguay  e Argentina,  se- 
gundo os  dados  e mais  trabalhos  da  commissao  de 
limites,  de  que  foi  primeiro  commissario  o Barao 
de  Caçapava. 

São  membros  da  commissão  encarregada  da  or- 
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ganizaçSo  destes  trabalhos,  os  Srs.  Drs.  Manoel 
Pereira  Reis,  Fabio  H,  de  Moraes  Rego,  Francisco 
Xavier  de  Oliveira  Menezes,  Affonso  Carneiro  de 
Oliveira  Soares,  e o Sr.  engenheiro  Antonio  Rodri- 
gues Pereira,  auxiliando-os  como  praticantes  os 
Srs.  Eduardo  Azambuja,  Rodolpho  H.  Baptista, 
Esequiel  Corrêa  dos  Santos  Filho,  Julio  da  Cu- 
nha, e Alfredo  José  Nabuco  d’Araujo  Freitas,e  de- 
senhistas os  Srs.  Lauriano  José  Martins  Penha, 
José  Cupertino  do  Amaral  e Josè  Ribeiro  da  Fon- 
seca Silvares,  os  quaes  sao  dignos  de  todo  o louvor 
pela  intelligencia  e zelo  com  que  concorreram  para 
a propiptificaçao  da  nova  carta  do  Império,  que,  se 
nao  é ainda  definitiva,  mostra  já  grande  melhora- 
mento sobre  as  precedentes. 

Accrescem  ainda  a este  alguns  especimens  de  tra- 
balhos topographicos  da  secção  de  triangulação  do 
Muuicipio  Neutro,  que  faz  parte  da  referida  com- 
missao  e citaremos,  entre  outros,  a ilha  da  Sa- 
pucaya,  dos  MellOes  e das  Moças,  na  bahia  de 
Nitherohy. 

Dirige  esta  secção  o Sr.  Dr.  José  Manoel  da  Silva. 

Figuram  também  nesta  sala  os  importantes  tra- 
balhos da  commissáo  scientifica  do  Amazonas, 
encarregada  ao  Sr.  J.  Barbosa  Rodrigues,  que, 
com  sacrificio  de  sua  vida,  conseguio  enriquecer 
a nossa  flora  com  grande  numero  de  plantas  novas, 
náo  só  uteis  ao  homem  pelo  seu  emprego  medici- 
nal, como  industrial  e de  gozo. 
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Na  familia  das  palmeiras,  cora  que  se  imraor- 
talisou  Mart^us  e fo’  o Sr.  Barbosa  o seu  continua- 
dor,  opij^mtou  a botanica  com  mais  de  62  espe^ 
cies  uova* além  de  desenhar  e descrever  aquellas 
nao  desenhadas  ou  mal  descriptas  por  specimens 
imperfeitos. 

Na  familia  das  Orchideas,  em  que  trabalha  ha 
tantos  annos,  conseguio  além  de  especies  encon- 
trar generos  desconhecidos. 

Nas  outras  familias  fez  também  estudos  e des- 
cripções  de  muitas  plantas  medicinaes,  toxicas  e 
resinosas. 

Nao  se  contentou  só  o Sr.  Barbosa  Rodrigues 
com  os  seus  eqtudos  botânicos,  dedicou-se  tam- 
bém ás  explorações  archeologicas,  de  que  resulta- 
ram duas  descobertas  importantes,  sendo  uma  a da 
extincta  habitaçao  da  tribu  que  Orellana  appelli- 
dou  das  Amazonas,  e outra  a de  um  idolo  de  pe- 
dra, o primeiro  que  se  encontrou  no  Brazil  e que 
tanta  admiraçao  está  produzindo  na  Europa,  jrin- 
cipalmente  em  Florença. 

Nas  suas  excursões  geológicas  encontrou  fosseis 
carboníferos  e devonianos  nos  rios  Tapajoz,  Ya- 
mundáj  Trombetas,  Jatapú,  dos  quaes  levantou 
plantas  e nos  campos  do  Jacaré,  proximo  á serra 
do  Ereré,  como  consta  de  seus  importantes  relato- 
rios  e remessas  que  fez  ao  governo. 

A ethnographia mereceu-lhe  também  desvelada 
attençáo,  e fez  interessantes  estudos  náo  só  a res- 
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peito  dos  dialectos,  como  usos  e costumes  das  di- 
versas tribus  com  que  praticou. 

Em  presença  de  tso  grandes  e perseM|jJfentes  es- 
forços, merece  louvores  o Sr.  Barbosa  Rodrigues, 
para  quem  as  necessidades  e as  privaçOes  nada  sao 
diante  do  seu  amor  á sciencia. 

Cumpre  render  aqui  bomenagem  á corajosa  es- 
posa do  mesmo  senhor,  a Exma.  Sra.  D.  Cons- 
tança  Barbosa  Rodrigues,  que  o ajudou  em  seus 
trabalhos,  como  inseparável  companheira  de  fadi- 
gas, desprezando  os  commodos  da  côrte,  para  nao 
separar-se  de  seu  marido. 

Dos  numerosos  trabalhos  do  Sr.  Barbosa  Rodri- 
gues, os  que  actualmente  se  podem  admirar  na 
Exposição,  nao  passam  de  uma  parte  diminuta  de 
suas  preciosas  collecçOes. 

As  explorações  scientificaa  da  commissao  geoló- 
gica do  Brazil,  dirigida  pelo  Sr.  professor  Ch. 
Fred.  Hartt,  deram  resultados  realmente  dignos  de 
toda  a attençao,  que  merecem  os  elevados  estudos 
desta  natureza. 

As  collecçOes  apresentadas  constam,  no  entanto, 
apenas,  de  uma  parte  insignificante  das  formadas 
pela  mencionada  commissao,  e sao  quasi  todas  per- 
tencentes á paleontologia , pois  eram  as  que  po- 
diam ser  mais  facilmente  preparadas , visto  que 
nos  quinze  dias  que  a commissao  teve  á sua  dis- 
posição, nao  lhe  foi  possivel  classificar  toda  a 
collecçao  litholpgica. 


A collecçao  de  coráes, 

que  comprelieiide  grande  numero  de  amostras, 
està  re|»|peatada  sómente  por  algumas  fôrmas 
importantes,  tendo  sido  impossivel,  por  falta  de 
espaço,  expôr  toda  a collecçao.  Finalmente  nao  so- 
brou tempo  para  se  preparar  uma  carta  geologica 
da  zona  visitada  pela  commissão. 

Póde- todavia  examinar  -se  aqui  a collecçao  de 
fosseis  do  terreno  cretáceo  de  Olinda,  na  provín- 
cia de  Pernambuco;  a collecçao  de  fosseis  do  terre- 
no cretáceo  de  Maria  Farinha,  mostrando  a fauna 
das  diversas  camadas,  comprebendendo  grande 
numero  de  especimens  e muito  rica  em  fôrmas  e 
especies  novasj  a collecçao  de  calcareos  do  terre- 
no calcareo  de  Maria  Farinha,  cujas  camadas  in- 
fèriores  fornecem  boa  qualidade  de  cal;  uma  col- 
lecçao typica  dos  fosseis  do  terreno  devoniano 
do  Ereré,  no  Amazonas,  preparados  e descriptos 
pelos  professores  Hartt  e Râtbbun;  a collecçao  de 
fosseis  do  terreno  devoniano  da  America  do  Norte 
para  comparar  com  os  fosseis  da  mesma  idade 
no  Amazonas,  collecionados  pelo  professor  Der- 
by ; a collecçao  typica  dos  fosseis  do  terreno  car- 
bonífero [coalmeasures]  do  Tapajoz  ; e finalmente 
a collecçao  de  fosseis  do  terreno  carbonífero  da 
America  do  Norte,  feita  pelo  professor  Derby  para 
comparar  com  os  fosseis  do  mesmo  terreno  no  Ta- 
pejoz, 

Estas  preciosas  collecçües  contêm  muitas  amos- 


tras  de  especies  anímaes  desconhecidas  e outras 
raras,  que  muito  abonam  os  conhecimentos 
scientificos  e a reconhecida  intelligencia  do  Sr. 
professor  Hartt. 

Acompanham  estas  collecçCes  as  delicadas 
photographias  tiradas  pelo  Sr.  Marc  Ferrez,  hahil 
auxiliar  da  commissao  geologica,  das  quaes  ape- 
nas se  poderam  expor  algumas,  nao  obstante  subi- 
rem já  a mais  de  200. 

‘ Podemos  accrescentar  que  o Sr.  professor  Hartt 
fez  estudos  muito  íninuciosos  e interessantes  sobre 
a cachoeira  de  Paulo  Affonso,  maudando  tirar  pho- 
tographias e explorando  elle  proprio  o rio  e os  ter- 
renos adjacentes. 

O distincto  professor  regressará  em  hrere  para 
0 norte,  acompanhado  desta  vez  de  mais  dous  in- 
telligentes  auxiliares,  os  Srs.  Derby  e Rathbun, 
que  chegaram  dos  Estados-Unidos. 

Terminando  este  ligeiro  esboço,  seja-nos  licito  re- 
produzir as  memoráveis  palavras  com  que  ainda  o 
commissario  nacional  do  Salvador  apresentou  ao  pre- 
sidente da  republica  os  objectos  que  tinham  de  ser 
remettidos  para  a recente  Exposição  Internacional 
do  Chile,  e adoptemos  delias  a brilhante  profissão 
de  fé  que  encerram,  e que  será  incontestavel- 
mente fecunda  para  o futuro  das  nações  modernas, 

« O nosso  illustrado  governo,  diz  o distincto 
orador,  compíehendeu  a importância  destas  exhi- 
hiçOes;  comprehendeu  que  estes  concursos  dos 


povos  sâo  as  únicas  guerras  possíveis  do  porvir. 
Terminem  ás  lutas  e o sangue  ; que  a fraternidade 
ligue  a antiga  familia  de  1839  ! Que  o direito  seja 
a norma,  á justiça  o caminho,  eaactividade  e ini- 
ciativa, os  guias  dos  destinos  de  um  grande  povo. 
Sepultemos  debaixo  dos  aterros  de  nossas  vias 
ferreas  nossos  odios  e discórdias;  convertamos 
nossas  espadas  e outras  armas  bellicas  em  arados  e 
iistrumentos  de  lavoura;  conservemos  algumas 
de  nossas  armas  e canhOes  para  sustentar  o go^*^ 
verno  constitucional,  a liberdade  e a ordem,  para 
destruir  a hydra  feroz  do  fanatismo  e a reacçSo 
insensata  e decrepita,  para  saudar  a patria,  em 
seus  dias  jubil^asos,  e a dignidade  das  naçOes  es- 
trangeiras que  nos  visitem,  e o resto  devemos 
fundil-o  para  erigir  com  elle  a estatua  augusta 
da  paz  universal  I » 

E’  por  motivo  idêntico  que  a exposiçSo  promo- 
vida pelo  Exra.  Sr.  ministro  Íla  Agricultura  e pela 
p iniciativa  do  Sr.  Dr.  Buarque  de  Macedo  nao  só 
deixará  memória  indelevel  entre  os  seus  compa- 
triotas, como  será  a melhor  recommeudaçáo  com 
que  nos  apresentaremos  nos  congressos  industriaes 
das  nações  civilisadas! 


província  do  PARÁ  E AMAZONAS. — PRODüCTOS  NA- 
TURAES  B INDUSTRIAES. — A BORRACHA. — CUMARU*. 
— O PUXIRIM.  — O GUARANÁ . — CASTANHEIRO  DO 
PARÁ. — SAPUCAYA. — CACÁU. 

Nao  é sem  um  certo  sentimento  de  tristeza  que 
entramos  na  sala  da  exposição  dos  productos 
destas  duas  provincias,  sahindo  da  quadra,  onde 
ha  pouco  contemplamos  os  trabalhos  de  babeis 
engenheiros  naturaes  e extranhos,  considerados 
por  sua  proficiência  e habilitações  provadas,  de 
sábios  e de  homens  de  talento,  para  nos  acharmos 
em  face  de  tao  acanhada  exhibiçao,  como  a que 
desta  vez  apresentaram  as  duas  grandes  e opulen- 
tas filhas  do  rio  gigante  da  America  e do  mundo  ! 

No  entantp,  só  as  amostras  dos  productos  natu- 
raes destas  vastas  divisões  do  território  brazileiro 
podiam  encher  todos  os  salões  do  edificio,  em 
que  apenas  occupam  diminuto  espaço. 

A provincia  do  Pará  mede  de  norte  a sul,  des- 
de o cabo  Orange  ao  rio  Tres  Barras  276  lé- 
guas, e de  Leste  a Oeste  desde  a foz  do  Gurupy  á 
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nasceute  do  Yamundá  256,  abrangendo  uma 
superfície  dç  40,000  léguas  quadradas.  ^ 

A população  desta  provinda,  como  consta 
dados  offíciaes,  com  exclusão  de  uma  parochia, 
de  259,821  habitantes;  sendo  livres  232,622  e es-  ' 
cravos  27,199.  . 

As  escolas  do  Pará  sao  frequentadas  por  8,912*  1 

alumnos,  comprebendendo  ambos  os  sexos.  ; 

A provinda  do  Amazonas  alarga-se  em  um"  âm- 
bito de  Norte  a Sul  de  369  léguas,  das  nascente» 
do  Mabu  ao  Javary  em  10®  20’  austral  e de  Les- 
te a Oeste  400.  A sua  superfície  o«cupa  a enor- 
me área  de  60,000  léguas  quadradas. 


A sua  popqlaçao  é de  57,610  habitantes,  sendo 
livres  56,631  e escravos  979. 


• Frequentam  as  escolas  1,195  alumnos,  incluin- 
do ambos  os  sexos. 

Por  estes  dados  se  póde  avaliar  o que  é e o que 
poderá  vir  a ser  esta  assombrosa  região,  quando  a 
vida  e o progresso,  a instrucçáo  e o trabalho,  acor- 
darem ao  sibilo  das  locomotivas  aquellas  paragens 
silenciosas  e desertas. 

Nao  ha  taltez  outro  ponto  no  globo,  que  conte- 
nha, como  o valle  do  Amazonas,  tao  inexplora- 
das fontes  de  riqueza. 

Alli  os  rios  sao  occeanos,  os  lagos  mediterrâneos, 
a fauna  ea  flora,  creações  sobreviventes  ao  mundo 
primitivo,  e as  riquezas  mineraes  sao  como  < 
è pela  maior  parte  desconhecidas. 
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|K^  As  regiões  do  Amazonas  sao  desde  muito  tem- 
po>  porém  agora  mais  do  que  nunca,  o alvo 
^ das  explorações  scientificas  dos  viajantes  e dos 
sábios  de  quasi  todos  os  paizes  do  mundo  e é lasti- 
■■  madizel-o,  nós  conhecemos  talvez  menos  esta  par- 
-te  de  nosso  território,  do  que  os  proprios  estran- 
geiros, se  compararmos  os  estados  e livros  es- 
criptos  em  portuguez  com  o numero  dos  que  se 
acham  publicados  em  outras  linguas,  especial- 
mente francez,  inglez,  allemao  e dinamarquez. 

Verdade  é que  os  trabalhos  deste  genero  co- 
meçam apenas  agora  a ter  uma  certa  importân- 
cia no  paiz.  O espirito  publico,  transviado  em 
questões  de  interesses  puramente  especulativos, 
perdera  de  vista  os  resultados  da  actividade  pra- 
tica, os  elementos  reaea  do  progresso,  adorme- 
I cendo  na  indolência,  para  ter  mais  tarde  de  des- 
pertar nas  dificuldades  da  imprevidência. 

Felizmente  este  estado  de  morbidez  social  parece 
ir  favoravelmente  modificando-se.  O paiz  accorda, 

I observa-se,  estremece  e entra  desafrontado  no  ca- 
minho das  aspirações  varonis  do  nosso  século. 

Temos  fé  que  esta  corrente  electrica  do  progres- 
so se  communicará  também  ás  duas  importantes 
províncias  do  valle  do  Amazonas,  que  se  bem  fos- 
sem desta  vez  tSo  omissas  em  nos  mandar  exem- 

I piares  de  seus  productos  e esses  poucos  que  vieram, 

I sem  explicação  satisfactoria,  pois  apenas  a do 
' I Amazonas  apresenta-nos  exiguo  catalogo,  já  no 
' 21 


entanto  compareceram  . com  mais  abono  na  Ex- 
posição N:^ional  de  1862,  onde  o catalogo  da 
provincia  do  Parà  continba  3 L paginas  e o da  pro- 
vincia  do  Amazonas,  designado  com  o nome  de 
Alto  Amazonas,  78  paginas,  além  de  mais  7 pagi- 
nas de  objectos  oflfórecidos  a S.  M.  a Imperatriz, 
accrescendo  ainda  7 paginas  com  o titulo  Pará  ò 
Alto  Amazonas,  contendo  os  objectos  expostos 
pelo  Sr.  barao  de  Maná. 

As  amostras  das  ricas  madeiras  destas  duas 
provincias  nao  correspondem,  no  numero  nem  na 
quantidade,  ao  que  d’ali  podia.ser  offerecido  neste 
genero.  Os  outros  productos  naturaes  estão  no 
mesmo  caso,^  assim  como  pouco  adiantam  os  es- 
pecimens  de'feuas  , industrias  manufactureiras. 

- Escolheremos,  portanto,  alguns  dos  productos 
naturaes  destas  regiões  e delles  trataremos  com 
mais  algum  desenvolvimento,  consagrando  por 
hoje  a nossa  attehçao  á port-acha. 

Grande  numero  de  vegetaes  contêm,  como  se  sa- 
be, um  suceo  particular  que  se  desprende  em  pe- 
qiienas  gotas  brancas,  quando  se  rasgam  os  va- 
sos em  que  e.stao  contidas.  Este  carácter  que  to- 
dos podem  observar  no  sueco  'de  muitas  plan- 
tas encunti'a-se  em  alto  gráo  nos  vegetaes  de  di- 
versas familias,  para  as  quaes  constitue  dma  cir- 
cumstaiicia  caracteristica. 

Este  sueco,  que  se  chama  leitoso,  porque  tem 
apparencia  de  leite,  possue  também  a suà  consti- 


tuiçao  physica  ; mas  aqui  finaliza  a sua  analogia. 
O que  no  leite  se  reune  á superfície  do  licor 
aquoso  é um  corpo  gorduroso  propriamente  dito, 
em  quanto  que  a especie  de  creme  que  sobre- 
nada no  sueco  leitoso  das  plantas  é quasi  intei- 
ramente formado  por  um  carbonato  de  bydro- 
geneo, 

O produeto  extraliido  com  abundancia  do  sueco 
de  certos  vegetaes  das  paragens  tropicaes,  conser- 
vou 0 nome  indigena  de  caoutchouc  (canitscbnet, 
arvore,  sueco  ou  sueco  de  arvore)  que  Ibe  dao  os 
povos  do  Perú  e Alto  Amazonas. 

O câoutchouc  é uma  substancia  solida,  insípida, 
amarella  escura  ou  escura,  eminentemente  elastica, 
nâo  se  quebrando  senão  difficultosamente. 

Ainda  que  empregada  desde  muito  tempo  pelos 
naturaes  das  regiões  tropicaes  do  antigo  e novo 
mundo,  o caoutchouc  só  foi  no  entanto  conhecido 
na  Europa  em  meiados  do  século  passado. 

Em  consequência  de  uma  viagem  que  empre- 
henderam  ao  Perú  os  acadêmicos  francezes,  afim 
de  medirem  ahi  o arco  do  meridiano,  cuja  longitu- 
de devia  servir  para  fixar  a fôrma  da  terra,  é 
que  se  conheceu  este  singular  produeto. 

Em  1736,  escreveu  Ch.  de  la  Condamine  aBou- 
guer,  ácerca  do  uso  que  tinha  visto  fazer  para  a 
illuminaçao  de  tochas  de  uma  resina  elastica  que 
parecia  conhecida,  desde  os  tempos  mais  remotos, 
no  paiz,  e que,  .enrolada  em  folhas  seceas  de  ba- 
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naneira,  fqiynaTa  um  archote  improvisado  e muito 
commodo. 

Encontrou  mais  tarde  esta  substancia  emprega- 
da em  Quito  na  fabricaçso  de  algumas  vestimentas 
impermeáveis,  e em  sua  volta  à Europa,  pelo  rio 
das  Amazonas,  estudou  os  processos  com  que  os 
selvagens  a utilisam  desde  tempo  immemorial  para  j 
o fabrico  de  vários  objectos  e especialmente  em 
uma  especie  de  pêras  ôccas  e delgadas,  de  que 
tinham  jà  conseguido  obter  para  a therapeutica  j 
partido,  que  só  muito  mais  tarde  foi  iniciado  na  , 
Europa,  e que  caracterisa  sufficientemente  o no- 
me de  Pau  de  seringa,  que  lhe  deram  os  descobri- 
dores. v' 

Duas  fontes  principaes  fornecem,  hoje,  ao  com-  ^ 
mercio  o producto  chamado  ftormcAa,  cujo  consu-  | 
mo  augmenta  rapidamente  de  anno  para  anno. 

A índia  e Cochinchina  franpeza,  preparam  a bor- 
racha  proveniente  do  Ficus  elastica  ; Java  exporta  J 
a que  é produsida  pelo  Ficus  radula  e o Fiem  pri-  f 
noides.  A borracha  das  regiões  equatoriaes  da  j 
America  é obtida  da  Hevea  guyamensis,  do  Sy- 
phonia  elastica,  do  Ficus  afithelmmtico  e de  diver- 
sas plantas  da  familia  das  Sapotaceas.  ■ 

O México^  mas,  sobre  tudo,  as  provindas  do 
Amazonas  e do  Pará  sao  as  que  fornecem  maior 
quantidade  de  borracha.  A borracha  do  Brazil  e 
das  Goyannas  entra  no  consumo  europêo  na  pro- 
porção mais  que  dupla  da  borracha  asiatica.  | 
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Para  se  colher  o caoutchouc,  praticam-se  nas 
arvores  incisões  obliquas  que  atravessam  a casca 
e que  se  dispõem  umas  por  cima  de  outras  de 
modo  a formar  uma  espiral  em  roda  do  tronco  da 
arvore.  Unem-se  as  incisões  por  meio  de  peque- 
nos sulcos  rasgados  na  superfície  da  cortiça 
e immediatamente  abaixo  do  sulco  fíxa-se  com 
barro  uma  folba  em  fórma  de  goteira  que  deixa 
depositar  o liquido  segregado  em  um  vaso  de  ma- 
deira ou  de  barro. 

Muitas  vezes  também  a borracha  é entregue  ao 
commercio  em  massas  amorpbas,  apanhadas  ao 
^ pé  da  árvore,  ou  então  solidifícada  em  um  buraco 
t aberto  no  cbao. 

i Os  indígenas  modelam  com  esta  substancia  figu- 
ras de  animaes,  simulacros  de  pés  de  homens  e mas- 
sas pyriformes,  introduzindo ' depois  estes  moldes 
grosseiros  na  borracha  solidificada  e renovando  a 
immersáo,  quando  a primeira  já  está  coagulada  pe- 
lo ar  ou  pela  fumaça,  e conseguem,  puchando  de- 
[ pois  0 molde  e tirando-o  em  fragmentos  por  uma 
abertura  convenientemente  preparada,  entregar 
ao  commercio  estes  productos  de  fôrmas  gros- 
^ seiras  mas  variadas. 

^ Ha  outros  processos  modernos,  que  seria  longo 
í'"  descrever,  com  que  se  obtem  extrahir  a gomma 
I elastica,  mas  que  são  pouco  menos  rudimentares 
> que  os  empregados  pelos  indígenas. 
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províncias  do  PARÁ  E AMAZONAS. — PRODUCTOS  NATU- 
RAES  E INDUSTRIAES.  — CACÁO.  — CUMARU’.  — CAS- 
TANHAS DO  PARÁ PIXORIM.  — SAPUCAIA.  -GUA- 

RANÁ. 


Depois  do  importante  producto  que  acabamos 
de  mencionar  e cuja  exportação  fórraa  uma  das 
verbas  mais  avultadas  do  commercio  daquellas  re- 
giOes,  citaremos  lambem  as  amostras  de  fumo  de 
Borba,  muito  bem  acondicionadas  e que  passa 
por  ser  da  melhor  qualidade  e mais  aromatico, 
que  se  cultiva  no  Brazil,  o que  faz  com  que  al- 
cance igualmente  prompta  sahida  e preço  favorá- 
vel no  mercado. 

Os  cacaoeiros,  diz  o Sr.  conde  de  la  Hure  em  um 
livro  que  publicou  ha  tempo  a respeito  do  Bra- 
zil, formam  o generomais  importante  da  familia 
das  Bythneriaceas.  O seu  nome  grego  quer  dizer 
manjar  dos  Deuses.  Esta  arvore  assemelha-se  ex- 
ternamente a uma  cerejeira  de  mediana  grandeza ; 
tem  0 lenho  poroso  e leve  e a casca  côr  de  ca- 
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nella ; as  folhas  sao  grandes,  alternosas,  peciola- 
das ; as  flôrês  em  fascículos  apegados  aos  ramos ; 
o calix  com*"  cinco  foliolos ; os  estames  adherentes 
ao  nectario,  e cada  um  com  cinco  antherap.  O 
ftaicto,  que  só  se  cria  nos  troncos  e ramos  gros- 
sos, é uma  capsula  oblonga,  coriacea,  tubercu- 
lada,  semelhante  a um  pepino,  com  a superfície 
estriada.  O seu  interior  estâ  dividido  em  cinco 
cellulas  cheias  de  uma  polpa  ou  substancia  es- 
branquiçada, mucosa  e doce,  que  circumda  qua- 
renta ou  cincoenta  amêndoas  do  tamanho  de  uma 
azeitona.  Da  amêndoa  de  seu  fructo,  conhecida  ao 
commercio  pelo  nome  de  cacáo,  se  extrahe' por  ex- 
pressão um  oleo  concrecto,  chamado  mant»iga  de 
cacdo. 

O principal  emprego,  porém,  desta  amêndoa, 
que  se  chama  em  lingua  tupy  cacdu  é para  a 
fabricaçao  do  chocolate,  bebida  agradavel  e que 
quasi  todos  conhecem  pelo.  seu  uso  universal, 
Nos  idiomas  da  America  central  chamam  ao 
cacáo  cacaoquatl.  Em  todas  as  estações  os  cacaoei- 
ros  estáo  carregados  de  flores  e de  fructos  em  di- 
versos gráos  de  madureza. 

Conhecem-se  nove  especies  de  c^oeiros ; os  se- 
guintes cultivam-se  particularmente  no  Brazil : 

Iv  O cacaoeiro  commum  {Theobroma cacdo) arvore 
de  dez  a doze.metros  de  altura;  o seu  fructo  é liso. 

2'  O cacaoeiro  bicolor  {Theobroma  bicolor)  de 
tres  a quatro  metros  de  altura ; fructo  ovoide,  glo- 


buloso,  sedoso  e com  rugas.  Encontram-se  no  Bra- 
zil  grandes  extensOes  de  florestas  formaáas  por  esta 
arvore. 

3®  Ocacaoeiro  de  folhas  ovaes  {Theobroma  ova- 
lifolia)  que  produz  um  cacáo  muito  estimado,  co- 
nhecido com  0 nome  de  Soconusco. 

4®  O cacaoeiro  guayanez  {Theobroma  guianensis), 
arbusto  que  se  eleva  a cinco  metros  de  altura,  pro- 
duz um  fructo  ovoide  de  cinco  ângulos,  coberto  por 
uma  penugem  cinzento-arroxado. 

A colheita  do  cacáo  faz-se  geralmente  com  ne- 
gligencia. Uma  grande  parte  dos  negociantes  do 
Pará  e do  Amazonas  compram  a pezo  o cacáo 
que  os  indígenas  lhes  vendem,  que,  quasi  sempre 
costumam  humedecel-o  para  melhor  acudir  ao  pezo. 
Este  máo  costume  introduz  no  cacáo  um  cheiro  a 
mofo,  que  cousa  alguma  lhe  faz  depois  perder. 

Seria  util  que  os  plantadores  do  Brazil  adoptas- 
sem  0 methodo  usado  na  Republica  de  Venezuela, 
onde  se  produz  o cacáo  chamado  de  Caracas.  Os 
fructos  sSo  colhidos  em  qualquer  tempo  do  anno, 
ao  passo  que  chegam  a seu  estado  de  madureza. 
Separam-se  as  amêndoas,  empilham-se  para  as  fa- 
zer fermentar  durante  3 ou  4 dias,  e seccam-se  ra- 
pidamente ao  sol.  A fermentação  porque  se  faz  pas- 
sar, dá-lhes  0 mais  alto  gráu  de  finura  que  podem 
adquirir.  Os  cuidados  que  se  empregam  na  co- 
lheita, na  descasca,  na  fermentação  e dissecação, 
sao  minuciosos  e atteatos;  a recompensa  desta  fa- 


diga  consiste  na  qualidade  superior  do  producto 
obtido  e nq^eu  preço  mais  elevado. 

Um  hectare  plantado  de  cacaoeiros  produz  an- 
nualraente  130  kilogrammos  de  eacáo,  termo  mé- 
dio. Da  polpa,  que  contém  as  amêndoas,  póde  extra- 
hir-se,  pela  distillaçao,  um  licôr  espirituoso. 

O cacáo  figura  em  oitavo  lugar  entre  os  produ- 
ctos  de  exportação  do  Brazil.  Bem  preparado,  nao 
seria  inferior  ao  de  Cuba,  do  México,  do  Haiti  e 
talvez  mesmo  ao  de  Caracas. 

A cultura  do  cacaoeiro  é mais  vantajosa  que  a 
da  canna  de  assucar,  nao  porque  seja  mais  pro- 
ductiva,  más  porque  é menos  dispendiosa.  As  des- 
pezas  da  cultura  da  canna  estão  para  as  do  ca- 
caoeiro na  ra'!àao  de  20  para  1 . 

, Fazem-se  também  saborosos  doces  com  os  fruc- 
tos  desta  arvore,  colhidos  antes  de  amadurecer  ou 
sómente  com  as  amêndoas  colhidas  do  mesmo  modo. 

O cumaró  [Cumaruna  -odorata)  e uma  legu- 
minosa.  Produz-se  esta  grande  arvore  nas  pro- 
vindas do  Pará,  Amazonas  e Maranhão.  O aro- 
ma que  dá  esta  especie  de  fava  é delicioso,  usa- 
se  como  uma  das  mais  estimadas  perfumarias,  e a 
sua  tintura,  empregada  medicinalmente  na  dóse 
de  4 grammos  é cordial  e tonico. 

As  castanhas  do  Pará  ou  mais  geralmente  co- 
nhecidas pelo  nome  de  castanhas  do  Maranhão, 
{Bertholletia  excelsa)  pertencem  á familia  das  Lecy~ 
thideas. 


0 seu  nome  indig-ena  segundo  as  diversas  tri- 
bus  é : yuva,  nha,  Tacoari,  Tuca,  Tuciiri. 

O fructo  desta  arvore  é comestível  e t3m  em- 
prego medicinal. 

E’  muito  abundante  nas  provindas  baaba'las 
pelo  Amazonas.  Exportam-se  em  grande  quanti- 
dade para  a Inglaterra, 

O pixori  ou  pixurim,  de  que  também  encon- 
tramos aqui  diversas  amostras,  (Nectandra  pichury 
maior)  é uma  arvore,  do  Amazonas  que  produz  flo- 
res em  fórma  de  corymbos.  Dá  uma  baga  contendo 
uma  semente  composta  de  dpus  lobos  cotyledo- 
nios ; ellipticas,  ‘ oblongas  e do  comprimento  de 
uma  pollegada  pouco  mais  ou  menos.  O seu  chei- 
ro é forte  e aromatico,  o sabor  picante  e um  pouco 
acre. 

A semente  emprega-se  em  medicina  como  es- 
timulante e tonico. 

O fructo  da  sapucaia,  chamado  tamhem  cas- 
tanha, além  de  ser  alimentar,  tem  notável  va- 
lor em  medicina. 

Ha  muitas  qualidades  de  sapucaias  : 

A Lyteches  olaria,  da  familia  das  Lecythideas, 
ou  zabucaia,  e quateli: — a grandiflora  sapucaiei- 
ra; — B,lanceolata,  sapucaia  branca; — a minor,  sa- 
pucaia merim ; e a amazonum. 

Exporta-se  para  a Inglaterra. 

O guaraná,  [Paulinia  sorbüis)  pertence  á fami- 
lia das  Sapindaceas. 
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• Das  segaentes  desta  planta,  diz  o catalogo  geral 
da  presente  Exposição,  prepara-se  no  Pará  e prin- 
cipalmente no  Amazonas,  uma  especie  de  massa 
côr  de  chocolate,  que  goza  de  grande  celebridade 
como  medicamento.  O guaraná  contém  como  prin- 
cipio activo  a guaranina,  idêntica  á cafeina ; con- 
tém .além  disso  tanino,  oleo,  gorama,  amido  e re- 
sina. 

^Existem  desta  planta  quatro  qualidades  : 1* — 
guaraná  ou  guaraná-uva  (P.  sorbüis) — 2*  Cururú 
(P.  Curmu)  — 3’  Cururu-apè  .(P.  primata) — 4*Tu- 
5=  rari  ÍP.  grandiflora) . 

Fibras  textis  de  va,lor  conhecido,  cuias  muito 
bem  cploriííãs,  vestimentas  dos  indios  e algumas 
. outras  curiosidades  completam  o inventario  dos 
pròductos  que  temos  á vista  do  Pará  e do  Ama-  • 
zonas. 

A provincia  do  Pará  nao  teve,  que  saibamos, 
commissario  especial. 

Por  parte  do  Amazonas  esteve  aqui  o Sr.  Dr. 

A Dias  dos  Santos,  que  voltou  á sua  provin-  • 
cia,  no  proposito  de  concorrer  com  sua  boa  von- 
tade e intelligencia  para  que  0*' Amazonas  repre-. 
sente  papel  mais  condigno  de  sua  grandeza  nas 
futuras  ExposiçOes. 


AS  províncias  de  ALAGOAS,  PARAHTBA  E RIO-GRANDE 
DO  NORTE. — SEÜS  PRODUCTOS. — LIMITADO  NUMERO 
DE  AMOSTRAS  TANTO  DE  PRODÜCÇÕES  NATURAES 
COMO  INDUSTRIAES.  — FALTA  DE  BRAÇOS. 


Em  uma  das  extremidades  do  grande  salao  do 
Paraná,  existem  em  uma  pequena  quadra,  os  obje- 
ctos  exhibidos  pelas  provincias  acima  menciona- 
das. 

Por  aqui  se  póde  fazer  idéa  da  maneira  por  que 
está  circumscripta  a tríplice  manifestaçáo  de  suas 
producçOes  locaes. 

No  entanto  o observador  consciencioso  náo  dei- 
xará de  notar  no  meio  dessa  apparente  pobreza 
grandes  elementos  de  prosperidade  e de  vida,  que 
só  esperam  a iniciativa  e a actividade  do  homem 
para  se  tornarem  fontes  inexhauriveis  de  riqueza. 

A provincia  de  Alagôas  é todavia  das  tres  a me- 
representada. 

alguns  dados  estatísticos  veremos  agora 
sêl-o. 
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A extensão  de  seu  territorio  é de  cerca  de  2,035  * 
léguas  qlíadradas  de  superfície,  sendo  perto  de  57 
léguas  de  costa  e 80  de  Moxotó  á capital. 

A sua  população,  conforme  os  dados  estatísticos 
mais  recentes,  é de  348,009  habitantes ; sendo 
destes  livres  312,288  e escravos  35i741. 

Frequentam  escolas  9,483  alumnos  de  ambos  os 
sexos. 

A Parahyba  mede  de  littoral  28  léguas.  No  in- 
terior deve  contar  100  e a sua  superfície  total 
abranger  uma  zona  de  cerca  de  2,000  léguas  qua- 
dradas. 

A sua  população  é orçada,  excluindo  uma  paro- 
chia,  em  mms  de  367,557  habitantes,  sendo  destes, 
.livres  341,643  e escravos  20,914. 

Frequentam  as  escolas  10,245  alumnos,  in- 
cluindo ambos  os  sexos. 

O Rio  Grande  do  Norte  estende  a sua  costa  por 
um  espaço  de  75  léguas.  A sua  maior  extensão  de 
nordeste  a sudoeste  é de*70  léguas  e da  largura  da 
eosta  para  o interior  de  35.  A sua  superfície  deve 
medir  também  cerca  de  2,000  léguas  quadradas. 

Conta  uma  populaçEo  aproximada  de  233,979 
habitantes,  sendo  livres  220,959  e escravos  13,020. 

As  suas  escolas  sao  frequentadas  por  4,701 
alumnos,  entre  meninos  e meninas. 

Assim  temos  entre  estas  tres  províncias  uma 
superfície  de  6,035  léguas  quadradas,  povoadas 
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por  949,545  habitantes,  dos  quaes  frequentam  as 
* escolas  24,439  alumnos  I 

Os  productos  vegetaes  mais  importantes  da  pro- 
víncia de  Alagôas  consistem  em  uma  preciosa 
e variada  collecçao  de  madeiras. 

Destas  mencionaremos,  além  das  que  já  temos 
citado  de  outras  procedências,  opdo  santo,  muito 
abundante  alli,  e considerado  como  de  util  appli- 
caçáo  para  as  obras  bydráulicas  e de  marcenaria 
pela  sua  belleza  e consistência  ; o pdo  de  sangue, 
madeira  de  construcçao,  de  que  dimana  um  sueco 
avermelhado,  quando  a cortam ; o pdo  lacre,  que 
tem  grande  emprego,  mas  cresce  pouco,  e cujo 
nome  lhe  vem  de  uma  resina  encarnada  que  ex- 
suda  de  si ; o pdo  de  jangada,  tronco  de  me- 
diana espessura  e que  se  usa  de  preferencia  na 
construcçao  das  jangadas  ; a casca  produz  uma 
fibra  que  se  emprega  em  cordas  ; a merindiba,  de 
grande  crescimento , empregada  em  construcçao 
naval,  e que  fornece  uma  boa  tinta  violacea ; pao 
candiòiro  (chrysobalassus  ardentis),  que  arde  como 
um  archote  e é muito  empregado  no  sertão  do  S. 
Francisco ; o tingui,  usado  vulgarmente  para  em- 
briagar os  peixes  na  tapagem  dos  rios  ; o sabo- 
nete vegetal,  frueto  de  pequena  arvore  que  dá  á 
margem  do  Mondahu  e pelo  interior  da  provin- 
cia,  e serve  para  branquear  a roupa  ; e final- 
mente 0 pdo  Br.azil  (coesalpinia  brasiliensts)  \egn- 
minosa,  muito  conhecido  na  tinturaria  e já  pou- 
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eo  vulg-ar  por  causa  das  grandes  devastaçOes,  que 
tem  soffrido.  ' ' ; 

Os  cereàes,  phaeolos,  e a rica  collecçao  de 
plantas  medicinaes  e féculas,  contem  amostras  di- 
gnas de  examinar -se.  ^ 

Entre  as  fibras  textis  vegetaes,  que  nSo]  offere-  i 
cem  novidade,  comparadas  ás  de  outras  proceden-  Á 
cias,  notam-se,  com  tudo,  amostras  do  algodap  her- 
báceo f gossipmm  herbaceum ) procedente  dè  Que- 
brango,  onde,  segundo  refere  o catalogo  de  que 
extrahimos  esta  noticia,  o plantam  em  catingas.  > 
Ha  duas  especies  deste  algodao  muito  usadas  nas 
plantações ; a rasteira,  que  produz  sómente  uma 
vez  e sécca,  a elevada  ou  arbórea  que  dura  quatro 
annos.  As  seinentes  de  ambos  os  algodoeiros  são  I 
plantadas  promiscuamente,  e 100  braças  quadra-  j 
das.de  terreno  acommodam  100  litros  de  semente,  I 
sendo  da  segunda  especie,  o 200  sendo  da  pri-  | 
méira.  Em  geral  a quantidade  mencionada  produz  | 
200  arrobas  de  felpa,  que  descaroçadas  se  reduzem  | 
a 80 ; feitos  ps  gastos  do  plantio  e mais  preparos^  | 
até  seu  transporte  á capital,  regulando  cada  carga 
10  arrobas,  , e de  conducção  3$  por  10  léguas,  < 
monta  a despeza  a 500$.  I%esentemente,. o máximo  . 

; de  valor  por  arroba  alcança  7$000. 

Encontra-se  aqui  também  uma  variada  colle- 
cçao de  tinturas  extrahidas  de  diversas  plantas  da 
flora  do  paiz,  que  se  recommenda  por  seu  em- 
» prego  medicinal.  . .1 


Os  specimens  de  oleo  purificado  de  mamona  ou 
rícino,  aproveitável  para  a illuminação,  e de 
uso  tao  vulgar,  são  também  merecedores  de  no- 
tar-se. 

O fumo  em  rolo  do  Limoeiro,  município  da 
Anádia,  onde  se  cultiva  em  larga  escala,  bem 
como  0 do  município  de  Paulo  Affonso,  tem  aqui 
exbibidas  boas  amostras. 

Chama  também  a attenção  o vinagre  de  laranja 
e de  canna,  fabricados  na  mesma  província. 

Entre  os  productòs  mineraes  avultam  impor- 
tantes amostras  de  ferro,  em  sulfuretos,  em  ferro 
magnético,  bem  como  schisto  bituminoso , resina 
fóssil,  argila  marnôsa,  grès  ferruginoso,  quartz 
hyalino,mica,  pedras  de  amolar, silicatos  é outras. 

Na  Parabyba  e Rio  Grande  do  Norte,  além 
dos  productos  similares  já  descriptos,  encontra- 
mos também  alguns  specimens  de  café  e de  assu- 
car,  que  merecem  attenção,  e dous  destes  bem  pre- 
parados. 

Na  província  do  Rio  Grande  do  Norte  deve  ■ 
obsf  rvar-se  o oleo  de  batiputd,  producto  obtido  das 
sementes  desta  planta,  muito  abundante  na  pro- 
víncia e que  tem  a vantagem  de  substituir  o 
azeite  doce. 

Encontram-se  nesta  mesma  província  amostras 
de  sal  de  espuma  das  salinas  do  Assú,  assim  como 
de  sal  commum,  do  município  de  Touros,  que  se- 
- gundo  menpiona  o çatalogo  geral,  são  productos 
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obtidos  de  uma  la^ôa  de  650  braças  de  comprido  j 
e 200  de-Jargo,  situada  na  ilba  de  Cima,  daquelle  | 
muuicipio,  e apparentemeute  separada  do  mar 
por  extensos  combros.  de  areia  a 600  braças  de  dis-  j 
tancia.  " i 

Os  especimens  de  argilas  e calcareos  süo  tamr  i 
bem  variados,  assim  como  os  polypeiros,  de  onde  se 
extrabe  excellente  cal.  * : : 

. Eis  0 que  nos^^parece  mais  notável  de  meneio-  i 
nar-se  entre  os  productos  exbibidos  pelas  tres  , 
provindas  de  que  tratamos.  ] 

Elementos  de  prosperidade;  como  se  vê,  nao 
faltam.  O que  escasseia  quasi  por  toda  a parte  é 
a iniciativa,  ,a  vontade,  á energia  do  homem, 
dando  aò  trabalho  applicado  á industria,  o valor 
“ que  constitue  a riqueza . 

Faltam,  pois,  braço.s.  Falta  uma  corrente  emi- 
gratoria  espontânea  e permanente  que  traga  a 
vida  ao  deserto  e substitua  a actividade  ao  desa- 
lento. A influencia  do  trabalho  collectivo  é con,- 
tagiosa.  O homem  isolado  é naturalmente  indo- 
lente. 
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província  de  PERNAMBUCO. — COMMISSARIO  PROVIN- 
CIAL, O SR.  DR.  RÜPINO  AUGUSTO  DE  ALMEIDA.  — 
PllODUCTOS  NATURAES  E INDUSTRIAES.— ASSUCAR. 
— ALGODÃO. 


Tendo  percorrido  o paviniento  terreo,  que  se 
prolonga  a um  e outro  extremo  do  vestíbulo 
do  edifício,  e visitado  as  exposições  parciaes  das 
provindas  que  alli  têm  os  seus  lugares  designa- 
dos, passemos  agora  ao  terceiro  pavimento, 
deixando  para  mais  tarde  examinar  os  productos 
da  industria  e das  artes,  que  abrilhantam  os  sa- 
lões do  segundo  plano. 

Entremos  portanto  na  quadra  designada  á ex- 
hibiçao  da  província  dê  Pernambuco. 

Nao  obstante  toda  a actividade  e patriotismo 
do  digno  commissario  provincial,  cujo  zelo  e 
aptidao  sao  unanimemente  reconhecidos ; a expo- 
sição de  Pernambuco  é desta  vez  medíocre,  nao  só 
em  relaçao  aos  elementos  de  progresso  industrial 
quepossue,  mais  ainda  comparada  com  os  produc- 
tos apresefttados  nas  exhibiçOes  anteriores. 
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Esta  ultima  confrontação  ó na  realidade  pun- 
gente paracquem  já  vio  tao  brilhantemente  repre- 
sentada nestas  soberanas  festas  da  intelligencia 
e do  trabalho  uma  das  maiores  e mais  esperanço- 
sas provincias  do  Império. 

Pernambuco,  mede  44  léguas  de  costa,  pouco 
mais  ou  menos  30  em  sua  maior  largura,  e com- 
primento do  cabo  de  Santo  Agostinho  a leste  á 
serra  do  Araripe  e oeste  185.  A sua  superfície  to- 
tal é de  4,467  léguas  quadradas,  segundo  diz  o 
Sr.  senador  Pompêo,  que  nao  acceita  as  mediçOes 
antigas,  em  virtude  das  quaes  teria  7,200  lé- 
guas quadradas, 

A sua  população  é de  841,539  habitantes,  sen- 
do livres  752,511  e escravos  89,028. 
i As  suas  escolas  são  frequentadas  por  23,370 
alumnos,  de  ambos  os  sexos. 

Destes  dados  estatistícos  se  pôde.  concluir  fa- 
cilmente quaes  sãó  as  condiçOes  de  grandeza  e 
prosperidade  deste  importante  centro  de  actividade 
nacional.  •'  * 

Accrescente-se  a isto,  que  Pernambuco  é com 
razão  considerado  o primeiro  porto  exjportador  de 
assucar,  não  só  do  Império,  comó  do  mundo. 

A causa,  pois,  de  seu  mais  que  modesto  compa- 
recimento  nesta  grande  festa  industrial , não  está 
na  escassez  dos  productos  nem  na  inferioridade 
delles,  está  no  desanimo  das  populações,  nas  con- 
sequências fataes  da  restricção  do  credito  arvorado 


f 


- 181  - 


como  principio  fundamental  de  uma  escola  econô- 
mica, que  abalou  profundamente  a confiança  com- 
■ mercialepromette  cavar  a completa  ruina  do  paiz, 
se  nao  fôr  promptamente  conjurada  por  meios 
energicos  e salutares. 

As  eloquentes  palavras  pronunciadas  pelo  Sr. 

' Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento,  por  occa- 
siao  de  inaugurar-se  a exposição  de  Pernambuco 
de  1866,  já  denunciavam  com  o judicioso  critério 
de  uma  intelligencia  altamente  esclarecida,  as  con- 
sequências a que  nos  podia  levar  esta  doutrina 
errônea. 

As  industrias  que  foram  creadas  por  effeito  da 
expansão  do  credito  e da  subsequente  baixa  de  ju- 
ros, tiveram,  disse  S.  Ex.,  existência  epbemera, 
• ’ a ruina  que  aretracçáo  do  credito  Ibes  impoz,  será 
r por  lomros  annos  medonbo  exem'plo  para  os  indus- 
triaes  intellígentes  e honestos. 

E assim  foi.  O movimento  que  se  começa  agora 
a manifestar,  e que  vae  pela  força  natural  das 
I cousas  desenvolvendo-se  com  tanta  lentidáo,  podia 
^ já  ser  ha  muito  tempo  ura  facto  geral,  uma  natu- 
ral consequência  da  iniciativa  e do  trabalho  indi- 
vidual, fecundados  pelos  capitaese  recompensando 
Iç  largamente  a concurrencia  dos  productores  e dos 
B industriaes. 

Ir*  Assignala  ainda  o Sr.  Dr.  Moraes  Sarmento 
U como  erigem  de  nosso  atrazo,  neste  ponto,  o 
, l singular  preconceito  que  muita  gente  tem  ainda 


de  que  um  paiz  agrícola  nao  deve  aer  in- 
dustrial. X 

Transcreveremos  ainda  a este  respeito  a sua  es- 
clarecida Bpiniao  : 

« Quem  vio  jamais  a agricultura  florescente  nos 
paizes  onde  nao  é coadjuvada  pelas  artes  aperfei- 
çoadas, e pelas  especulações  scientiflcas  realisa- 
veis  ? - 

tt  Muito  pelo  ôontrario  o que  a historia  nos  en- 
sina'é que  as  nações,  que  não  se  avantajaram  nas 
artes,  na  industria  e navegação,  as  nações  que 
nao  venderam  artefactos  nos  mercados  do  mundo, 
e os  compraram  em  sua  maxima  parte,  ou  fica- 
rão pobres  eiq  relaçao  ás  outras,  ou  enriqueceram 
por  isso  a que  chamam  direito  de  conquista, 
festo  é,  pela  espoliação  do  producto  do  trabalho  dos 
outros  povos.  » 

Este  ultimo  recurso  das  nações  ambiciosas,  gra- 
ças aos  progressos  humanitários  do  nosso  século, 
temos  que  se  tornará  nao  só  mais  raro  como  até 
impossível  com  o andar  dos  tempos. 

O trabalho  honesto,  porém  intelligente  e livre, 
é 0 unico  meio  que  se  conhece  de  enriquecer  nao 
só  0 indivíduo,  como  as  nações.  ‘ , 

Os  pernambucanos,  dotados  de  espirito  vivaz, 
sao  dos  mais  competentes  para  satisflizer  esta 
necessidade,  que  de  dia  para  dia  se  torna  mais 
imperiosa  e universal. 

Káo  sabemos  se  ha  decadência  na  província, 
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mas  estamos  convencidos  que  ha  desanimo.  Bas- 
ta para  isso  comparar-se  o catalogo  com  que  Per- 
nambuco se  apresentou  na  Exposição  de  1866  e o 
que  neste  momento  temos  á vista,  inventariando 
os  productos  que  foram  desta  vez  remettidos. 

Nilo  obstante  isto,  apezar  de  comparativamente 
diminuta,  a collecçao  de  suas  madeiras,  apresenta 
' amostras  de  grande  valor,  e dá  testemunho  da 
grande  riqueza  dessa  provincia  no  producto  de  suas 
; extensas  e opulentas  florestas. 

; No  mesmo  caso  está  a collecçao  de  plantas  me- 
; dicinaes,  que  é muito  importante  e variada,  bem 
s como  a de  outras  plantas  que  têm  vantajosas  ap- 
\ plicaçOes  domesticas,  como  seja  entre  outras,  o 
' incenso  nacional,  preparado  com  a semente  de  em- 
í biriba,  procedente  do  Bonito,  e a pajamangirioba, 
[ semente  do  fructo  dessa  arvore,  cuja  decocçSo  é 
empregada  em  vez  de  café. 

Os  oleos  e as  resinas  também  s5o  notáveis  e fi- 
guram entre  elles  o oleo  de  dendê  ou  de  palma, 

I extrahido  da  polpa  daquelle  fructo  e o extracto  de 
sabonete  vegetal,  tirado  do  fructo  da  arvore  sabo- 
i*'.  nete. 

I Figura  tarabem  na  exhibiçSo  de  Pernambuco 
uma  caixa  com  crina-vegetal, — linho  do  gravatá- 
L assú. 

I , Os  fios  desta  planta  sao  muito  consistentes  e se- 
param-se  por  meio  da  lavagem,  tendo  a seu  fa- 
vor  poderem  tingir-he  de  todas  as  côres. 


t • 


0 gravat^assú  dá  nos  arredores  do  Bonito  e é o 
maior  de  to‘ftos  os  gravatás,  tendo  suas  folhas  n5o 
raramente  o comprimento  de  2 1/2  metros,  sobre 
23  centiinetros  de  largura  no  pedunculo.  Cada 
folha  póde  produzir  um  kilogrammo  de  fibras,  e 
uma  arvore  de  8 a 10., 

O sueco  das  folhas  é venenoso  e emprega-se  como 
tingui  nas  pescarias. 

^|||  fibras  deste  vegetal  são  aproveitadas  pelos 
cabeHeireiros,  pois  muito  se  assemelham  a cabel- 
los  humanos.  Podem  também  substituir  a seda. 

As  féculas,  feijoes  e outros  produetos  proceden- 
tes da  industria  agricola,  incluindo,  o café,  que  é 
cultivado  em<tão  pequena  escala  que  nem  chega 
pára  o consumo  local,  nSo  apresentam  nem  quali- 
dades nem  melhoramentos  notáveis. 

As  amostras  de  asaucar,  porém,  sSo  excellentes, 
não  só  na  qualidade,  como  no.modo  porque  está  be- 
neficiado. 

A canna  do  assucar  produz  um  sueco  {Sacçha- 
rum  ofjicinarwm]  de  onde  se  extrahe  o assucar,  ve- 
getal reconhecido  hoje  como  oriundo . das  índias 
Orientaes.  Os  chins,  diz  o autor- .das  noticias  que 
reproduzimos,  conheceram  a arte  de  cultivar  a 
canna  e extrahir-lhe  o sueco  2,000  annos  antes, 
que  os  Europeus.  Segundo  Robertaon,  os  Egypcia- 
coa,  depois  que  estabeleceram  a monarchia,  fo- 
ram, 0 primeiro  povo  que  deu  a conhecer  á Eu- 
ropa as  producções  do  Oriente.*,Introduziram  tam- 
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bem  a canna  do  assucar  no  commercio.  A canna 
de  Otahiti  é a variedade  mais  importante  e mais 
geralmente  cultivada  nas  colonias.  Transportada 
da  Ilha  de  França  por  Bougainville,  passou  dalli 
ás  Antilhas  e depois  ao  continente  do  novo  mundo. 

A canna  de  assucar  de  varias  qualidades  culti- 
va-se quasi  em  todas  as  regiões  do  Brazil.  Per- 
nambuco, porem,  é que  fornece  esta  producçao  em 
maior  abundancia  e máis  beneficiada.  , 

A sua  exportação  de  assucar  de  1873  a^l874 
foi  de  80,683,282  kilogram  mos,  no  valor  de 
9.580:516íü000. 

Depois  do  assucar  o producto  de  maior  ex- 
portação da  provincia,  por  sua  quantidade  e qua- 
lidade, é 0 algodao.  Tem  grande  acceitaçSo  nos 
mercados  da  Inglaterra. 

Os  algodoeiros  produzem  ajli  pelo  espaço  de  12 
annos,  sem  interrupção. 

A exportação  do  algodao  de  Pernambuco  foi 
do  anno  de  1873  a 1874  de  12,283,184  kilogram- 
mos  no  valor,  de  6.035:917)^000. 

Deixando  de  citar  muitos  outros  productos 
tanto  naturaes  como  artificiaes,  cuja  enumeração 
excederia  as  proporções  limitadas  deste  trabalho, 
sao  tambera  muito  importantes  as  amostras  mine- 
raes  de  Pernambuco,  os  seus  grès  e argilas,  que 
em  breve  serio  ainda  enriquecidas  pelos  estudos 
e descobertas  geológicas  do  illustrado  Sr.  profes- 
sor Hartt. 
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PaOVINCIA  DA  BAHIA.  — COMMISSARIO  PROVINCIAL,  O 
SR.  COMMENDADOR  DIONYSIO  GONÇALVES  MARTINS. 
— PRODUCTOS  NATURAES  E INDUSTRIAES. — MADEI- 
RAS; PLANTAS  MEDICINAES;  CAFÉ,  ASSUCAR  E FUMO; 
INDUSTRIAS  FABRIS.— PROVÍNCIA  DE  SERGIPE. 


Os  productos  mandados  pela  província  da  Bahia 
SÓ  chegaram  ao  seu  destino  dias  depois  de  inaugu- 
rada a Exposição. 

Se  esta  delonga,  que  já  começava  a sobresaltar 
os  espíritos  impacientes,  precisa  de  alguma  atte- 
nuaçao,  teve-a  de  certo,  nao  na  abundancia  dos 
objectos  exhibidos,  mas  no  catalogo  e na  bella  no- 
ticia que  o precede,  com  que  o illustrado  commis- 
sario  provincial  apresentou  os  productos  da  Bahia 
na  festa  industrial  da  Côrte. 

O talentoso  escriptor  nao  se  contenta  em  fazer 
uma  resenha  das  riquezas  naturaes  e das  forças 
que  as  devem  converter  em  valores  commerciaes 
na  sua  província,  estudou  também  com  critério, 
independeiícia  e segurança  de  vistas  as  causas  do 
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geral  desanimo  que  tanto  concorrem  parajsustar  o 
movimento -4)rogressivo,  que  tende  a desenvol- 
ver-se no  paiz. 

Entre  as  razões  que  assignala  a este  passageiro 
desalento,  folgamos  achar  confirmadas  opiniões 
que  ainda  ha  pouco  emittimos,  e sSo  expressas  nas 
seguintes  palavras,  com  que  o Sr.  commendador 
D.  Gonçalves  Martins,  desenha,  com  verdadeiras  e 
vivas  côres,  o estado  da  industria  agricola  da  Ba- 
hia* pintura  que  póde  retratar  algumas  outras  pro- 
vindas em  idênticas  circumstancias : 

« O trabalho,  sem  o perfeito  conhecimento  dos 
elementos  que  o constituia,  illudio-se  com  as  van- 
tagens excepcionaes , habituou-se  aos  commodos 
inherentes  e descançou  sobre  o resultado,  cuja 
reproducçao  lhe  parecia  um  facto  necessário  e nao 
uma  contingência  de  occasiSo.  Mudados  os  tempos, 
transformados  os  principios,  nao  se  modificou  a 
essencia  das  organisaçOes.  -Â  pratica  do  traba- 
lho transmittio-se  com  os  mesmos  hábitos,  já  entSo 
tornados  germen  de  ruina,  embora  latentes,  por- 
que os  effeitos  eram  ainda  lentos  e moderados, 
e 0 empirismo,  obstinado  e susceptivel,  nao  se 
sujeitou  a descrer  da  experienciá  ' de  longos  an- 
nos.  As  necessidades  crescentes  foram , occasio- 
nando  déficits,  a principio  cuidadosáraentè  occul- 
tos  e abalando  a confiança  das  propriedades ; o 
mal  augmentando  de  intensidade,  começou-se  a 
suspeitar  a origem  das  decepções ; os  resultados 
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transpiraram  e o credito  soffreu  estremecimentos, 
que  reduziram  os  recursos  dos  proprietários.  Como 
em  todos  os  declives,  a precipitação  cresceu  com 
a acceleraçSo  da  gravidade,  até  destruir  a con- 
fiança geral  e tolher  os  meios  de  acçao  dos  que  ce- 
diam à pressSo  dos  males  assombrados  com  os  effei- 
tos  que  contrariavam  as  idéas  adquiridas,  re- 
putadas dogmas  infalliveis  nas  evoluçOes  do  tra- 
balho, » 

A reacçSo  ha  de  vir,  segundo  esperamos,  favo- 
rável ; e a provincia  da  Bahia  será  de  certo  uma 
das  primeiras  a reerguer-se  de  seu  estado  de 
presente  desconforto. 

Tem  de  sobra  elementos  para  isso.  O seu  maior 
desenvolvimento  de  NE  a SE  é de  193  léguas,  a 
largura  de  127  de  NE  a SE,  de  Norte  a Sul  re- 
gula 168  e de  Leste  a Oeste  171.  A sua  superfí- 
cie é de  14,000  léguas  quadradas. 

Conta  uma  população  de  1,283,141  habitantes, 
sendo  destes,  livres  1,120,  846  e escravos  162,295, 
faltando  ainda  apurar  8 parochias. 

As  suas  escolas  sao  frequentadas  por  35,591 
alumnos,  de  ambos  os  sexos. 

Apreciemos  agora  summariamente  os  productos 
que  remettéu  á Exposiçáo. 

A collecçao  de  suas  madeiras  contém  notáveis 
specimens.  Assim  occorrem-nos,  entre  muitas  ou- 
tras, 0 jacarandá  preto , de  muita  estimaçEo , 
arvore  que  se  eleva  a 13  metros  de  altura  econs- 
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titue  import,ante  ramo  de  exportação,  vendendo- 
se  a peso  no  mercado ; o itapicuru,  madeira  de  lei 
de  grande  duraçao,  e cujas  cinzas  se  empregam 
pelo  interior  da  provincia,  no  fabrico  do  sabao ; a 
bomba,  arvore  que  se  desenvolve  de  13  a 17  me- 
tros, boa  para  taboado  e que  tem  a singular  pro- 
priedade de,  quando  derrubada,  expellir  uma  agua 
crystaíina,  que  sacia  a sêde ; o pdo  de  ticuni  (as- 
trocaryum  vulgare],  pertencente  á familia  das 
palmeiras,  cresce  de  4 a 6 metros,  extrabindo-se 
de  suas  folhas  as  fibras  deste,  nome,  sendo  a 
madeira  empregada  pelos  selvagens  no  fabrico  ■ 
de  flexas,  servindo  tambera  para  varetas  e guar- 
das de  peneirís ; a tararanga,  cuja  madeira  é pró- 
pria para  remos  e as  folhas  servem  de  lixa  na 
marceneria  ; o angelim  ororoba,  usado  nascons- 
trucções,  tendo  o amago  amarello,  de  que  se 
destaca  um  pó,  como  tabaco,;  que  produz  ceguei- 
ra, cura  empigens  e atirado  aos  rios  mata  os  pei- 
xes; 0 camobssary,  cuja  seiva  fornece  um  leite  ro- 
sado, viscoso  e elástico,  que  osnaturaes  utilisam 
na  caça  dos  passaros ; a jatahipeba  ejatahi  amarel- 
lo, produzindo  ambas  uma  resina- que  se  solidi- 
fica com  o aspecto  do  quartz;  & jaqmifa  dura, 
que  produz  um  fructo  oval  de  polpa  doce,  con- 
tendo dentro  desses  favos  uma  semente,  tam- 
bém oval  e farinacea,  bastante  nutritiva ; a ma- 
deira é boa ; e por  ultimo  a nahyba-baga,  cujas  ; 
nozes  do  fructo  sSo  anmrgas  c aromaticas,  empre- 
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gando-se  em  medicina  contra  as  cólicas  e dores 
de  estomago. 

A collecçao  de  plantas  medicinaes  é também 
numerosa  e variada,  contendo  muitas  amostras 
estimáveis,  e dando-se  o mesmo  com  varias  fibras 
textis,  incluindo  o algodao,  de  que  se  encontram 
^ alli  muitas  especies. 

Nao  sao  menos  dignos  de  nota  os  seus  produc- 
tos  mineraes,  incluindo  as  resinas,  e tornando-se 
" notáveis  entre  estas  as  resinas  fosseis  de  que  foi 
exhibida  uma  importante  collecçao  pelo  Sr.  J.  O. 
Netto,  e que  conveuientemente  exploradas  forma- 
rão mais  uma  grande  fonte  de  riquesa  para  o paiz 
pois  é conhecida  a utilidade  que  o Petrolio  e o As- 
phalto  prestam  ao  desenvolvimento  das  industrias 
• e das  artes. 

■ O café  é representado  também  por  algumas  qua- 
lidades apreciáveis,  sobresahindo  o chamado  café 
amarello,  cuja  baga  é bastante  desenvolvida. 

A cultura  da  canna  parece  estar  em  certa  deca- 
- dencia  na  provincia,  por  isso  nao  ostenta  já  a 
quantidade  e os  beneficias,  por  que  anteriormente 
se  tomou  conhecida  nos  mercados. 

O fumo  está  no  me^mo  caso.  Continúa  a ser  um 
i dos  generos  de  maior  exportação  da  Bahia ; mas 
a sua  estimação  parece  inferior,  sem  duvida  por 
causa  do  atraso  em  sua  manipulação,  que  o obriga 
a retrahir-se  diante  de  concurrencia  mais  satis- 
factoria. 
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Pelo  que  está  á vista,  limitada  idéa  se  póde  fazer 
de  seu  desenvolvimento  industrial,  e mesmo  de 
suas  riquezas  veg-etaes  e mineraes. 

Esta  provincia  conta  27  leg^uás  de  costa  do  rio 
Eeal  ao  S.  Francisco,  e 40  para  o interior  de 
leste  a oeste  ; a sua  superfície  mede  1,360  leg“uas 
quadradas. 

A população  até  hoje  apurada  eleva-se  a 161,307 
habitantes,  139,812  livres  e 21,495  escravos. 

As  suas  escolas  sao  frequentadas  por  28,539 
alumnos,  de  um  e outro-  sexo. 

E’  commissario  provincial  de  Serg*ipe  o muito 
digno -Sr.  Firmino  Rodrigues  Vieira. 

As  amostras  de  assucar  de  Sergipe  s5o  apreciá- 
veis, pois  esta  producçS.0  é a de  maior  exportação 
da  provincia  e concorre  poderosamente  para  o 
augmento  das  rondas  publicas. 

O seu  algodao  provém  de  tres  especies  de  algo- 
doeiros que  alli  se  cultivam.  A sua  exportação,  diz 
o catalogo,  que  no  exercicio  de  1855  a 18o6  foi 
de  20,580  saccas  cresceu  deste  exercicio  para  cà, 
a ponto  de  ser  calculado  em  mais  de  100,000  sac- 
cas no  exercicio  de  1871 — 1872.  Desse  ultimo  pe- 
ríodo a esta  parte,  a sua  producção  pela  baixa  dos 
preços  tem  declinado  a ponto  que  a safra  de  1875 
não  se  elevou  a 12,000  saccas. 

O café  é cultivado  em  Sergipe  em  tão  pequena 
escala  que  a sua  producção  não  satisfaz  as  neces- 
sidades do  consumo  local. 
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0 fumo  produz  alli  em  quasi  todos  os  terrenos 
da  proYinqa,  mas  a falta  de  preparo  inutilisa  com-r 
pletamente-os  resultados  que  promettem  ser  ainda 
vantajosos  desta  cultura. 

O sal  commum,  que  se  obtem  na  província,  nHo 
é da  qualidade  melhor,  mas  poderia  ser  esta  indus- 
tria de  grandes  resultados  commerciaes,  se  esti- 
vesse mais  desenvolvida.  : 

As  amostras  dqp  mineraes  sao*poucas  e não  cor- 
' respondem  também  â riqueza  da  província  nestes 

productos  do  sólo. 

^ i-  .1^  Alguns  bellos  specimens  de  -baunilha  comple- 
^ ; tam  os  objectos  exhibidos  por  Sergipe. 

f:  i 


I 


XXIV 


/ 


província  de  MINAS-GERAES.  — COMMISSARIO  PRO- 
VINCIAL, O SR.  DR.  LUIZ  ANTONIO  DB  SOUZA  PITAN- 
GA.— PRODUCTOS  NATURAES  E MANUFACTURADOS. 
— EXTENSÃO,  RIQUEZA,  PRESENTE  E FUTURO  DA 

província. 


Se  Augusto  de  Saint-Hilaire,  o sabio  natura- 
lista, 0 amig-o  sincero  dos  brazileiros,  porque  Ibes 
disse  sempre  a verdade,  tanto  no  louvor  como  na 
censura,  podesse  voltar  neste  momento  á vida. 
e acbar-se  no  palacio  da  Exposição,  que  admira- 
ção nSo  seria  a sua,  vendo  acantonados  em  um 
pequeno  compartimento  do  edifício-,  os  objectos 
eihibidos  pela  província  de  Minas  Geraes,  que 
elle  reputava  tao  vasta,  tao  opulenta,  tao  pro- 
ductiva  e tao  favorecida  pelos  agentes  naturaes, 
que  affirmava  poder  subsistir  de  seus  proprios  re- 
cursos, sem  precisar  das  producções  do  resto  do 
mundo ! 

Teria  de  convencer-se  dolorosament*  o illustre 
viajante,  que  esta  província  tao  gigantesca  e 


magaiíica,  esconde  como  o avaro  os  seus  tliesou-  J 
ros,  desconfia  da  vista  dos  estranhos,  e vive  con" 
centrada  e desconhecida  no  meio  de  suas  esplen-  f 
didas  grandezas  como  outr’om  o celeste  Império  t 
impenetrável  e mysterioso  no  extremo  das  nações  i 
do  velho  continente ! I 

E,  na  verdade,  que  provincia  e que  exhibiçHo  í ^ 
A extensão  do  território  de  Minas-Geraes  abran>  i 
ge  112  léguas  do  Norte  a Sul,  sobre  80  de  lar-  ^ 
gura  media.  A sua  superfície  mede  o âmbito 
enorme  de  20,000  léguas  quadradas.  n 

A sua  população  orça,  apurada  até  ao  presente,  | 
Q segundo  os  últimos  dados  estatiscos,  em  2,009,823 
habitantes  sjendo  livres  1,642,449  e escravos 
366,574,  nâo  se  incluindo  neste  algarismo  o re- 
•sultado  do  apuramento  de  19  parochias,  cujos 
elémentos  originaes  ainda  nao  eram  conhecidos  ’ 
na  directoria  geral  da  estatística,  quando  em  1875 
publicou  0 resultado  de  setis  trabalhos.  1 

A sua  população  escolar  é de  221,815  entre  \ 
ambos  os  sexos.  ^ 

Sem  querermos  investigar  as  causas  que  sao  í 
complexas  e algumas  j ustificaveis  de  seu  limitado  í 
comparecimento  no  grande  concurso  industrial  da 
côrte,  devemos,  no  entanto,  reconhecer  que  na  I 
exiguidade  das  amostras  apresentadas,  ainda  as-  | 
sim  se  denuncia  claramente  qual  seria  o impor-  j 
tante  pajel  que  a provincia  de  Minas  represen- 
taria  na  actual  Exposição,  se  tivesse  mandado  I 
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ainda  que  fosse  um  só  especimen  das  suas  varia- 
das, ricas  e numerosas  producçOes ! 

As  amostras  de  madeira,  além  de  serem  de 
uma  parcimónia  inacreditável,  nao  contém  especie 
alguma  digna  de  mencionar-se,  que  nao  esteja  já 
desAripta  nas  de  outras  procedências. 

Entre  as  plantas  medicinaes,  de  que  a nossa 
pharmacopéa  tem  tirado  táo  assignaladas  vanta- 
gens, notam-se  apenas  os  especimens  de  cipó-trin~ 
dade,  cascas  de  quina,  do  Mucury,  centaurea  do 
campo,  fd/oas  de  Calabar,  herva  cidreira,  semen- 
tes de  jatobá,  resina  de  angico,  jalapa  do  ser- 
tão e diversas  cascas  e raizes. 

De  fibras  vegetaes  ba  varias  especies,  pela 
maior  parte  dignas  de  mencionar,  como  sejam, 
por  exemplo,  as  que  compOe  a collecçao  do  Sr. 
Severino  Lourenço  da  Costa  Leite,  entre  as  quaes 
se  notam  o cipó  lectascente,  a lã  vegetal  de  uma 
palmeira  do  Rio  Doce,  o cipó- vermelho,  cuja  fibra 
se  extrabe  da  casca  e á medida  que  sabe  vai  tin- 
gindo-se naturalmente  com  a tinta  vermelba  do 
cipó,  0 cipó  preto,  cujos  fios  se  impregnam  da 
tinta  preta  da  mesma  planta  e o papel  ou  fibras 
inteiras  do  liber  da  figueira  brava.  Dos  estudos 
feitos  a respeito  deste  producto  pelo  illustrado  Sr. 
Dr.  José  de  Saldanba  da  Gama  que  diz  o cata- 
logo geral,  estendeu  suas  in\  estigaçOes  náo  só 
â classificação  das  plantas,  que  produzem  esta 
; admiravel  matéria  prima,  seaáo  ao  gráo  de  resis- 


tencia  á traccSo  de  cada  uma  das  fibras  menciona- 
das, é facils  reconhecer  que  tem  aqui  o Brazil 
fonte  de  grande  riqueza. 

As  amostras  de  cereáes  e féculas  são  communs. 
As  de  café,  porém,  são  muito  dignas  de  men- 
ção, especialmente  as  de  café  lavado  de  casqui- 
nha, da  colonia  de  Mucury,  producto  que  alli  se 
tem  cultivado  muito  satisfactoriamente,  e fórma 
0 seu  principal  é mais  importante  ramo  de 
exportação. 

As  amostras  de  algodão,  assim  como  as  de  fu- 
mo, não  correspondem  à extensão  e variedade 
destes  dous  generos  de  producção  na  província, 
principalitenije  o ultimo. 

As  collecçOes  mineraes  contém  muitos  especi- 
rilens  importantes.  Entre  elles  mencionaremos  o 
ferro  (minério)  da  freguezia  de  Gamargos,  o do 
município  do  Bomsuccesso;  entre  o ouro  nativo 
em  pó  do  Rio  Jequitinhonha',  o mineral  contendo 
ouro  e arêas  auríferas ; a canga  ('conglomerados 
diamantinos/,  a ganga  diamantina,  pingos  de 
agua,  chrysolitos,  de  Jequitinhonha,  turmalinas, 
do  município  de  Arassuahi^  do  termo  de  Minas 
Novas,  chrystaes  de  rocha  do  Rio  Pardo  é dct-Grão 
Mogol,  amethistas,  outras  muitas  preciosidades, 
terminando  esta  rapida  noticia  com  a magnifica 
colleeção  dè  rochas,  mineraes  e minereos  colhidos 
no  chapadâo  superior  de  Minas  Geraes,  e determi- 
nados no  lahoratorio  de  mineralogia  e geologia 
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pelo  professor, Henrique  Gorceix,  auxiliado  pelos 
bacharéis  Van  Erven  e Jeronymo  de  Castro  Abreu 
MagalhSes.  Só  nesta  collecçao,  que  ó um  pre- 
cioso subsidio  para  a sciencia,  estão  patentes  as 
riquezas  que,  neste  genero,  possue  a provincia 
r de  Minas  em  limitado  ponto  de  seu  território. 

O calcareo  granular  do  municipio  de  Ouro  Pre“ 

* to  e as  stalactites  do  mesmo  municipio  e da  gruta 
denominada  Lapa  Nova  a 50  kilometros  de 
Curvello,  são  também  merecedores  de  attençSo. 

No  mesmo  caso  estão  as  argilas  de  côres  e a 

* tabatinga  branca,  da  freguezia  de  Camargo,  as 
argilas,  de  côres  diversas  da  fazenda  Jambeiro,  do 
municipio  do  Serro,  o gesso  em  pó,  as  ócas  de 

' côres  diversas  do  municipio  da  Formiga,  empre- 
^ gadas  na  pintura  das  casas  e,  finalmente,  a argila 
P vermelha,  tinta  por  peroxydo  de  ferro  anhydro, 
í Entre, as  suas  industrias  manufactureiras  avul- 

tam os  tecidos  de  algodao,  que  temos  visto  de 
[ finura  extrema  e mais  perfeito  bom  gosto,  con- 
1 vindo  aqui  mencionar  os  productos  deste  gene- 
’ ro  da  fabrica  do  Cedro,  de  Mascarenhas  & Irmãos, 
na  qual  trabalham  53  operários  e cuja  producçao 
\ regula  1,200  metros  de  panno  grosso  por  dia. 

* Obras  de  ferro  fundido,  ceramica,  e outros  pro- 
^ duetos  industriaes  aceusam  a utilidade  que  a 

provincia  de  Minas-Geraes  presentemente  obtém 
'i  de  suas  immensas  riquezas  naturaes. 

, Em  presença  dos  objectos  expostos  pouco  mais 


poderiamos  adiantar  a esta  succinía  noticia.  Sa- 
bemos, poirem,  que  nao  é por  esta  pequena  exhibi*^ 
çao,  que  se  deve  fazer  idéa  dos  recursos,  dos  ele- 
mentos de  grandeza,  do  espirito  em  todos  os  tem- 
pos emprehendedor  e varonil,  das  aspirações  cons- 
tantes ao  progresso  e á liberdade  da  familia  mi- 
neira. 

Um  desalento  momentâneo,  a difficuldáde  de 
transportes,  occêsionados  pela  falta  de  vias  de 
communicaçSo,  sao  causas  que  tendem  a desap- 
. parecer,  e que  uma  vez  conjuradas  pela  aeçSo 
. da  iniciativa  popular  e sollicitude  dos  podeies 
^públicos,  faraó  entrar  a provincia  de  Minas  no 
lugar,  que  4^e  compete,  na  vanguarda  das  que 
marcham  no  caminho  do  progresso  e do  engran- 
^deçimento  nacional. 
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província  do  rio  grande  do  sul.  — COMMISSARIO 
PROVINCIAL  O EXM.  SR.  VISCONDE  DO  RIO  GRANDE. 
— PRODÜCTOS  NÀTURAES  E DESENVOLVIMENTO  IN- 
DUSTRIAL DA  PROVÍNCIA. 


Melhor  representada  que  a maior  parte  das  pre- 
cedentes, ainda  assim  a provincia  do  Eio  Grande 
do  Sul,  a vigilante  atalaia  das  fronteiras  do  Im- 
pério, está  longe  de  dar  idéa,  pelos  productos  exhi- 
bidos,  tanto  das  riquezas  naturaes  de  seu  solo, 
como  do  prospero  desenvolvimento  de  suas  adian- 
tadas industrias. 

O seu  littoral  tem  de  extensSo  110  léguas  e de 
léste  a oéste  115.  A sua  superfície  é de  8,230 
léguas  quadradas. 

A sua  populaçSo,  segundo  o ultimo  recensea- 
mento, com  exclusão  de  cinco  parochias,  é de 
430,878  habitantes,  sendo  livres  364,002  e escra- 
vos 66,876. 

As  suas  escolas  silo  frequentadas  por  221,815 

alumnos,  tanto  de  um  como  de  outro  sexo. 
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Informados  por  estes  dados  estatísticos  de  qual 
é a extensM  do  território,  o algarismo  da  popula- 
ção e o movimento  de  sua  instrucçao  publica,  e 
sabendo  de  que  espirito  intelligente  e empreben- 
dedor  sao  dotados  os  rio-grandenses,  examine- 
mos agora  os  especimens  exhibidos  pela  digna 
commissao  provincial,  e convencer-nos-bemos 
facilmente  do  brilhante  futuro  que  está  reser- 
vado ao  progresso  social  e industrial  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Comecemos,  como  bavemos  feito  ate  aqui,  pela 
apreciaçao  de  sua  producçao  vegetal.  Grande  é a 
lista  das  madeiras  apresentadas.  Urna  só  das  col- 
lecções  para  cqpstrucçao  e usos  diversos,  de  arvo- 
res existentes  nas  mattas  da  colonia  Nova  Petro- 
polis,  no  município  de  S.  Leopoldo,  compõe-se 
de  41  qualidades;  algumas  destas,  que  vamos 
mencionar,  sao  descriptas  pouco  mais  ou  menos 
nestes  termos  pelo  Sr.  Guilherme  Selcio  director 
da  colonia:  opdo  de  jacú  vermelho,  tamhem  cha- 
mado Mabagoni  Rio-Grandense,  dá  em  todos  os 
lugares,  pantanosos  do  matto  virgem  da  provincia, 
principalmente  .nas  regiões  dos  pinbáes.  Sendo 
aplainada,  mostra  esta  madeira  veios  bonitos  e 
desenhos  semelhantes  aos  do  verdadeiro  mahagonj 
{seviníenea]  ficando  como  esta  livre  de  carcoma 
e por  isso  muito  aproveitada  em  marcenaria ; a 
grapiapunha,  excellente,  tanto  para  obras  de  mar- 
cenaria, como  para  construcçao  naval  e civil.  No 
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valle  do  rio  Cahy  existem  estas  arvores  em  abiin- 
dancia,  medindo  35  metros  de  altura  e 4 de  tron- 
co ; a timbaúva  páo  de  notável  grossura,  encon- 
trando-se alguns  com  8 metros  de  circumferencia 
no  tronco,  porém  baixos  e com  ramos  muito  es- 
palhados ; serve  pela  sua  levesa  e impermeabilida- 
de pára  a construcção  de  canôas  ; o sobragy,  ma- 
deira que  os  carpinteiros  classificam  como  a me- 
lhor para  a construcçSo  de  casas,  porém  nao  ha 
, abundancia  delia  naquellas  mattas,  e,  finalmente 
t outras  que  deixamos  de  mencionar. 

Devemos  acrescentar  a esta  collecçao  tao  varia- 
( da,  uma  amostra  de  pinho,  exposta  pelo  Sr.  B. 
Fleuser,  arvore  que  chega  a ter  um  diâmetro  de 
5 palmos  e mais,  servindo  para  forro,  assoalho  e 
r obras  de  marcenaria,  e substituindo  o pinho  da 
Suécia. 

Passando  das  madeiras  ás  plantas  medicinaes 
nao  encontramos  a mesma  proporção  e parecem-nos 
mais  ou  menos  communs. 

f Entre  as  fibras  textis  ha  muitas  qualidades 
dignas  de  menção,  deparando  logo  com  a amostra 
de  linho  em  rama,  preparado  e exposto  pela  colo- 
[ nia  da  Nova  Petropolis  e mais  alguns  especimens, 
í que  denotam  a vantagem  cora  que  na  provinda  se 
s cultiva  esta  planta.  No  mesmo  caso  está  o al- 
godao. 

Ha  também  amostras  de  fumo  recommendadas 
! pelos  expositores,  notando-se  entre  estas  25  kilo- 
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granimos  de  tabaco  em  folha,  produzido  na  colo- 
nia  provincial  Mont’ Alegre  e outras  de  varias  pro- 
cedências. 

A herva-mate  também  é cultivada  alli  com 
vantagem  e ácerca  do  mate  em  pó,  preparado  na 
fabrica  de  S.  Jacintho,  na  Lagôa  Vermelha,  diz  o 
seu  expositor  e preparador,  o Sr.  Joao  Jacintho 
Ferreira,  que  fabricará  200  ou  300  kilogrammas 
por  anno,  se  obtiver  da  Assemblóa  Provincial  o 
melhoramento  das  estradas  para  levar  ao  mercado 
o seu  producto,  sendo  por  isso  incerta,  por  em- 
quanto, a sua  fabricaçao,  por  falta  de  compradores. 

Sao  igualmente  notáveis  as  amostras  de  cereáes, 
sobresahindo^  entre  ellas  o trigo,  o arroz  e o milho, 
de  que  alguüs  pés  chegam  a inacreditável  altura. 

As  farinhas,  os  oleos  e as  resinas,  sao  igual- 
mente apreciáveis. 

Sao  merecedoras  de  nao  menos  attençao  as 
amostras  de  seda  e affirmaiíí  que  ellas  provam  que 
esta  industria  tem  grande  futuro  na  província  do 
Rio  Grande. 

Alli  prospera  muito  a amoreira  e o clima  é exces- 
sivamente fayoravel  á creaçao  do  bômbix  mori, 
que  forneceu  os  casulos  expostos,  cada  um  dos 
quaes  contem  mais  ou  menos  3,600  metros  de  fio, 
do  que  só  se  aproveitam  600.  A producçao  é grande, 
pois  cada  bicho  de  seda  pOe  200  a 300  ovos. 

Nao  só  em  Piratiny,  diz  o expositor,  mas  tam- 
bém em  outras  partes  da  província,  ha  grandes 
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plantaçOss  de  amoreiras  e producçao  de  seda, 
principalmente  no  município  de  S.  Leopoldo  e no 
Rio  Pardo. 

As  amostras  de  cêra  bruta  e branqueada,  con- 
firmam que  esta  industria  vae  tomando  também 
grande  incremento  na  província,  pois  a sua  prodijç- 
ç5o  é avaliada  em  milhares  de  arrobas  por  anno, 
chegando  mesmo  a ser  exportada. 

A collecçâo  de  amostras  mineraes  é preciosa. 
Avultam  entre  ellas  o ferro,  em  diversas  combina- 
ções e muito  abundante,  o ouro,  o cobre  e outras 
riquezas  geológicas,  assim  como  o carvSo  mineral, 
as  argilas,  os  chrystaes  de  rocha  e os  mármores 
apresentados  pela  commissao  municipal  da  Encru- 
zilhada, dignos  de  todo  o apreço  pela  sua  quali- 
dade e belleza. 

As  industrias  agrícola,  extractiva  e fabril  estSo 
muito  desenvolvidas  nesta  activa  e importante 
província. 

Além  dos  productos  coloniaes  de  todo  o ge- 
nero,  distinguem-se  os  das  fabricas  e explorações 
de  companhias  tanto  nacionaes  como  estrangeiras, 
devendo  mencionar-se,  entre  outras,  a Companhia 
Imperial  Brezilian  Colleries  Limited i das  minas 
do  arroio  dos  Ratos,  que  extrahe  carvao  de  pedra; 
a fabrica  de  oleos  de  LeSo  & Alves;  fabrica  nacio- 
nal de  tecidos  de  lâ  do  Rio  Grande,  que  só  em- 
prega matéria  prima  do  paiz;  a fabrica  de  sabSo  e 
sabonetes  perfumados  de  F.  C.  Lang  &C.,  estabele- 
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cida  na  cidade  de  Pelotas;  a fabrica  delnarceneria  | 
a vapor  dâl  Kappel  & IrmSo,  de  Porto  Alegre;  a | 
importante  fabrica  a vapor  de  liquidos  alcoolicos,  í 
dos  Srs.  Erdmann  & Cattermode,  em  S.  Leopoldo;  ] 
a fabrica  de  tijollos  de  Jo5o  Lauter,  no  Bom  Jar-  \ 

fabrica  onde  se  prepara  o conhecido  Eoc-  J 

trdbtum  Carnis,  do  Sr.  Dr.  M.  P.  da  Silva  Ubatu- 
ba,  no  districto  das  Pedras  Brancas;  a fabrica  de 
vinhos  nacionae»  do  mesmo  sqnhor;  a- fabrica  de 
perfumarias  de  J.  M.  Barreto  Lewis,  era  Porto 
Alegre;  a fabrica  de  cerveja  e vinagres  de  F.  Chris- 
toflfel,  também  tle  Porto  Alegre  e outras  nao  menos 
importantes  podem  fornecer  uma  idéa  aproximada 
do  movimenljo  industrial  da  provinda. 

Sentimos  nao  poder  entrar  aqui  em  mais  largas 
Considerações,  deixando  de  apreciar  com  mais  mi- 
nuciosidade  os  trabalhos  de  exploração  scientifica 
feitos  no  Rio  Grande  pelo  illustrado  Sr.  Dr.  La- 
dislau  Netto  e pelo  Sr.  Henrique  Gorceix,  que  sao 
tao  importantes  e dignos  de  attençao  do  paiz.\ 

O mesmo  nos  succede  em  rèlaçao  aos  bem  elabo-  , 
rados  relatórios  do  Sr.  engenheiro  J.  Ewbank 
da  Gamara,  ppr  onde  se  conhece  .que  a provincia 
do  Rio  Grande  tem  a peito  construir  uma  dupla 
rede  de  caminhos  de  ferro,  sendo  uma  exclusiva- 
mente commercial  e outra  simultaneamente  estra- 
tégica. 

Cremos  no  entanto  ter  dito  quanto  é bastante, 
á vista  dos  productos  exhibidos  pela  provincia  do 
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Rio  Grande,  para  se  conhecer  ^quanto  estão  elles 
ainda  assim  longe  de  nos  fornecer  um  juizo  se- 
guro ácerca  dos  elementos  de  prosperidade  que 
possue  esta  extensa,  bella  e activa  operaria  do 
progresso  do  Brazil. 

Devemos  ainda  accrescentar  que  é commissario 
provincial  o Ex.  Sr  Visconde  do  Rio  Grande,  cujo 
nome  ó também  uma  das  glorias  scientificas  da 
provincia  e do  Brazil. 
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província  de  S.  PAULO.— commissario  provincial, 

ü o SR.  EDUARE^  W.  ARTHÜR. — PRODUCTOS  NATÜ- 
■ RAES;  MADEIRAS,  MINERAES.»— CAFE’,  ALGODÃO, 
^ FUMO  E INDUSTRIAS  FABRIS. 


li  Estamos  na  província  de  S.  Paulo. 

■ V As  preciosas  madeiras  de  suas  gigantescas  âo- 
\ restas,  os  notáveis  specimens  do  adiantamento  e 
P'.  da  riqaeza  de  sua  industria  agrícola,  as  amostras 
í ^ , mineraes  que  denunciam  os  enormes  thesouros  es- 
1 condidos  has  entranhas  do  seu  solo,  todos  os  pro- 
{ duetos  finalmente  do  trabalho  do  homem,  que  se 
1 ^ acham  aqui  representados,  podem  dar,  quando 
' • muito,  um  fraco  vislumbre  dos  grandes  elementos 
i s de  prosperidade  intellectual  e economica  desta 
I vasta  e abençoada  província;  mas  o que  nem  uma 
í ■ ' destas  cousas  nos  póde  deixar  antever  é a ameni- 
t ’ ‘ dade  de  seu  clima,  a magestosa  extensão  de  suas 
planícies,  o matiz  avelludado.de  suas  collinas,  o 
i ^ pittdfesco  aspecto  de  suas  serras,  e mais  do  que 
J tudo  a benignidade,  a pureza  e o esplendor  da- 
j ' quelle  deslumbrante  céo ! 
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A provinda  de  S.  Paulo  é uma  das  privilegiadas 
pela  naturôza  tropical.  As  suas  dimensOes  cor- 
respondem ao  importante  lugar  que  occupa  entre 
as  outras  provincias  do  Império. 

Mede  cerca  de  100  léguas  de  norte  a sul,  calcu- 
ladas desde  o Rio  Grande  até  ao  ribeirão  de  Ara- 
ripara,  e 188  de  leste  a oeste  do  rio  Piraby  á 
margem  direita  do  Paraná.  A s^  superficiè  é de 
10,120  léguas  quadradas. 

A sua  população  é computada  em  837,354  ha- 
bitantes; sendo  livres  680,742  e escravos  156,612. 

As  suas  escOTas  sao  frequentadas  por  23,613 
alumnos  de  ambos  os  sexos. 

Examinem^  agora  os  seus  productos  exhibidos, 
e melhor  ficaremos  conhecendo  o valor  real  de  sua 
producçao,  de  seu  eommercio  e de  seu  adianta- 
mento social.  ■ 

Sao  numerosos  e variados  os  seus  productos  ve- 
getaes . 

Só  uma  das  collecçOes  de  madeiras  que  apresenta, 
exposta  pelo  Sr.  H.  Baudon,  ‘contem  200  amostras, 
a fóra  algumas  Outras  mais  diminutas. 

Sao  grande  parte  delias  conheçidas,  outras  nao 
trazem  indicação,  de  modo  que  de  entre  ellas  ape- 
nas mencionaremos  a guacatunga,  madeira  branca 
das  mais  boiiitas,  cuja  resina  é amarella ; a pero- 
bi-rosa,  aproveitada  por  sua  belleza  para  mobilias 
e excellente  para  cavernames  de  navios ; a urun- 
rfeitua,  magnifica  para  obras  immersas ; opdo-ferro,  i 


muito  proprio  para  dormentas  e finalmente  a cd- 
briuna,  muito  utilisada  em  marcenaria  e uma  das 
r palissandras  do  Brazil. 

^ Os  mineraes  sao  os  mais  ricos  e abundantes  que 
í.  se  póde  desejar,  e consistem  em  specimens  de  cal- 

• careo  empregado  como  fundente  na  fabrica  de  Ypa- 
k nema ; conglomerados,  scbistos,  ferro  bydrotado, 

' amostras  de  galena  com  pyrites  de  cobre,  do  morro 
í-  de  Chumbo  j crystaes  calcareos,  arèa  ferruginosa 
I aurífera,  da  ribeira  do  rio  Yporanga;  ouro  nativo, 

. antimonio  metallico  puro,  ouro  em  pequenas  pa- 
, lhetas,  tendo  além  disto  também  exemplares  de 
t ferro  forjado  da  falarica  de  S.  Joao  de  Ypanema  e 
' • de  ferro  fundido. 

Sao  igualmente  notáveis  as  amostras  de  carvao 
; mineral  de  Caçapava,  advertindo  que  ha  minas  de 
' carvao  de  pedra  em  outros  lugares  da  província, 
^ como  seja  Taubaté,  Tatuhi,  Itapetininga  e S.  José 
I dos  Barreiros. 

I’  Os  calcareos  sao  também  dignos  de  menção  e 
I lembraremos  entre  elles  a pedra  de  cantaria  (gra- 
}■  nito  cinzento  claro)  exposta  pelo  Sr.  Joao  Bech,  e 
í a lage  do  Itú,  formada  de  laminas  variadas  na  es- 
I pessura  e no  tamanho;  e especialmente  a bella  col- 
plecçao  de  mármores,  exposta  pelo  Sr.  H.  Steveaux 

• e finalmente  grjande  cópia  de  stallactites  e stalag- 
4mites. 

Como  se  sabe,  a producçao.  agrícola  de  S.  Paulo 
■ é hoje  das  mais  prosperas  e esperançosas.  A fertilí- 
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dade  de  leus  terrenos,  a bondade  de  seu  clima  e 
ainda  o escrito  industrial  que  se  tem  desenvolridò 
nestes  últimos  tempos  na  provincia,  vSo  produzindo 
os  seus  resultados  naturaes,  como  é facil  conven- 
cer pelo  incremento  que  tem  tomado  entre  outras 
a cultura  do  café. 

As  muitas  e diversas  amostras  que  dalli  foram 
remettidas,  s&o  geralmeute  de  primeira  qualidade, 
e enviadas  por  gronde  numero  de  importantes  fa- 
zendeiros. 

O café  de  S.  Paulo,  diz  o catalogo  geral,  goza  de 
muito  bom  conceito  nos  mercados  consumidores 
Poucjs  sz;o  os  cultivadores  paulistanos  que  des- 
conhecem 0 ftliz  emprego  das  macbinas  de  benefi- 
ciar este  producto.  A sua  exportação  durante  o anno 
de  1873  a 1874  foi  de  kilogs.  62*173,385. 

Depois  do  café  deve  examinar-se  o algodSo,  que 
também  constitue  outra  fqnte  de  riqueza  para  a 
provincia,  nâo  menos  importante . 

A cultura  do  algodoeiro  em  Sao  Paulo,  observa 
o citado  documento,  ainda  pelo  systema  rudimen- 
tar, produzio  em  tanto  lucros  vantajosos. 

Ha  algodoeiros  que  dao  500  maças  de  cinco  ca 
pulbos  cada  uma,  e formados  de  fios  alvosj  fortes 
finos  e compridos.  O algodao  de  Sorocaba  obtem 
nôs  mercados  europêos  facil  venda. 

De  1873  a 1874  a provincia  exportou  9,897,482 
kilogrammos  desta  importante  fibra  vegetal . 

O fumo  é também  um  dos  productos  mais  ren- 
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dosos  para  a provinda.  Foi  sempre  afamado  pela 
sua  qualidade  e aroma. 

A respeito  do  fumo  em  folha,  exposto  peloSr.  JoSo 
Ribeiro  dos  Santos  Camargo,  diz  o referido  cata- 
logo : « O fumo  de  S.  Paulo  goza  de  acceitaeão  no 
commercio  : grande  parte,  delle  desce  para  o mer- 
cado da  Côrte  pela  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  » 

A exportação  do  fumo  preparado  na  provincia 
de  S.  Paulo,  foi,  no  quatriennio  de  1871  a 1874  de 
2,428,582  kilogrammas. 

Entre  os  productos  fabris  recommendam-se  par- 
ticularmente os  tecidos  de  algodao  da  fabrica  de 
Santo  Antonio,  emitú,  dos  Srs.  Anbaia  & Angelo 
e os  de  D.  Amélia  de  Oliveira  Wastim,  cujas  plan- 
tações e manufacturas  sao  procedentes  da  fazenda 
de  seu  pai  Lourenço  Wastim,  na  villa  de  S.  Joao 
de  Jaguary. 

Eis  0 que  nos  parece  mais  digno  de  attençao  en- 
tre os  productos  naturaes,  industriaes  e agrícolas, 
exbibidos  por  aquella  provincia,  sem  podern^s 
entrar  aqui  em  maior  desenvolvimento  ácerca  do 
progresso  que  vai  tendo  a sua  industria  fabril. 

No  entanto  indicaremos  áquelles  que  desejarem 
conhecer  mais  minuciosamente  os  progressos  e me- 
lhoramentos introduzidos  recentemente  na  provin- 
cia de  S.  Paulo  e devidos  em  sua  generalidade  ao 
espirito  de  iniciativa  e emprehendedor  dos  paulis- 
tanos, que  consultem  o interessante  livro  do  Sr, 
senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  contendo  um 
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trabalho  estatíiStico,  bistorico  e noticioso  desta 
provincia>* 

Deve  tambera  ser  lida  com  proveito  a monogra- 
pbia  do  Sr.  J.  Eubank  da  Camararem  que  o babil 
e estudioso  engenheiro  dá  noticia  dos  caminhos  de 
fèrro  de  St  Paulo,  com  importantes  informações 
tecbnicas  e estatísticas,  assim  como  um  outro  es- 
cripto- do  mesmo  Sr.  que  tem  por  titulo.  «Cami- 
nhos de  ferro  de  S.  Paulo  e fabrica  deYpanéma,  em 
Agosto  de  1875.  » 

• E terminaremos  estas  linhas  fazendo  por  nossa 
parte  também  votos  pela  prospendade  de  S.  Paulo. 


XXVII 


CONFERENCIA  DO  SR.  PROFESSOR  C.  H.  HARTT.— PRO- 


^ JBCÇÕES  DE  PHOTOGRAPHIAS  REPRESENTANDO  O RE- 
CIFE  DE  PERNAMBUCO,  O RIO  S.  FRANCISCO,  A CA- 
? CHOEIRA  DE  PAULO  AFFONSO  E VARIAS  VISTAS  DA 


ÍS ' realizou-se  na  noite  de  1 1 do  corrente,  em  uma 
k das  salas  do  edifício,  a conferencia  scientifíca  do 
Sr.  professor  Carlos  Hartt,  na  presença  de  S.  Sí. 


A sciencia  moderna,  tornando  de  dia  para  dia 
0 homem  dominador  de  mais  um  segredo  das  for- 
^ ças  poderosas  da  natureza,  alarga  simultaneamente 
, 0 horizonte  da  civilisaçao  intellectual  e social,  su- 

bstituindo  por  benefícios  reaes  as  luoubrações 
^ visionarias  da  philosophia  especulativa. 

tA  actividade  espiritual  do  homem  de  nosso  tem- 
po quer  devassar  as  penumbras  do  infinito,  procura 


Para  que  a festa  da  Exposição . fosse  completa, 


conhecer  pelos  effeitosa  origem  das  leis  misteriosas 
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que  reg-em  o mundo  physico,  tirando  de  todos  es- 
tes audaaès  commettimentos  uma  solução  pratica 
applicavel  ao  bem  estar  da  existência  humana,  que 
deste  modo,  sobe  constantemente  a um  nivel  de 
accordo  com  a grandeza  de  seus  ôns  na  creação. 

E’  por  este  motivo  que  as  pesquizas  dos  sábios 
attíahem  hoje  a attenção  e o interesse  não  só  dos 
povos,  como  dos  governos  illustrados, 

A Inglaterra  manda  em  um  navio  especial,  uma 
commissão  de  sumidades  scientificas,  a cuja 
frente  se  acham  Thompson  e Carpenter,  explorar 
os  abysmos  do  oceano,  e cujós  estudos  têm  a du- 
pla vantagem  de  levantar  a carta  topographica  da 
profundeza  ^dos  mares  e de  tornar  conhecida  a 
existeneia  do  reino  animal  e vegetal,  contempo- 
râneos das  primeiras  epochas  da  vi  da  no  globo. 

Audazes  explorações  maritimas,  partem  ainda 
dâ  Europa  e da  America  do  Norte  a sondar  as 
desconhecidas  regiões  dos  pólos,  no  intuito  de 
abraçar  os  dous  exttemos  da  terra  em  um  cinto  de 
circum-navegação  igual  ác^úelle.  em  que  jà  se  en- 
volve o equador. 

Darwin  e Heckel  reivindicam.  ^ doutrina  do 
transformismo  antevista  por  Lamark  e acceita  por 
Jouffroy  de  Saint  Hilaire. 

.Tyndall,  o eminente  physico,  sobe  aos  jnncaros 
inaccessiveis  dos  Alpes, e mede  a prodigiosa  altura 
das  montanhas  mais  elevadas,  estudando  os  phe- 
pomenos  atmosphericos. 
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1 Depois  de  Gay-Lussac  e de  tantos  outros  aven- 
I tureiros  do  espaço,  Glaisher,  e Tissandier,  procuram 

j 3^  remontar-se  ás  camadas  superiores  do  ar,  onde 
1 ^ desfallecem  a aguia  e o condor  e descobrir  na  di- 
! ' recçao  das  correntes  aereas  os  roteiros  da  futura 
^ navegaçao  aerostatica. 

Iç  Emquanto  se  commettem  todos  estes  prodígios, 
ç'  investigam-se  com  ardor  as  camadas  da  crosta 
terrestre  e d.esta  preciosa  investigaçáo  procura  es- 
tabelecer-se sobre  bases  scientificas  a idade  do  nosso 
rr  planeta,  e pelo  exame  dos  fosseis  vegetaes  e ani- 
maes  que  ahi  se  encontram  a origem  da  vida  e a 

f'  sua  unidade  em  toda  a superfície  do  globo. 

E’  na  pleiade  dos  geologos  modernos,  a cuja 
frente  se  inscrevem  os  nomes  de  Elias  de  Beau- 
t I mont  e de  C.  Lyell  que  figura  o distincto  pro- 
; fessor  americano,  que  tivemos  ha  pouco  o prazer 
! f de  ouvir  dissertar  em  tao  grave  e delicada  ma- 
teria. 

M 0 Sr.  Carlos  Frederico  Hartt  é ainda  moço,  pois 
poderá  contar  35  annos  de  idade.  O seu  aspecto  é 
^ agradavel  e insinuante.  Apezar  de  fallar  em  uma 
lingua  estranha  e tao  difficil  como  é o idioma  por- 
^ tuguez,  exprimio-se  com  bastante  clareza,  despin- 
do  a sua  allocuçao  de  todos  os  ornatos  da  rheto- 
V rica. 

I Antes  de  fazermos  o resumo  de  sua  instructiva 
Aprelecçao,  descreveremos  rapidamente  alguns  por- 
^ menores  de  sua  vida,  consagrada  inteiramente  á 
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sciencia,  e por  coiaseguinte  pacifica  e laboriosa 
como  é a dç  quasi  todos  os  investigadorès  da  natu- 
reza. 

O professor  Hartt  é de  origem  ingleza  e nasceu 
em  1840,  na  cidade  de  Frederictown,  Nova- 
Brunswick , no  Canadá. 

Educado  sob  as  vistas  de  seu  pai  na  Academia 
de  Horton  e no  coUegio,  da  Acadia,  na  Nova  Es- 
cossia,  e mais  tajde  na  Universidade  de  Haward, 
começou  na  idade  de  10  annos  o estudo  de  histo- 
ria natural  com  o professor  Chisman  e assim 
continuou  o Sr.  Hartt,  já  então  dirigido  pelo  Dr. 
Dawson,  o celebre  palenteologo,  o estudo  da  geo- 
logia e paleontologia  da  província  da  Nova  Es- 
cossia,  que  percorreu  de  um  a outro  extremo,  quasi 
sempre  a pé  e formando  importantes  eollecções  de 
fosseis,  de  que  o Sr.  Dawson  descreve  muitas  es- 
pecies. 

Em  1860  fundou  com  seu*pai  um  collegio  Hyl- 
Scool,  na  cidade  deS.  JoSo,  na  provincia  de  Noya 
Brunswick  e principiou  a estudar  a geologia  da- 
quella  provincia,  descobrindo  os  restos  de  grande 
numero  de  plantas  terrestres. nas  camadas  davonia- 
nas  das  vizinhanças  da  cidade  e tendo  a boa  for- 
tuna de  encontrar  nestas  camadas  ps  mais  smtigos 
insectos  conhècidos  no  mundo. 

Esta  ultima  descoberta  attrahindo  a attençao  do 
professor  Agassiz,  foi  causa  que  este  distincto  na- 
turalista 0 convidasse  a entrar  em  seu  Museu  como 


estudante,  onde  durante  tres"  annos,  proseguio 
nos  seus  estudos  g’eolog‘icos  e paleoatologicos,  oc- 
cupando  as  férias  ainda  na  exploração  das  provin- 
das de  Nova  Brunswick  e Nova  Escossia,  desco- 
brindo ahi  nao  menor  quantidade  de  especies 
novas. 

Em  1864  foi  passar  algum  tempo  com  um  dos 
membros  da  coramissao  geologica  da  provinda  de 
Nova  Brunsvick  e no  relatorio  da  mencionada 
commissSo  attrahio  a attençao  do  mundo  scienti- 
fico  com  a noticia  de  baver  deffinitivamente  des- 
coberto o terreno  primordial  com  muitos  fosseis 
nesta  provincia,  terreno  até  então  desconhecido  na 
America. 

Grande  parte  dos  resultados  dos  estudos  scienti- 
ficos  do  Dr.  Hartt  no  Canadá,  foi  publicado  na 
obrado  Dr.  Dawson  intitulada  Acadian  Geology, 
para  a qual  contribuio  com  a descipçao  de  muitas 
especies  fosseis. 

Em  1865  foi  nomeado  geologo  da  expsdiçSo  do 
Sr.  Agassiz. 

Em  1865  a 1866  examinou  minuciosamente  a 
costa  do  Brazil  desde  o Eio  de  Janeiro  ate  á Bahia, 
subindo  todos  os  rios,  percorrendo  o districto  de 
Mucury,  de  Minas  Novas  e descendo  o Jequiti- 
nhonha até  ao  mar. 

Explorou  cuidadosamente  os  recifes  da  costa, 
com  especial  desvelo  nas  vizinhanças  de  Porto 
Seguro, 
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Nesta  viagem  fez  muitas  collecções  de  peixes  e 
aaimaes  âtarinlios. 

Em  1867  voltou  de  novo  ao  Brazil,  á sua  pró- 
pria custa,  para  explorar  a região  dos  Abrolhos  e 
as  provincias  do  Norte. 

Em  1868  foi  eleito  lente  de  Historia  Natural,  no 
Vassor  Colleg  e no  mesmo  anno  para  a cadeira  de 
geologia  na  Universidade  de  Cornell. 

Em  1869  foi  1;ambem  eleito  secretario  geral  da 
grande  sociedade  scientifica  da  America  do  Norte 
The  American  association  for  the  advonement  of 
Science. 

Ern  1870  esteve  com  o . professor  Prentine  e 
uma  turma  4©  estudantes  da  expedição  do  Ama- 
zonas, descobrindo  por  essa  occasiâo  a existência 
*de  camadas  carboníferas  no  Baixo  Tapajoz  e do 
terreno  devoniano  no  Ereré. 

Em  1871  voltou  com  o ilbistrado  Sr.  Dr.  Derby 
ao  Amazonas  e explorou  de  novo  as  regioes  car- 
boníferas e devonianas. 

No  espaço  dos  tres  annos  seguintes  dedicou-se 
ao  estudo  das  collecçOes  obtidas  nas  expedições 
anteriores.  ' ■* 

Neste  anno  publicou  a sua  obra  sobre  geologia 
e geographia  physica  do  Brazil,  em  inglez,  con- 
tendo 600  paginas  e muitas  gravuras  e màppas. 

. Em  1874  voltou  ao  Brazil  com  um  ajudante, 
e aqui  está  permanecendo  até  hnje. 

Agora  passemos  a extractar  o seu  discurso,  que 
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K tantos  applausos  mereceu,  ,e  denota  a investiga- 
ção paciente  e a profunda  illustração  scientifica  do 
^ habil  e distincto  professor  norte-americano. 

I ' Assim  0 professor  Hartt  começou  alludindo 
>1  ás  idéas  falsas  geralmente  acceitas  até  nos  me- 
^ Ibores  livros  ácerca  dos  recifes  do  Brazil,  mos- 
, ' trando  que  não  tem  fundamento  algum  acreditar 
I que  0 recife  de  Pernambuco  se  estende  ao  longo 
? de  toda  a costa  braziliana. 

I Os  recifes  principiam  apenas  na  vizinhança  dos 
Abrolhos  e prolongam-se  ao  norte  com  muitas 
I interrupções  até  ao  Maranhão. 

, Dividem-se  elles  em  duas  classes : recifes  co- 
i ralleiros  e praias  consolidadas. 

Os  de  segunda  classe  formam  muralhas  de  pedra 
" de  arêa  extremamente  delgadas,  subindo  pouco 
* acima  do  nivel  do  mar,  e formando  linhas  que 
correspondem  mais  ou  menos  com  as  curvas  da 
costa. 

I Estas  praias  solidificadas  são  resultado  da  infil- 
tração da  agua  do  mar,  que  deposita  carbonato 
de  cal  entre  os  grãos  de  arêa. 

[.  Como  este  deposito  tem^  lugar  simplesmente 
^ dentro  de  uma  zona  estreita  e não  chega  acima  do 
nivel  da  baixa  da  maré,  a parte  solidificada  é tam- 
bém estreita  e quando  pela  incursão  das  aguas  du- 
r rante  um  temporal  estas  arrastam  comsigo  as 
arêas  soltas,  o recife  destaca-se  então  como  uma 
verdadeira  muralha. 
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E'  0 que  se  dâ  no  recife  de  Pernambuco,  no  d« 
Suapé,  , Santa  Cruz  e Porto  Seguro,  estructuras 
exactamente  semelhantes. 

O Dr.  Hartt  descreveu  minuciosamente  as  paiv^ 
ticularidades  do  recife  de  Pernambuco,  as 
poros,  que  crescem  na  parte  exterior  e o protegent^ 
e os  ouriços  q\ie  escavam  a sua  superflcie  e a des- 
tróem.  \ 

Èstas  praiaç  consolidadas  nunca  formam  li-, ' 
nhas  muito  compridas  e sao  depositos  verdadeira~^ 
mente  locaes.  ' 

Os  recifes  coralleiros  têm  origem  inteiramente 
diversa ; são  compostos  de  matérias  calcarea)^  de-  - ■ 
rivados  de  polypos,  acelephos  e varias  plantas  que  ■ 
crescem  rTÒ  fundo  do  mar.  -t-JÊ 

O professor  Hartt  descreveu  municiosamente  a ■ 

estructura  dos  polypos,  e mostrou  que  as  madre-’'  ■ 

poras  têm  esqueletos  calcareos  e como  estes  ani-iJ 
maes  brotam  e formam  familias  muito  numerosaSíjM 
os  seus  membros  conservam-se  unidos  uns  aosM 
outros  e seus  esqueletos  constituem  ás  vezes  ^ 
massas  calcareas  consideráveis,  dando-se  ás  suas^ 
ruinas,  quando  morrem  estas  famílias,  o nome 
de  coraes. 

No  lugar  onde  as  madreporas  crescem  abundan-  Ç 1 
temente  deixam  os  seus  restos  no  fundo  do  mar  ‘^1 
e aüi  se  vao  accumulando  até  formarem  recifes.  I 
No  Brazíl,  porém,  como  em  outros  portos  do  Ü 
mundo,  as  milliporas,  animaes  que  se  desenvol-  ■I 


vem  em  famílias  como  os  polypos,  e têm  esque- 
letos calcareos,  muito  auxiliam  estas  accumula- 


çOes. 

Ha  também  coraes  veg-etaes,  como  as  millipo- 
ras,  plantas  tao  impregnadas  de  carbonato  de  cal, 
que  sao  duras  como  a pedra. 

Nos  recifes  coralleiros  dè  Pernambuco  ba  igual- 
mente uma  alga,  que  se  torna  muito  calcarea,  e 
que  a arêa  fôrma  nos  recifes. 

Os  recifes  coralleiros  nao  sao  unicamente  mon- 
tes de  coraes,  mas  de  uma  pedra  extremamente 
dura  formada  pela  solidificação  completa  dos  co- 
raes,'•ra  maior  parte  dos  quaes  estão  reduzidos  ao 
estado  de  arêa  solta  ou  vasa  antes  de  formar  par- 
te dos  recifes. 

Os  recifes  coralleiros  têm  uma  fórma  inteira- 
mente diversa  da  das  praias  consolidadas,  sao  ex- 
tremamente irregulares,  largos  e chegam  sómente 
até  ao  nivel  das  baixas  marés.  Em  vez  de  se 
acharem  muito  perto  das  costas,  como  as  praias 
consolidadas,  acham-se  mais  ou  menos  afastados, 
e os  da  região  dos  Abrolhos  ficam  bastante  lon- 
ge de  terra.  Nao  formam  linhas  continuas  e regu- 
lares, mas  extremamente  quebradas  e anfra- 
ctuosas. 


Depois  da  conferencia  o Sr.  ' Hartt  mostrou  com 
auxilio  de  um  estereocophion  uma  collecçao  de 
vistas  photographicas,  illustrando  o recife  de 
Pernambuco  e algumas  das  mais  importantes  fór- 
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INDUSTRIAS  FABRIS.  — ESTEIRAS. — ESMALTE  SOBRE 

PORCELANA. — CHAPEOS  DO  SR.  CHASTEL. — FLORES 

DE  PENNAS.— CALÇADO  PELO  SYSTEMA  DE  PARA- 
FUSOS, DO  SR.  CATHIARD. — PRELO  MINERVA. 

Utna  nova  exposição  de  trabalhos  industriaes 
foi  promovida  pelos  esforços  da  illustrada  Commis- 
sao  Superior,  no  dia  12  do  corrente,  e grande  foi, 
ainda  desta  vez,  a concurrencia  do  publico  a esta 
festa. 

Além  das  industrias  que  mencionamos  nas 
exhibiçOes  anteriores  tornaram-se  agora  dignas  de 
menção  algumas  outras,  que  iremos  successiva- 
mente  innumerando. 

Comecemos  pela  industria  mais  elementar. 

Um  preto,  com  dous  bambús  de  6 a 7 palmos  de 
comprimento,  e dous  outros , menores , collocados 
transversalmente  a estes,  e alguns  fios  de  barbante 
enrolados  em  tócos  de  madeira,  para  servirem  de 
carreteis,  -conclue  em  poucas  horas  uma  perfeita 
esteira  de  palha  de  tabúa. 
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Nao  passeis  sorrindo  diante  deste  humilde  ope- 
rário. O sâü  trabalho  tem  um  grande  valor  relati-^ 
vo;  fabrica  a cama  do  pobre  ! 

A pouca  distancia  deste  desconhecido  indus- 
trial, trabalha  o Sr*  Valentim  nos  mais  preciosos 
trabalhos  de  ouro  e pedrarias  e explica-nos  o pro.- 
cesso  de  esmaltar  os  raeíaes  e a porcellana,  com  o 
emprego  de  tintas  especiaes  e sob  a influenbia  de 
um  fôrno  de  alta^pressao . 

Foi  assim  que  com  o auxilio  de  um  discipulo 
seu  e do  contra-mestre  de  sua  fabrica  Henrique 
Lange,  esinaltou  com  grande '*perfeiçao  um  amor 
perfeito  de  ouro,  um  pendente  da  ordem  do^tlru- 
zeiro,  uma  cqmmenda  da  Rosa  e em  porcellana 
canécas  e pires,  com  flôres,  monogrammas  e datas. 
• Em  duas  pequenas  mezas,  onde  se  acham  os  ap- 
parelhos  precisos,  o Sr.  Chastel  toma  medida  e 
prepara  em  menos  de  2 horas  um  finíssimo  cha- 
péo  de  pello  de  seda,  que  p*óde  francameute  riva- 
lisar  com  os  mais  perfeitos  e acabados,  que  nos 
chegam  da  Europa. 

'“O  Sr.  Chastel,  com  officina  e deposito  de  cha- 
pellaria,  na  rua  do  Ouvidor,  est4  estabelecido  no 
Rio  de  Janeiro  ha  cerca  de  20  annoa.  ^ 

At  rahem  também  a curiosidade  e attônçao  dos 
visitantes,  á pericia  e o bom  gostò  com  que  Mlle. 
Natté  e algumas  floristas  que  a acompanham 
trabalham  delicadamente  em  flores  de  pennas. 
Podem  considerar-se,  portanto,  as  flôres  artifi- 


ciaes  de  Mlle.  Natté  como  uma  das  maravilhas 
da  Exposição.  E’  difficil  imaginar  quanta  pa- 
ciência e trabalho  sao  precisos  para  conseguir 
essa  inimitável  perfeição  nos  preparos  e no  matiz 
ãrtistico . As  flôres  de  pennas  exigem  muita  habi- 
lidade e ainda  mais  disvelos. 

Estas  intelligentés  productoras  de  tao  delicadas 
imitações  dos  mais  bellos  adornos  da  natureza, 
triumpharam  com  rara  fortuna  de  todas  as  difi- 
culdades e todas  as  phases  da  vida  ephemera  das 
flôres,  desde  o botão,  apenas  desabrochado,  até 
á semente,  sao  por  suas  maos  reproduzidas  com 
sorpfèndente  fidelidade . 

Um  prélo  Minerva  da  typographia  Carioca,  do 
Sr.  Dias  da  Silva  Junior,  onde  o mesmo  o Sr.  tra- 
balhou pessoalmente,  foi  também  muito  apreciado, 
pela  rapidez  e facilidade  com  que  preparou  al- 
guns impressos . 

As  machinas  de  fazer  calçado,  pelo  systema  de 
parafusos,  do  Sr;  C.  F.  Cathiard  merecem,  ainda 
que  nos  demoremos  alguns  instantes,  ser  exami- 
nadas . 

A fabricaçSo  do  calçado  é de  todas  as  industrias 
uma  das  mais  importantes  do  mundo  civilisado  e 
occupa  na  Europa,  e particularmente  em  França, 
na  Inglaterra  e nos  Estados  Unidos  avultado  nu- 
mero de  operários. 

Muitos  estabelecimentos  desta  ordem  têm  con- 
seguido reputação  quasi  universal,  fornecendo  aos 
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paizes  respectivos  abundante  fonte  de  rendi- 
mentos. 

No  Brã^il  esta  industria  não  está  atrasada,  é 
antes  uma  das  mais  adiantadas  ; mas  até  agora 
quasi  tòdas  as  fabricas  se  contentaram  em  falsi- 
ficar os  productos,  sendo  limitado  o numero  dos 
que  trabalhando  para  freguezes  o fazem  admira- 
velmente, mas  por  muito  elevado  preço. 

O verdadeiro  progresso  não  consiste  em  produ- 
zir um  artigo  pefeito,  sem  attender  ao  seu  custo  ; 
isto  pertence  ao  dominio  da  arte.  O verdadeiro 
progresso  na  industria  cifra-se  em  trabalhar  bem 
e barato,  isto  é,  fabricar  muito  a fim  de  fornecer 
emprego  a muitos  operários  e facilitar  a cSmpra 
de  seus  pro4uctos  aos  consumidores ; e é este  o 
fim  que  nos  paréce  haver  conseguido  o Sr.  Ca- 
thiard. 

O seu  calçado  quanto  á duração,  e qualidade 
de  mercadoria  não  tem  cou^  alguma  a invejar  ao 
calçado  mais  perfeito,  e no  entanto  o seu  preço  é 
de  metade.  . 

Até  este  momento,  em  relação  ao  fornecimento 
para  o exercito,  tem  o Sr.  Cathiard  lutado  vanta- 
josamente com  a Inglaterra.  Fabrica  calçado  de 
melhòr  qualidade,  melhor  trabalhado  e por  muito 
mais  baixo  preço,  que  podem  fazer,  os  inglezes. 
Este  progresso  é realmente  notável. 

O Brazil  fornece  ao  antigo  mundo  grande  por- 
ção de  couros  que  ahi  são  manipulados  ; porém  o 
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Sr.  Catliiard,  attendeado  a esta  desvantagem  para 
a industria  nacional,  emprega  na  sua  fabrica  a 
matéria  prima  do  paiz. 

A sóla  de  que  uza,  está  neste  caso,  possuindo 
este  estabelecimento  uma  macbina  para  serrar 
o couro  em  sua  espessura,  com  o fim  de  igualal-o. 

Todos  as  suas  machinas  sao  movidas  por  uma 
força  motriz  e é suficiente  um  só  homem  para 
dirigir  qualquer  delias. 

A sóla  é batida  por  ura  martello-pilao  que  pode 
preparar  por  dia  200  meios  de  couro. 

Grandes  fabricas  da  Europa  e mesmo  dos  Esta- 
dos-Unidos  servem-se  do  martello  dos  fabricantes 
Tourín  e Borindorff,  formado  de  muitas  peças  e 
seguro  a duas  columnas  por  duas  cavilhas  de 
ferro.  Estes  martellos  exercem,  apenas,  2,000 
kilogrammos  de  pressão,  emquanto  o do  Sr.  Ca- 
thiar,  construido  especialmente  para  os  couros 
do  paiz,  que  nSo  sao  ainda  perfeitos  de  todo 
quanto  á tanagem  e que  precisam  ser  melhorados, 
fornece  uma  pressão  média,  de  4,000  kilogram- 
mos. E’  de  uma  só  peça  fundida,  formando  pes- 
coço de  cysne  e pesando  2,350  kilogrammos. 

A sóla,  depois  de  batida,  entra  em  uma  machina 
de  pressão,  que  em  francez  se  chama  Balancier, 
para  ser  cortada,  o que  faz  com  que  o preparador 
nao  tenha  cousa  alguma  que  aperfeiçoar,  visto 
que  tudo  se  ajusta  por  numero  e cada  machina 
póde  talhar  200  pares  de  sola  por  dia. 
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Depois  deste  processo,  passa  a sóla  para  o Ba^  ]Q 
lancier  dp  fricç&o.  Esta  macliiaa  torna  a £>óla  M 
impermeável,  dá-lhe  qualidade  superior  e impri-  J 
me-lhe  .um  contorno  elegante  que  a mao  do  J 
homem  nao  póde  obter.  a 

E’  pouco  conhecida  dos  fabricantes  na  Europa;  1 
produz  termo  médio  uma  pressão  de  8,000  kilo-  ^ 
grammos  e um  homem  trabalhando  10  horas  por  m 
dia  póde  aproiufrf;ar  mil  pares  de  calçado . fl 

Os  saltos  preparam-so  por  meio  de  matrizei^  e 5 
um  Balanci&r.  Um  operário  póde  fazer  500  pares  k\ 
por  dia.  ' 

Em  seguida  passam-se  os  mesmos  para  uma  V 
machina  chamada  peao  (Toupie)  que  dá  4,000  || 
voltas  por  minuto,  imprimindo  ao  tacao  a sua  X 
fórma  definitiva.  Um  homem  póde  preparar  500  M 
pares  em  10  horas  de  trabalho  por  dia.  ^ 

A machina  de  parafusar  horisontal,  systema  C5a-  9 
bourg,  e aperfeiçoada  pelo  Sr.  Cathiard,  é base  es-  M 
sencial  de  sua  fabricaçao,  podendo  um  só  homem  1 
parafuzar  200  pares  de  calçado  por  dia.  ■ 

Passaremos  em  silencio  outras  pequenas  ma-^ 
chinas  de  menor  importância  e chegaremos  á con-  ■ 
clusao:  que  existe  grande  differença  entre  o sys-  9 
tema  do  Sr.  Cathiard  e o antigo,  e que  tendo  ■ 
elle  promettido  fazer  um  par  de  botinas,  em  2 M 
horas  nao  disse  nada  de  exagerado.  9 

Pelo  antigo  systema,  o trabalho  feito  á mao,  M 
erão  preciso  15  horas  a um  bom  ofidcial  para  pre- V 
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I parar  um  par  de  botinas,  cuja  tarefa  era  pag^a 
^ na  rasao  de  3Ü500 ; emquanto  que  pelo  noTo 
u processo  o official  trabalhando  10  horas  por  dia, 

• faz  5 pares  de  botinas  a 1$,  o que  lhe  produz 
, 5j?000. 

^ A organisaçao  do  trabalho,  capacidade  do  ope- 
^ rario,  emprego  de  machinas  é tudo  quanto  foi  pre- 
I ciso  para  alcançar  este  prospero  resultado,  que 
é um  verdadeiro  progresso,  visto  que  o official, 
trabalhando  menos,  produz  mais  cinco  vezes  e ga- 
, nha  quasi  o duplo. 

Este  progresso  deve  ser  tanto  mais  apreciado 
í quantõno  Brazil  escaceiam  os  braços  e faz-se  gran- 
des sacrifícios  para  attrahir  colonos. 

Póde  ver-se,  na  exposição  de  produCtos  manu- 
; facturados  do  Sr.  Cathiard,  sapatos  pretos  e bran- 
cos para  trabalhadores  e um  par  de  chinellos  de 
vaqueta. 

, Facil  seria  talvez  exportar  calçado  para  as  repu- 
blicas Argentina  e do  Chile,  mas  era  necessirio, 
para  esse  fim,  dados  seguros  e animaçao  do  go- 
verno; diminuir  os  direitos  de  exportação  e augmen- 
taros  de  entrada. 

Se  bem  que  nao  sejamos  partidários  da  es- 
' cóla  proteccionista , visto  que  tende  a limitar 
I até  certo  ponto  o principio  da  liberdade  das  in- 
I dustrias  emtendnmos,  no  entanto,  que  ha  certos 

• casos  em  que  esta  protecção  é imprescindível  ao 
desenvolui-mento  do  trabalho  nacional. 


t 


A perdi^ue  as  tarifas  da  Alfandega  experimen-, 
tassem,  por  este  lado,  poderia  ser  largamente 
remunerada  com  o augmento,  por  exemplo,  do 
imposto  sobre  os  vinhos  e outros  generos,  que  se 
nao  podem  contar  como  de  primeira  necessidade 

A fabrica  do  Sr.  Cathiard  e o processo  por  elle 
introduzido  na  confecção  e barateza  do  calçado, 
parece-nos  pois,  >um  dos  grandes  progressos  assi- 
gnalados  na  actual  exposição. 

Os  productos  de  uma  outra  industria  que  tem 
coiistantemente  attrabido  a attençBo  publica,  sao 
os  da  febrica  de  tinturaria  e estamparia  em 
seda,  dos  Srs^.  Reyhner. 

^ Accrescentaremos,  hoje,  mais  algumas  pala- 
vras ao  que  anteriormente  dissemos  ácerca  deste 
importante  estabelecimento,  pois  nos  parece 
estudo  nao  destituido  de  interesse,  acompanhar 
as  phases  por  que  tem  passado  e està  passando  a 
nossa  industria  nascente. 

' A fabrica,  a que  nos  referímos,  foi  fundada  em 
1859,  na  rua  de  S.  Francisco  Xavier,  occupan- 
do-se  naquelle  tempo  o fabricante,  por  falta  de 
meios,  unicamente  era  limpar  fazendas;  mas  vendo 
em  breve  o desenvolvimento  que  tomava  o seu 
trabalho,  mãndou  buscar,  nao  Sem  penosos  sa- 
crificios,  algumas  machinas  que  o ajudassem  no 
seii  estabelecimento,  que  de  então  para  cá  sempre 
prosperou , 

O Sr.  Reyhner  foi  assistir  em  1865 ..era  Bordeaux 
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e 1873,  em  Vienna  d’ Áustria,  a essas  importantes 
exposiçOes  e visitou  por  essa  occasiao  as  principaes 
fabricas,  tanto  de  França,  como  de  Allemanha  e 
Suissa,  onde  estudou  os  aperfeiçoamentos  intro- 
duzidos nessa  arte,  dotando  ainda  o seu  estabele- 
cimento nao  só  com  macbinas  novas,  mas  também 
procurando  adoptal-as  ao  trabalho,  nas  mesmas 
condicçOes  que  as  melhores  fabricas  deste  ramo  de 
industria  na  Europa. 

E realinente  tantos  melhoramentos  tem  conse- 
guido obter  0 Sr.  Éeyhner,  que  chegou  mesmo  a 
conseguir  tingir  roupa,  sem  desmanchal-a,  sendo 
como  se  sabe,  grande  difficuldade  tingir  tecidos 
mixtos  e dar  a mesma  côr  ás  diversas  matérias 
primas  empregadas  nos  mesmos  tecidos. 

Para  conseguir  estes  vantajosos  resultados  prá- 
ticos, que  consistem  principalmente  em  limpar 
fazendas  ou  vestidos,  cortar,  tingir,  lustrar,  la- 
var e estampar  quaesquer  tecidos  de  lá,  linho,  al- 
godáo,  seda  ou  matérias  primas,  emprega  esta 
manufactura  uma  caldeira  a vapor  da  força  de  16 
cavallos,  de  um  systema  inteiramente  novo,  e que 
julgamos  náo  haver  sido  introduzido  por  mais 
ninguém  no  paiz  para  este  mister.  Foi  feita  na 
Suissa  pelos  affamados  constructores.  Exher  Wiser 
& C.,  distinguindo-se  ella  pelo  pouco  gasto  de  car- 
váo  e pela  grande  regularidade  de  seu  trabalho. 

Esta  caldeira,  por  meio  de  transmissáo  pOe  em 
movimento  ao  ipesmo  tempo  ou  separadamente 

30 
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15  importantes  machinas  das  mais  perfeitas  e 
das  mai^  modernas^  entre  as  quaes  citaremos^a 
de  lavar  roupa,  a de  distilar  Benzina,  a de  aclia- 
malotar,  lustrar  e cyliudrar  tecidos,  a de  engora- 
mar,  as  tres  machinas  de  cylindros  para  lustrar 
as  sedas,  e algumas  outras  de  menor  importância, 
mas  que  no  entanto  concorrem  para  o jogo  regu- 
lar de  todo  os  aparelhos.  ; 

Devemos  ainda  mencionar  que  a grande  ma- 
china  fornece,  também,  vapor  sufficiente  a nove 
caldeiras  para  tingir. 

Occupam-se,  neste  estabelecimento,  de  20  a 30 
^operários,  sendo  já  hoje  elevadíssimo  o algaris- 
mo das  fazendas  preparadas  por  tao  louvável  e 
acertada  or^nisaçao  de  trabalho. 

^ ' Na  Exposição  apresentou,por  vezes,  esta  fabrica 
todos  os  artigos  que  pertencem  á tinturaria,  es- 
tamparia ou  lavagem  de  differentes  tecidos  e va- 
rias côres,  possuindo  além  disto  mais  de  200  ma- 
dellos  de  desenhos  para  estampar. 

O acondicionamento*  das  fazendas  em  cartões, 
,^é«m  outro  ramo  de  negocio  desta  casa  e que  entre 
nós  nao  consta  ter  sido  elevado  a tanta  perfeição. 

Procuramos  nestas  breves  íinhas  dar  uma 
' rapida  idéa  deste  notável  estabeleci mtói to,  que 
deve  sem.  dirvida  ser  contado  entrfe  os  primeiros, 
que  prosperám  nesta  corte,  ,e  assim  terminamos 
a resenha  da  ultima  e concorrida  exposição  de  tra- 
balhos industriaes. 
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ESTUDO  GEOGRAPHICO  DO  SR . CONSELHEIRO  HOMEM 
DE  MELLO,  INTITULADO : « SUBSIDIO  PARA  A ORGA- 
NIZAÇÃO DA  CARTA  PUYSICA  DO  BRAZIL,  » 


Nao  sao  apenas  os  trabalhos  da  industria,  o 
emprego  das  machinas,  a actividade  productiva 
do  paiz  em  suas  variadas  manifestações  praticas, 
também  os  fructos  do  estudo,  as  obras  do  pensa- 
mento, as  investigações  da  .historia  e da  sciencia 
têm  tido  brilhantes  collafeoradores  na  actual  expo- 
sição brazileira. 

Ninguém  contesta  hoje  a importância  que  os 
estudos  geographicos  têm  tomado,  á luz  dos  sub- 
sidios  da  sciencia,  como  novos  elementos  de  pro- 
gresso e civilisaçSo  geral  no  desenvolvimento  da 
industria,  do  commercio  e das  artes  das  nações 
modernas. 

Para  se  conhecer  um  povo  é preciso  observar 
primeiro  o meio  em  que  elle  habita.  O homem  e 
.a  terra  estão  intimamente  unidos.  Sujeitos,  de- 
baixo do  ponto  de  vista  physico,  ás  mesmas  causas 


1 


ikrth>â«è»  4»  aÉftf  .ímwih  xmm  • i«lfi^ 

W wiiMWani» 

« fOM^iNiimHíai  rifvL 

O ^i>n>im  iiaJbèi » >iy  <i  w 4m  ^mestumêm^  | 

pS^-'.  fdkm4»  |Mr  iw4»«|wi«»  ér  |«w^gw>»  inwnifMC  { 

Hmm  « |iriií»%iii  ttmxnk  m vmiwam  f«t  i 

fwraijpràMi  • Mdwt  ammAir— wijai  mÜií'  | 

^ |«M%  • fMiivc  4wi  c«i<«miMi;  wiwiW—  4m  iK»  | 

^ ^ «imMK  TwiWiiiim  « <MMm  m 430Maf««iÍ4»  I 

^ « « ««íiiu^M  vüfiM»  ^ftiyifiif  4»  «n»  «àMvwi  wfp»-  i 

' tãtw  • ftwiw»  lin  mm  |mi4«cnw  ém  i 

|M«m  <kMi  -fM  w>t»4k«w  ft  mmm  iiiiiiàwÉi^iii  i 

ipü<iWwi4i»  Kl  WM>  m nii»  jubwiéimí  i 
% « $(^  wün»»  ^Ib»  ém  mm  ^wnYnAi  üOwiif } 
«»r  » «níte  « jm  jÊmkmffmtm  énu^ríi 

i Nt»  «enàft  mm  wjW  mmmtm  *rnm 

tvmm^nAm  m tn4«Ai»  «ani»  à 4tAmu  Io0«m«Í 
o»mmji¥wirbi  é'|«Hbtt<tow  >yii4iw«i  m • i4bng— i i 

«4  I 

^ n>i»»ii>  4»  «â«44||[-j 

‘ IIIIWM»  w»*  «Til  «làflyVMWdl  j 

^nS&os  V»  •»  wJtenviwi^  ^ 

rf>v  Ih^  r«  4iiu  «Hwnèi»  |oáft%  «im  • jmsmmwrnif^  m 
fowwywn  m <wwf(w3biaiêni  « hAhüív*  ' 
HjBp^  fmnf»<K<m*r  4m^  mmTàmtmm  kM  ét  Ib«b  « 
vwi^U  ^«k4M«  4i<i>liii*ii  Vgdlia»ftiiww%|)l^ 

: jJ- 


- 237  - 


raite  extremo  das  fronteiras  do  globo,  transpoz  as 
planícies  e as  serras,  deixou-se  levar  pela  volu- 
ptuosa correnteza  dos  rios,  e mais  tarde  confiou-se 
aflfouto  aos  perigos  mysteriosos  do  oceano,  e a in- 
dustria, o commercio,  as  artes,  as  lettras,  foram-se 
desenvolvendo  a ponto,  que  por  seu  influxo  a raça 
bumana  exerce  influencia  preponderante  sobre  as 
próprias  forças  que  a principio  pareciam  empe- 
nhadas em  aniquilal-a. 

Apezar,  porém,  de  tantos  séculos  decorridos,  de 
tantos  perigos  e tantos  obstáculos  vencidos,  agora 
apenas  é que  se  começa  a explorar  sob  o ponto  de 
vista- scientifico,  a superficié  da  crosta  terrestre,  a 
medida  exacta  de  suas  elevaçoés  e depressões,  o 
modo  por  que  estas  disposições  actuam  na  direcção 
das  correntes  aereas  e influem  sobre  os  phenome- 
nos  atmosphericos,  que  são,  de  harmonia  com  ou- 
tra causas,  a origem  dos  climas,  que  até  certo 
ponto  imprimem  feição  característica  aos  povos  e 
às  sociedades  que  habitam  sob  sua  influencia, 

E‘  facil  deprehender  por  aqui  o crescente  attra- 
ctivo  e 0 interesse  que  os  estudos  geographicos  ex- 
ercem neste  momento  como  elementos  auxiliares 
de  civilisação  entre  todas  as  nações  adiantadas. 

Sem  remontarmos  mais  longe  todos  estão  ainda 
lembrados  da  solemnidade  dos  trabalhos  apresen- 
tados nas  sessões  do  ultimo  congresso  de  Pariz. 

A geographia  physica,  que  formava  o terceiro 
grupo  em  que  se  dividiam  os  estudos  deste  con- 


gresso  e se  sub  livio  em  meteorologia,  geologia,  ho- 
tannica,  tipologia  e anlhropologia  geral,  é como  se 
vê,  uma  '^as  partes  mais  importantes  e complexas 
desta  paciente  e sabia  exploraç&o. 

Todos  os  paizes  do  velho  mundo,  incluindo  o 
JapSo  e a Turquia,  entram  com  fervor  nesta  pa- 
cifica crusada. 

Os  Estados-Unidos  e a maior  parte  das  republi- 
cas sul-americanas,  convidam,  quando  os  nao  pos- 
suem, homens  profissionaes,  que  estudem  o relevo 
do  sòlo,  a origem  e direcção  de  suas  correntes 
fluviaes  e a extensão  e ramificações  exactas  de 
suas  cordilheiras  para  demarcar  definitivamente  a 
configuração,  a extensão  e a riqueza  e seu  terri- 
tório. < 

E’  neste  sentido,  pois,  que  veio  prestar  um  rele- 
vante serviço  ao  incremento  dos  estudos  geographi- 
cos,  e por  conseguinte  ao  paiz,  o magnifico  mappa 
colorido  das  altitudes  das  montanhas  e as  paginas 
modestamente  intituladas  « Subsidio  para  a organi- 
zação da  carta  physica  do  Brazü»  expostos  tam- 
bém no  dia  12  do  corrente  e elaborados  por  um  dos 
mais  notáveis  escriptores  brazileiros,  consagrado 
desde  muitos  annos  aos  sérios  estudos  da  historia, 
0 illustrado  e laborioso  Sr.  conselheiro,.F.  I.  M. 
Homem  de  Mello. 

O mappa  íithographado  e colorido  nas  offici- 
nas  do  Imperial  Instituto  Artistico,  torna-se  re- 
commendavel  nOo  só  pela  nitide^e  perfeição  do 
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trabalho,  como  sobretudo  pela  idéa  clara  que  dá 
da  elevaçao  gradual  de  nossas  montanhas  em  re- 
lação com  0 nivel  do  mar  e a direcção  das  corren- 
tes d’agua  doce  e suas  confluências. 

E’  intuitivo  o valor  de  tao  importante  obra. 
O Sr.  E.  Reclus  na  sua  recente  e magnifica  geo- 
QRAPHiA  UNIVERSAL,  tratando  deste  interessante 
assumpto,  exprime-se  deste  modo  : 

« Sabe-se  quanto  tem  sido  irresistivel  a influen- 
cia favoravel  do  meio  geographico  no  progres- 
so das  nações  européas.  A sua  superioridade  nao 
é devida,  coiíio  alguns  vaidosamente  imaginam, 
á virfude  própria  das  raças  que  a constituem,  por- 
quanto, em  outras  regiões  do  antigo  mundo,  as 
mesmas  raças  foram  muito  menos  creadoras.  Sao 
antes  as  felizes  condições  do  só  lo,  do  clima,  da  fôr- 
ma e da  situaçao  do  continente  que  valeram  aos 
europêos  a honra  de  primeiro  obterem  os  conhe- 
cimentos da  terra  em  seu  complexo  e permane- 
cerem longo  tempo  á frente  da  humanidade.  E’ 
pois,  com  razao,  que  os  historiadores  geographos 
insistem  relativamente  á configuração  dos  diversos 
continentes,  e ás  consequências  que  dahi  devem 
resultar  para  os  destinos  dos  povos.  A fórma 
das  chapadas,  a altura  das  mantanhas,  a dire- 
cção e abundancia  dos  idos,  a vizinhança  do  ocea- 
no, as  anfractuosidades  das  cóstas,  a temperatura 
da  atmosphera,  a frequência  ou  sobriedade  das 
chuvas,  as  mil  relações  mutuas  do  sólo,  do  ar  e 
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das  aguas,  todus  os  plienomenos  da  vida  planetaria 
tem  um  ^en  lido  a seus  olhos  e lhes  servem 
para  explicar,  ao  meuos  -m  parte,  o caracter  e a 
vida  primitiva  das  naçGes ; interpretando  assim 
a maior  parte  dos  contrastes  que  offerecem  os 
povos  submettidos  a influencias  diversas,  e mos- 
trando sobre  a terra  os  vários  caminhos  que  de- 
viam necessariamente  seguir  os  homens  no  fluxo  e 
refluxo  das  emi^tações  e das  guerras.  » 

O trabalho  elaborado  polo  Sr.  conselheiro  Ho- 
mem de  Mello  deve  sem  duvida  servir  de  grande 
auxiliar  aos  que  se  dedicam  aos  estudos  desta  na- 
tureza e tem  um  grande  alcance  como  iniciativa  de 
futuras  tentatjvas  de  novos  modelos  adequados  á 
comprehensaò  das  mais  elevadas  questOes,  que  sus- 
cita a sciencia  geographica  e o interesse  de  todas 
as  outras  que  lhe  são  connexas. 

O proprio  autor  o confirma*,  nas  seguintes  pa- 
lavras: i ■ 

« O estudo  da  geographia  physica  não  é um 
' simples  euunciado  do  methodo  didactico  : é sim 
uma  das  faces  mais  bHlhantes  da  sciencia,  que 
penetra  de  luz  questOes  do  mais  aUo  interesse,  as 
quaes,.na  expressão  ampla  do  grande  sabio  do  sé- 
culo, não  actuam  só  sobre  os  phenomenos  physicos, 
mas  influem'  directamente  sobre  a moral  do  ho- 
mem 6 sobre  a harmonia  de  suas  faculdades.  » 

E termina  este  primeiro  capitulo  accrescen- 
tando  ; 


V. 


«1 

- 241  - 


lÊláses  d’ados  todos,  confrontados  entre  si,  illu- 
minain-se  reciprocaraente,  e desenham  diante  de 
nós  0 relevo  exacto  deste  grande  continente, 
iberto  a todos  os  mares,  porventura  a região  des- 
conhecida, de  que  nos  Mia  o grande  philosopho  do 
século,  onde — por  sua  configuração  variada,  por 
sòá  temperatura  exquisita,  pela  mistura  de  mares 
e de  terras,  de  montanhas  e de  planicies,  a civili- 
saçílo  virá  depôr  os  thesouros  que  recolheu  em 
seu  caminhar,  encontrando  aqui  um  vasto  theatro 
■propicio  ao  desenvolvimento  harmonico  e com- 
pleto da . humanidade.  » ,, 

O 'assumpto  desta  noticia  présta-se  a largo  des- 
envolvimento ; 0 nosso  fim,  porém,  hoje  foi  dar 
«penas  uma  idéa  rapida  do  relevante  serviço  que 
0 Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello  prestou  á sua 
patria,  dotando-a  de  tao  preciosos  documentos  e 
de  tao  uteis  e neCessarias  investigações. 
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PbOVINCIA  do  rio  DB  janeiro. — COMMISSARIO  PRO- 
VINCIAL, O SR.  DB.  JOÃO  JOAQUIM  PIZARRO. — PRO- 
DÜCTOS  NATURABS  E INDÜSTRIABS  — CAFÉ. — AS- 
aUOAR.— TURFA. 


Quèm  conliece  os  recursos  da  grande  e rica  pro- 
, vincia  do  Éio  de  Janeiro,  a extensão  e adianta- 
ménto  de  sua  lavoura,  a multiplicidade  de  suas 
industrias  e o movimento  activo  e variado  de  seu 
commercio,  sentirá  de  certo  ver  que  a exhibiçao 
de  seus  prodnetos  nao  corresponde  á sua  grandeza 
nem  ao  seu  progresso  moral  e economico. 

Além  da  vantagem  de  sua  facil  communi- 
: caçao  com  o grande  mercado  da  côrte,  do  numero 
e impor lancia  de  suas  vias  de  communicaçao, 
e dás  outras  circumstancias  que  temos  menciona- 
do, a provincia  do  Rio  de  Janeiro  é ainda  acima 
de  tudo  a primeira  productora  do  café,  nSo  só  na 
quantidade,  como  no  beneficiamento  do  producto, 
qne  abastece  só  por  si  uma  considerável  parte  dos 
^inercados  do  mundo. 

A extensão  que  esta  provincia  occupa  no  ter- 
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ritorio  do  Império  abrange  uma  arêa  de  80  legaás 
de  éste  a^oéste,  e 28,  medidas  da  fortaleza  de 
Santa  Crua  ao  rio  Parahybuna,  e 120  da  costa 
de  Cabo  Frio  ao  cabo  da  Trindade.  A sua  super- 
fície é de  2,100  léguas  quadradas. 

A sua  população,  conforme  a estatística  oficial, 
é de  727,576  habitantes  ; sendo  lirrea  456,850  e 
escravos  270,726.  E’  preciso  accrescentar  que  para 
completar  este  recenseamento  da  provincia  faltam 
ainda  os  elementos  de  14parochias. 

A sua  população  escolar  é de  19,959,  incluindo 
ambos  os  sexos. 

As  amostras  de  madeira  do  Rio  de  Janeiro  aSo 
dignas  de  apreço.  CompOe-se  de  tres  collecçOes.  A 
primeira,  exposta  pelo  Sr.  José  Joaquim  de  Araújo 
Silva,  de  Campos,  consta  de  120  especimens.  A se- 
gunda, exposta  pela  commissao  municipal  do  termo 
de  Paraty,  de  24;  e a terceira  da  mesma  commis- 
sao, de  16. 

Sao  todas  mais  ou  menos  conhecidas  e por 
isso  nao  'aos  demoraremos  em  especifical-as. 

Entre  as  amostras  de  féculas  merecedoras  de 
attençao,  devem  distinguir-se  as  do  Sr.  Herme- 
negildo  Rodrigues  de  Alvarenga,  assim  como  os 
bellos  especimens  de  cera  em  raspas,  e de  uma 
alvura  deslumbrante,  assim  como  os  de  fumo  em 
rolo  e desfiado,  de  vários  productores. 

O chá  verde  e preto  da  fazenda  do  Paraiso  em 
Magé,  é bem  preparado  e tem  já  largo  consumo. 


Recommendam-se  também  muito  os  tecidos  de 
algodao  manufacturados  na  fabrica  Brazil  In- 
èuatrialy  de  cuja  companhia  é presidente  o Sr. 
Francisco  de  Assis  Vieira  Bueno,  assim  como  os 
da  companhia  Petropolitana,  expostos  pelo  presi- 
dente da  mesma,  cuja  importante  fabrica  emprega 
100  operários,  e a primeira  mencionada  230. 

Entre  as  amostras  de  assucar  merecem  espe-y 
ciai  menção  as  da  fazenda  Atalaia  do  Sr.  Visconde  j 
de  Mauá,  que  s5o  reaknente  quanto  se  póde  de-j 
sejar  de  mais  perfeito  no  fabrico  deste  producto. ) 

O café  nao  está  de  modo  algum  em  relaçSo  com 
a quantidade  e.  as  qualidades  que  nos  podia  offe- 
recer  a prcrvincia  do  Rio  de  Janeiro.  No  entanto, 
pelas  amostras  que  foram  exhibidas  póde  fázer-se 
idéa  do  interesse  e desvelo  cora  que  na  provincia 
se  cultiva  e beneficia  esse  poderoso  contribuinte 
para  a riqueza  publica. 

O illustrado  jury  da  Exposiçáo,  segundo  nos 
consta,  distinguio  com  o mais  elevado  titulo  ho- 
norifico os  quatro  productores  mais  preponderan- 
tes que  se  apresentaram  e foram  elles:  o Exm.  Sr. 
Visconde  de  Jaguary,  coronel  José  Pinto  Tavares, 
commendador  Airosa  e Rocha  Leáo;  assim  como 
outros  que,  pela  bondade  de  seus  produetos,  obti- 
veram a primeira  das  medalhas,  a medalha  do  Pro- 
gresso. 

Todos  estes  produetos  sSo  realmente  dignos  de 
qitieuçso.  e merecem  mencionar-se  com  louvor  para 
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0 ectada  de  ediantemeato  de  nosn  iodii|lKl^||iM^^H  | 
eole,  porém  é diffloO  peU  ezigaidâde^  dt 
çÊo,  tomamoe  • repetil>o»  avaliará  impor^j^^  | 

ríqueia  da  proviaeia.  j.  ^ ^ j 

Nio  torminaiemoe,  porém,  eeta  curtae^iph^MH , 
eem  accreeoentardoae  palavras  acerca  daeai!tg;|tr  »■  j 
de  7tir/a,  que  foram  apreseatadas  palq/filuD 
Sr.  Barfto  de  Villa  Fnuica,  matéria  cuja 
raçfto  póde  ser  da  maiá^alta  importaae!l^  eeoi 
furaecedora  de  combustiveh  genero  que  pele  ^ : 

gresaivo  cousumo  que  tem  tido,  jé  vaL  em  , 

pontos  eecaaseando.  j 

[A  turfa,  cujas  amostras  eraminataos,  e iégiuff^^l , 
M do  informações  da  maior  competência, ' é de  QaiC^^P^ 
samA^eiixtrahida  dos  abundantes  depositoé»- qtf^H , 
•e  estendem  pelos  valles  dos  rios  Macabé, 
cabd,  Ururahj,  margem  da  Lagoa  Fe^eO»D^^^|i 
de  Campos,  l 

Pela  dümecaçftq  nAo  perdem  esj^  turfiie  maift^^P 
de  10  7*  de  seu  peso,  salvo  o caso  em  que  a.op«^^B 
ração  sè  fiser  a uma  temperatura  superior  « IOQb^H 
Estio  preparas  estas^  turfas  em  estado\élm^j^^l 
pacto,  comprimidas,  em  forma  de  tijolloe,.  iiédod|^^l 
lhe  desprendidas  apenas  enT  alguma%,  maleifiaa|^H 
estranhas.  Na  combustão,  bem  preparadijf  ni<a|^H 
deixam  0,01  de  residuo  e prestam-eé  a 
^ «r  opaiaçQea  industriaea  e dome8tÍQai.^^Bj^^^m 
ventilador,  na  foija,  a sua  chammai^ 
se  da  lenha,  bem  como  a soapropiieda^enlÉÉM 

m mmÍÊS&m 
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NSo  èxliala  cheiro  apreciável,  quando  bem  secca, 
e nem  precisa  ser  carbonisada  para  producçSo  de 
/^por  nas  caldeiras,  e evaporação  dos  líquidos. 
A turfa  desta  regiSLo,  ó portanto  úm  combustível 
precioso,'  succedaneo  do  carvao  de  pedra  e da 
lênhà. 

A turfa,  moldada,  da  Exposição  de  1867,  em 
França,  continha:  40,0  de  carvão,  5,0  de  alcatrso 
e de  g-az  e perdia  20,0-  O seu  carvSo  continha  : 
84  de  carboneo,  e 16  ®/o  de  cinzas.  A sua  força 
calorífica  era  de  5,200,  podendo  substituir  a lenha. 

A turfa  exposta  aqui,  mesmo  a nao  carbonisada, 
qub  quasi  nenhum  residuo  deixa  na  combustão, 
deve  conter  maior  quantidade  de  carvio,  de  alca- 
Irao  e de  gaz. 

A turfa  franceza  perfeitamente  preparada  deixa 
na  combustão  7 a 8 »/“  de  cinzas,  e a de  Quissama, 
apenas  0,01  de  seu  pezo. 

Accrescenta  ainda  a noticia  de  que  quasi  tex- 
tualmente extrahimos  estas  curiosas  informações, 
què,  por  meio  da  distillaçao,  a turfa  fornece  um 
alcatrao,  como  o derivado  do  carvao  de  pedra, 
[»,’  'Cm  segpnda  distillaçao,  esse  alcatrao  produz 
oleos  brutos  e breu ; porém  se  todas  as  resinas 
.forem  aproveitadas,  e tratadas  eonvenientemente, 
devem  produzir  : a benzina,  oleos  para  luz,  acido 
phenico,  creosoto,  parafina  etc. 

- Amostras  dèstes"  derivados  foram  expostas  em 
1867  por'  M.  Eavigen,  que  declarou,  em  seu  rela- 
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torio,  ter  extrabido  de  1,000  kiios  de  tQrfa  moída, 
50  kilos  ^e  alcatrao,  350  d’aguas  amoniacaes^ 
40  kilos  de  caryao,  200  kilos  de  gas,  contendo  os 
50  kilos  de  alcatrOo: 

Benzina  5 k.  — Oleos.  12  k.  Parafina,  18  k. 
Aguas  amoniacaes,  4ks. 

Breu  10  k.— Perda  1 k,  ^ 

Total,  50. 

Na  Europa  e bds  Estados-Unidos  a turfa  é em- 
pregada como  correctivo  e estrume,  quer  no  esta- 
do bruto,  apenas  saturada  de  matérias  alcalinas, 
quer  reduzida  a cinzas. 

Neste  estado,  termina  a noticia  que  temos  pre- 
sente, acha-sç  descripta  a sua  composição  no  TrOr- 
tado  ElemerUa/r  de  Agricultura  de  Girardin  et  Du 
Breuil;  e as  vantagens  de  sua  applicaçSo  estão  com- 
pletamente provadas  nas  Leis Naturaes,  deLiebig. 

Sao  estas  as  valiosas  indicações  que  podemos 
obter  deste  importante  producto  natural,  e as  re- 
produzimos na  convicção  do  gn  ande  interesse  que 
deve  proporcionar  á industria  extractiva  a turfa 
encontrada  neste  ponto  da  provincia.  do  Rio  de 
Janehx). 
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A CBEAÇÃO  DO  BICHO  DA  SEDA  E A FABRICAÇÃO  DE 
SEUS  TECIDOS 

Por  pouco  que  se  tenha  frequentado  o Palacio 
da  ExposiçSo,  ninguém  que-  ahi  fosse,  pelo  menos 
uma  vez,  deixará  de  ter  notado  o numero  sempre 
crescente  de  visitantes,  que  affluem  a toda  a hora 
do  dia  e da  noite  ao  saláo  de  entrada,  no  appendice 
do  edifício. 

O motivo  deste  interesse  eonstante  do  publico, 
é facil  de  explicar. 

Alli  se  acha  reunido  naquella  quadra,  mas  de 


vivo  da  creaçao  e educaçao  do  bicho  de  seda, 
desde  o avolo  até  ao  casulo ; assim  como  todo  o 
machinismo  necessário  para  utilisar  esta  preciosa 
matéria  prima,  desde  a extracçao  do  fío  até  ao  seu 
emprego  e variados  pro  sos  fabris. 


Na  consciência  do  pu  co  ha  sempre  o pressen- 
timento dos  grandes  progressos  sociaes.  O im- 
menso  concurso  de  povo  nao  é de  certo  levado  a 
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um  modo  visivel,  palpavel  e evidente  o modelo 
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esta  visita  apenas  movido  por  um  sentimento  de 
curiosidade  epliemera ; mas  por  uma  intuição  ló- 
gica diante  de  um  facto  irrecusável,  que  llie  diz 
existir  neste  modesto  ensaio,  nesta  pequena  mas 
util  e completa  exhibiçao,  o germem  de  uma  nova 
industria  para  o paiz,  a fonte  abundante  de  uma 
riqueza  ainda  inexplorada  para  o Brazil.  • 

Nao  cançaremos  o leitor  em  repetir-lbe  o que 
todos  sabem  a respeito  da  creaçao  deste  admiravel 
insecto,  dos  cuidados  e desvelos  que  sua  educaçao 
demanda,  da  assiduidade  com  que  é preciso  prover 
à sua  alimentação,  da  quantidade  e qualidade  de 
folbas  de  amoreira  que  se  Ibe  devem  gradualmente 
proporcionar  nas  diversas  pbases  de  sua  existên- 
cia; tudo  istcf^tem  sido  dito  e redito  por  quantos 
têm  tratado  deste  importante  assumpto  e mesmo 
porque  basta  para  isso  consultar  a pequena  mas 
claríssima  monograpbia  publicada  recentemeute 
pelo  Sr.  Conde  de  la  Hure,  e'que  nao  deixa  nada 
a desejar  a quem  quizer  instruir-se  sobre  esta 
matéria. 

Segundo  a sdencia,  o bicbo  de  seda  é a larva  ou 
lagarta  de  uma  borboleta  nocturna,  classificada 
porLinnôo  entrb  ns  phalenas  bômbices ; borboletas 
nocturnas  sem  tromba  nem  azas  viradas  borizon- 
talmente  para  traz,  quamio  estão  em  repouzo. . La- 
treille  classificou  esta  especie  no  seu  genero  bôm- 
bix e Ibe  conservou  ó nome  de  bômbix  mori  ou 
bômbix  de  amoreira,  que  Ibe  dera  Linnêo.  De 
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Latreille  para  cá  este  genero  foi  subdividido  em 
um  grande  numero  de  grupos  e o bômbix  da  amo- 
reira tornou-se  o lypo  do  genero  sericaria. 

Cremos  que  nao  será  no  emtanto  destituído  de 
interesse,  explicar,  segundo  a autoridade  de  M. 
Pociílon,  como  se  fôrma  no  corpo  deste  animal  a 
máteria  têxtil,  que  tanto  admiramos. 

No  labio  inferior  do  bicbo  da  seda  existe  uma 
especie  de  lobulo  medio,  que  se  chama  Irompa 
sedosa  ou  papilla  da  seda.  Na  extremidade  destg, 
papilla  acha-se  o orifício  por  onde  sahe  o fío  da 
seda ; a papilla  é movei ; e o animal  póde  deste 
moda  dirigir  o fito  á medida  que  se  expande,  póde 
até  retrahil-o  absorvendo-o  em  si  mesmo  quan- 
do a lagarta  nao  expulsa  a seda.  A organização 
geral  desta  borboleta  é a de  todas  as  nocturnas.  O 
seu  apparelho  orgânico  que  mais  fixa  a attençao  é 
naturalmente  aquelle  em  que  elabora  e secreta  a 
preciosa  matéria  que  se  chama  seda  e de  que  se 
fabricam  tao  preciosos  tecidos.  Consiste  elle  em 
duas  glandulas  sobre  o comprido,  encravadas  na 
parte  mediana  do  corpo.  As  duas  glandulas  pro- 
longam-se anteriormente  em  um  canal  que  vai 
progressivamente  estreitando  á medida  que  se  diri- 
ge para  a cabeça ; por  fim  os  dous  canaes  abrem- 
se  no  tubérculo  do  labio  inferior  da  lagarta.  Sa- 
hindo  em  estado  liquido  da  glandula,  a matéria 
serica  adelgaça  no  conducto,  sécca  ao  ar  á me- 
dida que  sahe  epi  um  fio  delgado  e fino  que,  unido 
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a muitos  outros,  constitue  as  fibras  mais  tenues 
da  nossa  slíSLa.  A seda  ou  é de  um  alvor  brilhante 
ou  amarella,  semelhando  fios  de  ouro. 

E’  pois  0 bicho  dotado  pela  natureza  deste  en- 
genhoso machinismo,  que  ha  annos  merece  todos 
os  cuidados  e desvelos  do  Sr.  capitao  Luiz  Ribeira 
de  Souza  Rezende,  que,  nem  o malogro  das  an- 
teriores emprezas  iniciadas  no  paiz,  no  empenho 
de  crear  a industria  seropedica,  nem  despezas,  nem 
sácrificios  de  todo  o genero,  conseguiram  um  mo- 
mento demover  do  patriótico  e generoso  pensa- 
mento de  dotar  a sua  patria  de  mais  um  elemento 
de  rique.;a  e prosperidade. 

O Sr.  capjtao  Rezende  nao  se  contentou  em 
mostrar-nos  uma  exhibiçSo  parcial  da  creaçSo  e 
cducaçao  do  bicho  de  seda,  faz-nos  acompanhar 
as  evoluçOes  de  sua  existência  dia  a dia,  mostra- 
nos  depois  0 casulo,  a maneira  de  o desenrolar 
em  fio,  a modo  por  que  o fio  se  dobra  em  meiadas 
e finalmente  passa  prompto  para  manipular-se  ás 
maos  do  fabricante 

As  suas  abundantes  amostras  de  seda,  tanto 
branca  como  amarella  e de  todas.as  qualidades, 
sao  bellissimas;  todos  as  observam  e todos*  a ad- 
rairára  e o Sr.  capitao  Rezende  nao  faz  náonopolio 
do  .fructo  de  seus  trabalhos,  porque  éelle  sémpre 
o primeiro  a fornecer  a todos  que  o desejam,  nâo 
só  as  informaçOes  indispensáveis,  como  a quanti- 
dade de  ovolosou  sementes  que  lhe  pedem. 


■ã. 
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A digna  esposa  deste  distincto  cavalheiro  tem 
sido  também  ineansavel  nesta  pacifica  propoganda. 
Todas  as  senhoras  que  visitaram  a sua  sala,  e 
foram  sempre  em  grande  numero,  encontraram 
em  seu- trabalho  e nas  observações  que  elle  lhe 
suggeria  um  ensino  delicado  e de  facil  persuasão. 

Para  aquelles  que  estão  costumados  a vêr  como 
custam  a vingar  entre  nós  certas  inovações,  ainda 
as  mais  recommendaveis  pelos  seüs  resultados  prá- 
ticos, não  os  admirará  de  certo  a somma  de  ener- 
gia que  tem  empregado  o Sr.  capitão  Rezende 
para  nos  dar  a convicção,  fornecer-nos  a certeza 
que  a industria  serica  póde  converter-se  de  um 
instante  para  o outro  em  um  facto  de  grande 
alcance  para  o progresso  industrial  doBrazil. 

Aqui,  mhis  do  que  em  muitos  outros  paizes,  o 
clima  favorece  a creação  do  bicho  de  seda.  As 
amoreiras,  que  podem  até  certo  ponto  ser  suhsti- 
tuidas  por  outros  productos  vegetaes,  produzem  e 
crescem  em  grande  abundancia  em  quasi  todas 
as  zonas  do  paiz. 

Só  falta  por  tanto  ao  Sr.  capitão  Rezende  para 
o triumpho  completo  de  sua  idéa,  a protecção 
efficaz  do  governo,  ou  o auxilio  do  e spirito  de 
associação.  Mas  este  não  chegará  a tempo  porque 
é lento  e desconfiado  entre  nós. 

Assim  é naturalmente- de  esperar  que  os  es- 
forços da  nobre  Çommissão  Superior  e boa  vonta- 
de e intelligencia  que  o digno  ministro  da  agri- 


cultura  tem  revelado  nos  actos  de  sua  adminis- 
tração, nao^deixem  mallograr  a patriótica  em- 
preza  do  Sr.  capitao  Rezende. 

Se  a este  distincto  cavalheiro  cabe  a parte  re- 
lativa á produceao  da  seda,  nao  é menos  dig-na  de 
apreço  a actividade  e acerto  com  que  o Sr.  Morris 
N.  Kohn  montou  todas  as  machinas  e trabalha  na 
fabricacao  dos  tecidos. 

Desde  o primeird»até  ao  ultimo  dia  que  durou  a 
exposição,  estes  dois  infatigáveis  apostolos  da  in- 
dustria seropedica,  nao  abandonaram  um  só 
momento  o seu  posto.  Foram  constantes  no  seu 
lugar  de  honra.  Ambós  possuem  a convicção 
das  grandes  idéas,  o ardor  dos  elevados  commet- 
timentos,  a tenacidade  das  grandes  e generosas 
lutas,  e seria  quasi  -inconcebivel  nao  acreditar  no 
bom  exito  de  suas  aspirações  e fadigas. 
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município  neutro. — PRODUCTOS  INDUSTRIAES  E BEL- 
LAS-ARTES. 


No  resumo  das  exposições  parciaes,  mencionan- 
do muitos  dos  trabalhos  manuaes  e dos  traba- 
lhos :fabris  que  alli  se  executaram,  tratámos  da 
maior  parte  das  industrias  do  municipio  neutro,  que 
accederam  ao  convite  patriótico  da  Commissao  Su- 
perior e se  fizeram  aqui  representar. 

Citaremos  ag-ora  apenas  - algumas  outras,  qu“ 
nao  podiam  ser  ennumeradas  então. 

Entre  estas,  deparamos  logo  á entrada  do  edi- 
ficio  com  os  specimens  da  fabrica  de  louça  do  Sr. 
Esberard,  entre  os  quaes  se  tornam  notáveis  as 
estatuas,  os  vasos  étruscos,  os  objectos  de  louça 
imitando  faience;  assim  como  os  de  outros  estabe- 
leciment  sdo  mesmo  genero,  que  esião  auspician- 
do 0 progr.  sso  que  já  vai  tendo  entre  nós  a indus- 
tria ceramica. 

As  mobilias  dos  Srs.  Costrejean  e Francisco 
José  Moreira  & C.,.  sao  também  careeedoras  de 
mençSo,  nao  só,  pelo  esmero  e arte  com  que  sáo 
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trabalhadas,  como  ainda  pelo  bom  gosto  e elegan-  | 
cia  dos  modelos.  r 

. I 

No  mesmo  caso  estão  os  bilhares  expostos  na 
sala  grande  do  primeiro  pavimento.  " i 

A chapellaria  também  apresentou  modellos  J 
muito  perfeitos,  como  por  exemplo  os  do  Sr..  Ar-r  ‘1 
-1^:  mada.  ji 

" Devemos  também  mencionar  o bonito  e fraba-  j 

Ihoso  banheiro,  acabado  com  tao  difficeis  e perfei-  S 
tos  adornos,  devido  á oflScina  de  funileiro  perten-  1 
cente  ao  Sr.  Manoel  Alves  Marques  Junior.  I 

. As  amostras  de  calçado  dos 'diversos  fabrican-  i 
tes,  sao  geralmente  bem  acabadas  ,e  ^revelam  não  I 
só  primor  co^o  até  luxo  no  trabalho.  I 

Ahi  encontramos  igualmente  os  productos  da  I 
febrica  de  vinagre,  destilação  e aguas  gazosas  9 
do  Sr.  C.  Schuman  & C.,  que  constam  princi-  fl 
palmente  de  vinagre  de  oanna  de  12®,  vinho  da  a 
; mesma,  espirito  desinfectadô,  laranjinha  e aguas  ■ 
gazosas  de  Seltz  e Vichy.  I 

""  Neste  grande  estabelecimento  consome-se,  se-  B 

gundo  nos  iuformam,  por  anno  1,000  pipas  de  B 
aguardente  e.5,000  saccos  de  assiicar.  B 

. Ha,  na  preparação  dos  espíritos,  mostras  de 

. outras  fabricas  nâo  menos  dignas  de  attetiçao.  I 

Citaremos -.entre  outras  as  do  Sr.  Francisco  ■ 
Pinto  Brandao,  expositor  de  diversas  bebidas,  como  fl 

sejam : vinho  de  caldo  de  canna  e alêm  de  outras  fl 
H sua  aguardente  desinfectada,  merecedora  real-  fl 

‘ I 


mente  de  apreço  por  esta  qualidade  e pelos  esforços 
que  0 fabricante  emprega  em  aperfeiçoar  os  seus 
productos. 

Aqui  se  encontram  também  amostras  da  compo- 
sição denominada  formicida,  devida  aos  esforços 
perseverantes  e aos  pacientes  estudos  do  Sr.  Con- 
selheiro Capanema,  tendo  por  intuito  livrar  effi- 
oazmente  a lavoura  da  praga  das  formigas,  que 
tao  graves  prejuizos  causa  á nossa  propriedade 
agrícola.  A destruição  do  nocivo  animal  por  este  pro" 
cesso  tem  dado  na  pratica  execellentes  resultados. 

As  amostras  de  88  boaria  sEo  excellentes.  Nao  só 
0 sàbáo  vulgar,  como  os  sabonetes  aronatisados 
indicam  muito  adiantamento  neste  genero  de  fa- 
_ brica-çao. 

Depara-se  também  logo  á entrada  do  edifício 
co.m  03  specimens  de  pedra*  artificial,  da  fabrica  do 
Sr.  Dr.  Ferro  Cardoso.  E’  uma  industria  nova  intro- 
duzida no  paiz  pelos  incançaveis  esforços  do  illus- 
trado  engenheiro  e que  promette  fazer  larga  car- 
reira, nao  só  pela  riqueza  da  composição,  que  sub- 
stitue  perfeitamente  a pedra,  como  pela  diminuição 
do  preço,  que  no  casto  geral  das  construcçOes  en- 
trará agora  como  uma  verba  diminuta,  quando 
sem  este  auxilio  era  a mais  avultada. 

Muitos  outros  objectos,  que  adornaram  a pre- 
sente exposição,  deixamos  de  mencionar  por  falta 
“ lie  informações,  mas  que  é provável  figurem  ainda 
nos  respectivos  catalogos. 
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Depftm-se  áhi  também  com  slgmu  modelos  ^ 
mármore»  artificiai,  **6 

Encotttram-ae  aoi  eseriptorea  antigos  legffti. 
nao  aé  para  a &bricaçfto  destas  pedras,  comcv^dbt 
estuqaes;  tem-se  achado  fragmentos  destes  máq 
, teriaes  naa^rmi^  do  Eg^to,  da  Orecia,  da 
Italia  e da  França. 

vAcal,  algumas  espeeies^de  cimentos,;^  arêi^ 
fina,  o gesso,  de  mármore,  convenientenmqf^ 
preparados,  de  ordinário  por  meio  de  uma  solo^lír 
de  âSlla  forte,  e misturados  quando  é^preeiso  de 
matérias  colorantes,  senrem  para  a composiçfbi 
^ dite  genmode  obras..  ^ 

H»,.  Estas  dixersas  combinaçOes  só  endurecem  len^: 

^tamente,  détxand 
'*  e até  escu1pil-as.^ 

. '^Um  polido  nuiis  ou  menos  perfeito  completai^'  | 
sua  execução?  ^ • 

^ Deriamos  agmn  com  algum  desenrolv^  J 
. mento  da  exposição  'das  Bellas-Ârtesj^Ahi  estSpM 
realmente  algumas  composições  de  mento ; raSMi 
iufessamos  sinceramente  qne  nos  jiao  acbamm|rj 
impetentes  para  tratar  çssa  inatería'p  deixaifl||f  I 
por  eonsequeneia  a outros . mais  autorixadosa  elt^  i 
ç cidaeso  e a iraportancm  do'^«siimpto. ‘ jp 
I ^9o  átíSLstemps d^mendonar 
^ I ouJMJrab^^  o modelo  em  gesso  da  esMmt^B^ 

^ I ilíustrè ^e^&llecido  bispo  de  CijBopolm,  Freití®  ' 
Santa  Marianna  e Souxa,  o qual  fei  aw|^. ' 


ensejo  de  retocal-as,  moldal-aS|^j 
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de  S.  M.  0 Imperador,  e mereceu  por  suas  virtu- 
des ser  um  dos  luminares  da  Ordem  dos  Carme- 
litas, O trabalho  artistico  é do  mui  distincto  Sr. 
Almeida  Reis,  bera  conhecido  por  outras  obras  de 
analogo  merecimento. 

Entre  as  obras  de  pintura  impressionaram-nos 
especialmente  p quadro  maritimo  do  Sr.  De  Mar- 
tin! e uma  delicada  miniatura  do  Sr.  Rocha,  cuja 
expressão  é realmente  admiravel  e denota  conhe- 
cimentos de  arte  e profundo  estudo  da  natureza. 

Os  jarros  contendo  flôres  e fructas  de  cera,  que 
se  acham  aos  lados  deste  quadro,  sao  do  mesmo 
expositor,  e primam  pela  delicadeza  e perfeição 
dos  objectos,  que  reproduzem. 

A photographia  está  bem  representada.  Os  re- 
tratos do  Sr.  Insley  Pacheco  sao  primorosos.  Mas 
o que  ainda  mais  nos  maravilha  sao  os  seus  ad- 
miraves  fusains.  A delicadeza  deste  trabalho  é 
inexcedivel , nas  duas  bellas  paizagens  que  exhi- 
bio.  Este  processo,  ainda  novo  na  Europa  é já 
realizado  com  mestria  pelo  habil  photographo, 
que  também  é notável  pintor  de  paisagens. 

‘ Os  trabalhos  dos  Srs.  Leusinger  & Filhos  sao 
tambpm  dignos  de  notar-se,  sobre  tudo  as  bellas 
encadernações  de  seus  livros. 

Nao  merecem  menos  interesse  os  trabalhos  dos 
distinctos  artistas  os  Srs.  Henschel  & Beuque,  ca- 
bendo especial  menção  nos  retratos  a oljp,  que  sáo 
na  verdade  dç  sorprendente  perfeição. 


— 2(j0  — 

0 quadro  também  a oleo  do  Sr.  Dr.  Pedro  Amé- 
rico representando  o desembarque  dc  general  Osorio 
no  Passo  da  Patria,  é como  tudo  que  sahe  daa  moos 
‘ ^ do  eximio  artista  digno  de  apreciar-se. 

E’  pena  que  nunca  se  pudesse  collocar  de  modo 
que  o favorecesse  uma  boa  luz,  mas  esta  falta  de 
que  o ártista  nao  é culpado,  não  faz  esquecer  as 
bellezas  de  seu  trabalho.  . - 

O Dr.  Pedro  AmflÉco  acha-se  actuaimente  em 
* . Florença,  pintando  a grande  téla  da  batalha  de 
' ' Avahy  e o seu  bello  quadro  do  Passo  da  Patria, 

que  tantos  encomios  tem  merecido  do  mundo  ar- ^ 
tistico,  foi  comprado  pelo  governo  imperial  para 
' figurar  como  prqducto  das  Bellas  Artes  Brazilei- 
ras  na  Exposição  Internacional  de  Philadelphiai 
K Pianos  e outros  instrumentos  músicos,  fabri- 

cados ho  paiz,  merecem  não  menos  a attenção  dos 
visitantes.  São  trabalhos  muito  perfeitos  e que 
têm  merecido  a alta  consideração  do  jury. 

Eis  os  objectosínais  importantes  que  nosoccorre 
agora  mencionar,  expostos  pelo  'municipio  neutro, 
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município  NEÜTBO. — os  GABINETES  DA  FAUNA  OBNI- 
THOLOGICA  E COLLECGÃO  ABCHEOLOGICA  E NUMIS- 
MÁTICA DO  MÜSEU  nacional;  E da  escola  DE 
MEDICINA  DO  BIO  DE  JANEIRO. 


Visitemos  ag-ora,  como  formando  parte  do  mu- 
nicipio  da  capital  o gabinete  do  Museu  Nacional 
G 0 da  Escola  de  Medicina  da  Côrte. 

O gabinete  do  Museu  divide-se  em  tres  secções. 
A primeira  comprehende  esqueletos  e specimens 
da  fauna  ornitbologica ; a segunda  as  collecções 
archeologicas ; e a terceira  a collecçào  numismática 
brazildira. 

Quanto  á primeira,  devida  em  grande  parte  aos 
cuidados  e desvellos  do  coíleccionador,  o intelli- 
gente  e illustrado  Sr.  Dr.  JoSo  Joaquim  Pizarro  e 
dos  babeis  texidermistas  do  Museu,  compôe-se 
apenas  de  uma  parte  diminuta  dos  bellos  exem- 
plares que  existem  deste  genero  naquelle  impor- 
tante estabelecimento,  e merecem  entre  os  esque- 
letos especial' ipençao,  o de  um  Surucucú  ou  cobra 
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d«  agua,  reptíl  giganteaoo  e qua  tambu^é 
senado  ahi  pela  própria  peile ; e o de  um 
bbto,  {MpHk^rotíratu$)t  amboa  admirai 
preparadoe.  Jj^ 

Quanto  ás  ares  exhibidae  em  um  doa  tna 
gantes  armarioa  octoguos  do  eentro  do  gabii 
têm  uma  altitude  t&o  natural,  e raprimemtlo 
e tao  realmente  a Tida,  que  poderiam  illndir 
Q mais  prevenidoa,  ae  eativeasem  colloeadoaem  li 
adequado.  ^ “ 

^ A perfeiçÀo  deatea  speciibeoa  é tanto  «>wa  digd 
de  notar-ee,  quanto  se  sabe,  quopoucoe  progreas^ 
tem  frito  a Industria  taxidermica,  no  sentido 
conserraçao  doe  animaea,  pola  a lui  directa  e 
DermtãHda,  terriyiàa  inimigoa  das  coUeocOea 
. logicaa,  continuam  a &xer  estragM  cem 
tempo  Teríamos  desapparecer  o trabalho  de 
annoa,  ae  os  cuidados  de  todoa  oe  dias  nfo 
servasaem  as  colleccOea  do  Museu.  O sabio  dei 

IV 

í caer  é ainda  hcge  6 ingrediente  empregado  pw 
dos  oa  preparadores  psra  nntarem  a pella  dos  i 
maes  que  deTem  ser  appareIhado&  No 
^ _ pcttém,  de  empregar  este  Tei^cida  é qne  está ' 
a aciencia  das  preparações  fritas  em  hoaae  l(c 
al^  de  que  a dosagem  dos  elen^tos  que  • 
o aabio  é dÍTersa  da  primitÍTa  AVunçio  dei 
.que  se  fu  por  toda  a superficie  interna  dapriliii 
^animal  fazem  preceder  oa  preparadorea  do 


uma  curta  maceraçáo  em  agua  simplea  of  flcoo^ 


X: 
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eampliòrado,  que,  fazendo  distender  os  tecidos,  os 
purifica,  dissolvendo  pequenas  quantidades  de  ma- 
terise  gordurosa  que  ainda  se  encontra. 

E’  de  toda  a vantagem  que  a pelle  fique  com- 
pletamente desnudada  pela  face  interna,  pois  que, 
além  de  outros  motivos,  a acumulaçSo  de  matéria 
-graxa  e sobre  que  nao  têm  acçSo  o sabão  arseni- 
cal,  póàe  ser  de  grave  prejuizo,  originando  os  ma- 
les qúe  se  querem  prevenir.  As  uncçOes  com  o 
preservativo  arsenical  devem  ser  repetidas  diversas 
vezes,  afim  que  os  tecidos  dermicos  fiquem  com- 
pletamente embebidos,  e só  se  podem,  deste  modo, 
cofisèguir  semelhantes  resultados. 

A modificação  na  composição  cbimica  do  pre- 
••Servativo  empregado  no  Museu  Nacional  traz  a 
grande  vantagem  de  conservar  a pelle  durante  um 
dia  e mais  em  certo  estado  de  elasticidade,  que 
permitte  dar-se  ao  animal,  depois  de  preparado,  as 
fôrmas  naturaes  e collocal-o  na  attilude  que  lhe  é 
peculiar.  / 

São  do  maior  alcance  todas  estas  circunstancias 
accessorias. 

Sobre  a attitude  e posição  dos  animaes  assenta 
grande  parte  dos  estudos,  que  em  nossos  dias  se 
estão  fazendo  ácerca  dos  costumes  e hábitos  des- 
tes, como  elemento  de  immensa  valia  para  a historia 
da  eVolução  zoologíea. 

' No  estudo  das  dimensões,  íÔrma  e posição  rela- 
tita,  achou  um  distinto  nitrohologista  americano 


base  para  uma  excelleate  claasificaçfto  das  aves 
em  geral.  < 

Neste  ponto  a collecçao  dos  apecimens»  exbi- 
bidos  pelo  Museu  Naconal  , parece  nao  deixar 
nada  a desejar  ao  que  de  melbor  se  faz  na  Eu- 


ropa. 

O auxilio  que  presta  a referida  collecç5o  para 
0 estudo  de  anatomia  e pbysiologia  comparadas, 
é de  notável  alcanffe,  e basta  dizer  que  foi  á custa 
delle  que  nasceu  no  espirito  de  imminentes  natu- 
ralistas inglezes  e allemSes  a idéa  da  tbeocia  evo- 
lutiva e da  selecçao  por  herança. - 
gTaes  sao  os  importantes  trabalhos  desta  , 
cçao  do  gabinqte  do  Jduseu  ííacional, 

A collecçao  archeologica,  em  grande  parte  repre^ 
seAtada  na  actual  exposição  é uma  das  mais  no- 
táveis- daquelle  estabelecimento  e formou-se  nestés 
últimos  6 annos. 

. Ao  actual  director  geral  do''Musêu  Nacional,  o 
illustrado  Sr.  ür.  Ladísláo  Netto  deu  neste  par^ 
ticular  0 publico  brazileiro  uina  esplendida  de- 
monstração de*^Uanto  se  interessa  pelas  cousas 
uteis  de  seu  páfe,  respondendo  aq^jseu  appello 
feito  pela  imprensa,  no  intuito  de  formar  esta 
importan|e  collecçao  com  o.  fim  dp,  colli^j  do- 
cumentos para  a historia  do  hdm^  americano. 

De  todos  os  pontos  affluiram  dadivas  ao  digno 
directèr  de  objectos  antiquados  achados-  ao  acaso 
nas  exca^açCes,  e^  é de  esperar,  à vista  d.e  tão 
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expontâneo,  como  precioso  auxilio,  que  em  poucos 
annos  esteja  a referida  collecção  no  caso  de  poder 
esclarecer  os  mais  notáveis  problemas  da  historia 
humana,  neste  continente. 

A collecção,  mesmo  como  se  acha  actualmente 
é de  valôr  incalculável  no  entender  de  uih  il- 
lustre  profissional,  o Sr.  Carlos  Wiener,  que  a 
examinou  ultimamente  e para  o qual  se  constituio 
ella  assumpto  para  uma  memória  ou  mesmo  um 
livro  especial,  que  deve  sahir  a lume  em  pouco 
tempo. 

Para  quem  lançar  a vista,  com  alguma  atten- 
çSo,'  a tao  notavais  artefactos,  nao  lhe  escapará 
de  certo  os  objectos,  que  foram  trazidos  da  ilha  de 
Marajó,  que  tanto  pela  fórma,  como  pela  escul- 
ptura  e adornos  indicam  uma  civilisaçSo  anterior 
á dos  indigenas  actuaes  6'  tao  elevada  quanto  a 
dos  Incas  ou  dos  povoadores  do  México. 

Seria  aquella  ilha,  como  suppõe  o Sr.  Dr.  La- 
disláo  Netto,  em  uma  memória  lida  na  Sociedade 
Velloziana,  a primeira  séde  fios  indigenas  brazi- 
leiros  na  sua  emigração  do  golpho  do  México 
para  áquem  do  Amazonas  ? 

Todas  estas  reflexões  suggere  a collecção  archeo- 
logica  exhibida  pelo  Musêu  Nacional,  que  acaba- 
mos de  visitar. 

Relativamente  á collecção  numismática  do  mes- 
mo Musêu  apresentada  na  eiposição,  é ella  das 
mais  completas  e ricas  que  se  conhecçm.  Figura 


ahi  grande  numero  de  moedas  cunhadas  em  diver- 
sas provinciaí  do  Brazil  colonial,  hoje  rarissimas  4 
e até  desconhecidas  em  alguns  Musêus  numis- 
m áticos  da  Europa. 

Passemos  agora  ao  gabinete  da  Escola  de  Medi-  j 
cina,  cuja  exhibiçao  é devida  ao  zelo  scientifico  e ] 
á solicitude  do  intelligente  Sr.  Dr.  Caminhoá,  que  , 
rege  a cadeira  de  botanica  daquella  Faculdade.  - | 

Foi  a instancias  daste  digno  professor,  segundo 
nos  informam,  que  o Sr.  Conselheiro  Joao  Alfredo  * 

’ autorisou  a Faculdade  de  Medicina,  a comprar  os 
ohjectos  por  elle  pedidos  como  indispensáveis,  0 que 
o mesmo  realisou  em  Pariz,  de  accordo  com  o Sr. 
Barao  de  Nioac.  » 

Os  ohjectos  escolhidos  e comprados  foram  os  ’ i 
maia-  raros  e de  que  nao  houvesse  analogos  no 
Brazil.  Assim,  notam-se  entre  elles,.  uma  rapoza"  ; 
branca  da  Islândia^  perfeitíssima,  dous  Ewplectella  j 
speciosa  do  Japao,  um  SímuIus  âos  Estados-Uni-  ^ 
dos,  um  Pangulino  de  rara  perfeição ; uma  arvore 
do  coral,  um  grande  esturjão  do  Danúbio,  um  j 
urso  dos  Pyrinéos,  uma  phoca,  um  arganaz  dos  1 
extremos  do  pólo,  (í7ampagínoZy,-uma  cpllecção  de  i 
peixes  comestíveis  do  velho  continente,  um  javali 
solitário  e outros.  ' , 

0 que,  porém,  ainda  merece  mais  attençao,  sob  o 
ponto  de  vjsta  do  ensino  pratico,  é a collecçaif  de 
Xyposplakicos  do  Dr.  Auzoux  destinada  ao  estudo  ^ 
de  Anatomjp,  e Physiologia  comparadas, 
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Figuram  nesta  bella  collecçao  um  Helix  ou  co- 
racol  dos  jardins,  onde  se  estuda  perfeitamente  o 
coraçao,  pulmões,  pleuras,  circulação  e respiração, 
reprodueçao  e movimentos ; uma  sanguesuga,  onde 
se  póde  minuciosamente  examinar  o apparelho 
gastro-intestinal,  e o seu  complicado  systema  cir- 
culatório ; uma  colmêa,  com  a,abelh%-mestm,  zan- 
gão e abelhas  operarias,  onde  se  vê  perfeitamente 
todo  0 organismo  e se  acha  explicado  o chamado 
segredo  das  abelhas.  Encontra-se  alli  o ovulo,  e o 
desenvolvimento  da  larva,  pouco  mais  ou  menos 
com  a facilidade  com  que  o publico  tem  visto  o bicho 
de  seda,  no  Aunexo  da  Exposição. 

Outra  cousa  também  curiosa  é uma  cabeça  de  vi- 
bora,  onde  se  póde  observar  de  modo  completo  a 
glandula  do  veneno  alojada  no  musculo  massete- 
ríano,  que  quando  se  contrahe  deixa  esguichar 
pelo  canal  conductor  e pelas  presas  ôcas  e fendidas, 
0 veneno  alli  secretado. 

A collecçao  de  flores  e fructos,  40  e mais  vezes 
maiores  que  o natural,  facilita  muito  o estudo  da 
botanica,  pelas  minuciosidades  que  apresenta. 

Encontra-se  também  exposta  aqui  uma  perfeita 
collecçao  de  plantas  seccas  preparadas  pelos  alum- 
nos  da  aula  de  botanica,  sob  a direcção  do  Sr.  Dr. 
Caminhoá.  E’  numerosa  eserá  em  parte  enviada  á 
exposição  internacional  de  Philadelphia. 

Acha-se  igualmente  exhibido  no  mesmo  gabi- 
nete uma. estufa  para  seccar  rapidamente  as  plan- 


tas  destinadas  aos  herbários,  devida  à acção  simul- 
tânea do  c^or  de  uma  lampada  inferior  e â acção 
deshydratante  da  cal  virgem,  que  se  coUoca  dentro, 
e à de  uma  bomba  de  aspiração,  que  absorve  os 
vapores  do  interior  da  estufa. 

Podem  seccar-se  por  este  meio,  conforme  os  cui- 
dados que  se  empreguem,  de  1,500  a 2,000  plan- 
tas por  dia. 

E’  de  grande  vantagem,  com  especialidade,  du- 
rante o tempo  chuvoso . 

Eis  0 que  encontrámos  de  mais  notável  e as  re- 
flexGes  que  naturalmente  despertam  os  objectos 
expostos  nos  gabinetes  mencionados. 

Além  dos  gabinetes  a que  nos  referimos,  são 
também  merecedores  de  attenção  os  productos  ma- 
nufacturdos  em  nosso  Arsenal  de  Guerra,  alta- 
mente recommendaveis  não  só  nas  panóplias,  como 
em  outros  instrumentos  bellicos,  pelo  esmero  e 
perfeição  com  que  estão  trabalhados. 

Os  specimens  de  obras  de  marcenaria,  e outros 
apresentados  pela  casa  de  correcção,  são  real- 
mente merecedores  de  interesse  e indicam  segura- 
mente  a bôa  direcção  dos  trabalhos  de  suas  offi- 
cinas.  ' ■ 

Os  mostradores  octogonos,  que  se  admiram  nos 
peristylos  do  segundo  e terceiro  pavimento,  são 
obrado  mesmo  estabelecimento. 

Quanto  ás  producçOes  vegetaes,  que  figuraram 
na  Exposição,  devemos  lembrar  ainda  uma  colle- 
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cçao  de  aroidéas  do  Brazil,  que  se  acha  á entrada 
do  pavilhão  provisorio. 

As  aroidéas  fornecem-nos  tubérculos  alimen- 
tares e feculentos  em  grande  quantidade.  Entre 
estas  conta-se  o inhame  ou  tayoha  de  S.  Thomé 
[Arum  coUocasia) ; o tayá,  tayoba,  taiáuva,  tajoz 
[Caladium  esuculentum) ; outras  fornecem  cordões 
flexiveis  e solidos,  conhecidos  pelo  nome  de  cipós, 
como,  por  exemplo,  o cipó  de  imbê,  [Philodendron 
imb$);  e finalmente  outras,  em  grande  numero,  que 
pertencem  a diversos  generos  desta  familia,  e que 
sao  bellissimas  plantas,  naosó  para  regalo  de  jar- 
dins, como  pela  variedade  das  formas  e das  côres 
de  suas  folhas,  que  chegam  algumas  a desenvol- 
ver-se muitas  vezes  a mais  de  um  metro  de  com- 
primento e de  largura. 

As  favas  de  baunilha  cultivadas  e expostas  pelo 
Sr.  commendador  Ayrosa  sao  as  mais  bellas  e per- 
feitas, que  se  encontram  na  Exposição. 

Cremos  já  ter  mencionado  também  as  de  Ser- 
gipe, onde  a cultura  da  baunilha  tem  obtido  no- 
tável desenvolvimento. 

O tratamento  da  baunilha  exige  muitos  cuida- 
dos e por  isso  é um  tanto  difiicil  conseguir  os  seus 
productos  inteiramente  perfeitos. 

O processo  da  fecundaçáo  artificial  das  flôres 
desta  planta,  é extremamente  curioso. 

A fecundação  faz-se  natural  mente,  diz  um  im- 
portante manuscripto,  que  nos  foi  confiado,  pelo 


- 
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transporte  que  os  insectos  fazem  do  pollen,  porém 
na  cultura  eijte  meio  sex*ia  incerto  e irregular ; nSo 
se  conhecia  porém  outro  até  1846. 

Edmond  ^tíllier,  jardineiro  de  M.  de  Beaumont, 
na  ilha  de  Bourbon,  descobrio  nesta  épocha,  ob- 
servando os  coléopteros,  o meio  de  fecundar  artifi- 
cialmente as  flores  desta  planta. 

No  baunilbeiro,  o orgao  másculo  está  separado 
do  feminino  por  ufna  pellicula,  que  obstaria  á 
fecundação  expontânea,  sem  o auxilio  dos  in- 
sectos ou  da  mao  do  homem. 

Ouando  a flor  está  completamente  aberta,  le- 
vanta-se esta  pellicula  com  um  pequeno  instru- 
mento de  osso  ou  de  marfim  e por  ineio  de  ligeira 
pressão  delicadàbiente  exercida  pelo  polegar  e o 
ind^x,  favorece-se  a communicaçáo  dos  dous 
orgaos, 

A fecundação  deve  ser  operada  das  8 para  as  9 
horas  da  manha,  após  o orvalKo  e antes  do  gran- 
de calor,  ou  das  4 para  as  5 horas  da  tarde. 

O instrumento  empregado  nesta  operação  deve 
ser  completamente  liso  afim  de  nao  ferir  os  orgaos 
da  flor . Se  as  flores  estiverem  muito  altas,  pre- 
císa-se  de  uma  escada. 

E’  melhor  fecundar  as  prim/eiras  flores  do  cacho 
e sacrificar-se  as  outras.  Obtem -se  assim  melhor 
producto. 

E’  por  este  processo  segundo  cremos,  que  o Sr. 
commendador  Ayrosa  tem  obtido  os  bellos  exeiií- 
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piares  de  baunilha,  que  em  grande  abundancia 
cultiva  na  sua  bella  characa  desta  côrte. 

Consta-nos  que  a respeito  da  fecundação  da  bau- 
nilha existe  uma  preciosa  memória  do  Sr.  conse- 
lheiro Capanema,  que  sentimos  nao  poder  con- 
sultar. 

Eis  0 que  encontramos  mais  digno  dé  apreço 
em  nossas  visitas  aos  salões  do  edifício  da  Exposi- 
ção Nacional,  examinando  os  productos  exhibidos 
por  18  provincias  do  Império,  sem  contar  o mu- 
nicipio  neutro,  visto  que  as  provincias  de  Piauhy 
e Espirito  Santo  nao  corresponderam  ao  appello 
qué  lhes  fez  a'  Commissao  Superior,  nomeada  pelo 
governo  Imperial. 


i 
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AINDA  ALGUNS  PRODUCTOS  QUE  NÃO  FORAM  MENCIO- 
NADOS NOS  ARTIGOS  PRECEDENTES. 


Tratando  des  objectos  exliibidos  pelos  expositores 
da  província  do  Rio  de  Janeiro  e pelos  do  municí- 
pio da  corte,  faltou-nos  mencionar  ainda  alguns, 
que  terão  direito  a nao  serem  omittidos  nesta  re- 
senha. 

Neste  caso  estão,  por  exemplo,  as  amostras  de 
aguas  mineraes  expostas  pelo  Sr.  Joaquim  Fer- 
nandes de  Oliveira  Mendes. 

Esta  agua  foi  descoberta  pelo  expositor,  em  uma 
pequena  parte  de  seus  terrenos,  nas  proximidades 
desta  capital,  onde  encontrou  mais  tres  fontes 
d’agua  nativa,  todas  ellas  diversas  no  gosto  e na 
côr. 

Segundo  as  analyses  chimicas,  que  se  têm  feito, 
estas  aguas  contém  sáes  em  dissolução,  predomi- 
nando entre  estes  a magnésia. 

Conforme  refere  o mesmo  expositor,  esta  agua  é 
tao  abundante,  qúe  facilmente  poderá  encher  bO  a 
100  garrafas  de  litro  por  dia. 

8õ 
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As  descobertas  deste  genero  sao  sempre  im- 
portantes pà!Pa  08  paizès,  onde  se  verificam,  e nao 
de  menos  vantagem  para  os  seus  descobridores, 
que  podem  obter  por  meio  desta  facil  extracçao 
avultados  rendimentos. 

Recommendam-se  também  particular  mente  á 
curiosidade  scientifica  do  visitante  as  bellas.col- 
lecçOes  ■ de  coleopteros  e de  lindíssimas  barbo- 
letas  expostas  peÃ  Sr.  padre  Antonio  Barroscí 
Bastos,  de  Vassouras. 

Estas  collecçOes  nao  estão  ainda  todas  classifi- 
cadas ; mas  contém  muitos  e curiosos  exemplares 
destes  interessantes  insectos. 

0 que  mais^faz,  porém,  realçar  o mérito  desta 
exbibiçao,  é a gJiierosidade  com  que  o Sr.  padre 
Barroso  oflfereceu  ao  Musêu  Nacional  nao  só  os 
specimens  mais  raros,  como  todos  os  que  tivesse 
em  duplicata  nas  suas  numerosas  collecçOes.i^^ 

Consta-nos  que  o jury  distinguio  o Sr . padre 
Antonio  Barroso,  como  justa  retribuição  de  seu  tra- 
balho de  curioso  e amador  concedendo-lhe me»i- 
ção  honrosa. 

Ainda  como  util  amostra  dos  trabalhos . de  in- 
dustria latoeira,  expoz  o Sr.  José  Antonio  Antu- 
nes, uma  cafeteira  de  seu  invento,  privilegiada 
pelo  governo  imperial,  em  30  de  Outubro  de  1875. 

A cafeteira  fluminense  é um  apparelho  que  sa- 
tisfaz quanto  se  poderia  desejar,  sobre  o preparo 
do  café,  para  ser  bebido.  E’  simples,  de  facil  ma- 


nejo,  sua  operaçao  é rapida  e nao  ha  que  receiar 
trausbordaraento  do  liquido,  n«m  derretimento  de 
suas  peças;  é além  disto  bastante  solida  e acabada 
com  muita  perfeição. 

E’  esta  pequena  macbina  formada  de  dous  corpos 
um  superior,  contendo  o pbiltro  e o sypbao,  e o 
outro  inferior,  a cafeteira,  sendo  as  suas  capaci- 
dades calculadas  de  fórma  tal,  que  nao  póde  suc- 
ceder-lhe  os  inconvenientes  que  se  dao  em  outros 
apparelhos  do  mesmo  genero. 

A Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 
já  deu  a respeito  deste  util  invento  do  Sr.  J.  A. 
Antunes  ura  acertado  e favoravel  parecer. 

Falta-nos  agora  mencionar  a boa  collecçao  de 
tintas  de  escrever,  copiar  e marcar,  preparadas 
pelo  habil  Sr.  J.  F.  Villéla. 

Este  digno  expositor,  irabalba  cora  estudo  e 
consciência  no  aperfeiçoamento  de  seus  productos. 
Os  specimens  de  tintas  que  exbibio  podem  affou- 
tamente  competir  com  as  melhores  que  nos  vêm 
de  fóra  e sao  geralmente  apreciadas ; grandes 
esforços  lhe  foram  incontestavelmente  precisos 
para  chegar  a este  resultado. 

Conhecendo  a grande  extracçao  que  as  tintas 
de  escrever,  tanto  pretas  como  de  cores,  prepara- 
das nos  Estados-Unidos  têm  obtido  em  grande 
numero  dos  principaes  mercados,  entendeu  que  no 
Brazil  onde  abundam  as  mais  preciosas  matérias 
çolorantes,  náo  seria  impossivel  por  meio  de  com- 
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biaaçOes  chimicas  chegar  a obter  productos  idên- 
ticos ou  atfTtaais  satisfactorios,  segando  as  condi- 
ções especiaes  que  este  genero  de  preparação  exige. 

Estudando  e praticando  os  processos  chimicos, 
facil  foi  ao  Sr.  Vil  leia  entregar-se  a pacientes  ex- 
psriencias. 

Leu  e estudou  tudo  quanto  pôde  encontrar  de 
melhor  neste  ramo  da  sciencia  e com  a paciên- 
cia e tenacidade  que  todos  lhe  conhecem,  e como 
elle  proprio  diz,  gastou  sem  pena  e trabalhou 
com  paixao. 

Dous  annos  depois  de  tao  ardua  fadiga,  teve 
0 Sr.  Villela  o prazer  de  ver  os  seus  trabalhos 
coroados  do  nsais  bello  exito,  pois  conseguira  nao 
só  melhorar  a tinta  vulgar,  como  obter  mais  umas 
tres  ou  quatro  qualidades  que  a experiencia  de 
alguns  annos, tem  provado  serem  dignas  da  prefe- 
rencia. 

Facil  é sem  duvida  compor  tintas  de  escrever; 
todas  as  monographias  especiaes  o ensinam,  mas 
obter  um  liquido  de  bella  côr,  que  corra  franca- 
mente dos  bicos  da  penna,  que  a conserve  sem  al- 
teraçao,  quer  nos  tinteiros,  quer  sobre  o papel,  nao 
o amarêllecendo  nem  o destruindo,  nao  é de  certo 
cousa  das  mais  coraesinhas,  e a prova  está  no 
grande  numero  de  marcas  de  tintas  de  escrever 
que  se  apresentam  constantemente  no  mercado  sem 
satisfazer  completamente  o fim  para  que  foram 
preparadas. 
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Sem  ter  a pretensão  de  ter  dito  a ultima  pala- 
vra sobre  a matéria,  o infatigável  expositor  acre- 
dita que  os  seus  productos  apresentados  na  actual 
exposição  podem  lutar  com  vantagem  contra  os 
productos  idênticos  mais  preconisados. 

As  tintas  de  Mathieu  Plessy,  que  sao  hoje  as 
mais  estimadas  nos  mercados,  póde  dizer-se  que 
nao  sao  superiores  ás  tintas  do  Sr.  Villela,  quali- 
ficadas de  confiança,  rubro-negro  e rubro  absoluto- 
Sem  podermos  entrar  aqui  em  confrontações  que 
nos  levariam  muito  tempo  e náo  estão  na  indole 
.deste  escripto,  terminaremos  aífirmando  sob  a fé 
dè  pessoa  competente,  que  as  tintas  do  Sr.  Vil- 
lela, empregadas  ha  tres  e quatro  annos,  conser- 
vam a cor  ainda  hoje  tao  perfeita,  como  quando 
foram  preparadas.  Accrescentando  a isto  que 
facil  é verifical-o  experimentando  a inalterabili- 
dade das  tintas  mencionadas. 

Escreva-se  com  ellas,  exponha-se  o escripto  em 
uma  parede  á acçSo  da  luz  difusa  ou  à luz  do 
sol  pelo  tempo  que  se  quizer,  e a tinta  nao  se  ha- 
verá alterado. 

O Sr.  Villela  já  tem  recebido  de  jurys  de  di- 
versas exposições,  bem  como  de  particulares  mui- 
to competentes,  attestados  que  muito  honram  a 
sua  pericia  e assiduidade  ao  trabalho,  como  a excel- 
lencia  dos  productos  com  que  tem  concorrido  para 
tornar  evidentes  os  progressos  industriaes  do  paiz. 
j^cçresceittemos  agora  algumas  palavras,  relati-r 


vamenteauma  idéa  eniittida  na  Commissa.o  Supe- 
rior pelo  Sr.  coàmendador  J.  A.  Azevedo,  e fundada 
em  razOes  que  mais  de  uma  vez  no  decorrer  de  nossos 
artigos  temos  procurado  tornar  evidentes,  e que 
estâ  plenamente  de  accordo  com  a autorizada  opi- 
nião de  nosso  amigo  e mestre  o Sr.  consellieiro 
Fradesso  da  Silveira,  roubado  tao  cedo  pela  morte 
ao  elevado' culto  da  sciencia,  de  que  era  ura  dos 
mais  fervorosos  apostolos  em  Portugal. 

Sendo  incontestável  que  a actual  exposiçSo  foi 
muito  mais  siguificativa  do  que  a?  outras  que  a 
precederam,  quanto  á natureza  dos  productos  ex- 
hibidos,  que  se  tornaram  pela  maior  parte  recom- 
raeadaveis  por  suaf  utilidade  pratica  e por  seu  valor 
economico,  é força  dizer  que  ainda  assim  nao  sa- 
tisfizeram completamente  ao  verdadeiro  fim  destas 
modernas  instituições,  cujo  principal  mérito  está 
em  attrahir  o consumidor  pela  excelleneia  e bara- 
teza  do  artefacto,  dentro  das  condiçOes  possiveis 
do  interesse  industrial. 

Advogamos,  pois,  também  a causa  que  sustenta 
a conveniência  de  o governo  comprar  aos  exposi- 
tores os  melhores  productos  e formar  eom  elles  as 
collecções  officiaes,  que  teriam  a dupla  vantagem 
de  servir  desde  já  de  termo  de  comparaçao,  de 
amostras  permanentes,  que  mais  tarde  serviriam 
para  enriquecer  o nosso  Musêo  Industrial,  quando 
o tivermos  funccionando. 

^is  0 que  a este  respeito  escreve  o intelligente 
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escriptor  a que  acima  nos  referimos,  e que  merece, 
como  bem  diz  o Sr.  commendador  Azevedo,  trans- 
crevendo estas  mesmas  considerações,  o estudo  e a 
attençao  de  todos  que  em  nosso  paiz  se  interessam 
pelo  seu  progresso  industrial. 

« No  estudo  da  industria,  diz  Fradesso  da  Sil- 
veira, confirma-se  a utilidade  das  coUecções  offi- 
ciaes.  Sem  ellas  o visitante  da  exposição  nao  po- 
derá ir  apreciar  a producçao  e o que  tivesse  de 
fazer  averiguações,  com  algum  alcance  econo- 
mico,  nao  acbaria  alli  os  elementos  necessários 
para  o seu  estudo. 

« Quando  se  crear  um  Musêu  Industrial  terão 
alli  lugar  essas  collecções,  verdadeiras  synopses 
de  tudo  quanto*  produz  a industria  do  paiz,  eapi- 
tulos  completos  de  uma  historia  em  que  sao  cha- 
mados a collaborar,  qufeiram  ou  nao  queiram, 
todos  os  productores,  com  proveito  pa'a  elles  e 
para  o consumidor. 

« A experiencia  das  exposições  demonstra  que 
a exposição  livre,  quaesquer  que  sejam  os  auxi- 
lies dos  governos  e as  diligencias  das  commissões 
locaes,  é sempre  muito  imperfeita  e muito  incom- 
pleta ho  que  importa  expor,  e desordenada,  exa- 
gerada, prolixa,  na  exhibiçao  dos  productos,  que 
nao  podem  ser  considerados  como  obras  indus- 
triaes . 

« A pequena  industria  abstem-se,  por  modéstia 

ou  é repellida  por  ignorância. 
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« A industria  mediana  ou  grande,  prepara-se, 
produz  em  condioOes  excepcionaes,  dà  para  as  ga- 
lerias 0 que  nunca  apresentou  no  balcSo,  e vai  pe- 
dir medalhas  faltando  à verdade.  O productor 
de  excepçao,  que  nunca  produzio  para  vender, 
exhibe  uma  raridade,  o fructo  de  longos  e fastidio- 
sos trabalhos,  para  vêr  o seu  nome  inscripto  nos 
cataloges  da  exposi^o. 

« Está  alli  tudo,  menos  a verdade,  Apparecem 
muitos  productos,  e falta  o que  se  produz  todos 
os  dias,  0 que  se  consome  geralmeate  no  mercado, 
0 que  dá  trabalho  e salario  aos  obreiros  em  todos 
os  mezes  do  anno. 

« Para  acabai  esta  mentira  autorizada,  sanc- 
cionada,  e até  premiada,  servirão  as  collecções 
officiae». 

« Por  que  se  nao  ha  de  generalisai^o  plano  de 
fazer  uma  exposição  official,  em  que  só  appareça 
o que  se  deve  expôr,  e em  que  figure  tudo  quanto 
se  deve  expôr  ? 

« Recebidos  e publicados  os  convites,  é livre  a 
cada  um,  por  sua  conta,  remetter  os  seus  artefa- 
ctos á exposição.  • 

« O governo,  extranho  a essa  remessa,  nSô  a 
impede,  não  a, promove  e applica  os  fundos  de 
que  póde  dispor,-  na  formação  das  collecções  ofji- 
daes. 

« Terminada  a exposição  póde  vendel-as,  per- 
dendo pouco  ou  guardal-as  no  Musêu  Industrial, 
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adquirindo  successivamente  o que  fôr  necessário 
para  que  sempre  estejam  completas. 

« Se  0 g-overno  acceitar  esta  indicacao,  cremos 
que  fará  bom  serviço  ao  paiz,  ordenando  as  pro- 
videncias necessárias  para  a organização  das  col- 
lecções  officiaes  e preparando  tolos  os  elementos — 
informações  para  os  outros,  perguntas  dos  nos- 
sos—de  maneira  que  as  commissões  de  estudo, 
competentemente  habilitadas,  possam  representar 
dignamente  a nação  lá  fóra,  e possam  depois, 
regressando  ao  paiz,  dar  á industria  o que  ella 
pede,  aconselhando-a,  respondendo  ás  suas  perr 
giintas,  e desvanecendo  as  suas  duvidas. 

« Estas  considerações  relativas  ás  exposições 
oífieiaes,  que  reputamos  indispensáveis  para  a 
fiel  representação  da  industria,  são  considerações 
geraes  e que  não  podem  ser  applicadas  ás  fabricas 
e estabelecimentos  que  mandam  collecções  re- 
gulares. 

« Não  ha  offensa  na  proclamação  da  verdade. 

((  Objectos  fabricados  ad  hoc,  cora  proprieda- 
des e condições  excepcionaes,  simulando  uma  pro- 
ducção,  que  nunca  foi  ao  mercado  e que  não  póde 
lá  ir,  é preciso  que  esses  objectos  sejam  repellidos, 
para  que  não  fique  a mentira  no  lugar  onde  o es- 
tudo vai  procurar  a verdade.  » 

Haveria  também  grande  vantagem  em  promo- 
ver dentro  de  prazos  fixos  e não  muito  distantes 
exposições  nos  grandes  centros,  e sobretudo  na 
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Côrte,  dos  prodiictos  indiistriaes  de  nossas  colô- 
nias. SeriaC,uin  grande  meio  de  emulaçSk)  para 
os  colonos,  que  tornariam  mais  divulgados  os 
fructos  de  seu  trabalho  e achariam  mais  facil  e 
melhor  remunerada  sahida  a suas  manufacturas. 

Este  resultado  poderia  ser  de  grande  alcance 
para  o futuro  da  colonisaçilo,  encarregando-se  o 
governo  de  mandar  expor  nos  paizes  estrangei- 
ros estas  collecçaes,  e parece-nos  que  nlo  seria 
inútil  0 estudo  e adespezaqae  se  lhes  consagrasse.. 

Os  productores,  por  sua  parte,  deviam  também 
completar  a utilidade  que  das  exposiçOes  estra- 
nhas lhe  podem  resultar,  mandando  delegados 
hábeis,  intelligentes  e completamente  habilitados 
estudar  os  melhoramentos  introduzidos  em  cada 
ramo  de  industria,  afim  de  que  de  seus  relatórios 
competente  e escrupulosamente  escriptos,  podes- 
sem  aproveitar  as  informações  que  mais  lhes  con- 


Seria  este  o meio  de  conservar  o productor 
sempre  na  altura  do  aperfeiçoamento  do  producto, 
e por  consequência  nas  melhores  condições  da 
concorrência  dos  mercados,  que  sao  os  únicos 
que  podem  compensar  os  seus  trabalhos,  o empate 
de  seus  capitaes  e o progresso  relativo  de  que  se 
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Lance  d’olhos  retrospectivo  a’  exposição  nA' 
CIONAL  BRAZILEIRA  DE  1875. 


Seja-nos  licito  antes  de  terminar  esta  série  de 
artigos,  já  porventura  demasiado  longa,  lançar 
ainda  uma  vista  retrospectiva  sobre  o que  vimos 
e ol?servamos  na  Exposição  Nacional,  franca  á con- 
corrência publica  durante  45  dias  e encerrada  a 
16  de  Janeiro  de  1876. 

Nao  pertencemos  á classe  dos  tburiferarios  e 
muito  menos  á dos  pessimistas.  Nao  exaltamos  por 
estulta  ou  premeditada  condescendência,  assim 
como  nao  deprimimos  pelo  inqualificável  gosto 
de  achar  máo  tudo  quanto  temos  ou  tudo  quanto 
fazemos. 

A nossa  apreciação  nao  será  muitas  vezes  exacta, 
mas  é sincera ; tendo  além  disto  por  norma  antes 
animar  os  productores,  por  minguadas  que  sejam 
as  suas  forças  na  concurrencia  do  trabalho,  do  que 
esmagal-os  ao  peso  de  amargas  e ás  vezes  teme- 
rárias exprobraçOes. 
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AflBim  é nosM  opioiso  qaeaExposieloNadonal' 
de  1875  Bio  dea  nma  idéa  nem  'meemo  aproxi'* 
mada  da  immensa  variedade  e importância  de 
noBsaa  riquezas  natura»,  assim  como  do  numere 
e actívidade  de  nossas  grandes  e pequenas  indus- 
trias ;»mas  apresentoo  specimens  por  onde  se 
póde  aquilatar  as^  inexhauri veis  fontes  de  pros- 
peridades,  qne  só  estsoj  espenndo  o trabalho  e o 
capital,  para  dar  ao  Brazil  o lugar  que  lhe  compete^ 
no  grêmio  das  naçGes  mais^  prosperas  de  ura  e 
outro  continente  ^ 

^ Indubit^elmente  província  do  Paraná  cot*  ^ 
alocou-se  na  vanguarda  de  suas  irmãs;  porém 
ainda  assim  nao  apresentou  todos  os  seus  recursos, 
porquê  sio^  muito  difficeis  ainda  os  wus  meios 
de  transporte  do  centro  para  os  mais  proximos 
, portos  de  mar,  e no  entanto  a exhibi^  de  seus 
prodnctos  encheu  litteralmente  duas  salas,  sen- 
do uma  delias  das  maiores  do  edificio.  ^ 4" 

Se  esta"  provinda,'^ relativamente  pequena  era 
relaçab  a sen  território,  fosse  imitaia  pelas  ou- 
tras na  solidtade  e vontade  de  tomar  parte  neste 
pacifico  certamen,  não  é demasiado  acreditar  quot 
um^edificio  ciuco  ou  seis  vezes  mais^vasto^qlíe  a 
SecretefúTdaí^brBS  Publicas,  não  poderia  sem 
duvida  eonter  a incalcnlavel  quaPtidade  de  pro- 
ductes  exhibidos  por  todas  as^astas^e  opnle 
re^Oes  do  Império. 

Em  nosso  proprio  mnnicipio  ^ tivCTios  meio^  de^ 
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verificar  esta  asserçao.  As  importantes  indus^ 
trias  fabris  e manuaes  apresentadas  pela  corte 
foram  no  entanto  em  numero  diminuto  comparado 
com  as  que  existem. 

Lembraremos,  entre  outros,  os  productos  das 
fundições  de  ferro,  o grande  numero  dos  de  offici- 
nas  de  ourivesaria,  trabalhos  de  lithographia  e 
edicçoes  de  algumas  obras  litterarias,  exemplares 
de  construcçOes  de  carros,  trolies  e bonds,  obje- 
ctos  de  latoaria,  de  alfaiate,  de  modista,  instru- 
mentos de  óptica,  e finalmente  muitos  outros  que 
noa  nao  occorre  de  momento,  mas  que  formariam 
de  certo  uma  extensa  lista. 

O que  se  póde  daqui  affoutamente  concluir  rela- 
tivamente á limitação  dos  expositores,  tanto  da 
côrte  como  das  provincias,  é que  existem  causas 
mais  ou  menos  directas  ou  indirectas  que  actuam 
desvantajosamente  sobre  seu  animo  e algumas 
delias  foram  assignaladas  pélo  illustrado  Si*.  Dr. 
Nicoláo  Moreira,  quando  escreve  muito  judiciosa- 
. mente  nas  suas  Informações  agrkolas  -para  os  im- 
migra/íites  que  se  dirigirem  ao  Brazil,  as  seguintes 
palavra.s,  que  pedimos  venia  para  reproduzir : 

« A exportação  de  54,474,126  kilogrammos  de  al- 
godão, del54°815,149  deassucarede  148,385,454 
de  café,  na  importância  total  de  151,562:591$  ve- 
rificada em  1874,  é documento  assaz  valioso  para 
4j^rmar,  se  já  nSo  o estivera,  a reputação  do  paiz 
Ç*relativamente  á fertilidade  de  suas  terras. 


« Ha,  portanto,  no  Brazil,  domentos  natnraes 
capases  de  eleval-o  ao  grào  de  primeira  naçBo  ^ 
agrioolarã  vaatidBo,  porém,  do  território,  a ee^ 
eassa  e diaeeminada  população  que  poesue,  a fialta 
de  cajHtaee  absorvidos  pelo  commercio,  a nenhuma 
inetrucçflo  profissional,  a immobilisaçao  de  gran> 
des  sommas  em  immensas  extensGes  de  terru  nflo 
cultivadas  e finalmente . a difificuldade  de  commn- 
nicaçOes,  tem  letardido  de  algum  modo  a evolu- 
ção progressiva  daqu^es  elementos.  » 

Estas  causas  nSo  actuam  só  em  relaçSo  á la- 
voura, oe  seus  effei|ps  estendem-se  a todas  as  ini- 
ciativas do  trabalho  e das  industeias.  £’  preciso 
primeiro  removél-as  e depois  veremos  se  noa  pode- 
mos queixar,  com  razfto,  do  desanimo  e do  afias- 
* tamento  dos  productor^. 

Explicada  esta  circumstancia , recapitulemos 
^agora  o que  nos  ofiereceu  de  mais  notável  a £x- 
o posição.  ' 

O numero  crescente  de  visitantes  que  se  elevou 
desta  vez  á somma  de  67,568  pessoas,  produzindo 
a receita  de' 20:5901  é,  comparativamente  aos 
lesmos  algarismos  das  Expoaiç0^|Íúiteriores,  bas- 
tante significativo  em  relação  ao  interesse  incon- 
testável que  despertou  no  publico. 

Isto,  quanto  ao  facto  moral;  agora,  quanto  ás 
demonsteaçOes  praticas  os  resultados,  Uunbem,  slQ^ 
até  certo  ponto  ILoongeiros. , ^ 

ca£é,  fonte  prinoipol  ^ riqueza  agrieoU  do 
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paiz,  apresentou  amostras  do  da  maior  parte  das 
provindas  onde  se  cultiva;  porém,  as  provindas 
do  Rio  de  Janeiro  e S.  Paulo  nEo  foram  exc  didas 
na  qualidade  nem  no  beneficiamento  do  producto. 

No  entanto,  perto  de  5,000  lavradores  se  entre- 
gam na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  á cultura  do 


O algodão  da  maior  parte  das  provincias  do 
Norte  e de  algumas  do  Sul,  indica  claramente  os 
resultados  que  desta  cultura  tem  de  fruir  em  pouco 
tempo,  a progredir  deste  modo,*ò  paiz. 

O assucar  de  Pernambuco,  .Babia,  Campos,  e dai 
fazenda  do  Sr.  Visconde  deMauá,  está  auspiciando 
ainda  maior  latitude  á sua  immensa  exportaçEo. 

As  collecções  de  madeiras,  matérias  textis  vege- 
taes  e animaes,  a creaçEo  e a industria  prove- 
nientes dos  bichos  de  seda,'  as  collecções  mineraes, 
os  cereaes  e as  féculas,  as  plantas  medicinaes,  o 
mate  do  Paraná  e muitos  outros  productos  natu- 
raes,  estáo  provando  qxie  a Exposiçáo  nEo  foi  este- 
ril  por  este  lado,  se  bem  que  circumscripta. 

Quanto  ás  industrias  extractivas  e fabris,  se  bem 
'que,  ainda  nascentes  e balbuciantes,  tivemos  já 
occasiao  de  estudal-as  minuciosamente,  e des.se 
exame  podemos  colher  a convicçEo  que  o seu  es- 
tado nEo  é desanimador  e antes  inspira  esperanças 
de  prospero  futuro . 

1^  O jury,  cuja  presidência  foi  confiada  ao  illus-» 
-trado  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco,  prosegue  aindá 


café, 
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em  smu  trmbalhoe.  E’  de  -espeié^  que  a iu 
gencia  e o critério  desta  compçteute  corporaç 
no  acerto  e justiça  de  auas  decisões,  seja  estimu 
pedei^  e e%ax  para  animar  os  productores 
ooQvid^  ainda  outros  a apreseotar  os  seus  pr 
duetos,  em  tempo  de  serem  remettidos  para  Phil^ 
ddphia.  Os  prêmios  concedidos  mostram  desde 
uma  justa  imparcialidade,  segundo  nos  assegurai 
da  parte  d(tj^jjay  da  Exposição.  ^ 

A pedidj|Bpid^  Sr.  commendador  Az 
▼edo,  meinlSk|iaKeAxTO  da  Com  missão  Superk 
consta-nos  j)^  Ciacedeu  a medalha  de  tr 
âlhoa  toddi^Bi  openíioe  qne  fizeram  parte  i 
grande  festim  iiM|i|strial,  de  processos  praticos,’^qi 
por  quatro  vezes  foram  repetidos  no  Annexo  da  Eq 
poüMo.  ^ 

Esta  indicaçfto  do  Sr.  commendador  Azevedof 
o modo  porque  o jnry  lhe  respondeu , além  de  sf 
anu  significativa  Irenumeraçao  concedi^  a^ 
obreiros  industriaes,  será  sem  duvida  também  us 
salutar  estimulo  ao  amor  e dedicado  de  suas  pr» 
fiseces.  , , ‘ ^ * 

Se,  porém,  em  lelaçao  a nós,  o complexo  da  E:^ 
posiçiiode  1975,  tem  seu  trato  ou  quanto  de  s£ 
tiafoctorio,  é muito  difficil  prever  com  seguranç 
o effirito  qudfvoduziráem  Philadelphia,  na  grané 
festa  do  centenário  da  Independenda  dosEstedo» 
Unidas.  ^ 

No  entanto , é licito  esperar,  em  presença  d 
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zelo,  intelligeneia  e patriotismo  com  que  se  tem 
havido  a Commiseao’  Superior,  e das  boas  dispo- 
sições em  que  nos  asseguram  estar  o governo  a 
este  respeito,  que  se  nao  pouparão  meios,  energia 
e bem  entendidas  despezas  para  que  o nosso  papel 
alli  corresponda  ao  que  temos  direito  de  repre- 
sentar no  congresso  das  grandes  nações  do  mundo. 

A Üniao-Americana  encarregou  um  poeta, Long- 
fellów,  de  representar  na  próxima  Exposição  a su- 
premacia intelleçtual  do  ç^nio’^c^nàj^^  entoemos 
portanto  também  com  elleo  h^mno^a  cívilisaçaoe 
repitamos  com  a consciência  da-nolsa  própria  força 
é a energia  inquebrantável  dos  pdf^os -livres  do 
novo  mundo  essa  expressão  magnifica  que  enca- 
minha as  nações  á fraternidade  universal  e as  al- 
mas ao  idéal  da  eterna  verdade  — excelsior  ! 
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